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c e n s u r a m o s a o b s c u r i d a d e , se não a 
liossa c u r t a in le l l igencia . 

Q u i z e r a m o s t a m b é m , que o A. fa t -
iasse mais e x p l i c i t a m e n t e , q u a n d o d iz 
( 1 ) , — « d u r a n t e os d o n s ú l t i m o s s«-
)>eidos f o r a m d e s c o b e r t o s (no E v a n g e -
xll io) m u i t a s e i m p o r t a n t e s ve rdades la-
» t e n t e s , q u e e s t ã o agora t ão c la ras 
» c o m o a luz do dia.» I g n o r a m o s de q u e 
v e r d a d e s nos falia o A : se é d a s in te r -
p r e t a ç õ e s dos P r o t e s t a n t e s , não 1 lio c a b e 
•o n o m e de v e r d a d e s ; se d ' e s ses p r i n -
c íp ios de p r o g r e s s o de (pie o A. se o c -
c u p a cm toda a s ecção Z|.a do 2 . ° c ap i -
t u lo , l a m b e m não s o m o s da sua op in i ão . 
D e i x a r e m o s de p a r l e o m y s t i c i s m e p r o -
p b e l i c o á c e r ca dos p r i n c i p i e s m o r a e s 
r e s e r v a d o s no Evenge l l io para se m a n i -
f e s t a r e m ãs g e r a ç õ e s v i n d o u r a s ; confes-
s a r e m o s q u e (2) « q u e m c o m p a r a r o e s -
» l ado a c t u a l da s o c i e d a d e de Ing l a t e r r a , 
» I l o l l a n d a , e F r a n ç a c o m o em (pie 
»e s l ava lia t r e z e n t o s a n n o s , verá q u e cila 
» lem lei to m u i r áp idos p rog re s se s ; e a 
» vasta m a c h i n a a i u d a se m o v e c o m ace-
» 1er,-ida ve loc idade . C o m e ç a m a ger -
» m i n a r no e sp i r i t o dos d i sc ípu los de 
» C h r i s l o p r i n c i p i e s q u e p r o d u z e m p la -
nt ios d e e n e r g i c a b e n e v o l ê n c i a , q u e 
» l e n i por f im p r o m o v e r e s p r inc ipaes iu-
» l e r e s s e s d a h u m a n i d a d e ; p r i n c i p i e s 
» q u e , s a s o n a d o s os seus f r u e t o s , n iu -
K d a r ã o a lace do m u n d o e i n t r o d u z i r ã o 
» nol le a sobe ran i a (3) da c a r i d a d e e f a -
l i rão lel.z o g ê n e r o h u m a n o ; p o r q u e 
» r e i n a r ã o D e n s e o seu C h r i s l o s o b r e as 
» a l m a s dos h o m e n s . 

Mas esses p r inc íp ios n ã o são novos ; 
e s sas t e n d ê n c i a s não c o n l a m d o n s s é -
c u l o s s o m e n t e de ex i s t ênc ia . Desde q u e 
a C r u z foi a r v o r a d a no f ron t i sp íc io dos 
t e m p l o s , os d is t inc l ivos das r aças c a í r a m 
no o p p r o b r i o : no pa lac io , e na c h o u -
p a n a , o n d e foi e s c u l p i d o aqt ie l le e m b l e -
ma da c a r i d a d e , já não m o r a m o p p r e s -
s e r e o p p r i m i d o ; m o r a m d e u s i r m ã o s 

(1) Hag, 90. 
(2) V i d . | .ag. 117. 
(3) V i d . pag. 117 Allí diz-se soberan ia da razão 

e da ca r idade ; uãu ad in i t l i iuos a pr iuie i ia no seu 

q u e na hora da angus t i a m u t u a m e n t e so 
aux i l i am c o m os me ios q u e a for tuna 
poz á sua d i spos i ção . F o r a m eslas ten-
dênc ias m u i t a s vezes s u f l o e a d a s , é ver-
d a d e , pelos (pie de. c h r i s l ã o s só t inham o 
n o m e ; mas os p r i n c i p i e s não podiam 
m o r r e r ; e t e r n o s c o m o a v e r d a d e que 
e n n u i i c i a v a m , passa ram i n c ó l u m e s alra-
vez dos sécu los de b a r b a r i d a d e e igno-
r â n c i a , e no p r inc ip io do d e c i m o nono 
a l c a n ç a r a m c o m p l e t a v ic tor ia dos liypo-
c r i l a s , q u e já em n o m e da l l e l ig ião , jà 
e m n o m e d a Ph i lo soph ia p e r l e n d i a m 
s o p h i s m a - l o s . 

l i l l i i n a m e n l e n a pagina 1 1 0 e n c o n -
t r au ios es las e x p r e s s õ e s : « Os Apostoles 
» d e C h r i s l o d izem (pie 1 2 6 0 annos d u -
» ra r ia o i m p é r i o do A n t i - C h r i s l o desde 
»o sen p r i n c i p i o a t é a sua q u e d a . . » 
O r a sab ido é (pie os P r o t e s t a n t e s u s a n -
do do u s u r p a d o d i re i to de i n t e r p r e t a r os 
l ivros s a g r a d o s , c m l ega r d s d i z e r e m 
s i m p l e s m e n t e , c o m o o A p o c a l y p s e , (pie 
o r e i n a d o de Au l i -Chr i s t o se rá de 1 2 6 0 
d i a s , f azem dos dias â n u o s . Não c e n s u -
r a r e m o s esta i n t e r p r e t a ç ã o , q u e s e p u -
dera a u c t o r i s a r c o m o u t r o s l egares das 
s a g r a d a s p a g i n a s , se acaso ella tivesse 
por f im d a r ás pa lavras do Evangel i s ta 
um s e n t i d o ma i s c l a r o ; m a s c o m o 
auxi l io da c a l u m n i a , r e j e i t amo- la com 
d e s p r e z o . E u l h e r o , (pie em todos os 
seus e s c r i p t o s c l a m o u s e m p r e (pie o ve r -
d a d e i r o A n l i - C h r i s l o e ra o P a p a , lez 
i n t r o d u z i r esta f a t u i d a d e no s v n o d o de 
Smitlculda em 1 5 3 7 , a despe i to das ene r -
gicas r e c n s a ç õ e s de Melanclilon pa ra não 
s u b s c r e v e r a s e m e l h a n t e d o u t r i n a . Já 
JFiclef, e Gerberto t i nham d a d o ao Papa 
o m e s m o t i t u l o , mas só em tom dec la-
m a t ó r i o , e t odav i a as suas p ropos ições 
fo ram c o n d e m n n d a s (Zí) Mas os P r o t e s -
t a n t e s não qu i ze r a in (pie s e m e l h a n t e s 
expressões podes sem j u l g a r - s e d e c l a m a -
ções vagas ; dogmat iza r , ' un-nas , e s l a b e l e -
r a n i - n a s p o r a r t igos synodaes . No syno-

l ido em q u e a t o m a m os P ro te s t an te s . 
(4) P rop . 30 de íf'~iclcfcondemnada 110 Conci-

lio de C o n s t a n ç a . A' ce rca do s e g a n d o vid. Uaio-
iiiio au. 192. 
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d o , q u e e m 1 6 0 3 o s Ca lv in i s t a s c e l e -
b r a r a m em Gap no Del/incido, l ê - s e o a r -
tigo 31 de con f i s são de l é da f ô r m a s e -
g u i n t e : «O P a p a é p r o p r i a m e n t e o A n l i -
»Chr i s t o , o f i lho da p e r d i ç ã o d e s i g n a d o 
i nas s a g r a d a s l c l l r a s , a bes t a vest ida do 
» p u r p u r a q u e o S e n h o r d e s p e d a ç a r a . » 
E no c a p i t u l o da d isc ip l ina c o n t i n u a : 
— «porque m u i t o s so e n q u i c l a r a m do 
»que o s v n o d o c h a m a s s e ao Papa Anl i -
t C h r i s t o , o svnodo protesta , tpie esta i a 
»crença c confissão conimum de todos nós ; 
»e que estvi é o f u n d a m e n t o de nossa s e -
» p a r a ç ã o d a Ig re ja R o m a n a , f u n d a -
» m e n t o t o m a d o da E s r r i p t u r a , e s e l l ado 
«com o s a n g u e de t a n t o s m a r l y r e s . » 
Ora e i s a q u i o f im p a r a q u e os P r o t e s -
tan tes , i n s i s t em e m d a r a o r e i n a d o d o 
A n t i - C h r i s l o 1 2 6 0 a n n o s d e d u r a ç ã o , 
po rque n e s t e e s p a ç o j u l g a m m u i t o s q u e 
poderá a b r a n g e r - s e a d u r a ç ã o do Pa-
pismo. 

Jose Medo cm Inglatcrra, e Juricu 
na Ilollanda e n l r e t i v e r a i n - s e d e s g r a ç a -
d a m e n t e n o s é c u l o p a s s a d o c o m es t a 
iilea, (pie a t é os P r o t e s t a n t e s de Genebra 
se não e n v e r g o n h a r a m do c o n s a g r a r p o r 
uma i n s c r i p ç ã o p u b l i c a , r i d í cu l a aos 
«»lhos de todos os v i a j a n t e s s e n s a t o s . P o r 
todos es tes p e n s a m e n t o s d i v a g á m o s , 
q u a n d o l i a m o s a s p a l a v r a s da pag ina 
1 1 0 ; m a s não p o d i a m o s a c a b a r c o m 
" o s c o , (pie David Bogae, h o m e m de 
pa rece r tão s e n s a t o , t ivesse n a q u e l l a s 
pa lavras a má t e n ç ã o de r e c o r d a r u m a 
"lea tão m e s q u i n h a . E nós p a s s a r í a m o s 
<ie leve p o r s o b r e c i l a s , d a r - l h c - h i a m o s 
inteiro p e r d ã o , s e n ã o v í s s e m o s p o r toda 

sessão 7 do c a p . 6 (1) r e p r o d u z i d a 
«upiella idea , a p a r de d i a t r i b e s i n d i s -
eu lpave i s c o n t r a a I g r e j a C a t h o l i c a e 
seu C h e f e . 

D ê m o s o n o s s o j u i z o c o m f r a n -
queza , l o u v a m o s o q u e em nosso en -
t ende r o m e r e c i a , i n d i c a m o s c o m o pe-

( t j Este cap i tu lo a inda não está t r aduz ido , o s.V 
ovinris do traduetor (ia obra , que o"nã;> se iá . Fol-
gamos de anminria i ' is to, como tes lemunl io dos 
^a l imen tos (te pura orlhoduxia, que a n i m a m o tia-
«il tiaduetor. 

r igoso o q u e j u l g a m o s f i lho de c o n v i c -
ções m a l f u n d a d a s , e mais d i g n a s de las-
t i m a q u e d e c e n s u r a ; p o r é m c e n s u r a -
m o s e n e r g i c a m e n t e p e n s a m e n t o s , (pio 
s o b r e e r r ô n e o s , m e s q u i n h o s , r e v e l a m 
s e n t i m e n t o s d e i n t o l e r â n c i a n o a n i m o 
de uin c h r i s l ã o , a l i á s t ã o s e n s a t o , o 
i n s t r u í d o . 

A p e z a r de t u d o i s t o , l ida es ta o b r a 
c o m c a u t e l a , f a l t a r í a m o s á v e r d a d e , e 
ao d e v e r do c r i t i c o , se não a r e c o m -
n i e n d a s s e m o s a t o d o s os h o m e n s , (p ie 
s e q t i i ze rcn i i n s t r u i r s o b r e u m a p a r l e 
dos m o t i v o s da s i n c e r a e v e r d a d e i r a l'é 
e m J e s u s C h r i s t o . 

G. de A. 
— ^ r j — . 

E N E I D A D E Y I K G I L I O . 

TRADUZIDA POR 

José Victorino Barreto Feio. 

I ) i f f i c i l t a r e f a s e í m p o z a q u e l l e , q u e 
d e un i a l í n g u a a lhea q u í z t r a n s l a d a r 
pa r a a sua os p e n s a m e n t o s de q u a l q u e r 
e s c r i p l o r ! A l é m d a s d ive r sa s í n d o l e s , 
das g r a ç a s e spec i ae s , da a h u n d a n c i a ou 
m i n g u a p r ó p r i a s , dos v a r i a d o s r i l h m o s , 
e de mil o u t r a s c i r c u n i s t a n c i a s p e c u l i a -
r e s a c a d a l í n g u a e s e m as q u a e s o p e n -
s a m e n t o n ã o f i ca p e r f e i t o , a l é m d ' i s t o , 
o I r a d t t c l o r t e m de l u c t a r a inda c o m a 
n a t u r e z a , o r d e m , f o r m a ç ã o , e d e d u c -
ção d a s i d é a s , (pie l a u t o d e p e n d e m d o 
h o m e m q u e a s c o n c e b e , e e s l e da e s -
p h e r a m a i s o u m e n o s d i l a t a d a d a s s u a s 
facu ldadc-s , d a e d u c a ç ã o q u e r e c e b e u , 
dos c o s t u m e s da sua p a l r i a , da e p o c l i a 
a q u e p e r t e n c e , e f inalmente a t é do cl i -
ma sob qt ie n a s c e u e v iveu . 

J á n ã o é p o u c o s e n t i r b e m , c o m p r e -
h e n d e r c a b a l m e n t e u m a u c l o r c o n t e r -
r â n e o ; q u a n t a s vezes l h e s u p p o n i o s i d é a s 
q u e cl le n ã o t e v e ! m a s q u a n d o s e I r a l a 
d e i n t e n d e r , e , m o r m e n t e , d e ves t i r d o 
n o v o os p e n s a m e n t o s j á e x p r e s s o s n ' o u -
Ira l i n g u a g e m , ah i é q u e t o d a s as d i l f i -
c u l d a d e s se r e ú n e m , e (pie r a r o se v e n -
c e m : — sem senão pódc-sc d i z e r que 
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n u n c a . A m e l h o r I r a d u c ç ã o s e r á s e m -
pre. ao |)é (In o r i g i n a l o m e s m o ipie. o 
r e l l e x o ao |>é da luz , ip ie o c a d a v e r g a l -
v a n i s a d o ao |>é do h o m e m vivo. 

l ' o r m a i s (|ue, u m a l í ngua s e s a i b a , 
e s t e s t r o p e ç o s p e r m a n e c e m s e m p r e : — 
cjue i m p o r i a que. o p i n t o r se ja p r i m o r o s o ? 
o n d e cs lá O u 4 pelles de q u e m p o s s a m o s 
d i z e r — es t e s traços v a l e m um h o m e m ? 
•—o p i n t o r t r a d u z , o I r a d u c l o r p i n l a . 

E (]ue dií l ici l n ã o é o s a b e r u m a l i n -
g n a ! q u a n t o s são os q u e s a b e m a s u a ? 
q u a n t o s os q u e s a b e m a sua e a a l h e a ? 
— a q u e l l e m o n a r e b a de i l e s p a n h a dizia 
b e m , (piem 1res línguas sabe, très homens 
val; l o d o o m i l a g r e e s t á em a c h a r esse 
h o m e m q u e v a l h a p o r 1 r e s , o u s e q u e r 
p o r d o n s . 

T u d o i s to q u e s e d á c o m a s l í n g u a s 
v i v a s , l a m b e m s e d á c o m a s c h a m a d a s 
m o r l a s , e . eu i g r á u m a i s s u b i d o , p o r q u e 
j á n ã o h a q u e m possa d e s laxei* u m a d u -
v i d a , o u c o n f i r m a r u m a o p i n i ã o ; l á j a -
z e m n o s e p u l c h r o l o d o s os (pie o p o d i a m 
j a z e r . Q u e m v a l e r á , m u i t a s v e z e s , a o 
I r a d u c l o r d i a n t e d ' u n i i d i o t i s m o p o u c o 
v u l g a r , p o u c o c o n h e c i d o , m a s d o q u a l 
d e p e n d e Ioda u m a p a s s a g e m ? s o c c o r r e r -
s e - h a aos D i c c i o u a r i o s ? ma l vai áq t ic l lc 
q u e ass im t r a d u z , o D i c e i o n a r i o é o li-
v r o que. o I r a d u c l o r d e v e a b r i r m e n o s 
v e z e s : i rá f o l h e a r o s m e s t r e s da l í n g u a , 
os e s c r i p t o r e s coevo.-.? s i m , é o m e l h o r 
a r h i t r i o , m a s essas o b r a s a q u e e l l e 
p e d e c o n s e l h o s são o u t r a s l a n l a s l a p i d e s 
j u n e r a r i a s ; p ô d e l e r - s e a i n s c r i p ç ã o m a s 
o m o r t o n ã o a p ô d e e x p l i c a r ; — os l i -
v r o s f a l i a m , m a s n ã o o u v e m . 

S e p o r c i m a d e t o d a s e s t a s c a d e a s 
l a n ç a r m o s a inda u m a d e r r a d e i r a , v e r e -
m o s e n t ã o o t r u d u c l o r m a n e a l a d o d e 
t o d o : — q u e r e m o s fa l l a r da p o e s i a . 
T r a d u z i r u m p o e t a , s ó o u t r o p o e t a dos 
m e s m o s q u i l a t e s o c o n s e g u i r á . Bocage 
t r a d u z i u Ovídio p o r q u e a q u e l l a s d u a s 
a l m a s e r a m i r m ã s , p o r q u e a q u c l l e s d o n s 
e s p í r i t o s s e a b r a ç a v a m c o m o d o n s gé-
m e o s , c o m o d u a s v e r g o n l e a s d o m e s m o 
t r o n c o . Se Bocage t i ve ra a i n s t r u c ç ã o 
d*aquelle c h e g a r i a a s e r Ovídio, se e s t e i 

a t ive ra Ião m i n g u a d a n ã o passa r i a de 
se r Bocage: — a est r e l i » e r a a m e s m a . 

C o m e.-liis b a s e s , q u e l e m o s p o r ve r -
d a d e i r a s , o n d e e x i s l e o h o m e m q u e 
possa t r a d u z i r Virgilio? c r e m o s «pie só 
Camões fôra c a p a z de t a n t o , se em voz 
de se o r n a r c o m os l o u r o s d w u t r o não 
h o u v e s s e p r e f e r i d o ce i fa - los p a r a s i , Ião 
s eus e f o r m o s o s q u e o f izeram r iva l do 
c a n t o r de Enéas. 

T o d a v i a 1res i r u d u c ç õ e s c o n t a m o s j á 
da Eneida de Virgilio, em q u e os 1res 
i l l u s t r e s t r a d u c . l o r e s p r o c u r a r a m v e n c e r 
os e s c o l h o s de t a m a n h o e m p e n h o , e so 
n e n h u m o s v e n c e u l o d o s , c a d a u m d ' e l -
les v e n c e u m u i t o s : — c u m p r e - n o s p o r é m 
o c c u p a r - n o s a g o r a d o q u e u l t i m a m e n t e 
a p p a r e c e u , do S r . José Victorino Bar-
reto Feio. 

Se a f idel idade só p o r s i c o n s t i t u í s s e 
l o d o o p r i m o r d e u m a I r a d u c ç ã o n e n h u -
ma ser ia n u n c a ma i s p r i m o r o s a q u e a 
do Sr. Barreto Feio ; n ã o ha , s e g u n d o 
lios p a r e c e u , e c o m as p o u c a s luzes 
q u e p o s s u í m o s , n ã o ha u m a só idéa de 
Virgilio q u e o seu I r a d u c l o r nos n ã o 
t r a n s m i t i s s e , p o r s e c u n d a r i a , p o r p e -
q u e n a q u e s e j a , e m l o d o s o s p r i m e i r o s 
q u a t r o l ivros epie p e r c o r r e m o s . O c a r a -
c t e r f i l i a l da nossa l í n g u a , q u e nos lo rna 
m a i s l ace i s a s I r a d u c ç õ e s do l a t i m , esse 
c a r a c t e r a n a l o g o é c o n s e r v a d o com tan-
to e s c r ú p u l o e a c e r t o q u e n ã o lia l ouvor 
q u e r l h e se ja s o b e j o . T o d a s as vezes q u e 

o Sr.Barreto /' cio p ô d e c o n s e r v a r o mes-
m o a r r a n j o d e I r a s e , o m e s m o e s t i r a -
m e n t o do p e r í o d o s , a m e s m a col loca-
oão d e v e r b o s , d o o r a ç õ e s i n c i d e n t e s , 
e t o d a s a s o u t r a s V i r t u d e s e VÍCIOS q u o 

l i a n a l í n g u a l a t i n a , e q u e a p o r l u g u e z a 

h e r d o u , n u n c a se. d e s c u i d o u d e o f a z e i ' . 

E e z m a i s ; f o i b u s c a r c o m p r e f e r e n c i a 

a s p a l a v r a s m a i s h o m o g é n e a s , mais 
u i i i s o n a s , d e m o d o q u e se v i s s e , l i e i i l 

c l a r a m e n t e v i - lo , q u a n t o a filha c o p i a v a 

a s f e i ç õ e s m a t e i n a s . 

i ) i s s e s e m p r e p o r hi/ritrnhbus — lu p a -

t e n t e s : p o r iiielacti'bile — i n e l n c l a b i l ; 

p o r Insuleis — t i i s u l c a s ; c. a s s i m em i>)i~ 

l . l ha rcs d e o u t r o s t e r m o s , q u a n d o i õ 
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conservava a m e s m a força de d i z e r , 011 
quando a a c c e p ç ã o n ã o havia m u d a d o . 

Pode - se a f o i t a m e n t e a f i r m a r que. o 
Sr. Barreto Feio possuo as d u a s l í nguas , 
e (pie f o r c e j o u para q u e .1 e legânc ia de 
uma se conse rvas se s e m p r e na o u t r a : 
— c o n s e g u i - o , s e n ã o a b s o l u t a m e n t e , ao 
m e n o s , t an to q u a n t o has ta para se r ex-
cepção 11111 ou o u t r o d e s c u i d o cm q u e 
no támos t ibiesa c d e s a l i n h o . 

Como poeta é q u e o Sr. Barreto Feio 
não foi Sempre Ião f e l i z , n e m a d m i r a 
porque p a r a o ser c o m o Virgilio não 
bastam c o n h e c i m e n t o s , e s t u d o , e t a -
lento a c i m a do c o i n i n u m , é p rec i so 
atpielle d o m prec ios í s s imo (pie l )eus en -
via pela b o c a dos anjos á a lma d ' u m 
seu e sco lh ido lá de sécu los a s é c u l o s , e 
(pie h o j e s e c h a m a — g é n i o . N ã o q u e -
remos c o m isto d ize r q u e n ã o h a j a m u i -
tos Jogares e m q u e o Sr Barreto Feio 
não fosse poela . e em (pie os seus v e r -
sos lhe n ã o s. isseui v e r d a d e i r a m e n t e 
poé t i cos , p c i i c n d c i i i o s , p o r q u e s o m o s 
jus tos , a s s e v e r a r s ó m e n l e q u e a s Musas 
nem s e m p r e lhe f o r a m p r o p i c i a s , q u e 
abunda em versos f r o u x o s , e a t é a l g u n s 
de dolic.il m e d i ç ã o . 

Para e x e m p l o d ' es ta fal ta d a r e m o s 
dons versos s ó m e n l e : 

(pag. 252 , C 275.) 

Sempre me he i -de lembrar c o m saudade 

K o galardão íiaquelles que lembrão 
São na v e r d a d e d o n s m a u s v e r s o s , a l ém 
do d e m a s i a d o p r o s a i c o s , teeni os a c -
Cenlos da sexla syl laba tão d e s v a n t a j o -
samente co i locados (pie o b r i g a m o le i tor 
a p a r a r , e r epe t i - l o s d u a s ou m a i s ve-
zes pa ra se c o n v e n c e r q u e n ã o e s t ã o 
e r rados . 

T a m b é m d a r e m o s agora e x e m p l o s a 
favor do Sr. Barreio Feio, e estes os 
poremos c o n j u n c l a m e u l e c o m o l ex io 
1'ara m e l h o r se lhos ava l ia r a be l leza : 

(pag. 121. c 120.) 

Qualis ubi in bieeni en tubei , m a t a g r a m i n a p a s l u s , 

Frigida sub lerra t i imidum quem b r u m a tcgebal , 

Nunc positls nuviis exini i* . iiiiiclmqiie j u r e n t a , 

l ú b r i c a eonvulvit suhla lu pec iore lei ga 

Arduus ad solem , el Unguis mical ore Uisulcu.. 

Qual, quando salie á luz, túmida cobra , 
Q u e debaixo da terra se escondera 

Durante o frio i n v e r n o , c agora altiva , 

Depo i s que de más liervas se lia f a r t a d o . 

Despida a poli« antiga , o e o l l o a l ç a n d o , 

Com lustro juven i l ui l ida e n o v a , 

Ao sol a cauda lúbrica r e v o l v e , 

Abre a b o c a , a trisulca l íngua vibra .. . 

(pag. 237, e 2SG.) 
At p u e r Ascanius medi is in vatlibiis acri 

Gaudet èquo; ja inque tios cursu , jam prieterit i l ius; 

S p u m a n t e u i q u e dari pecora in te r iner t ia rotis 

Op ta i a p i u u t , aut fu lvum descendere m o n t e I ro-
(neu i . 

Mas no m e i o dos valles c a m p e a n d o 

Km fogoso g i n e t e , l edo l i i lo 

•Já uns , ja o u t r o s passa na carre ira , 

l i e n l i e o r e b a n h o l i m i d o quizvra 

Q u e espumante javardo lhe sahisse 

Ou que fu lvo leão dos m o n tus d e s ç a . . . 

P u d é r a m o s c i t a r mais lugares (pio n o s 
a g r a d a r a m , m a s , u a p a r l e m e c h a n i c a , 
d e v e m o s c o n f e s s a - l o , n ã o ex i s t e o m e s -
mo m é r i t o (pie se e n c o n t r a em t u d o o 
m a i s , ha g raves p e c c a d o s c o n t r a a h a r -
m o n i a , o a m o l r e f i e a ç ã o não é s e m p r e 
Ião per fe i t a c o m o fôra pa ra d e s e j a r . 

l is tes r e p a r o s , q u e s ó f a z e m o s p o r 
a m o r á v e r d a d e , n ã o t i r am á I r a d u c ç ã o 
do S r . Barreto Feio o seu m u i t o v a l o r , 
n e m f a r ã o , de c o r t o , (pie n ã o seja l ida 
por lodos os a m a d o r e s das boas lo t i ras : 
— oxalá (pio e l l e s , n ã o d e s a g r a d a n d o ao 
sou b e n e m é r i t o a n d o r , o h a j a m do 
gu ia r na p a r l e da Fiteitla (pio a i n d a r e s -
ta , e q u e e s p e r a m o s a n c i o s o s . 

J. de Lemos. 

J R L O ^ E N -

A Redacção da Revista Académica 
declara a seus assignantes, que se al-
guma phrase, allusiva ds opinões poli-
ticas de seus concidadãos tiver appa-
reciilo nas columnas d'este jornal por 
haver escapado, talvez, d sua vigilân-
cia . cila senão fuz cargo de expressão 
a!puma de semelhante natureza, eserií 
pai a o futuro ainda mais escrupulosa 
a tal rtspcilo. 
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O C O X D E A L A i t C O S . 

(*) ( Lcndci Popular. ) 

— « Q u e m u l h e r (Pestes m e u s re inos 

Km teu logar choraria .' » 

Dizia o rei de Caslel la 

A' iilha que se carpia. 

— « C h o r o , S e n h o r , porque inve jo 

As casadas» respondia . 

« D a e - m e , p a d r e , c o m q u e m viva 

Q u e me dareis alegria. • 

— «Se houvesse um c o n d e sol te iro 

Isso remedio teria , 

E r a - o só o conde Alarcos 

Esse casou outro dia.» 

— «Conde Alarcos , c o n d e Alarcos 

Era o esposo que eu queria . . . . 

Mandareis chamar o c o n d e 

Jantará c o m n o s c o um dia.» 

— «Tão asinha fui c h a m a d o 

Q u e quer vossa senhoria?» 

— «Quero dar-lc por esposa 

A m i n h a ii lha Maria. 

— «A p r i n c e i a ! senhor r e i ! 

T a m a n h o b e m quem mcr'cia? 

Mal p c c c a d o ! T e n h o esposa 

A Condcça q u e faria? » 

—« Eu quero morta a Condcça 

Antes d'iuna ave-inaria.» 

— «Mata-la! S e n h o r . não posso 

Q u e t a m b e m eu morreria. • 

— • C o n d e , faze o qne eu te d i g o ; 

Antes d'uma a \ e maria 

Aqui trarás a cabeça 

Resta dourada bacia.» 

— «Tão tr i s te , v e n s , c o n d e Alarco» , 

O jantar que tal seria?» 

1'ergmitava-lhc a c o n d e ç a 

Que ao e n c o n t r o lhe saía. 

—« MS sina i n i n h a ! o j a n t a r 

Foi de m o r t e ; esta bacia 

Deve ter lua cabeça 

Antes d'uma ave-maria . 

El-rei quer d a r - m e outra esposa 

D a r - m c a 1'rinceza Maria , 

Deseja \er- le a cabeça 

A'es la dourada bacia. • 

— «CaTle, ca l ' l c . c o n d e Alarcos 

T ã o leia acção q u e m veria ? 

Matar-me ass im! antes freira 

ft'uoi moste iro morreria. » 

O povo chora nas praças 

'slá de luto a f idalguia , 

Os s inos dobram na S é , 

D e u s do céu q u e m morreria ? 

Morreu el-rei dc Castclla 

Mais a 1'rniccza Mana , 

D e u s os matou , por tentarem 

Separar q u e m D e u s unia . 

(") Ksta l e n d a , c h á c a r a , so láo , ou Como lhe 
«juizerem chamar , ouvi-a gargai i lear em Co imbra , 
«a s sen te i que a não devia deixar morrer en t re o 
povo. Alii vai p o i s ; a t radicção que c o n s e r v a , 
e s t ragando , t inha- lhe desfigurado mui tas cures pri-
mi t i va s— uns veisos errados — outros i n c o m p l e t o s 
»10 sen t ido — alguns visivelmente desdizendo da 

cpocha de qurfsi t o d o s . — Estes defei tos intentei 
snnpri- los conservando t u d o o q u e p o n d e , e oiooe-
lando o que lhe accresfcenlei pela antiga singeleza. 
C o m o não achei nome á 1'rinceza I a p i i s e i - a . e 
chamei- lhe Maria. I s to 6 bas lan le para dizer 
qtie não me responsabilizo pela verdade histórica 
do Hoinauce . 

A. X. li. Cordeiro. 

1 
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E N T H U S I A S M O D E V O T O P E L A F E S T A D O N A T A L . 

S i l e n c i o o h P o v o s ! S i l e n c i o . . . . 

M u d e z , respeito p r o f u n d o 

Abafe a lgum t e m p o as lidas 

O rebol iço do m u n d o . 

N e m sulque as ondas a proa , 

Nem Campos lacere a enxada . 

Êxtase D iv ino absorva 

T o d a a Machiiia c r e a d a . 

No ar l ivre solta a i d e a . 

Arranca veloz c a r r e i r a . . . . 

O h ! se os sent idos podéram 

Seguir- lhe a luzida esteira ! 

Ei- la tanto mar t ranspondo 

Ja pousa na Plaga E ó a . . . . (a) 

O n d e es tamos ! não he esta 

De S i n o a excelsa cròa ! 

Aqi ie l lc l a n ç o de m u r o 

Não he da sancta Solinia ! 

I \ão he Si loe esta Fonte (b) 

Que Ara Sacra tanto e s t i m a ! 

Montanha das Oliveiras 

Não l ie esta, e o Moia a q u e l l c ! 

Aqui não he q u e a T o r r e n t e 

Do Cedron o n d a s propel le ! 

Ah ! que dita nos e spera! 

Mais longe um p o u c o v o e m o s : 

De Mysteriös profundíss imos 

Que scenas encontraremos 

(") Esta poesia achada e n t r e outros papeis de i 
pouca m o n t a , dest inados para embru lhos n ' uma 
tasca, foi achada e r e m e t l i d a por um nosso cor-
respondente q u e a salvou da perua . 

Por nos persuadi rmos que não corre impressa , e 
pelo nome do seu a n d o r a acce i tnmos e publica-
mos tal qual nos foi m a n d a d a . As mais notas que 
• acompanham não são nossas ,—vinbam encorpo 
radas 110 original. 

Em quan to a esta poesia ser de João Evangelista 
parece-nos que o podemos af í i rmar , pelo empo lado 
das ide as, e por um cer to ar clássica que o exímio 
puela costumava e m p r e g a r em Iodas as suas- coin-
poiiçòes, e que nesta sobresai muito» 

w.» i s 

Este Dia o r u m o ens ina . 

C o n v é m Sol ima d e i x a r : 

Posta só no Aus lro a mira 

C u m p r e o Norte postergar . 

Da Jiulea os altos serros 

Nos g u i a m p e l o O c c i d e n t e , 

Mar m o r t o , e arabicos m o n t e s 

Nos seguem pelo Nascente . 

O h Cidade d e D a v i d ! 

Oh ! venturosa B e l e m ! 

H o j e de entrar no teu se io 

Haveremos parabém. 

S o m o s na estrada direita ; 

Já quasi ás portas b a t e m o s : 

A n n u n c i o s d e q u e ò s j á p e i t o 

Diante d o s o lhos temos. 

E i s o R o c h e d o em que El ias 

Das fadigas repousava, 

E a Oliveira, a cuja sombra 

O rosto desencalnvava. 

Agora o s Campos d e R o m a . 

D o s F i lhos sorte crue l 

Inda parece que chora 

Neste t u m u l o Rachel (c) 

Vedes este l o n g o Val le 

P e d r e g o s o , avermelhado f 

F igue iras nesta Col ina , 

Oliveiras d'outro l a d o ! 

(a) Figura se u m a viagem ao Or ien te , começa iw 
do no m o n t e S i o n a l é Rele ia . p in t ando se os ob-
j e c t o s como boje são segundo as ul t imas noticias 
cio bem conhec ido Sabio e v ia jan te C t j a t c a u b i i a n d . 

(b) Fon te nas f ra ldas ou vaile i m m e d i a t o a Sion 
onde Chr is to fez o mi lagre de dar visl» ao cego. 
Os Levitas aspergiam agua de Siloe sobre o a l ta r 
nas festas dos Tabe rnácu los c a n t a n d o = ííauneíis 
aquas in gáudio de fonlibu» Satmloris. = 

(c) Apronta-se a inda cm fôrma de Mesquita o 
tumulo de Rachel . = Vox in Rama audita esl, /do-
r:dus, et lulalus mullus, Rachel plornnt filios suos , 
cl noluil consolari, quia non sunt.=S. Malli. Cap. 2* 
v. I S . — J e r e i n . C a p . 31, v . 15. 



aso R E V I S T A ACADÉMICA. 

Heparaes c o m o no me io 

Pião alto Monte domina ! 

Relie mora a quem buscamos 

Belem , Cidade Divina. 

Ttnlo em torno é so l idão , 

Estragos, ruinas, damnos : 

T udo meios nus Selvagens 

Ou descridos Musulmanos. 

T u d o é barbaro por fóra : 

Mas dentro em seu seio a terra 

Oh que Encantos, que Grandezas, 

Que Maravilhas encerra ! 

S u b a m o s . . . Somos n o T e m p l o 

Em forma de Cruz talhado, 

De Columnas, Obra prima 

Do Sinzel Corinthio ornado. 

Templo Augusto quantas rexes 
Por bruto ferro aluido , 
E quantas outras aos Astros 
D'entre a s i n i n a s erguido! 

Altar dedicado aos Magos 

Nos mostra o alto da Cruz : 

E oh c o m o do Altar na base 

Marmórea Estrella reluz ! 

Esta Estrella corresponde 

Ao ponto exacto do Céu 

Em que dos Magos a Estrella 

A carreira s u s p e n d e u . . . . 

Mas : desçamos sem demora 
Aquella escada espiral : 
Por cila se desce á Gruta 
Que d'uni Deus é chão Natal. 

Já do OrgSo mngestoso 

Ressoa a harmonia rara : 

D 'e l lao Arabe attrahido 

Seus camelos desampara. 

Coração que vas tu ver ! 

Podes ter gosto de li : 

Mus ai responde primeiro—» 

Es d igno de entrar aqui? 

Seri de Alexandre , ou Cyro 
Ou d'algum l'rofela o bei^o ? 
Ou é do Deus dos Profetas, 
Do Hei dos Heis do Universo ? ! 

La íóra paixões infames 
Fa'aes delicias do M u n d o . . . . 
Cube aqui só da luuoccncia 
A f lor , e o nectar j u c u n d o . 

Chérubins e Serafins 

Aqui foram a milheiros; 

Se alguém maisenlar é dado 

Ile a Christãos verdadeiros. 

Ou a miin, que em dor partido 
Que em pezar rasgado o peito 
Por lauto funesto engodo, 
Tanto erro, lanlo mau feito. 

A' funda, azul negra chaga 
Que n'aima se abriu medonha, 
líalsunio venho buscar 
Contra o mui que me empeçonha. 

Ah ; que horror me lonia todío 

Como os cabellos se estacam ! 

Como convulsos, e frios 

Os membros todos afracam ! 

Eu ver ! Céus ! . . . e dais-me aoi olhos 

Tão mais que muita licença ! 

Eu indigna mesquinhez 

Aos pés du Grandeza Immensa! 

Eu v e r ! . . . Sim vejo o marinor, 

Que o Chão, que as Paredrs orna : 

Eis as bellezas, que a Mão 

Liberal d'Ilelena entorna. 

Alampadas trinta e d u a s 

De Monarchas bl inde augusto 

O logar me estremam onde 

Kasceu por esscncia o Justo. 

Marmor com jaspe embut ido 

Argênteo circulo em volta 

Com raios ao centro vindos 

É um Sol que raios solta. 
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No fulgor dos seus c o n t o r n o s 

Diz o letreiro esculpido 

• Aqui da Virgem Maria 

• Jesus Christo foi nascido.» 

Em terra , joe lho em t e r r a . . . . 

Por esse chão nos prostremos, 

Por e l l e roçando os lábios 

Ósculos mil arrastemos. 

Coração : daqui não s a i s . . . . 
O n d e achar melhor Estrella?! 
A que eterna te alumia , 
Tc esclarece , olha — é aqucl la . 

Jesus Christo aqui n a s c i d o ! . . . . 

Fo i . foi aqui o Curral, 

Foi alli a M a n g c d o m a 

O bafo do irracional. 

Que reflexões, que suscita 

Este silio sacro santo ! 

Verga a mais aliiva idea 

Ao peso d'assombro tanto. 

Como assim nascer lhe aprouve 

D o s Céus , da Teria o Anctor 

No tlespreso mais obscuro 

No abatimento maior! 

O Christo ha quatro mil annos 

Por Profetas promettido , 

Figurado em Cereinonias, 

Por Justos appelecido! 

Sêllo da Eterna Alliança, 

Arco íris verdadeiro, 

Não esse que as nuvens pintara 

Na matéria , e cor grosseiro! 

Aquelle iinico que a Deus 

Gloria restituo roubada ; 

Que brinda os homens com pai , 

Paz até li não gozada ! 

Q u e do cul lo exterior 

Rcgeila o pomposo fausto 

Preferindo o culto d'alma 

Ao cruento do l lolocauslro I 

Que do Judeo, e Gentio 

Uma só familia f o r m a , 

Barbaro, c Grego emparelha 

Scvtha, e Romano c o n f o r m a ! 

Conquistador de Judá , 

D'Israël Libertador! 

Deus Incogni to em Alhcnas ! 

Dos Povos Legislador! 

Que une a Terra com o Céu 
A carne sancl i f icando 
A carne cm quem a gangrena 
S e m remédio ia lavrando ! 

Jesus Gloria do Universo ! 

Splendor Máximo dos Céus! 

E t e r n o , Filho do Eterno! 

Jesus Homem , Jesus Deus ! . . . . 

ïi os Céus então não se abriram 

Quaes sobre Sinai ontr'or» 

Tecendo de milhões d'astros 

Estrada ruli ladora! 

Ao clangor d'aureas trombetas,-

A rrboinho de trovões 

Não amiunciam os Anjos 

A sua vinda as Nações ! 

Tremem do Cenáculo os e i x o í 
Mal sentem sua' presença ; 
F. o Presepe sem abalo 
Acolhe a Grandeza lmmei i sa ! 

Sim : porque mais a soberba 
Suas \ ictorias n í o dobre, 
Oiiíz ser de Cezar escravo. 

Qniz nascer h u m i l d e , c pobre. 
i 

Qui/, ensinar-nos qual 6 

A verdadeira Grandeza, 

Q*é éCgJos nossos sclitidos 

Chamam grande, o que é baixeza* 

Que no gozo dos prazeres 

Assenta m a t a vciililra 

Porque logo ao ciiecla-los 

Nos trava fel c amargura. 
18!, 
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Que a razão é temeraria 
Quanilo aoMysterio sc airoja; 
Que é só justa, se das azas 
Em honra a Fé se despoja. 

Que o das Eras promctlido 
I>ão 6 Messias Carnal 
Seu culto , Gloria, e Doutrina 
É tudo Espiritual. 

Em novo Altar, novo Templo 
Poem Yictima, e Sacerdote; 
E quem é ? ! — é elle mesmo : 
Porque as linczas esgote, 

Oh Amor d'um Deus só d igno! 
Que te pode apreciar ! 
Toda a Eternidade é pouca 
Para tanto amor louvar. 

Pullulem dentro cm nossa alma 
Novas Virtudes tamhrm; 
De mil paixões sacrifício 
Complete-se hoje em tielcm. 

Estéril lie quanto v ê m o s , 
Estéril nossa jornada, 
Sc |>or fructo não tiramos 
l ima vida reformada. 

Eis honrados soeios meus? 
Ou sempre aqui nos fixemos, 
Ou de um Deus nascido o aflecl» 
iValnia jamais apaguemos. 

Cantemos Anjos do Céu, 
E jamais se julgue assaz: 
A Deus Gloria nas Alturas, 
E na Terra aos Homens paz. 

Feita por João Evangelista de Moraes Sarmento em 1819. 

D O S Y S T E M A P E N I T E N C I Á R I O . 

C 3 n a n d o r e f l e c t i m o s q u e s ã o d e c o r r i -

do.-, q u a s i d o z e a n n o s , d e p o i s q u e n o s 

n o s s o s P r i n c í p i o s d e D i r e i t o P u b l i c o d e -

m o s t r á m o s a f a l s i d a d e dos vá r io s s y s t e -

m a s a d o p t a d o s n a s ca sas p e n i t e n c i a r i a s 

e s t a b e l e c i d a s n o s E s l a d o s - i m i d o s d a 

A m e r i c a s e p t e n l r i o n a l , e , á sua i m i t a -

ç ã o , e m d i v e r s o s pai/ .es d a E u r o p a : 

q u a n d o p e n s a m o s q u e u m a t ã o i l l u s l r e 

a s s e u i b l é a , c o m o a A c a d e m i a d a s s c i e n -

c i a s m o r a e s e p o l i t i c a s d o I n s t i t u t o d e 

F r a n ç a s e d i g n o u d e a c o l h e r c o m u m a 

g e r a l a p p r o v a ç ã o a l e i t u r a «pie ha c i n c o 

a n n o s n o s tez a h o n r a de e s c u t a r d*uma 

n o s s a M e m o r i a s o b r e e s t e a s s u m p t o ; 

n ã o é s e m u m a p r o f u n d a c o n f u s ã o q u e 

l ê m o s e o u v i m o s p o m p o s o s e l o g i o s 

í i que l l e s e s t a b e l e c i m e n t o s ; q u e n o s lis-

t a d o s o n d e e l l es a i n d a n ã o e x i s t e m o s 

G o v e r n o s c o s P a r l a m e n t o s s e o c c u p a i n 

c o m g r a n d e e m p e n h o , d a s u a c r i a ç ã o : 

v e r s a n d o u n i c a m e n t e a d u v i d a s o b r e a 

p r e f e r e n c i a q u e u n s e n t e n d e m d e v e r - s e 

d a r a o s y s t e m a d ' i s o l a ç ã o p e r p e t u a , 

c o m o s e p r a c t i c a e m P h i l a d c l p h i a , e n l r e 

lauto q u e outros só j u l g a m a d m i s s í v e l 

a i s o l a ç â o d u r a n t e a n o i t e s ó i n e n l e , 

c o m o e m A u b u r n . 

Se n ã o fosse a a p p r o v a ç ã o ge ra l dos 

m u i t o s h o m e n s i l l u s l r c s pe las s u a s l u -

z e s , e r e s p e i t á v e i s pe lo seu c a r a c t e r , a 

c u j o c o n h e c i m e n t o t e e in c h e g a d o a s 

n o s s a s o b s e r v a ç õ e s s o b r e o s g r a v í s s i m o s 

d e l e i t e s d ' a q u e l l e s e s t a b e l e c i m e n t o s e os 

m e i o s q u e h a v e m o s p r o p o s t o d e s e e v i -

t a r e m ; d e v e r í a m o s r e c e i a r h a v e r h a l l u -

c i n a ç ã o d a nossa p a r l e . Mas n a p r e s e n ç a 

d e u m a lai u n a n i m i d a d e d e votos insus-

p e i t o s , c o m o se p ô d e e x p l i c a r a pors is-

l e n e i a e m s e a d o p t a r q u a l q u e r d o s d o n s 

m e n c i o n a d o s s y s l c m a s , u m a vez (pio 

a m b o s l a b o r a m n a q u e l l e s i n c o n t e s t á v e i s 

d e f e i t o s ? 

É p o r q u e se r i a p r e c i s o c o m e ç a r p o r 

a l g u m a s , a l i ás n e c e s s a r i a s r e f o r m a » , 

t a n t o n o s y s t e m a pena l g e r a l m e n t e r e -

c e b i d o , c o m o n a o r g a n i s a ç ã o d o P o d e r 

j u d i c i a l . 

R e s u m i r e m o s n e s t e a r t i g o a s o b j e c -

ç õ e s (pie se nos o f f e r e c e n i c o n t r a os 

a c l u a e s s y s l c m a s ; b e m c o m o a s bases 

d a r e f ó r m a q u e e m n o s s o s e s c r i p l o s h a -

v e m o s p r o p o s t o : e os n o s s o s l e i to res 

j u l g a r ã o a t é q u e p o n l o s c p ô d e ju s l i f i -
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c a r a r e l u r l a n c i a q u e o s G o v e r n o s m o s -
t r a m a l aze r na l eg i s l ação p e n a l e na 
a d m i n i s t r a ç ã o da j u s t i ç a c r i m i n a l a s re -
fó r iuas q u e e x i g e m o s m e l h o r a m e n t o s 
por nós i n d i c a d o s n a o r g a n i s a ç ã o d a s 
casas p e n i t e n c i a r i a s . 

A s c a s a s p e n i t e n c i a r i a s são d e s t i n a d a s 
pa ra s e o b t e r pe los m e i o s o s m a i s a c e r -
t a d o s a c o r r e c ç ã o d o s c r i m i n o s o s . Não 
Icem po is u n i c a m e n t e p o r f im d e s p e r t a r 
n o a n i m o d o s c o n v i c t o s u m a r r e p e n -
d i m e n t o d e s e u s c r i m e s : n e m bas t a 
faze-los alli p a s s a r p o r p r i v a ç õ e s , i n -
c o m m o d o s , t r a b a l h o s ou o n i í i m q u a e s -
q n e r r i g o r e s q u e lhes i m p r i m a m n o 
a n i m o u m g r á u d e i n t i m i d a ç ã o assaz 
fo r t e pa ra f aze r e s p e r a r q u e , d e p o i s d e 
r e s t i t u í d o s á l i b e r d a d e , e l l es n ã o t o r -
nem a r e i n c i d i r n a s m e s m a s f a l t a s . 

Por m a i s s i n c e r o q u e s e j a o a r r e p e n -
d i m e n t o ; p o r m a i s f o r t e q u e se ja o t e r -
ror do q u e , v o l t a n d o á sua an t iga s i t ua -
ção . e l les s e a c h e m p o s s u í d o s , s e n ã o 
t ive rem c o n t r a i n d o h á b i t o s c o n t r á r i o s 
áquol les (pie o n l r ' o r a o s p r e c i p i t a r a m 
no a b y s u i o da d e s g r a ç a ; se d u r a n t e a 
sua e s t a d a na p r i s ã o e l les n ã o t i v e r e m 
a d q u i r i d o m e i o s d e f u g i r a o c o n t a c t o 
i m p u r o d e c o m p a n h i a s , c o m o a s q u e , 
s y m p a t h i s a n d o c o m o s s e u s r u i n s ins -
t i i i c los , c o n t r i b u í r a m p a r a a sua p e r -
v e r s ã o ; o s â n u o s p a s s a d o s n a casa pen i -
tenc ia r ia , só t e r ã o s e r v i d o p a r a m a i s 
a c c e n d e r e m o seu d e s e j o de v i n g a n ç a , 
pela« t o r t u r a s q u e alli l hes t i v e r e m lei to 
so í f re r . 

Ass im , d o m o m e n t o e m q u e nós c o n -

s i d e r a m o s o s y s t e m a p e n i t e n c i á r i o , c o m o 

"iii m e i o d e e x t i r p a r o s a n t i g o s h á b i t o s 

Viciosos d o p r e s o , s u b s t i t u i n d o - o s p o r 

háb i tos n ã o s o m e n t e v i r t u o s o s , m a s taes 

que se ja m o r a l m e n t e i m p o s s í v e l o r e -

gresso d o s p r i m e i r o s ; é e v i d e n t e q u e os 

meios e m p r e g a d o s n a s a c t n a e s c a s a s 

p e n i t e n c i a r i a s e s t ã o m u i t o l o n g e d e p o -

d e r e n i s a t i s f a z e r . 

Q u a t r o são u n i c a m e n t e o s m e i o s q u e 
r » i t odos e l l e s s e e m p r e g a m ; a s a b e r : 
0 s d e n c i o a b s o l u t o , d e s d e o dia da s u a 
e " l r u d a a l é á sua s a í d a ; sa lvo o q u e 

f o r i n d i s p e n s á v e l p r a c t i c a r c o m a l g u n s 
d o s o l l i c i aes d a c a s a s o b r e o b j e c t o s d e 
a b s o l u t a n e c e s s i d a d e o u n a s o c c a s i ò e s 
e m q u e o s E s t a t u t o s d e t e r m i n a m q u u 
el les s e j a m v i s i t ados pe lo D i r e c t o r , pe lo 
G a p e l l à o o u pe lo M e d i c o d o e s t a b e l e c i -
m e n t o . 

C o n s i s t e o s e g u n d o m e i o n ' u m i n c e s -
s a n t e t r a b a l h o , n ã o s e l h e s c o n c e d e n d o 
m a i s t e m p o d e d e s c a n ç o d o (pie o i n -
d i s p e n s á v e l p a r a n ã o s u c c u m b i r e m . 

T e r c e i r o : f a z e r - l h c s a l g u m a s p r a c t i -
c a s , o r a a c a d a u m e m p a r t i c u l a r n o 
s e u q u a r t o ; o r a a t o d o s j u n c l o s , p o r 
o c c a s i ã o d a s c e r e m o n i a s r e l i g io sa s . — A 
e s t e t ó p i c o s e p ô d e a n n e x a r o e n s i n o d o 
ler e e s c r e v e r á q u e l l e s q u e o n ã o s a b e m 
e s e r e p u t a e s t a r e m e m i d a d e d e a p -
p r e n d e r . T a m b é m s e e n s i n a a l g u m o l f i -
c io á q u e l l e s (pie a o e n t r a r n ã o s a b e m 
n e n h u m e m q u e d e s d e l o g o p o s s a m s e r 
e m p r e g a d o s . 

0 q u a r t o m e i o , q u e s e c o n s i d e r a , 
c o m o o p r i n c i p a l é o da s e p a r a ç ã o q u e 
a l g u n s e s c r i p t o r e s e n t e n d e m d e v e r s e r 
p e r p e t u a e c o n t i n u a ; o u t r o s p o r e m q u e 
s e d e v e l i m i t a r s ó á s h o r a s d o d e s c a n s o . 

i \ ã o s e p ô d e d u v i d a r q u e l o d o s e s t e s 
(pia I ro m e i o s são m u i c o n f o r m e s á r a -
z ã o : e (pie s e m e l l e s n a d a se. p ô d e e s p e -
r a r d e m e l h o r a m e n t o e m h o m e n s m a i s 
ou m e n o s c o r r o m p i d o s : e c u j o c o n t a c t o 
b a s t a r i a p a r a a c a b a r d e p e r v e r t e r o s (pio 
p a r a alli e n t r a s s e m a p e n a s i n i c i a d o s n o 
c r i m e ; c o m o a e x p e r i ê n c i a m o s t r a n a s 
g a l é s e p e r s i g a n g a s , e g e r a l m e n t e em 
Iodas a s p r i s õ e s , c u j a e x i s t ê n c i a , d u -
r a n t e t a n t o s s é c u l o s , é u m i n d e l é v e l 
p a d r ã o d e v e r g o n h a p a r a n a ç õ e s (pie s e 
g l o r i a m de s e r e m c h r i s t ã s e c i v i l i s a d a s . 

Mas r e s t a a e x a m i n a r se b a s t a m á q u e l -
l e s q u a t r o e x p e d i e n t e s ; e se e l les s ã o 
e m p r e g a d o s d e u m m o d o a d e q u a d o p a r a 
se o b t e r o f im da e m e n d a d o s c u l p a d o s 
e da r e p r e s s ã o d o s q u e se s e n t i s s e m t e n -
t a d o s a i m i t a - l o s . 

Se a o s p r e s o s fosse, l i c i t o e n l r e l e r e m -
s e u n s c o m o s o u t r o s , c o m o é p r a c t i c a 
n a s p r i sões i i s u a e s , a s s u a s p r a c t i c a s v e r -
s a r i a m , como a c t u a l m e n t e , sobre os 
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a s s u m p t o s <|iie 1 lies são f a m i l i a r e s , t u d o 
q u a n t o lia de IIMÍS t o r p e e h e d i o n d o , 
na l i n g u a g e m a m a i s a s i p i e r n s a . 

E s e e l l e s n ã o p o d e r i a m c o n v e r s a r u n s 
c o u i o s o u t r o s s e n ã o e m laes a s s u m p t o s : 
s o h r e rp iaes o u t r o s e s p e r a m o s p h i l o s o -
jd io s r e f o r m a d o r e s «p ie , c o n c e n t r a d o s 
e m s i m e s m o s , c a d a u m d V l i c s p e n s e 
n a sua l e r r i v e l s o l i d ã o ? N ã o p o d e m l a -
z e r o u t r a c o u s a s e n ã o r e c o r d a r - s e d e 
s e u s h o r r o r o s o s c r i m e s , e s u a s t o r p e s 
o r g i a s , n u t r i r e f o r t i f i c a r em s e u s c o r a -
ções«) r a n c o r «pie de t o d o o t e m p o l e e m 
v o t a d o á s o c i e d a d e , o t r a ç a r e m c a d a 
d ia n o v o s p l a n o s de v i n g a n ç a , p a r a o 
m o m e n t o e m «pie l i n d a r o t e m p o m a r -
c a d o na s e n t e n ç a , ou a q u e l l e em (pie se 
p o d e r e m e v a d i r ; p o r q u e l a m h e i n e s s e 
é u m d o s o b j e c t o s d a s s u a s m e d i t a ç õ e s . 

A s s i m , e m vez d e a r r e p e n d i m e n t o e 
e m e n d a , essa t o r t u r a m o r a l d e i s o l a ç ã o 
e do s i l e n c i o , a q u e e l l es se vêem c o n d e m -
i i n d o s , s e r v e m u n i c a m e n t e a faze los pas -
s a r a l t e r u a l i m e n l e da ra iva e dos p r o j e -
c t o s de e v a s ã o e de v i n g a n ç a aos t r a n s p o r -
t e s d e c ó l e r a , p o r v e r e m s e u s p r o j e c t o s 
e . t e n t a t i v a s c a d a d ia m a l l o g r a d o s . . . . 
I v p i a u d o p o r f i m s e lhes a b r e m a s p o r t a s 
da p r i s ã o , «pie e s p e r a m os n o s s o s l eg i s -
l a d o r e s (pie e l les f a ç a m ? Q u e c o m p a n h i a s 
i m a g i n a m q u e e l les f t e i p i e u l e m ? 

Eu n ã o lhes pos so l aze r a i n j u r i a de 
s u p p o r «pie h o m e n s d e t a n t o s a b e r s e 
p e r s u a d a m , q u e a t o r t u r a m o r a l d o s i -
l e n c i o e da i so l ação f o r ç a d a , t e n h a m 
p o r e f l e i l o f a z e r c o m «pie a q u e l l e s i n f e -
l i zes t e n h a m a d q u i r i d o e c o n t i n u e m gos-
t o s o s o h a b i t o de não, f a t i a r e m c o m n i n -
g u é m , d e f u g i r e m d e t oda a s o c i e d a d e . 

S e r i a f a z e r - l h e s a i n d a m a i o r i n j u r i a 
o s u p p o r q u e e l les e s p e r a m «pie os d e s -
g r a ç a d o s vão d e m a n d a r a s o c i e d a d e d o s 
h o m e n s d e b e m , pa ra s e e n t r e t e l e m 
c o m e l les s o b r e e s t o r p e s a s s u m p t o s q u e 
f a z e m l o d o o s e u s a b e r , p o r q u e na soli-
d ã o d o c á r c e r e n ã o a d q u i r i r a m n o v a s 
i d é a s : e isso na u n i r a l i n g u a g e m (pie 
l h e s é c o n h e c i d a , p o r q u e n ã o é d u -
r a n t e u m m u t i s m o d e dez o u m a i s i .nnos 
q u e e l les t o e m p o d i d o a p p r e n d e r o u t r a . 

Mas s e o s d e f e n s o r e s do a c t u a l sys te-
ma p e n i t e n c i á r i o n ã o c a e m 110 a b s u r d o 
d o a d m i l l i r n e n h u m a d ' c s ! a s suppos i -
çôes , c o m m e l l e m o u t r o n ã o m e n o s gra-
ve de a l f i r m a r e m , «pie o h a b i t o do tra-
b a l h o a d q u i r i d o n a p r i s ã o o s p r e s e r v a r á 
d a s s e d u c ç ò e s d ' e s s a s m á s c o m p a n h i a s . 

P a r e c e i n c r í v e l q u e h o m e n s a q u e m 
o c o r a ç ã o h u m a n o d e v e s e r c o n h e c i d o 
p o s s a m a c r e d i t a r (pie d o z e a n n o s de tra-
b a l h o s f o r ç a d o s i n s p i r e m m a i s a m o r a o 
t r a b a l h o , d o q u e d o z e â n u o s d e so l idão 
e s i l enc io f o r ç a d o d e v e m p r o d u z i r de 
a v e r s ã o á c o n v e r s a ç ã o e t r a c t o c o m os 
o u t r o s h o m e n s . 

Mas o q u e a q u e l l e s e s c r i p t o r e s não 
i g n o r a m ò q u e o s o u t r o s h o m e n s r e p e l -
lein da s u a s o c i e d a d e , n ã o a d m i l l c m o 
seu s e r v i ç o , n e g a m m e s m o o t r a b a l h o 
a o d e s g r a ç a d o «pie s a b e m l e r p a s s a d o 
a l g u m t e m p o nos f e r r o s , m e s m o por 
s i m p l e s d e l i c t o s q u a n t o m a i s q u a n d o re-
c e i a m q u e l e n h a s i d o p o r a t r o z e s c r i -
m e s ? 

A s s i m essas p r a c t i c a s d e m o r a l q u e , a s 
m a i s d a v e z o s , n ã o f o r a m c o m p r e h e n -
d i d a s , n e m t a lvez e s c u t a d a s : e s s e t r a -
b a l h o , t a n t o m a i s p r ó p r i o a a u g m e n t a r 
o h o r r g r q u e os h o m e n s vic iosos teeili ao 
t r a b a l h o , q u a n d o e l le e r a f o r ç a d o : essa 
i m m e n s a t o r t u r a m o r a l da i n c o n i m i i i i i * 

c a b i l i d a d e e do s i l e n c i o , pe lo modo 
c o m o é a p p l i c a d o só p ô d e t e r se rv ido a 
e x a c e r b a r e e x a l t a r o r a n c c r e a sanha 
«pie p r e s u p p o e m já os c r i m e s pe los quaes 
e l l es f o r a m t ão s e v e r a m e n t e cas t igados . 

N ã o l e n d o q u e r e p l i c a r a e s t a s c o n s i -

d e r a ç õ e s f u n d a d a s , n ã o s ó n o c o n h e c i -
m e n t o d o c o r a ç ã o h u m a n o , m a s a té n o 
d e p o i m e n t o d e i n n m n e r a v e i s pessoas 
q u e o t e m c o n s a g r a d o na r e l a ç ã o de seus 
s o l f r i m e n l o s , d u r a n t e o t e m p o q u e pas-
s a r a m e m s e m e l h a n t e s c á r c e r e s ; a l legain 
o s p a n e g y r i s l a s do a c t u a l s y s l e m a peni -
t e n c i á r i o c o m a e s t a d í s t i c a dos r e s u l t a -
dos , d o n d e e l l es d i z e m c o n s t a r s e r por 
e x t r e m o d i m i n u t o o n u m e r o d e r e inc i -
d ê n c i a s . 

D u a s m u i s i m p l e s r e f l exões m o s t r a m 

a insubsistência d'esla asserção: a p r t -
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joeira é — q u e felizmente, lia e n t r e es 
cnudc innados a t r a b a l h o s forçados nin 
grande n u m e r o q u e , sim c o m m e l l e r a u i 
de l ic los , mas (|iie não l endo a inda ul t ra-
passado ce r tos l imi t e s , conse rvando ain-
da bas tantes sen t imentos de p r o b i d a d e , 
ficam s i n c e r a m e n t e c o n t r i t o s , e s c a r -
mentados , e c o m p l e t a m e n t e e m e n d a d o s . 

Mas estes exemplos não podem servir 
de base para sobre «'lies se a s s e n t a r e m 
regras gerae.s. O sys lema penal deve ser 
organisado de m a n e i r a q u e não só cor -
rija os que apenas são e n t r a d o s nos c a -
minhos do c r i m e , m a s t a m b é m os q u e 
nelle se lee:n e n d u r e c i d o 

A ou t r a resposta é — que as casas pe-
nitenciarias não es tão e s t abe lec idas ha 
bastante, t e u p o para se p o d e r coll igir 
um suiliciei to n u m e r o de factos d e d u -
zidos dos d i f e r e n t e s g raus de pe rve r s i -
d a d e , para se pode r c o n c l u i r , que ci las 
tccu ico in efieilo p roduz ido os resu l t ados 
(pie seus f u n d a d o r e s hav iam t ido em 
visto. Ta i lo mais (pie nos Es t ados -un i -
dos , ond> u u i c a m e e t e haveria já t e m p o 
d e s e le. f o r m a d o um ensaio de es t ad í s -
tica n e s e p o n t o ; os h o m e n s es tão 110 
habi to (b p a s s a r d e uns para o u t r o s l ista-
dos , o leni s e rem obr igados a intiiiire ni-
se de p issapor les ; q u e mui to b e m jiodem 
ter ri incidido i inme.dia lamcnle em um 
011 mais Es tados , sem (pie ha j a meio de 
sesaber q u e a c a b a m de. ser cas t igados 
li< o u t r o . É obse rvação ja feita por via-
jaites que v is i tando aquel les Estados 
cm o fim de. e x a m i n a r e m estes e s t a b e -
lecimentos e, t endo e n t r a d o em mais 
mudas aver iguações foram e n c o n t r a r 
nas prisões de mis E s t a d o s , r éus (pie 
elles mesmos t inham visto 011 lhes cons-
tou te rem saido das casas p e n i t e n c i a r i a s 
de ou t ros . 

Isto p o s t o , depois de t r i b u t a r m o s aos 
'I lustres f u n d a d o r e s e p r o m o t o r e s d ' a -
quelles E s t a b e l e c i m e n t o s os louvores 
que lhes são devidos , e t o m a n d o por pon-
to de par t ida a necessidade, de e m p r e -
gar os menc ionados q u a t r o exped ien te s ; 
ve jamos c o m o nós e m e n d e m o s que elles 
devem ser sat isfei tos c c o m p l e t a d o s , puis 

q u e acabamos de r e c o n h e c e r s e rem elles 
insu l f ic ien tes . (Concluir-se-ha.) 

Silvestre Pin heiro-Ferrc ira. 

R E S U M O D E P R E L E C Ç Õ E S D E P H Y S I O . 

L O G I A E X P E R I M E N T A L . 

(Continuado da pag. 179 . ) 

VI. 
Composição do Sangue. 

Analyse qualitativa : — 
Por meio da fus t igação do s a n g u e 
ob t ivemos a l ib r ina ; e f i l l r a n d o - o d e p o i s 
a Ira vez do p a p e l , s e p a r á m o s a p a r t o 
globulosa da s e r o s a ; t r a c l a n d o es ta 
pelo ca lor ico ob t ivemos a a l b u m i n a . 

F u s t i g a n d o com uni m o l h o de va r i -
nhas o sangue i m m e d i a t a m e n l e (pio foi 
ex t ra indo da veia, a l ibr ina adheri i i ás va-
r inhas e r ep re sen t ava 11111 fio dobado cm 
volta d ' e l las : passado p o u c o t e m p o , não 
e n c o n t r á v a m o s na ope ração da Ins t iga-
ção resis tencia ; e- p o r q u e já não a d h e -
ria mais f ibr iua , conc lu i inos q u e o 
s a n g u e eslava des í ib r inado : u m a p o r -
ção ( fes to foi m i s t u r a d o com o d u p l o 
d 'un ia d i s so lução de sul fa to de soda 
f m a r c a n d o Í 7 . ° de B a u m é J ; ou t ra c o m 
agua a s s u c a r a d a , e f i na lmen te o u t r a s 
f o r a m r e p a r t i d a s por diversas v a r i e d a -
des de papel de filtro. A p a r l e do s a n -
g u e , que havia (içado nos f i l t ros, o l f e -
recia uma super f ic ie l isa, a inda m e s m o 
q u a n d o o lhada coin a t t e u ç ã o , p o r e m 
vista com u m a lente de 1res vidros a p r e -
s e n t a v a - n o s u m a super f i c i e c o m p o s t a 
de pequenos g lóbulos lodos de igual 
vo lume , forma e côr . No soro do s a n -
gue , m i s t u r a d o coin a d issolução sa l i -
na, e n ' a l g u n s dos o u l r o s não p o d é m o s 
n o t a r par t ícula a lguma r u b r a ; porem 110 
soro do s a n g u e , m i s t u r a d o com a agua 
a s suca rada , e no ob t ido a Iravez do a lguns 
f i l t ros , se n o t a v a m par l i cu las v e r m e -
lhas , q u e m a n c h a v a m a côr do soro. 

Analyse quantitativa: — 
De s a n g u e a r te r ioso e venoso de dons 

cães ana lysado pelo processo de F igu i e r , 
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e polo q u e A n d r a l e m p r e g a n o s s e u s 

e n s a i o s h e m a t o l ó g i c o s , o b t i v e m o s , c o m o 

l e r m o m é d i o de. I res a u a l y s e s q u e f i z e -

m o s , o s e g u i n t e r e s u l t a d o — 

E m 9(50 g r . d e s a n g u e v e n o s o : 

f i b r i n a 2 ' / 2 

g l o h u l o s 1 G 3 7 2 

m a t é r i a s s o l i d a s do s o r o . . Íi9 

a g u a c p r i n c í p i o s vo lá t e i s . . 7 3 3 

p e r d a s 1 2 

9 6 0 g r . 

E m 1 0 8 0 g r . d e s a n g u e a r t e r i o s o : 

f i b r i n a 3 

g l o h u l o s . . . . . . . 1 8 2 

m a t é r i a s so l idas do s o r o . . 59 

a g u a e p r i n c í p i o s vo lá t e i s . . 8 2 7 

p e r d a s 9 

1 0 8 0 g r . 

E s t e s t r a b a l h o s u5o f o r a m e n i p r e -

h e n d i d o s c o m t e n ç ã o d e c o l h e r m o s r e -

s u l t a d o s p o s i t i v o s , p o r q u e b e m s a b í a -

m o s , q u e n o s n ã o a u x i l i a v a m o s i n s t r u -

m e n t o s (pie p o s s u í a m o s : m a s q u i z e m o s 

e n s a i a r - n o s n o s e s t u d o s h c m a t o l o g i c o s . 

V I I 

Contractilidade das artérias 

P o s t a s a d e s c o b e r t o as a r t é r i a s b r a -

c h i a e s d ' u n i c ã o , a p p l i c á m o s s o b r e u m a 

d ' e l l a s a l g u m a s gol tas d ' a c i d o a c é t i c o , e 

n o t á m o s , q u e suas c o n t r a c ç õ e s e r a m 

m a i s f o r t e s n ã o s ó n o p o u l o e m q u e 

h a v í a m o s a p p l i c n d o o e s t i m u l o , m a s 

t a m b é m n a s suas p r o x i m i d a d e s — o b -

s e r v á m o s m a i s q u e c o m a a p p l i c a ç ã o 

c o n t i n u a d a d ' e s l e a g e n t e a s c o n t r a c ç õ e s 

p o u c o e p o u c o se t o r n a v a m quas i invi-

s íve is ; pe lo c o n t r a r i o , se a a p p l i c a ç ã o 

e r a i n t e r r o m p i d a p o r e s p a ç o d e a l g u n s 

m o m e n t o s , t o r i e s c o n t r a c ç õ e s s e s e -

g u i r a m s e m p r e á a p p l i c a ç ã o d o a c i d o 

a c e l i c o . O s m e s m o s e f l é i to s o b s e r v á m o s 

c o m a a p p l i c a ç ã o d ' u m a d i s s o l u ç ã o 

de p o t a s s a c á u s t i c a (6 g r . p o r 1 o n ç a d ' a -

g u a ) P i c a n d o a a r t é r i a , o u r a s p a m l o - a c o m 

u m e s c a l p e l l o a s c o n t r a c ç õ e s s e m a n i -

f e s t a v a m n ' u m a á rea m a i s e x t e n s a , n ã o 

s ó n o p o u t o o í l e n d i d o u ias n o s q u e l h e 

f i c a v a m p r o x i m o s . C o m p r e h c n d i d a unia 
p e q n e n a p o r ç ã o d a a r t é r i a e n l r e duas 
l i g a d u r a s , e l a z e n d o - l h e d e p o i s uma 
p e q u e n a p u n e ç ã o o s a n g u e n*ella c o n t i d o 
s e e v a c u o u c o m p l e t a m e n t e s e m f o r m a r 
j a c t o : r e p e l i n d o es ta m e s m a o p e r a -
ç ã o n * o u l r o a n i m a l q u e h a v i a s ido m o r -
to p o u c o t e m p o a n t e s , a a r t é r i a n ã o 
c h e g o u a e v a c u a r t o d o o s a n g u e . C o r -
t a m o s t r a n s v e r s a l m e n t e u m a d a s a r -
t é r i a s b r a c h i a e s c o m o f i m d e d e i x a r 
m o r r e r o a n i m a l p o r h e m o r r h a g i a , m a r -
c a m o s c o m c o m p a s s o o d i â m e t r o d a 
a r t é r i a e n o t á m o s , q u e i ^ p r o p o r ç ã o 
q u e o a n i m a l se e s g o l á v a de s a n g u e o 
d i â m e t r o da a r t é r i a i a s u c c e s s i v a m e i i l e 
d i m i n u i n d o , c o n l r a h i u d o - s t i e s t a s o b r e 
a c o l u m n a de s a n g u e p o r f t r n i a (pie o 
j a c t o s e t o r n o u quas i cap i l a r ; d e p o i s 
de m o r t o o a n i m a l o d i â m e t r o da a r t é -
ria s e r e s t i t u i o ao q u e l i n h a tio c o m e ç o 
d a h e m o r r h a g i a . 

c 
R e p e l i m o s e s t a s c x p e r i e n c i a s u m a s 

n ' u m c o e l h o , e o u t r a s n ' u m p o r q u i n h o 
da Í n d i a , p o r e m s o b r o as c a n t i d a s , e 
o b t i v e m o s o s m e s m o s r e s u l l a u i s . 

T o d a s e s t a s e x p e r i e n c i a s I c n d u n a p r o -
v a r , q u e a s a r t é r i a s t e e in u m a i r o p r i e -
d a d e m o t r i z (pie l he è p r ó p r i a ; c e r t o 
g r á u d e c o n l r a c t i l i d a d e , q u e m u l o i n -
f l t i e n a c i r c u l a ç ã o , e q u e o s p h c n o i a e i o s 
de c o n l r a c c ã o o d i l a t a ç ã o d a s a r le i ias 
n ã o são d e v i d o s s ó m e n l s á c l a s t i c i i a -
d e , c o m o p e r t e n d e M a g e n d i e e o u l n s 
p h v s i o l o g i s t a s ; a l e m d ' i s s o j u l g a m o s q i e 
e s t e s p h e n o m e n o s r e p r e s e n t a m m a i s a -
gui i ia c o u s a do q u e a c o n l r a c t i l i d a d e o» 
g a n i c a i n s e n s í v e l , p o r e m l a m b e m os nã< 
c o n s i d e r a m o s e f i e i l o d a i r r i t a b i l i d a d t 
m u s c u l a r , p o r q u e f i cam Aquém da sua es-
p h e r a : logo p o s s u e m a s a r t é r i a s c e r t o g r á u 
d e m o t i l i d a d e , q u e e n l r e a s p r o p r i e d a d e s 
v i l ães p a r e c e o c c u p a r l e g a r e n l r e a 
c o n l r a c t i l i d a d e o r g a n i c a i n s e n s i v e l d o 
B i c h a i , e a i r r i t a b i l i d a d e de H a l l e r . 
E s t e p e n s a r e s t á ( P a c o r d o c o m a s p r o -
p r i e d a d e s ph i s i cas e c h i m i c a s d o t e c i d o 
a r t e r i o s o , q u e p a r t i c i p a n d o d a n a t u r e -
za do t e c i d o m u s c u l a r e dos l i g a m e n t o s 
a m a r o l l o s , apresenta ta l e s p e c i a l i d a d e , 
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q u e n ã o p o d e p e r t e n c e r a n e n h u m d 'o l -
l e s , o q u e é a i n d a c o n f i r m a d o pe la c o m -
p o s i ç ã o a n a l o m i c a d a s a r t é r i a s ( 1 ) ; e 
c o m o , s e g u n d o as u l t i m a s o b s e r v a ç õ e s 
á ce rca da c o m p o s i ç ã o a n a t ó m i c a d ' e s t e s 
ó r g ã o s , a t ú n i c a de f i b r a a n n u l a r e a de 
f ib ras i o n g i l u d i n a c s vão a u g m e n t a n d o 
em e s p e s s u r a a p a r t i r dos g r o s s o s t r o n -
cos p a r a a s r a m i f i c a ç õ e s a r t e r i o s a s , e m 
q u a n t o q u e a e l a s t i c a d i m i n u o e m e s p e s -
sura na r a z ã o i n v e r s a «Faque l l a s , segue-
se , ( jue a c o n l r a c t i l i d a d e d a s a r t é r i a s 
deve l a m b e m i u i g m e n t a r n a r a z ã o d a 
e s p e s s u r a das p a r e d e s dos v a s o s , que. 
d e s p r o p o r c i o n a d a m e n t e é m u i t o m a i o r 
nas p e q u e n a s r a m i f i c a ç õ e s a r t e r i o s a s . 15 
se a d m i t l i r m o s , q u e o a u g m e n l o da c o n -
t r n c l i l i d a d e d a s a r t é r i a s t e m l o g a r n a 
r a z ã o d i r e c t a d a s q u e b r a s , »pie so l l r e a 
vis a tergo que. i inpelle. o s a n g u e (2) 
a c h a r e m o s aqu i u m a e x p l i c a ç ã o p l a u s í -
vel p a r a os r e s u l t a d o s o b t i d o s c o m o 
h e m o d y n a m o m e l r n d e P o i s e u i l l e . 

J. F. de Macedo Pinto. 

( S . D . ) 

B I B L I O G R A P H I A ABREVIADA DA H I S -
T O R I A D E P O R T U G A L . 

(Continuado diipag. 2 3 5 J 

P A R T E SEGUXDA. 

Dos Escriptores portugueses que escreve-
ram da Coragraphia de Portugal, da To-
pographia, e Historia particular de suas 
cidades e villas, das Antiguidades da Lu-
litunia, Moedas e Medalhas. 

X X X V I . 

ü c h i l l e s E s t a c o c u j a m e m o r i a ( d i z o 

A. da B ib l i . L u s i t . ) s e r á e t e r n a m e n t e 

v e n e r a d a no t e m p l o «la v i r t u d e , e s a b e - , 

dó r i a , n a s c e u n a villa d e V i d i g u e i r a e m 

D e s t i n a d o p o r seu p a e p a r a a p e - ' 

( i ) V . E n c y c l o p é d i e A n a t o i i i i q u e p o r F . B i s -
el" 'ff e ou Ir o s . 

(2) A d m i s s ã o q u e n ã o p a r e c e r á d e s p r r p o s i - ! 
tada a q u e m e s t u d a r a s r e s i s t ê n c i a s q u e c n c o u t r a 
o »angu« d u r a n t e a c i r c u l a ç ã o 

n o s a v ida d a s a r m a s , e m q u e p r i n c i p i -
o u , a c o m p a n h a n d o - o á í n d i a , v o l t o u a 
P o r t u g a l r e s o l u t o a s e g u i r a i n c l i n a ç ã o , 
pa r a q u e a n a t u r e z a o c r i a r a , e n t r a n d o 
f e l i z m e n t e na c a r r e i r a d a s S c i e n c i a s , o 
s e n d o d i s c í p u l o d o In s igne A n d r é d e 
I l e s e n d o . P a s s a n d o á U n i v e r s i d a d e d s 
L o v a i n a , ab i b e b e u o g o s t o da m a i s f ina 
e d i l i c a d a e r u d i ç ã o , t e n d o c o m m i i n i -
c a ç ã o c o m o s m a i s c e l e b r e s P r o f e s -
s o r e s d ' e s l a E s c h o l a , P a u l o M a m i c i o , M . 
A n t o n i o M i i r e t o , e F r a n c i s c o d e R o h e r -
t e l lo , d e q u e m foi m u i l o a i n i g o . I u s l r u i d o 
i i n m i u e u t e n i e n l e n a s E i n g u a s L a t i n a , 
G r e g a e H e b r a i c a , q u e fa l lava c o m p u r e -
z a , o n o s p r e c e i t o s d a O r a t o r i a o P o é t i c a , 
p a s s o u a R o m a «pie a s s o m b r o u p e l a s 
s u a s e l e g a n t e s c o m p o s i ç õ e s l a t i n a s eu» 
(irosa o v e r s o , e m q u e b r i l h a u m a e i e -
g a u c i a , e p u r e z a t a l , q u e a n t e s p a r e c e m 
p r o d u ç õ e s d o s é c u l o d e A u g u s t o q u e es-
c r í n i o s d e i d a d e Ião a f a s t a d a d ' a q u c l l u 
s é c u l o de o u r o : m e r e c e n d o o seu A. o r a r 
p o r d u a s vezes , e m n o m e d e seu S o b e r a -
no e l rei D . S e b a s t i ã o na p r e s e n ç a d o S u n i -
mo P o n l i f i e e , e <er n o m e a d o S e c r e t a r i o 
do C o n c i l i o fie T r e n t o , o S e c i e t á r i o d a s 
C a r t a s L a t i n a s d e P i o 5 . " l e n d o j á a d -
q u e r i d o u m g r a n d e n o m e n a s l i ç õ e s , 
q u e d i e t a v a n a S a p i ê n c i a , c e l e b r e A c a -
d e m i a d e R o m a . T ã o m o d e s t o , c o m o 
s á b i o , r e g e i t o n o s h o n o r í f i c o s l o g a r o s 
de C h r o n i s l a L a t i n o «le P o r t u g a l , e de 
G u a r d a - m ó r d a T o r r e d o T o m o , p r e f e -
r i n d o v iver e n t r e g u e aos s eus e s t u d o s , 
e a s i m e s m o , d a n d o - s e m u i p a r t i c u l a r -
m e n t e a o t r a b a l h o d e í l I l i s t r a r a s o b r a s 
de m u i t o s C lá s s i cos l a t i n o s , e e s c r e v e r 
m u i t a s o b r a s d e e r u d i ç ã o v a r i a . M o r r e u 
e m R o m a e m 1 5 8 1 d e i x a n d o a sua e s -
c o l h i d a l i v r a r i a á C o n g r e g a ç ã o do O r a -
tó r io a o n d e a i n d a h o j e s e m o s t r a c o m 
o n o m e d e B i b l i o l h e e a S t a c i a n a . C o m -
p o z m u i t a s o b r a s ; e p u b l i c o u : 

T a b o a G e o g r a p h i e a d o R e i n o d e P o r -
t u g a l . R o m a — \ 5 6 0 

T a m b é m a p u b l i c o u O r t e l i o n o s e u 
T h e a l r o d o M u n d o , j u l g a n d o ser o b r a 
d e E s t a c o , n o q u e s e e n g a n o u : p«;r 
q u u n l o c o n s l a q u e e l le fo ra Ião s ó m e t i -
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te o e d i t o r , s e n d o o seu v e r d a d e i r o A. 
F e r n ã o Alvares S e c o , i n s igne Matheui-a-
t i c o , e G e o g r a p h o . 

Sa iu m a i s c o r r e t a por Bap t i s t a D c -
t u e m i o . A m s t e r d a m . 4 6 0 0 — l b l . 

X X X V I I 

D u a r t e N u n e s d e L e ã o ( d i t o n.* 5 . ° ) 
e s c r e v e u : 

P e s e r i p ç f i o d o R e i n o d e P o r t u g a l . 
L i sboa — 1 6 1 0 —!x.° c 1 7 8 5 8 ." 

E s t e e x c c l l e n t e o p n s e n l o I r a r i a d a an-
t iga Lus i l ama , e de P o r t u g a l depo i s de 
R e i n o , Mias c o m a r c a s , c i d a d e s , v i l l as , 
r ios , m o n t e s & c . suas p r o d u c ç õ e s n a t u -
r a e s : do c a r a c t e r , o v i r t u d e s dos P o r -
tug i i ezes , dos S a n c t o s q u e leve P o r t u g a l , 
r e l ig i ão , c o s t u m e s & c . ó b e m d igno de 
Jer se; e u m a das p r i m e i r a s o b r a s d 'e»te 
g e n e r o , q u e o s m e n i n o s d e v e m l e r , 

X X X V I I I 

P a d r e A n l o n i o d e Vasconce l los ( d i t o 
ri." 7) ju i i c tou no liin da o b r a q u e abi 
a n n m i c i e i : — 

D i s c r i p l i o B e g n i Lus i l an i c u m a m -
p e n d i c e r e ru i i i i l lus t r iuu i . 
A n t n e r p i e — l t t '21 . h ° . 

X X X I X 

F r . B e r n a r d o d e Br i to ( d i t o n .° 8 ) 
e s c r e v e u e j u n e t o u no (iui do 1 . " t o m o 
da.VIonarchia L u s i t a n a , abi a u n u n c i a d a : 

G e o g r a p h i a an t iga da L u s i l a n a . 

X I . 

M a n o e l de F a r i a e Sousa ( d i to 
n.° 16 ) e s c r e v e u e j u n e t o u ao u l l i m o 
t o m o d a sua E u r o p a P o r l u g u e z a , d e q u e 
idii t r a c t e i : 

D e s c r i p ç ã o d e P o r t u g a l . 

lVella se I r a c l a m quas i os m e s m o s 
a r t i g o s , epie t r ac ta D u a r t e N u n e s de 
L e ã o , s endo p r o p r i a m e n t e u m a G e o -
g r a p b i a h is tór ica a b r e v i a d a d*o«te R e i n o , 
t r a c l a u d o de m a i s a ma i s dos T r i h u n a c s 
de P o r t u g a l , o da N o b r e z a , e dos 
p r i n e i p a e s E s c r i p l o r e s p o r l u g n e z e s , E 
c u r i o s a , e d igna de l e r - se . T a i n b e i u SC 
acha ua u l t ima p a r t o do E p i t o u i e . 

X L I 

P e d r o T e i x e i r a , c e l e b r e Cosn iograp l io 
P o r t u g u e z , ass i s ten te na C o r t e de Ma-
d r i d , e s c r e v e u : 

D e s c r i p ç ã o , e Mappa Gera l d o Re ino 
d e Po r tuga l . 

M a d r i d — 1 6 6 2 e m folio g r a n d e a o 
l a r g o . 

X L I I 

O P a d r e A n t o n i o C a r v a l h o <la Cos ta , 
na tu ra l de Lisboa o n d e nasceu em 16' iO, 
a s s a z i n s l r u i d o n a G c o g r a p h i a , C o s n i o g r a -
pliia , l l e d r o g r a p l i i a , p ropoz- s s e sc r eve r 
u m a C o r o g r a p h i a c o m p l e t a d ' e s t e R e i n o , 
pa ra c u j o d e s e m p e n h o v ia jou pelas suas 
c idades e vil las, p a r a b u s c a r as noticias 
p rec i sas pa ra tão g r a n d e o b r a , q u e pu-
b l i c o u ; em q u e s e g u n d o o e logio que 
l he faz o P a d r e A n t o n i o C a e t a n o de 
Sousa no A p a r a t o a Historia Genea lóg ica 
n.* 22/i — » T r a b a l h o u c o m m u i t o dis-
vel lo e c u r i o s i d a d e , de s o r t e q u e pela 
sua app l i cação m e r e c e louvor» —É a (dira 
ma i s e x t e n ç a q u e t e m o s n ' e s t e a r g u -
m e n t o , em q u e o seu A. a lem das no-
t icias c o r o g r a p h i e a s , e- t o p o g r a p h i c a * , 
j u n e t o u o u t r a s no t ic ias in t e re s san te s de 
Genea log ia d a s F a m i l i a s , C a t a l o g o dos 
Bispos , e var ias an t i gu idades . C o t n p o z : 

C o r o g r a p h i a P o r t u g u e z a , e Des -
c r i pção T o p o g r a p h i c a do Re ino do 
P o r t u g a l , c o m as no t ic ias d a s fun -
dações das c i d a d e s , v i l l a s , e logares 
q u e c o n t e m , Varões i l l u s t r e s , 
Genea log i a s das fami l ias n o b r e s , 
f u n d a ç õ e s d e C o n v e n t o s , Ca ta logos 
dos B i s p o s , a n t i g u i d a d e s , m a r a -
vilhas da n a t u r e z a , ed i f íc ios , e o u -
t r a s cur iosas o b s e r v a ç õ e s . 
3 T o m o s f o i . — o i , ' L isboa 1 7 0 6 , 
— 2 . " ibi 1 7 0 8 . — 3 . ° ibi 1 7 1 2 . 

Não se pode. d u v i d a r do m e r e c i m e n t o 
d ' e s t a o b r a a p e z a r d o s seus d e f e i t o s : e 
m a g n a q u e a l g u m h o m e m e r u d i t o não 
t e n h a f o r m a d o , e d e s e m p e n h a d o o pro-
jec to de a r e f u n d i r , e e m e n d a r na par le 
em (pie se julga de fe i tuosa , c o m o é na 
p a r l e genea lóg i ca , em q u e seu A. t inha 
c u r t o s c o n h e c i u i c m t o s , e no Cata logo 
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dos B i s p o s d a s C a t h e d r a e . s d o R e i n o , 
q u e p a s s a m p o r p o u c o e x a c t o s ; e s e m 
o r i g e n s e f u n d a ç õ e s de c i d a d e s e v i l l as , 
q u e o P a d r e C a r v a l h o a d o p t o u , s o m c r i -
t i ca , de B r i t o e o u t r o s Fsc r ip to ro . s , s o -
b re que. cu s u b s c r e v i já ( n . ° 8. ) a Can-
tella c o m q u e d e v e m l e r - s e , 

X L 1 I I 

O P a d r e J o ã o B a p l i s l a de. C a s t r o , n a -

t u r a l d e L i s b o a , B e n e f i c i a d o d a S a n t a 

I g r e j a P a l r i a r c h a l é um d o s c e l e b r e s e s c r i -

p l o r e s m o d e r n o s q u e e s c r e v e r a m d a C o -

r o g r a p h i a d e s t e Heino . D e s e j a n d o c o n i -

i n n n i c a r c o m o s h o m e n s e r u d i t o s , p a s s o u 

a l i o m a o n d e loi b " i n a c c e i l o ao P o n t i -

f i co C l e m e n t e i 2 . " Na vo l t a p a r a e s t e 

R e i n o v iagou p e l a s m a i s c e l e b r e s c ida-

des de I t a l i a , e o b s e r v o u t u d o o q u e 

havia d e m a i s n o t á v e l e m c a d a u m a 

d ' e l l a s . F o i a s saz i u s t r i i i d o na P o é t i c a 

c O r a l o r i a e m q u e c o m j i o z v á r i o s e s c r i -

p t o s . E s c r e v e u — 

Alappa d e P o r t u g a l . L i s b o a 1 7 ^ 5 

a t é 1 7 5 S — 5 v o l u m e s e i u 8 . ° e 1 7 6 2 

a t é 17153 — 3 v o l u m e s em 

E d i v i d i d o em 5 p a r l e s : t r a c l a na 

1 . " p a r l e da o r i g e m e e l y m o l o g i a de 

P o r t u g a l s u a d e s c r i p ç ã o a n t i g a c m o -

d e r n a , c i d a d e s , v i l l as , f o n t e s , r i o s , c a l -

das , f e r t i l i d a d e do R e i n o , l i n g u n e cos -

t u m e s , m o e d a s & c . — 2 . a p a r t e c o n t e m 

a s no t i c i a s d o s p r i m e i r o s P r o v e d o r e s d a 

L u s i l a n i a , e n t r a d a d o s F e n i c i o s , C a r l a g i -

l iezes R o m a n o s , N a ç õ e s b a r b a r a s , e r e c -

ç ã o da M o n a r r h i a p o r t u g i i e z a , v i d a s 

a b r e v i a d a s d e s e u s M o n a r e h a s , P r í n c i p e s 

e B a i n h a s , f i l h o s , d e s c e n d ê n c i a s , g o v e r n o 

d a C . R . e o u t r a s n o t i c i a s a n t i g a s i n t e r e s -

s a n t e s . — 3 ." p a r l e I r a c t a d o e s t a b e l e c i -

m e n t o e p r o g r e s s o s da R e l i g i ã o em P o r -

t u g a l , O r d e n s m i l i t a r e s e r e l e g i o s a s , 

f u n d a ç õ e s de M o s t e i r o s , P o n l i f c c e s e 

C a r d i a e s p o r t u g u e z e s , V a r õ e s i l l u s l r e s 

e m s a n c l i d a d e , i m a g e n s m i l a g r o s a s , r e l i -

q u i a s éfce .—fi .* p a r t e t r a c l a d a o r i g e m , 

p r o g r e s s o s d a s l o l l r a s . l n i v e r s i d a d e s , Fs-

c r i p l o r e s m a i s c e l e b r e s : o M i l i t a r d o B e i u o 

c o m d e c l a r a ç ã o das p r a ç a s o p r e s í d i o s , 

vitorias e batalhas u s s i g n a l a d a s . V a r õ e s 

m a i s i n s i g n e s e m a r m a s . — P . " p a r l e d e -
s e n h a c m l a b o a s l o p o g r a p h i c a s a s p r i n -
cipales p o v o a ç õ e s d a F x l r a m a d i i r a r o u i 
l ima m i ú d a d e s c r i p ç ã o d a c i d a d e d e L i s -
b o a co in un i r o t e i r o d a s j o r n a d a s i m -
p r e s s o s e p a r a d o . 

l i de s u u i o i n g o s t o e i n t e r e s s e o p r e -
s e n t e I r a c l a d o o n d e s e a c h a m n o t i c i a ? 
d e m u i t a c u r i o s i d a d e q u e s e u A . b e b e u 
em m u i t o b o a s f o n t e s ; e i n d e s p c n s a v c l 
a sua l i ç ã o a q u e m d e s e j a i n s t r u i r se 
s o b r e a s a n t i g u i d a d e s d ' e s l e He ino . S o -
b r e a s n a ç õ e s a n t e s d o s R o m a n o s , q u e 
i n v a d i r a m P o r t u g a l , t r az seu A . m u i t o 
b o a s n o t i c i a s n ã o s e n d o t ão c r é d u l o 
c o m o B r i t o ( d i t o n . ° b ) , e s e r v i n d o - s e 
l l iais do (pie e s t e d a s a n t i g u i d a d e s da Lu -
s i l a n i a , de q u e m l r a l a u i o > ( u . ° 5 6 ) c o n v c n i 
o b s e r v a r (pie a s c i t a ç õ e s do Mappa do 
P o r t u g a l são p o u c o e x a c t a s , o q u e t a l -
vez p r o c e d e s s e d e i n c u r i o d a i m p r e s s ã o 
a n t e s q u e d a fa l ta d e delige.i icia d o s e u 
A . q u e l en i u m l o g a r d i s t i n c t e e n t r e o s 
A A. p o r t u g u e z e s , (pie t r a c t a r a i n d ' e s té , 
r a m o da nos sa l l i s i o r i a , e c u j a l i ç ã o 
r e c o m e n d a a t o d o o q u e d e s e j a r i n s t r u -
i r - s e s o b r e o s o b j e c l o s q u e I r a c t a . 

( Continua. ) 

O F I D A L G O E O P O E T A . 

{Continuado da pag. 2 5 1 . ) 

X J u i a d a s m a i o r e s s e m - s a b o r i a s , o u 

p a r a m e l h o r d i z e r , u m d o s m a i o r e s s u p -

p l i e i o s , q u e p ô d e h a v e r n e s t e m u n d o , 

é f a z e r e m p ô r a g e n t e a p é , no i n v e r n o , 

di ' m a n h ã b e m c e d o , é t r o c a r o c o n -

c h e g a d o e d e l i c i o s o a g a z a l h o da c a m a 

pe lo á r f r i o , p c n e l r a i i l c e d e s c o n s o l a d o 

d a m a d r u g a d a . 

P a r a um p o b r e h o m e m , q u e n e m é 

c a ç a d o r , n e m r o m â n t i c o d e s e s p e r a d o , 

d e c e r t o . 

F e n t ã o l e v a n t a r - s e , p e l o f r io , p a r a 

ir p a r a as a u l a s ! . . 

T r i s t e s o b r i g a ç õ e s de un i e s t u d a n t e ! 

I r i s t e s , é v e r d a d e ; m a s il ida ass im : q u a l 

s e r á o q u e n ã o gos t a d ' a q u e l l a v ida , e 

n ã o s u s p i r a d e p o i s c o m s a u d a d e , n a s 
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l i d a * , nos c u i d a d o s da v i r i l idade e s l e -
r i l e s ê c c a , pe los dias (pie Ião se renos 
c a l eg res se passam em C o i m b r a ! . . 

Deus s a b e a pena (pie eu t e n h o p o r 
q u e os n ã o g o z e i ! Deus s a b e a inve ja 
(pie s e m p r e me f i z e r a m , e (pie a inda 
a g o r a m e f a z e m , t a n t o s c t a n t o s m o -
ç o s , q u e ta lvez os não a p r e c i e m 1 

i l ã o - d e a p r e c i a - l o s . . . — t a r d e . 
D u a r t e C . es lava de i t ado , ü c a n ç a s s o 

do m u i t o q u e fo lga ra nessa n o i t e , e 
os f u m o s (1'um b o m p a r de copos da 
B a i r r a d a , (pie d e s p e j a r a o t i n h a m p r e -
g a d o u ' u m so inno p r o f u n d o e deforme, 
c o m o a q u e l l e s de q u e falia Ba l sac . , . 
s e b e m m e l e m b r o . 

V a i , d e r e p e n t e . . . e s t r e m e c e a c o r -
d a , e a s s e n t a - s e d ' u m sal to na c a m a . 

Q u e seria ? . . 
D e p o i s . . . e s p r e g u i ç o u - s e , e s f r egou 

os o lhos , b e n z e u - s e . . . —110 t e m p o (Fes-
ta m i n h a his tor ia lodo o e s t u d a n t e sabia 
o signal da cruz — e pôz - se a pensa r se 
p o r v e n t u r a seria e m s o n h o s q u e r e c e -
b e u c e r l o aviso de q u e havia de d a r logo 
l i ç ã o . 

Pensava e r epensava n i s t o , q u a n d o o 
s ino da L n i v e r s i d e d e c o m e ç o u a l oca r e 
a d a r - l h e o d e s e n g a n o t r e m e n d o , e cada 
p a l a v r a d ' aque l !e d e s e n g a n o v ibrada no 
b r o n z e , cada unia dVssas tristes b a d a -
ladas lhe ve r t i a um fio de ge lo pelos 
ossos a b a i x o . 

Kr a v e r d a d e — v e r d a d e nua e c r u a : 
r r a c o m c e r t e z a q u e es lava c h e g a d o o 
i n s t a n t e f a t a l . 

Oh ! e q u e m de ixa rá de I r e m e r q u a n -
do e l le c h e g a , por m a i s Ib t l e e s e g u r o 
q u e se j u lgue na sua e s t ú p i d a v a i d a d e , 
o u p o r mais a r d o r , (pie t enha d e m o s -
t r a r o q u e a pode r ( f e s f o r ç o s c o n s e g u i -
ra !— oh ! e q u e m não s e n t i r á r e m o r s o s 
p e l o t e m p o (pie e s p e r d i ç o u ! . . 

D u a r t e G . s e n t i u - o s , t r e m e u , e p o r 
u m m o v i m e n t o n a t u r e l d o seu a n i m o 
quas i q u e es teve pa ra d e s c e r ao só tão 
de P e d r o Mendes e h u m i l h a r - s e , e p e -
d i r - l h e . . . m a s veiu a m a l d i c l a s o b e r b a 
a l e n i a - l o , t e n l o u - o . . . e v e n c e u - o . 

l i r a c la ro q u e hav ia de sor a ss im. 

P o i s se c o m es t e r a p a z pod ia lanlo a 
s o b e r b a , c o m o o n e g r e g a d o Méphis to-
phé le s c o m aque l l e mise ráve l d o u t o r ! . . 
— Torc i a -o p a r a o n d e q u e r i a , como 
q u e m t o r c e a um v ime . 

Psãoqt i iz s a b e r de m a i s n a d a o o r g u -
lhoso : e n t r e g o u - s e lias m ã o s de Deus . . . 
ou do f a d o : e r g u e u - s e , v e s t i u - s e , pôz a 
capa do avesso , e n ã o a l o u as m e i a s , 
c o m a pressa , não a l m o ç o u , (pie n e m 
l inha v o n t a d e , n e m o l u m e l a m b e m es-
tava a inda acceso — q u e Manoel Braz 
d o r m i a , c o m o p e d r a em p o ç o , e r e s so -
n a v a ! . . — pegou n o l i v r o , a p a n h o u a s 
f o l h a s , q u e f i c a r a m , de á n o i t e , cab i -
das pelo c h ã o e sa iu . 

A m a n h ã está Iria , m a s f o r m o s a . 
C o m o o sol vem p u r o a a l t ea r s e , a ras-
ga r esses to ldos de n é v o a , de (pie se 
t o u c a m as s e r r a s ! . . c o m o doira os r i -
sonhos l a r a n j a e s , e os u l m e i r o s do Mon-
dego , (pie agora c o m a n e v e p a r e c e m 
ves t idos d e u m a r r e n d a d o d e m á r m o -
re ! . . 

I l avc rá cousa mais l inda q u e um dia 
de d e z e m b r o , c o m o e s t e ! . . 

O nosso lidalgo' c r iou-se- lhe u m a alma 
nova a p e n a s c h e g o u á r u a . 0 c l a r ão do 
s o l , e p r i n c i p a l m e n t e as pa l av ra s fo lga-
das dos seus a inigal l iòes , c o m (piem so 
e n c o n t r o u logo ao d e s e m b o c a r da couraça 
de Lisboa, d e r a m - l h e um tal v a l o r , u m a 
tal f i r m e z a ! . 

C o i t a d o ! cu idava e l le q u e n ã o l inha 
já de (pie r e c e i a r - s e . l i ra c o m o estes , 
(p ie , o u por p u s i l â n i m e s , o u . . . por 
t e r e m j u i z o , s e vão e m b a r c a r ch e io s de 
m e d o , e que. d e p o i s , e n t r e o l u x o e o 
confortuble da e s tu f ada c a m a r a do e le -
g a n t e v a p o r I r a n c e z a t e s e c h e g a m quasi 
a e s q u e c e r dos per igos do m a r ; e esque-
c e n i - s e , d e c e r t o . . . e m q u a n t o não 
o u v e m o b r a m i r das o n d a s . E r a c o m o 
o s o l d a d o m o ç o , (pie vai t odo impe i l i -
g a d o , c o m a sua f a r d a nova , m a r c h a n d o 
pa ra a g u e r r a ao s o m de pi fauos e t am-
b o r e s , e (pie se não l e m b r a do zunido 
das b a l a s , n e m do r e l im l in i das e s p a -
das . . . cm q u a n t o não e n t r a no p r ime i ro 
c o m b a l e , (pie e n t ã o ! . . 
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Lá balou f i n a l m e n t e a h o r a ; e esses , 
c a r d u m e s do c s l u d a n l a r i a , n e g r o s e .bu -
l içosos , c o m o os e s t o r n i n h o s do p rové r -
bio , abi e s l ão e n t r a n d o p e l o t e m e r o s o 
por tão . 

S i g a m o s nós l a m b e m a D u a r t e G . ; 
ruas cá de longe , e c o m c a u l c l l a , bené-
volo o a m i g o l e i t o r , (pie nos n ã o saia 
por aqui a l g u m e n d i a b r a d o , q u e pense 
que somos ca lo i ros , e q u e nos vá fazen-
do p a g a r c a r o o a t r e v i m e n t o , c o m o eu 
já est ive pa ra o p a g a r u m a vez (pie me 
quiz i n e l l e r , eu amuteur, a e s p r e i t a r 
C o m o isto se r i a . 

F i c o u - m e s e m p r e d e e m m e n d a , a 
b r incade i ra ! 

Cá c h e g a m o s c m l i m . E s t a m o s na au la . 
Que c a s a r ã o ! . . q u e t r i s teza de sala ! . . 
e ipie s e r i e d a d e con t r a f e i t a nesses r a p a -
ses t o d o s ! Q u e m os não c o n h e c e s s e . . . 

Bem pode rá eu agora mo.-lrar aqui o 
meu g r a n d e s a b o r ; f i l i a r de I). Diniz e 
de I). J o ã o III , «pie r e f o r m o u os e s t u -
dos , e q u e m a n d o u vir h o m e n s d o u t o s 
(lo F r a n ç a e de Italia & c . . . ou e n t ã o 
se quizesse fazer o b r a mais proveitosa o 
mais da m o d a , havia de d e i t a r - m e aos 
Jesuilas e e spa t i f a - lo s : p o r q u e os J e -
suilas f i z e r a m , p o r q u e a c o n t e c e r a m , 
porque t o l h e r a m a i u s l r u c ç ã o da moc i -
d a d e , p o r q u e e n g a n a r a m a D. J o ã o III , 
e a 1). Sebas t i ão d e p o i s , p a r a f i c a r em 
livres e s e n h o r e s de I n d o ; p o r q u e che-
garam a l é a a c c u s a r á Inqu is ição os len-
li's a n t i g o s . . . e po r (pio i i ' uma pa lav ra , 
o s J e s u í t a s fo ram h o m e n s dos m e u s 
peccados , e nós e s t a m o s a fogados e de-
vorados por ellos 

M a s , s e n h o r e s ! não se l i a -de p e r d o a r 
ao p rox imo as suas f r a q u e z a s ? . . . E de 
mais , aque l l e p a d r e - m e s l r e q u e alli está 
com ti seu livro p o n d e r o s o nas m ã o s , e 
r e p i m p a d o na sua cade i r a l e v a n t a d a , 
couio um p ú l p i t o , não c . . . não p ô d e 
ler m a u c o r a ç ã o . Não se p a r e c e c o m 
Simão R o d r i g u e s , n e m c o m Diogo Mi-
i-ào , nem com n i r . R o d i n . . . n a d a ; an -
h's elle t em ca ra do f e i ç ã o , e a r e s de 
"ao ser severo c o m a g e n t e m o ç a . . . é 
couio F r . Bu l lhaza r da Victoria , q u e es-

c r e v e u o thealro dos Deuses, e q u e f o i , 
d izem , um r e v e r e n d o ás d i r e i l a s . Va-
m o s a d i a n t e . 

O P a d r e - m e s t r e de i tou em r e d o r os 
o l h o s , e c o m u m a voz d o c e , p o r e m — 
l e r r i v e l , c o m o o s o m da t r o m b e t a , q u e 
o a n j o h a - d e t o c a r no dia de j u i z o , c h a -
m a n d o os b o n s a p r e m i o , c os m a u s a 
cast igo , — p r o n u n c i o u o n o m e de D u a r -
te G. d e G . S . d e / f . 

A i ! (pie se a c a b a r a m as c h i m c r i c a s 
e s p e r a n ç a s ! 

0 p o b r e r a p a z i n d i r e i l o u - s e e m p é , 
m a s a s p e r n a s t r e m i a m - l h e , c o m o v a -
ras ve rdes . P e g o u no l i v ro , a b r i u - o . . . 
— v o a r a m - l h e as f o l h a s , q u e e s t a v a m 
so l t a s , — vi rou-o c o m o d e b a i x o p a r a 
c i m a , c a d a l e t t r a s e l he r e p r e s e n t a v a . . . 
n e m e u se i ! e s l e v e . . . e s t e v e . . . o r a 
o lhava pa ra a p o r t a , ora p a r a o m e s t r e , 
ora pa ra os c o n d i s c í p u l o s . . . 

O p a d r e já se ia a d m i r a n d o — i n f a -
d a n d o , não . A c e n o u - l h e , f e z - l h e sigi lai . 

Fo i p e o r . D u a r t e u m a cô r >e lhe ia 
o u t r a c ô r lhe v inha . . . coçava na c a b e -
ça .. . — E n t ã o , s r . e s t u d a n t e ! . . q u e 
d i z ! não viu a l i ç ã o ? . . 

O d e s g r a ç a d o qu iz f a l l a r ; p o r e m l i -
nha a bocca s e e c a , s ecca . . .— e q u e ha -
via elle de d i z e r ? — tussiu , e n ã o a t o u 
cousa c o m c o u s a . 

O p a d r e - m e s l r e a i n d a l he quiz va le r : 
— Ta lvez q u e não podosse ver a l i -
ção ! . . e s t a r i a d o e n l c . . . e s l e v e ? 

— Eu . . . e u . . . 
Nada , n e m as s im. N ã o a t inava p a r a 

r e s p o n d e r : a m u o u . 
F i n a l m e n t e . . . n u n c a h o u v e u m a i n -

ta lação i g u a l , n e m a t o rna a h a v e r , de 
c e r t o , e m q u a n t o C o i m b r a lôr C o i m b r a . 

E (p ian to m a i o r ia s e n d o o s i l e n c i o , 
em (pio f icou I n d o , l a n l o mais c resc ia 
a v e r g o n h a do a f i l hado do sr. r e i t o r . 

E ra p rec i so sa i r já e já de s e m e l h a n -
te a p e r t o . 

O u i e s l r e , q u e es lava quasi tão c o r -
r ido e a t a r a n t a d o c o m o D u a r t e , l i m p o u 
a l e s t a , q u e l he suava cm b i c a , e c h a -
m o u a P e d r o Mendes do Cai valha! . 

O p o e l a e r g u e u - s e . T i n h a o ro s to 
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b r a n c o , c o m o a cal da p a r e d e . D o i a - l h e 
s i n c e r a m e n t e a m á s o r i e d o seu c o m p a -
n h e i r o de casa — a v i n g a n ç a n ã o c a b i a 
n ' i u n a a l m a p u r a d ' a q u c l l a s ! — e r g u e u -
se e p r i n c i p i o u a l a l l a r . 

l i c o m lai i n g e n h o e c o m lai fe i l i ço 
(a l iava , q u e s u s p e n s o s m e s l i c e d i s c í p u -
l o s , s e i n l e v a v a m , s e e s q u e c i a m al l i . . . 

S ó D u a r l e G . s e n ã o pod ia e s q u e c e r , 
q u e lhe r e m e x i a a i n v e j a Ioda a c r u e z a 
q u e t r a z i a 110 pe i t o ! 

S ó D u a r t e G . l h e p u n h a u m a vista — 
n ã o de a d m i r a d o — m a s a t r a v e s s a d a , 
t u r v a , e m e d o n h a , c o m o dev ia de s e r 
a do Hamlet. 

(Contimía.) 

Ver rir a da Ctinha. 
— W O J « — 

CANCIONEIRO PROVENÇAL. 

(Continuado da pag. 2 4 0 . ) 

II. 

T i l I A G O . 

I l a v i a n o s b o n s t e m p o s d e n o s s o s 

a \ o s u m a f o r m o s í s s i m a d o n z e l a , a q u e m 

c h a m a v a m — R o s a ! — l i Ião f r e s c a e l in -

d a e r a R o s a q u e d i z i a m l o d o s h a v ê - l a 

p o r m a i s l inda e f r e s c a do q u e a íFor, 

p o r c u j o m u n e s e c h a m a v a . 

E l o d o s os m o ç o s l he t i n h a m a m o r . 

E l o d o s os ve lhos l he t i n h a m a m i z a d e . 

E r a m m u i t o p a r a v e r a s g r i n a l d a s s e m -

p r e v i ren le . s , q u e lhe. p r e n d i a m A sua j a -

n e l a . E r a m m u i t o p a r a o u v i r a s c a n t i g a s 

s e m p r e v a r i a d a s , que, l he d e s c a n t a v a m 

á s u a p o r t a , l i n ã o hav ia m a n c e b o p o r 

m a i s g a l h a r d o e m o ç o q u e n ã o e s p e r a s -

se a n c i o s o , p o r q u e ella r e n d e s s e a a l -

g u m s u a i s e n ç ã o , c a c a b a s s e c o m a s 

r i v a l i d a d e s d e t a n t o s a p a i x o n a d o s . Mas 

R o s a t ão i sen ta <• insen.-ivcl se m o s l r a -

v a , cpie n ã o havia q u e m l o c a s s e o seu 

c o r a ç ã o . 

L i n d a s c a n ç õ e s e e p i g r a m m a s s a b i a 

e l la c o n t r a o Deus Cupido; e q u a n d o á 

n o i t e v i n h a m o s n a m o r a d o s p e d i r - l h e 

m e r c ê d e b a i x o d a sua j a n e l a , e r g u i a 

el la e n t ã o m u i d c m a n s o u m c a n t o tia 

a d u f a , e a t i r a v a - l h e s c o m 11111 d ' e s ses 
m a i s p i c a n t e s m a d r i g a i s c m suav íss ima 
c a n t i g a . 

O r a hav ia n ' a q u e l l e t e m p o u m p o b r e 
m o ç o c h a m a d o — T h i a g o — p o r a l c u -
n h a — o I d i o t a . E j u s t o a l c u n h o loi e s s e ; 
| »orque o i m b e c i l n ã o e r a e s p i r i t u o s o , 
e c r i a em q u a n t o l he d i z i a m ; a c r e d i t a -
r i a , q u e o s pe ixes s e c r i a v a m e m o s 
n i n h o s dos p a s s a r o s . T i n h a o Cabel lo 
r u i v o , e r a z a i u b r o d a s p e r n a s , e o s b r a -
ç o s e s l e r t e l a d o s e c o m p r i d o s , q u e pod ia 
s e m c u r v a r - s e d e s a p e r t a r a s l i v e l l a s d o s 
s e u s c a l ç õ e s . 

T h i a g o viu Rosa , e m a l a g r i l a d o 
c o m o e r a n ã o d e i x o u d e f i c a r a m o r r e r 
p o r e l la de a m o r e s ; pois é de s a b e r q u e 
a m o r n ã o o l h a a c o n d i ç õ e s , e (pie n e m 
só aos p e r a l v i l h o s , e b e m fe i tos é d a d o 
t e r c o r a ç ã o . 

E o c o i t a d o c o m p u n h a l a m b e m as 
s u a s c o p l a s p a r a a i n g r a t a , l i q u e i m -
p o r t a v a q u e se r i s s e m ? — l in d ia a com-
porá v;i a u m a a b o b e r a m a d u r a , o u t r o 
dia a u m a r o c h a n e g r a , q n o d e longe 
p a r e c e b r a n c a , ves t ida c o m a e s p u m a 
d a s o n d a s . Só Rosa o e s c u t a v a , e n ã o 
s e r i a , n e m z o m b a v a ; q u e d i z i a m j á por 
esses s o a l h e i r o s — l ) a r - s e - h a (pie el la lhe 
(pieira b e m , a o n o g e n t o d o T h i a g o t ão 
e s t ú p i d o e fe io ! 

O Id io t a a n d a v a l odo r a d i o s o de van-
g lor ia c o m es ta p r e f e r e n c i a . A t i r ava - lhe , 
j a n e l a d e n t r o , m u i t o s f r t i c l o s e , f lo res , 
e , q u a n d o D e u s q u e r i a , a l g u m a s pren-
d a s , (pie ia c o m p r a r á f e i r a ; a p o n t o 

• (pie o p o b r e v e n d e u a s u a b a r c a , a- suas 
' r e d e s , e a t é m e s m o os s e u s a n z ô o s d 0 

p e s c a r á c a n n a . 
! l i q u a n d o já lhe n ã o r e s t a v a q u e ven-
1 d o r , e s e v iu n a p r e c i s ã o d e r e c o r r e r 

aos v i z i n h o s p a r a i r p a s s a n d o , Rosa 
n ã o q u i z m a i s e s c u t a r a s s u a s c a n ç õ e s , 
e t r a c t o u - o c a n i o fazia aos o u t r o s a l l ian-
t e s . 

T h i a g o a n d a v a p o r e s s a s r u a s c o m o 
11111 i n s e n s a t o ; o l h a v a p a r a l o d o s , o di-
z i a - l h e s (pie ia d e s p o s a r - s e c o m a bella 
R o s a , s u a a m a n t e . E l o d o s t i n h a m pena 
d o m e s q u i n h o , q u e o s r a p a z e s t l 'aldeia 
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não l a r g a v a m , a p e r g u n t a r - l h e pe la es -
p o s a d a . 

E os v e l h o s , cpie t i n h a m a m i z a d e a 
Rosa , d e i x a r a m d e l e r - l h ' a , p o r c a n s a d o 
seu m à u c o r a ç ã o , l i o s m o ç o s q u e l h e 
t i n h a m a m o r o h a n d o o a r a m - n a , d i z e n d o : 
(pie l a z e r se e l la é t ão i n g r a l a c o m o 
f o r m o s a ; el la (p ie i m p a s s i v e l n o s ver ia 
m o r r e r , c o m o i m p a s s i v e l d e i x o u p e r -
de r ao p o b r e T h i a g o a sua b a r c a , a s 
suas r e d e s , o s s e u s a n z ó e s d e p e s c a r 
á c a n n a , e o s e n j u i z o , d e i x a n d o - o e s t a -
la r de f o m e á sua p o r i a . 

l i a m o c i d a d e de Rosa f inou-se em 
um l a r g o c e l i b a t o ; s u a b e l l e / a e v a p o -
r o u - s e c o u i o o f u m o ; c a m o r t e v e i u - l h e 
p r e m a t u r a . 

E o p o b r e T h i a g o , o I d i o t a , f o i - l h e ao 
c n l e r r o , e c a u l o u - l h e u m a c a n ç ã o , e m 
(pie lhe dizia (p ie a a m a v a , e f p i e b r e v e 
se i r i a u n i r c o m e l l a . E de l e i t o , (pie 
em p o u c o s d i a s a s e g u i u ao s e p u l c h r o . 

E I o d o s c h o r a r a m m a i s pe lo fe io 
T h i a g o d o (pie pe la bcl la R o s a , p o r q u e 
elle e r a b o m , e e l l a i n g r a t a , e c r u e l . 

l i d e s d e e n t ã o p a r a cá t o d a s a s z a g a -
ias d ' a q u e l l c s c o u l o r n o s , (pie s a b e m a 
h i s to r ia de R o s a , f o g e m de i n i i l a - l a . E 
mais fác i l l h e s é a e lh is a m a r um p o b r e 
c o m o o d i s f o r m e T h i a g o , (pie s e r c r u é i s 
c o m o a be l l a R o s a . 

(Coutiuiía) 

J. Freire de Serpa. 

-xXg.ÇH»'--* 

DIAS SANCTOS. 

A . E c o n o i n i a - p o l i t i c a é u m a g r a n d e 

s c i e n c i a , u m a s c i c u c i a , (pie j á t e m p r o -

d u z i d o e x c e l l e n t e s r e s u l t a d o s , e (pie em 

se a v e r i g u a n d o m e l h o r c e r t o s factos, em 

se d e s e n v o l v e n d o m e l h o r c e r t o $ princí-

pios m a i s e x c e l l e n t e s r e s u l t a d o s p r o d u -

zirá a i n d a . Mas s e t e n t a r m o s c o m p a r a r 

o s s eus b e n e f i c i e s c o m o s s eus p r e j u í -

z o s , s e u ' u m a c o u c h a d a b a l a n ç a p o -

d e r m o s as utilidades e na o u t r a os d a i n -

los (pie resultam d'essas utilidades n ã o 
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sei o q u e d i g a . . . l a lvoz v o t e c o n t r a a 
E c o n o i n i a - p o l i t i c a . 

E i n d u b i t á v e l q u e 11111 capital impro-
duetivo é um m a l , e (pie o s j s l c i n a uti-
litário faz um b e m q u a n d o se a p p l i c a a 
f a z e r p r o d u z i r o c a p i t a l q u e e r a e s l e r i l , 
m a s s e e s s e c a p i l a l é , p o r e x e m p l o , o t e r -
r e n o o n d e es t á e d i f i c a d o o m o s t e i r o d a 
B a t a l h a , e os arrasadores c h e g a m lá c o m 
o p i c ã o a l ç a d o e d e r r i b a m t u d o p a r a l h e 
p l a n t a r c o u v e s , e s t á c l a r o q u e h o u v e n i s t o 
u m m a l m u i t o m a i o r d o q u e e r a o s e r 
i m p r o d u c l i v o a q u e l l e c a p i t a l , l u i p r o d u -
c t i v o ! — a i n d a a s s i m ! — a g lo r i a d a p a -
t r i a , a s r e c o r d a ç õ e s d ' u m l i e r o e , o r e s -
p e i t o das n a ç õ e s , a a d m i r a ç ã o de I o d o s 
p o r esse p o e m a de m á r m o r e , e e n i f i m o 
o u r o q u e o e s t r a n g e i r o cá vem d e i x a r 
só p a r a o v e r , t u d o isso dá u m a s o n i m a 
d e v a l o r e s i m i n a l c r i a e s (pie va l em b e m 
d o z e m o l h o s d e c o u v e s t r o n c h u d a s : 
s im . . . m a s se em vez da p r o s a i c a e sá -
l a ra B a t a l h a s e e r g u e s s e alli u m a f a b r i c a 
d e . . . d e m a n t e i g a ? ! o h ! é v e r d a d e n ã o 
m e l e m b r a v a es ta d a s f a b r i c a s , c o n i 
isto é d e m o n s t r a d o q u e se n ã o p ô d e lii-
c l a r ; d o u - m e p o r v e n c i d o , vale m u i t o 
m a i s u m a |>oelica e p r o d u r l i v a f a b r i c a 
d e m a n t e i g a d o q u e dez m o s t e i r o s d a 
B a t a l h a , va le u i a i s um emprezario do 
(pie v i n t e M e s t r e s d ' A v i z !. . . li por este 
positivismo materialisador (p ie eu v o t o 
c o n t r a a e c o n o i n i a - p o l i t i c a ; a c o s t u m a 
a a l m a a o l h a r só p a r a o c o r p o e a e s q u e -
ce r - se de s i , q u a n d o d e v e r a s e r ta lvez o 
i n v e r s o ; o u a o m e n o s h a r m o n i s a r a s 
c o u s a s d e m o d o q u e o c o r p o s ó t o m a s s e 
t a n t o q u a n t o l he b a s t a s s e , e a a l m a t a n -
t o q u a n t o p o d e s s e . 

N ã o a c c o n l e c e a s s i m , a a l m a é n e s t o 
s é c u l o a bète p e r f e i t a ; n ã o t e m d u v i d a , 
Xavier de Maistre a t i n o u . P o i s è p e n a 
q u e a a l m a é u m a c o u s a Ião b e l l a , t ão 
n o b r e , t ão s u b l i m e ! s e r a s s i m beste fica-
da 6 r e a l m e n t e u m a p e n a ! E se a besti-
ficação se l i m i t a s s e a ser ella s a c r i f i c a d a 
a o c o r p o e m r e l a ç ã o á s c o u s a s h u m a n a s 1 
m a s n a d a , o s é c u l o b o t a - s e t a m b é m á s 
c o u s a s d i v i n a s c o m o S a n c t i a g o aos M ó i -
l o s ! E r a j á m a g n a q u e n ã o s e res j i c i -
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l a s s e m aque l las q u a n d o a s r e v e s l i a m 
idéas g r a n d i o s a s , mas q u e se d e s a c a t e m 
es las não é só m á g u a , é d e s g r a ç a d í s s i m a 
m i s é r i a ! 

Po is é v e r d a d o : d i z - s e , e s c r eve - se 
q u e a Rel ig ião do e s l ado éa Re l ig ião f . a -
l i iol ica Apos tó l ica R o m a n a , e q u e fazem 
os e c o n o m i s t a s ? — não e s c r e v e m n e m 
d i zem m a s a t l e s t a m por o b r a s q u e isso 
é m e n t i r a . Manda a Rel ig ião m a n d a a 
lei c i v i l , q u e d e c r e t a a R e l i g i ã o , s e j a m 
snnc l i f i cados taes e taes dias , q u e f azem 
os e c o n o m i s t a s ? d i z e m couis igo pois e s -
tes dias b ã o - d e assim p e r m a n e c e r capi-
tães improduclivos com t a m a n h o e s c a n -
da lo d a sc iencia ? ! n a d a , não s e j a m 
s a n c t i í i c a d o s esses d i a s ; q u e r e m o s q u e 
o o p e r á r i o t r a b a l h e p o r q u e ha uma tro-
ca de. productos nesses d i a s , o m e d r a a 
nossa o b r a t e m p o r a l . Ve jam o q u e p e r -
de r i a o m u n d o se se p e r d e s s e u m a o c c a -
s i ão só de troca dc productos! li abi 
v e m o s aos D o m i n g o s c aos dias s a n c t o s 
os ped re i ro s t r e p a d o s pe los t e lhados a 
trocarem productos... e ás vezes bem 
la taes aos c a m i n h a n t e s ; ahi vemos a 
l a v a d e i r a , o l o g i s l a , o s a p a t e i r o , o c a -
v a d o r a p h i l o s o p h a r e i n , as ma i s das 
vezes i n v o l u n t a r i a m e n t e , con t r a o lava-
d o u r o , c o n t r a o b a l c ã o , c o n t r a a t r ipe -
ç a , ou c o n t r a a e n x a d a , e trocando 
productos, já se s a b e , com q u e se fez 
t a m b é m o u t r a t roca q u e foi a do e sp i -
r i to pe la m a t é r i a , e em q u e ao m e s m o 
t e m p o q u e se uie l t ia o d i n h e i r o 110 bol-
ç o , s c i n c l l i a a a lma 110 i n f e r n o . 

O r a , f a l l emos a v e r d a d e , isto ó uni 
v e r g o n h a ! u m a ve rgonha s o b r e t u d o 
p a r a q u e m o c o n s e n t e . 

Se os dias sanc tos depo i s d essa d i m i -
n u i ç ã o , q u e já se lhes f e z , e (pie o povo 
cm m u i t a s t e r r a s enge i t ou na p rac l i ca , 
se el les a inda são m u i t o s , r e q u e i r a m ao 
P a p a q u e o s c e r c ê e ou t r a v e z , q u e lhes 
m e t i a a t e soura s em d ó ; m a s os (pie 
f i c a r e m q u e se jaui r e s p e i t a d o s , g u a r -
d a d o s , s anc t i í i c ados . Ainda o u t r o alvi-
t r e ; não e n g a n e m o s n i n g u é m ; d iga - se 
f r a n r a m c n l c , — a Rel ig ião d o e s l a d o é 
n ã o ter Rel ig ião — c depois eu lhes j u r o 

q u e n u n c a m a i s ( e s t a já é a segunda 
vez (1) ) , n u n c a mais (aliarei em dias 
s anc to s ou cousa q u e o va lha . 

Q u e r o a inda levar o negoc io por o u -
t ro l a d o : em I n g l a t e r r a ao D omin g o 
n e m se e f l ec tua 11111 n e g o c i o , t u d o é 
socego , e m o s t r a s de dia s anc l i f i cado ; 
d i r - i n e - l i ã o q u e 110 i n t e r i o r das casas 
m u i t o inglez se es tá e n t ã o a f o g a n d o em 
c e r v e j a ; e s t a r á , m a s a o m e n o s a m o -
ra l idade pub l ica exis te : — é a o b r i g a ç ã o 
do G o v e r n o , e c u n i p r e - a , a o u t r a (pie 
p e r t e n c e á c o n s c i ê n c i a , essa ó de D e u s , 
q u e l a m b e m a l ia -de c u m p r i r . T o m e -
se es te e x e m p l o mais da Ing l a t e r r a já 
q u e t an to se leni angtisado; i m i t e - s e 
dos p r o t e s t a n t e s e s l e respe i to pe la R e -
l i g i ã o : — todos os povos r e s p e i t a m a 
s u a , só n ó s , q u e t e m o s a v e r d a d e i r a , a 
I r a e t a m o s c o m o r o u p a d e f r a n e e z e s ! 

Pela mil l ionessinia vez presencie i bo-
je o e s c a n d a l o de se t r a b a l h a r p u b l i c a -
m e n t e e m dia s a n c l i f i c a d o ; v e n h o de la -
tai' o e s c a n d a l o ás a u c t o r i d a d e s rel igio-
sas e c i v i s , venho l e m b r a r - l h e s a l e i , e 
oxalá q u e se ja a d e r r a d e i r a vez que, l e -
nha do me o c c u p a r de s e m e l h a n t e o b j e -
c t o , q u e não é só unia i m p i e d a d e , é u i n 
sigilai clari . -s imo da nossa fa l t a de civi-
l ização. 

J. de Lemos. 

Em Miraf lores h a , ou pelo menos houve, 
u m a e s t a t u a de S . B r u n o , ob ra do nos-
so ins igne P o r l u g u e z Manoel Pereira: 
laiila é a sua p e r f e i ç ã o , q u e ex tas iado a 
sua vista c o i n p o z um l i e s p a n h o l os s e -
gu in t e s versos l a t i n o s : o 

Aspicit , aesp ira t , sed rara modeslia vullura 
Supprii i i i t , et circiim liunina ferre velai, 
liuinperet ore sonos ctiam ; sed saneia silendl 
Uegula coniposHo 11011 siiiit ore. 

EtUiATA. 

Pog. — Col. — Linhas— Erros — Emendas 

'2G0 — 2 — 4$ —por lente— presente 

2 6 ! — 1 — 28 — uma — \ , 

(I) Vid. Chrittiaui*moN.°2. 
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DO SYSTEIVIA P E N I T E N C I Á R I O . 

(Continuado da Pag. 279 . ) 

1N | ós d i s s e m o s q u e o f im rio e s t a b e l e c i -
m e n t o d a s ca>as de c o r r e c ç ã o é c o n s e -
guir q u e o c u l p a d o se e m e n d e e o b s t a r 
a (pie o seu m a u e x e m p l o n ã o se ja i m i -
tado . 

D e p o i s d e t e r m o s fe i to es ta p r i m e i r a 
e f u n d a m e n t a l o b s e r v a ç ã o é q u e r e f l e -
c t imos (pie m u i b e m s e l inha r e c o n h e -
cido (pie o s i l enc io , i s o l a r ã o , o t r a b a -
l h o , a p r i v a ç ã o de I n d o o (pie são c o m -
m o d i d a d e s , e e m f i m r e p e l i d a s p r a c l i c a s 
m o r a e s e r e l i g i o s a s e r a m m e i o s m u i l o 
a p r o p r i a d o s pa ra se c h e g a r »que l l e s (ins. 

l i c o m o un i g r a u m a i s o u m e n o s f o r l e 
(1 i n t i m i d a ç ã o n ã o p ô d e d e i x a r de se i m -
p r i m i r n o a n i m o d a s pessoas (pie h o u -
verem p a s s a d o p o r t o d a s e s t a s t o r t u r a s 
o u q u e d ' e l l a s f o r e m i n f o r m a d o s , a c h a -
se e s t e s y s t e m a d ' a c o r d o c o m o g e r a l 
lios c r i m i n a l i s t a s (pie f a z e m do p r i n c i p i o 
de e x p i a ç ã o pelos p a d e c i m e n t o s , e da 
i n t i m i d a ç ã o (pie d ' e l l e s d e v e r e s u l t a r * a 
base de t o d o o s y s t e m a p e n a l . 

Mas n ã o c o n f u n d a m o s os (ins c o m os 
meios ; n e m c o n c l u a m o s q u e p o r a q n e l l e s 
e x p e d i e n t e s s e r e m c o n v e n i e n t e s m e i o s , 
elles s e j a m p o r s i sós s u f l i c i e n t e s , p a r a 
se c o n s e g u i r o d e s e j a d o f i m . 

P a r a q u e o p r e s o (pie n ó s s n p p o t n o s 
s i n c e r a m e n t e a r r e p e n d i d o , v o l t a n d o 
para o se io da s o c i e d a d e , n ã o se v e j a 
f o r ç a d o a p r o c u r a r a q u e l l a s c o m p a n h i a s 
(pie o c o n d u z i r a m ao c r i m e , é p r e c i s o 
fpie e l le p o s s u a u m a l i n g u a g e m (pie o ' 
hab i l i t e a v iver e t r a c l a r c o m pessoas 
(pie t e m o u t r a e d u c a ç ã o , o u t r a s ideas , -
ou Ira l i n g u a g e m ; é m i s t e r (pie l a m b e m 
elle l e n h a a d q u i r i d o e s s a s i d e a s ; c logo 
é fo rçoso q u e d e s d e o p r i m e i r o n i o m e n t o -
de sua e n t r a d a comece , a r e c e b e r uma 1 

Wova e d u c a ç ã o q u e c o r r i j a a q u e r e c e b e u 
na sua' i n f â n c i a , se é q u e a l g u m a h o u v e r 
r e c e b i d o ; ou q u e , no c a s o o p p o s l o , a 
ï e c e b a pela p r i m e i r a vez. 

Tracla-se pois- de f aze r a d q u i r i r aos 
N.° 1 9 

p r e s o s h á b i t o s v i r t u o s o s : o pa ra isso n ã o 
bas t a m a n t e - l o s a l g u n s a n n o s n a i m p o s -
s i b i l i d a d e d e d a r l a r g a s aos s e u s m a u s 
s e s t r o s : e s l e s p o r e s t a r e m r e p r e s a d o s 
l o d o e s se t e m p o , n ã o s e e x t i n g u e m ; e 
u n i a vez r e m o v i d o o o b s t á c u l o , v o l t a m 
a a p p a r e c e r c o m t a n t o m a i o r v i o l ê n c i a . 

O p r i n c i p a l a l i m e n t o d ' a q u e l l a s p e r -
v e r s a s pa ixões e r a m ' c o r r o m p i d a s soc ie -
d a d e s , (pie a q n e l l e s d e s g r a ç a d o s f r e q u e n -
t a v a m ; as d e s l e s l a v e i s c o n v e r s a ç õ e s c o m 
(pie se e n t r e l i n h a m ; o j o g o ; a e m b r i a -
g u e z ; e t o d a a s o r t e de c r a p u l o s o s d i -
v e r t i m e n t o s , c o m (pie e n c h i a m o s i n l e r -
val los d e s u a s a t r o c i d a d e s . 

Mas r c f l i c l a - s e q u e , s a lvo u m p e q u e -
n í s s i m o n u m e r o , e r a imposs íve l áipiellcf.« 
in fe l i zes f r e q u e n t a r e m o u t r a s c o m p a -
n h i a s , s e n ã o a q u e l l a s e m q u e e s ses q u e 
h o j e os a c c H s a m e os c a s t i g a m v i a m 
n a s c e r e os d e i x a r a m a t r a v e s s a r l o d o O' 
t e m p o da sua i n f a n c i a e (líf sua a d o l e s -
c ê n c i a , c o m a m a i s e s l o i c a i n d i f l e r e n ç a . 

R e s p o n d e i l e g i s l a d o r e s , c o m o p o d i a m 
aque l l a s a b a n d o n a d a s c r i a n ç a s c o n h e c e r ' 
a t o r p e z a dos b r i n c o s da sua i n f a n c i a , o 
fug i r dos s e u s v ic iosos c a m a r a d a s , p a r a 
se i r e m a s s o c i a r a o u t r o s m a i s b e n t 
c r i a d o s ? A d i n i l l i - I o s - h i e i s vós a b r inca r " 
c o m vossos f i l h o s ? 

i \ o Ihn de séculos ' , - e reor t a h u m a n i -
d a d e de iiirs e a r e l i g i ão de. o u t r o s as 
d e n o m i n a d a s c a s a s d asy lo , pá r a s u p -
p r i r a i n d i s c u l p a v e l insuíTicici icia d a s 
vossas d e p l o r á v e i s e sc l ió l a s . Mas a e s s a s , 
c o m o a e s t a s vão* as c r i a n ç a s (pio s e u s 
paes q u e r e m o p o d e m m a n d a r . A m a i o r 
p a r t o n ã o q u e r porque, vós os d e i x a s t e s 
c r e s c e r o e n v e l h e c e r n a m e s m a a b j e c -
ç ã o : m u i t o s n ã o p o d e m ; p o r q u e , vós o 
s a b e i s , é p r e c i s o f a z e r conv v e s t u á r i o o ' 
c o m i d a d e s p e z a s , a q u e s e f o r r a m d e i -
Xando-os c o r r e r n o a b a n d o n o . 

Es sa s m e s m a s c r i a n ç a s q u e s á e m d i j ' 
vossas c s c h o l a s e a s y l o s , que. l ições v e e n t 
r e c e b e r , q u e e x e m p l o s vêem p r e s e n c i a r ' 
n a casa p a t e r n a e n a s c o m p a n h i a s , o n d e 
é f o r ç o s o (pie e l l e s p a s s e m o r e s t o do* 
t e m p o ? 

Acabado esse mesquinho ensino , quô' 
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t a n t o a l a r d e a i s e se r e d u z , p a r a a 
m a i o r p a r l e , a s a b e r a p e n a s 1er e m a l 
e s c r e v e r o seu n o m e , q u e d i r e c ç ã o d a i s 
á n a l u r a l a c t i v i d a d e c o m q u e a P r o v i -
d e n c i a d o l o u a j u v e n t u d e ? De ixas t e - l a 
e n g o l f a r - s e n o p é l a g o d o s v i r io s o n d e 
l iavie is d e i x a d o s u b m e r g i r - s e s e u s p ã e s , 

" s e u s a v ó s , e t o d a s a q u e l l a s pessoas c o m 
q u e m , p o r e l l é i l o das s u a s r e l a ç õ e s d e 
í n f a i i c i a u n i c a m e n t e l h e s e r a pos s íve l 
c o n v i v e r . 

C o n f e s s a i s (pie a o h o m e m b e m e d u -
c a d o são p r e c i s o s g r a n d e s e s f o r ç o s p a r a 
n ã o s u c c u m h i r á s t e n t a ç õ e s d o v i c i o : 
c a l r eve i s -vos a c o b r i r d ' a p p o h r i o e i n d i -
g n a ç ã o a q u e l l e s infe l izes a q u e m , pe la 
vossa i n d i l f e r e n ç a t i r a s t e s l odos os m e i o s 
d e a d q u i r i r essas f o r ç a s m o r a e s q u e re -
c o n h e c e i s n ã o p o d e r e m p r o v i r s e n ã o d e 
n i n a e d u c a ç ã o q u e s e u s p n e s , a (p i em 
já vós h a v e i s t r a c l a d o c o m a m e s m a b a r -
b a r a i n d i l f e r e n ç a , lhes n ã o p o d i a m d a r ? 
E é a e s l e s (p ie vós vos a t r e v e i s a t o r -
n a r a c u l p a da i g n o r a n c i a , d o s vic ios , 
d o s c r i m e s de s e u s f i l h o s , a e l les i g n o -
r a n t e s c o m o seus f i l h o s , pe la vossa cu l 
p a ; v ic iosos t a l v e z , c o m o e l l e s , pe la 
vossa i n d i l f e r e n ç a ? 

A c u l p a é Ioda vossa, e o ú n i c o m e i o 
q u e vos res ta de a r e p a r a r d e s ó de p r e s -
t a r a o m a n c e b o oti m e s m o a o h o m e m 
f e i t o o s e r v i ç o q u e d e v e r í e i s 1er p r e s t a d o 
á i n l á n c i a . Se p a r a i m p e d i r a e s t e de se 
p e r v e r t e r vós t ivésse is p r a c l i c a d o c o m 
e l l e o q u e p r a l i c a c s c o m os a d u l t o s nas 
v o s s a s ca sas p e n i t e n c i a r i a s , t e r íe i s c r i a d o 
b r u t o s : o n i e t h o d o q u e e m p r e g a i s p a r a 
c o m h o m e n s j á p e r v e r t i d o s s ó p o d e c o n -
v e r t e - l o s eu i a n i m a e s f e r o z e s . 

D e i x a s t e s m e d r a r e m s e u s c o r a ç õ e s 
i n s t i n c t o s de p e r v e r s i d a d e : é m i s t e r ex-
t i r p a - l o s , c s ó s e e x t i r p a m f a z e n d o n a s c e r 
c a r r a i g a r - s e em loga r d ' e l l e s os i n s t i n -
c t o s da v i r t u d e c u j o s g e r m e s l a s e a c h a m 
d e p o s i t a d o s pela m ã o da P r o v i d e n c i a ; 
vos ( iodeis e deve i s a j u d a - l o s a d e s e n -
v o l v e r e m - s e . 

S e s e c o n c e d e s e r u m a c o n d i ç ã o indis-
p e n s á v e l p a r a o s p r e s o s n ã o r e c a í r e m 
uos mesmos cr imes, que elles frequen-

t e m o u t r a s e m e l h o r e s s o c i e d a d e s , é 
f o r ç o s o q u e se s in ta a n e c e s s i d a d e de 
lhes d a r i d é a s e l i n g u a g e m q u e os habi -
l i t e m p a r a e l les p o d e r e m c o n v i v e r n e s -
sas s o c i e d a d e s . 

Se o seu e s p i r i t o se a c h a e m b r u t e c i d o 
pe lo h a b i t o dos v íc ios t o r p e s e c a r n a e s , 
n ã o é ile e s p e r a r q u e e l les p r e s t e m a t -
l e u ç ã o , n e m m e s m o c o m p r c h c m h i m a 
m a i o r p a r t e d a s p r a c t i c a s e d i s c u r s o s 
c o m q u e a c a r i d a d e d o s p r o p o s t o s da 
p r i s ão os q u e r e m d o u t r i n a r . A a l m a do 
h o m e m c a r n a l n ã o leve n u n c a t e m p o d e 
a d q u i r i r o h a b i t o da a l t e n ç ã o ; é p r e c i s o 
f a z e r - l h ' o g a n h a r p r i m e i r o : e c o m o el le 
é l o d o s e n t i d o s , p o r e s t e s , e só p o r 
e s l e s , 6 q u e o p o d e r e m o s h a b i t u a r a 
f ixar a sua a l t e n ç ã o . 

F e l i z m e n t e a o r d e m da e d u c a ç ã o po-
de em l o d o o t e m p o c o n f o r m a r >e c o m 
a da u a l u r c z » . O t r á c i o d o s h o m e n s , 
p o s l o q u e v e r s e m u i t a s vezes s o b r e 
assu inpUts m o r a e s , t e m as mai» d a s ve-
zes p o r o b j e c t o os i n t e r e s s e s m a l e r i a e s 
d o e s t a d o o u d a p ro l i s são q u e c a d a u m 
e x e r c e . C o m o pois s e t r a c t a d e p r e p a r a r 
o c o n v i c t o p a r a e n t r a r e m r e l a ç ã o c o m 
o u t r a s c l a s s e s , no seu r e g r e s s o pa ra a 
s o c i e d a d e ; é p r e c i s o f a z e r - l h e a d q u i r i r 
s o b r e o s a s s u m p t o s , q u e d e v e m lazer 
o b j e c t o de s u a s c o n v e r s a ç õ e s , idéas (pio 
e l le n ã o p ô d e o b t e r n a sua p r i m e i r a e d u -
c a ç ã o . l t e s t a s o m e n t e o ve r q u a e s s e j a m 
es tes a s s u m p t o s , c q u a l o m o d o de lhe 
f o r n e c e r a q u e l l a s idéas , em m a n e i r a 
q u e , a l t r a h i n d o - l h e a a l t e n ç ã o , l h a s 
g r a v e m o s p r o f u n d a m e n t e n o e sp i r i t o . 

T o d o s s a b e m q u e n a s n a ç õ e s ma i s 
a d i a n t a d a s na c iv i l i sação se leni s e n t i d o 
a n e c e s s i d a d e de d i l f u m l i r pe l a s classes 
i n f e r i o r e s da s o c i e d a d e o c o n h e c i m e n t o 
dos d i v e r s o s e n t e s d o s 1res r e i n o s da na-
t u r e z a : e m e s m o d a s S c i e n c i a s m e c l i a -
n i c a s app l i cave i s á s a r t e s e o l f i c i o s ; não 
s ó i n e n l e p a r a o s m a n c e b o s q u e s e d e s -
t i n a m a e s l e s d i v e r s o s m i s t e r e s , q u a e s 
p a r a a q u e l l e s q u e já os e x e r c e m e p r a -
t i c a m . 

É e v i d e n t e q u e no d e s e m p e n h o d ' u n i 

s e m e l h a n t e p r o j e c t o , s e d e v e t e r a l l e u -
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dido c u i d a d o s o m e n t e á l imi tada c a p a -
c i d a d e da m a i o r p a r l e do a u d i l o r i o , o 
não deve t e r e s q u e c i d o q u e p o u c o s ou 
n e n h u n s e s t a r i am p r e p a r a d o s para c o m -
p r e h e n d e r , não só d e m o n s t r a ç õ e s sc ien-
t i l i cas ; m a s n e m m e s m o u m a l inguagem 
que se afas tasse da vu lga r com q u e clles 
estão u n i c a m e n t e f ami l i a r i s ados . 

Mas isso ó possivel c acha -se em pra -
tica nos n u m e r o s o s c o n s c r v a l o r i o s das 
ar tes já h o j e e s p a l h a d o s pela E u r o p a . 
Kusina-se alli a r i lhu ie l i ca e g e o m e t r i a 
p r a c t i c a , d e s e n h o l i nea r e m e c h a n i c a 
desc r ip t iva ; m o s t r a m - s e e f a z e m - s e se-
guir os p h e n o m e n o s da phys ica n ' u u i a 
ordem t a l , q u e só pela s imples i n t u i ç ã o 
o e s p e c t a d o r c o m p r e h e n d e c o m o clles 
nascem u n s dos o u t r o s ; e po r í im, sem 
esforço a b r a ç a de u m a só vista esse 
vasto sys l ema da n a t u r e z a . 

S e m se e n t r a r nos p o r m e n o r e s da 
anatomia d ê - s e - i h e s u m a idéa do h o m e m 
e das p r i n c i p a e s e spec ie s de an i inaes e, 
vegelaes q u e a todos i m p o r t a c o n h e c e r 
niais ou m e n o s c . i rcum• l anc iada ine i i lo ; 
e do m e s m o m o d o aqucl les o b j e c t o s do 
reino m i n e r a l c u j o p r é s t i m o todos são 
in teressados e m c o n h e c e r . 

P o r es te m o d o , sem sair dos l imi tes 
que es tão ao a l c a n c e de todas as i u l e l -
l i gcnc i a s , se c o n s e g u e q u e uns abi p a -
ram po r s e r e m l a m b e m essas as ra ias 
da sua c a p a c i d a d e ; e n t r e t a n t o q u e ou-
tros d o t a d o s de m a i o r c o m p r c b e n s ã o 
d e m a n d a m m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o , e 
mui los ha (p i e , g r a ç a s áque l las ins t i -
lu içõcs , se lecni e l evado ás mais altas 
espheras da s c i e n c i a , e (pie se a provi-
dencia do g o v e r n o lhes n ã o t ivesse 
ol lerecido a(piel le m e i o f icar iam s e p u l -
tados n ã o só na massa gera l dos obre i -
r o s , m a s t a lvez e n g o l f a d o s n o t u r b i -
lhão dos vic ies e t o r p e z a s , q u e por fa l ta 
<le o u t r a s d i s t r a c ç õ e s , são t ão c o u i -
niuns n a q u e l l a s c lasses . 

P re l ecções e d e m o n s t r a ç õ e s ( f e s tos 
diversos c u r s o s in tu i t ivos a q u e se rão ad~ 
Huilidos os presos (pio o D i r e c t o r j u lga r 
c'111 es tado de a ci las a s s i s t i r em c o m 
'• 'aiiquillidade o docênc ia p e r m i t l i r ã o , 

t a n t o a elle c o m o aos P ro fe s so re s , d i s t in -
g u i r a q u a e s dos m e s m o s p r e s o s se podo 
f a c u l t a r o p ô r e m suas d u v i d a s ; p e d i r e m 
exp l i cações , e m e s m o exigir-se (pie d ê e m 
c o n t a ( l o q u e hão a p r o v e i t a d o . 

G r a n d e s v a n t a g e n s r e s u l t a r ã o d ' e s l e 
p r o c e d i m e n t o : a p r ime i r a p o d e r - s e p o r 
esse m o d o ca l cu la r a c a p a c i d a d e a b s o -
lu ta e re la t iva dos c o n v i c t o s ; s e g u n d o 
a p r e c i a r - s e a a t t e i i ção q u e cada um d ' e l -
les pres ta áque l l e s c u r - o s , e. o que ne l -
les a p r o v e i t a ; m a s , s o b r e t u d o , e esta é 
a m a i o r v a n t a g e m , d i spo- los a d a r o u -
vidos aos d i s cu r sos (pie se lhes d e v e m 
dir ig i r sobre a m o r a l , a p o d e r c o i i i p r e -
hc i ide- los ; a ab r i r a sua a lma a s a ú d a -
veis d o u t r i n a s ; e r o n h e e e r - s e pelos seu.-s 
p rop ios d i scursos e pelas suas m a n e i r a s , 
no I rac lo c o m os seus s u p e r i o r e s e c o m 
o s o u t r o s c o n v i d e s , duran te , es tas r e u -
n i õ e s , os p rogressos q u e t i v e r e m f e i t o 
na ca r r e i r a de seu m e l h o r a m e n t o . 

Por e le m o d o ao c a b o d a lguns â n -
uos p o d e - s e e s p e r a r (pie, l e n d o a d q u i -
r ido uma ce r ta massa d ' ideas , e ao mes-
mo t e m p o de boa l i n g u a g e m , s e a c h e m 
em e s t a d o de p o d e r e m asp i r a r a e n t r a -
r e m , depois de r e s l i lu idos á l i be rdade , 
em s o c i e d a d e s mais c ivi l isadas do (pie 
aque i l a s q u e an tes f r e q u e n t a v a m , 

E tc r e s u l t a d o será t a n t o mais c e r t a 
se , em vez de lazer e x e r c e r na p r i são 
ao conv i c to o seu a n t i g o olficio se p ro -
c u r a r (pie el le a p p r e n d a e se d i s t inga 
n ' o u t r a prof issão tias q u e f s e g u n d o as» 
ideas ge.raes , p e r t e n c e m a unta o r d e m 
mais e levada do q u e a q u e elle e x e r c i a 
a n t e r i o r m e n t e . 

Pe lo s imples fac to d e f aze r p a r l e 
d ' i r n a c lasse , q u e e l le o os o u l r o s e s t ã o 
c o s t u m a d o s a c o n s i d e r a r c o m o s u p e -
r ior , d e d i g n a r - s c - b a de f r e q u e n t a r 
aque l l a a (pie a n l c s p e r t e n c i a ; e poi* 
u m a n a t u r a l assoc iação d ' i deas , c o b r a -
rá u n i a espe.cic de h o r r o r e de d e s -
prezo para c o m as p r a c l i c a s q u e o t o r -
n á r a m c o m cl le i to desp rez íve l . 

A s s i m c o m o p e l o s y s l e m a a e l n a l -

n i f i i l e p r a e t i e a d o d e n n i i i q n i l a ç ã o m o r a l 

d o s c o n v i c t o s , j u l g a m o s s e r i n i p e s M V c l 

10. 
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c o n h e c c r os p r o g r e s s o s da sua e m e n d a : 
a s s i m n o s p e r s u a d i m o s d e q u e pe los 
m e i o s q u e a c a b a m o s d e i n d i c a r , n ã o 
s ó m e n l e s e c o n s e g u i r á c o r r i g i r e m m a i s 
o u m e n o s t e m p o o s â n i m o s m a i s per -
v e r s o s ; m a s q u e s e p o d e r ã o s e g u i r dia 
p o r dia o s p r o g r e s s o s d o seu m e l h o r a -
m e n t o . 

Nós já f izemos n o t a r ao l e i t o r , 
q u a n t o e r a p a r a l a m e n t a r q u e o s legisla-
d o r e s n ã o t e n h a m c o n h e c i d o o e l e m e n t o 
c u i i n e n t e m e n t e m o r a l i s a d o r q u e d e v e 
a c o m p a n h a r l o d o o c a s t i g o — a espe-
rança. 

S e é v e r d a d e c o m o n ó s c r e m o s , ape -
z a r d a c o n t r a r i a o p i n i ã o d ' a l g u n s a l r a h i -
l a r i o s p h i l o s o p h o s , q u e a e s p e r a n ç a d e 
n i n a n o b r e r e c o m p e n s a é o m a i s f o r t e 
e s t i m u l o pa ra s e p r a c l i c a r o b e m ; m u i t o 
m a i s c e r t o é q u e a e s p e r a n ç a de ver d i -
m i n u i r o s p a d e c i m e n t o s , á m e d i d a q u e 
c a d a u m s e m o s t r a r a r r e p e n d i d o , se rá o 
m a i s p o d e r o s o m e i o p a r a o s c u l p a d o s 
s e e m e n d a r e m . 

P e l o c o n t r a r i o é m o n s t r u o s a m e n t e 
a b s u r d a a e s p e r a n ç a q u e , no s y s l e m a 
a c t u a l , s e d á aos c r i m i n o s o s d e q u e , e m -
b o r a p e r m a n e ç a m n a s u a o b s t i n a ç ã o o u 
m e s m o s e t o r n e m m a i s p e r v e r s o s , [io-
d e m e s t a r c e r t o s d e q u e , a o c a b o d e 
c e r t o s a n n o s , s e r ã o r e s t i t u í d o s á sua l i -
b e r d a d e ! 

No te - se p o r é m q u e q u a n d o n ó s d ize-
m o s , d e v e r - s e d a r aos p r e s o s a e s p e -
r a n ç a d e (pie o s seus p a d e c i m e n t o s h ã o 
d i m i n u i r ã p r o p o r ç ã o q u e e l l es d e r e m 
p r o v a s d e e m e n d a , a t é a o p o n t o m e s m o 
de s e r e m r e s t i t u í d o s à p l e n i t u d e dos 
s e u s d i r e i t o s civis e po l í t i cos ; n ã o é 
n o s s a t e n ç ã o a p p r o v a r a p r a c t i c a u s u a l 
d e l a z e r p a s s a r o s s u p p o s l o s a r r e p e n d i -
d o s da p r i s ão pa ra o seio da s o c i e d a d e . 
O s l e g i s l a d o r e s , q u e ass im o t e e m d e t e r -
m i n a d o e m s e u s c o d i g o s , n ã o a d v e r t i -
r a m q u e c o n i m e l l i a u i u m g r a v í s s i m o 
a b u s o d e p o d e r . 

E s s e q u e e l l es e x e r c e m d e q u e m o 
r e c e b e r a m s e n ã o d a N a ç ã o ? E c o m o p o -
dia e l l a o u , a n t e s , c o m o p ô d e a l g u é m 
dar poder a oulrein para 1'uzer uclos 

c o n t r a d i r t o r i o s ? E p o d e h a v e r m a i o r 
c o n t r a d i c ç ã o do (pie m a n d a r r e m o v e r o 
c r i m i n o s o d o m e i o d a soc iedade , p o r q u e 
el le pe los s e u s c r i m e s a a u c l o r i s a a r e -
c e i a r q u e t o r n e a c o n i m e t t e r o u t r o s de 
n o v o ; o ao c a b o d ' a l g t i m t e m p o , o rde -
n a r á s o c i e d a d e q u e r e c e b a 110 seu se io 
e s l e m e s m o c r i m i n o s o , p o s t o q u e h a j a 
ma i s r a z ã o a i n d a p a r a r e c e i a r (pie elle 
c o m n i e U a os m e s m o s e m a i s a t r o z e s 
c r i m e s ? 

P o r q u e e m b o r a ab i s e p e r m i t i a a o 
c r i m i n o s o q u e , f indo o t e m p o de pr i -
s ã o , vo l t e p a r a a s o c i e d a d e : e m b o r a 
m e s m o el le volte s i n c e r a m e n t e a r r e p e n -
d i d o : q u e m o q u e r e r á a d m i l l i r na sua 
fami l i a , c o m o c r i a d o ? Em q u e loja , 
cm q u e f ab r i ca , cm q u e olf ic io será elle 
a d m i l l i d o s e m d e m o n s t r a ç õ e s d e h o r r o r 
e de d e s p r e s o ? 

E (pie se p o d e e n t ã o e s p e r a r q u e faça 
e s t e d e s g r a ç a d o , s e n ã o d e i x a r - s e a r r a s -
ta r n o v a m e n t e á p e r p e l r a ç à o de novos 
c r i m e s ? 

I s to s a b e m os l eg i . - I ado res , é es le 
um l a c t o n o t o r i o (pie n i n g u é m ignora , 
o q u e a c a d a p a g i n a d o s seus c s c r i p l o s 
d e p l o r a m os c r i m i n a l i s t a s : e q u a l é o 
r e s u l t a d o ? — C o n t i n u a r - s e a p r a c t i c a r 11 
q u e s e a c a b a v a d e c o u d e n u i a r c o m o 
m o n s t r u o s a m e n t e i u i i n o r a l ! 

N o n o s s o s y s l e m a , o s c o n v i c t o s , a p e -
z a r d e h a v e r ínu i l a m a i s p r o b a b i l i d a d e 
de se a c h a r e m , n ã o só a r r e p e n d i d o s 
m a s e m e n d a d o s ; n ã o e n t r a m 110 p leno 
g o z o dos s eus d i r e i t o s , c o m o l l énsa dos 
s e u s c o n c i d a d ã o s , c u j a s e g u r i d a d e elles 
i n t e r r o m p e r a m , e q u e n e n h u m a o b r i g a -
ç ã o I c e m d e a c r e d i t a r q u e e l les e s t e j a m 
e m e n d a d o s . E m b o r a a s s i m l e n h a p a r e -
c i d o ao j u r y q u e o s m a n d a r r e s t i t u i r a 
l i b e r d a d e , o j u r y a s s e n t a o seu j u i zo so-
b r e a c o n d u c t a (pie e l les t i v e r a m 11 a pr i -
s ão , o n d e a lei e o g o v e r n o c u i d a v a m na 
s a t i s f a ç ã o de t o d a s as s u a s n e c e s s i d a d e s ; 
o n d e ne in s o m b r a havia d e t e n t a ç õ e s 
pa ra o m a l ; o o n d e a t é hav ia t o d o o cu i -
d a d o de e v i t a r t o d a e q u a l q u e r p ro -
v o c a ç ã o . 

E pôde algucui affirutar que culran-
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do na s o c i e d a d e , e n t r e g u e s a si m e s -
mos , c e r c a d o s de s e d n e ç õ e s , i n s u l t a d o s 
por uns , v i l i pend iados pelos o u t r o s e 
repel l idos po r todos , sem meios de s a -
tisfazer pe lo seu h o n e s t o t r a b a l h o ás 
mais indispensáveis p r ec i sões ; é por ven-
tura l ic i to a s s e v e r a r , q u e nesta s i t uação 
tão oppos ta áque l la da p r i s ã o , o convi-
cto ha-de res i s t i r ás t e n t a ç õ e s , a d e s -
peito de h u m i l i a ç ã o , de misér ia e da 
fome ? 

Se r i a , não só t e m e r á r i o , m a s a b s u r -
do o suppô- Io : e , p o r t a n t o , h a v e m o s 
propos to q u e , sim e n t r e no p l eno gozo 
de. seus d i re i tos civis e p o l í t i c o s ; mas 
n'uin pres id io d i s t a n t e d ' aque l l a soc ieda -
de , q u e não t em o b r i g a ç ã o do r e c e -
be-lo no seu seio : n ' u u i a s o c i e d a d e 
composta de pessoas q u e ou se a c h a m 
110 seu m e s m o caso , ou q u e v o l u n t a r i -
amen te se d e c i d a m a ir-se alli e s t a b e -
lecer. 

C o m o , pelo f a r t o de se a c h a r e m na-
quelles pres ídios em p leno gozo dos seus 
direitos , lhes deve ser f r a n c a a c o r r e s -
pondência com os seus p a r e n t e s e a m i -
gos na m e t r o p o l e : po r estos será o p u -
blico i n f o r m a d o do seu c o m p o r t a m e n t o 
nuquelles pres íd ios : e p ó d e - s e a l f i r inar 
q u e , u m a vez a d q u i r i d a a c e r t e z a de 
que , d u r a n t e u m a ser ie de a n n o s , elles 
não só toem alli exe r c ido com h o n r a e 
d i s t incçào o s c a r g o s púb l i cos , m a s q u e 
pela sua indus t r i a t e e m a d q u i r i d o a lguns 
c a b e d a e s ; s e j a m , não só t o l e r a d o s , m a s 
solici tados p a r a v o l t a r e m p a r a o seio da 
sua ant iga pá t r ia . 

D i s t o s o e n c o n t r a m n u m e r o s o s e x e m -
plos nos a n n a e s dos d r e g r e d o s d a s n o s -
sas colonias d 'Azia c d'AI'rica : e mais re-
cen t emen te das co lon ias penaes da Nova 
l lo l l anda , e s t abe lec idas pelo g o v e r n o da 
C r a m - B r e t a n h a . 

C o n f o r m e a estes p r inc íp ios já d e -
senvolvidos no nosso Manual do Cida-
dão e no novo Curso de Direito Publico, 
navemos t r a ç a d o as bases da o r g a n i s a -
p«'o d este sy s t ema de p e n a l i d a d e no pro-
jec to do código pol i t ico q u e a c o m p a n h a 
u dito Curso. 

Com t u d o q u a t r o g r a í d e s d i f f i c u l -
d a d e s h a v e m o s p rev i s to q u e s e o p p o r i a m 
á e x e c u ç ã o d ' e s l e nosso sys te ina ; d u a s 
das q u a c s lho são p a r t i c u l a r e s : e as 
o u t r a s d u a s lhe são c o m m u n s c o m o s 
q u e s e a c h a m e m p r a c l i c a nos o u t r o s 
paizes . 

A p r ime i r a d ' e s t a s d i f í i cuh lades c o n -
siste na n e c e s s i d a d e de r e f o r m a r o nosso 
sys t ema p e n a l q u e , s e g u n d o os p r i n c í -
pios g e r a l m e n t e a d o p t a d o s , n ã o a d m i t t e 
s enão t r a b a l h o s p e r p e t u e s , o u t r a b a l h o s 
po r d e t e r m i n a d o t e m p o e , e m a l g u n s 
c a s o s , a p e n a c a p i t a l . 

A s e g u n d a d i l f i cu ldade é a i n t e r -
venção do j i i ry p a r a se d a r por p r o v a 
a e m e n d a dos conv i c to s : dec i são p a r a 
<pie o j u r y , c o m o elle se a c h a e n t r e n ó s 
o r g a n i s a d o , é m u i t o i m p r o p r i o . 

A t e r ce i r a d i l f i cu ldade é o a c h a r um 
n u m e r o s o pessoal (pie es tes e s t a b e l e c i -
m e n t o s e x i g e m , r eves t i do d e q u a l i d a d e s 
m u i di íf iceis de e n c o n t r a r . 

A q u a r t a d i l f i cu ldade em f im cons i s to 
na e n o r m e despeza q u e ex ige a c o n s -
t r u c ç â o d e q u a e s q u e r casas p e n i t e n -
c ia r ias . 

No t e r c e i r o t o m o das nossas q u e s -
tões de Dire i to pub l i co e t c . h a v e m o s 
p r o p o s t o uni P r o j e c t o de casas de c o r -
r e c ç ã o pa ra as pessoas de um e do o u -
t ro sexo , em (pie n o s p a r e c e a c h a r e m -
se venc idas t odas es tas d i l f i cu ldades . Os 
l imi tes d ' u m a r t i go n ã o n o s p o r m i t t e i n 
e n t r a r aqu i em m a i o r e s e x p l i c a ç õ e s a 
esto r e s p e i t o : por isso r e m e l t c u i o s os 
le i tores pa ra a q u e l l e s P r o j e c t o s e e x p o -
s ição dos mot ivos q u e l he s s e r v e m do 
e x p l i c a ç ã o . 

C u m p r e - n o s p o r é m a d v e r t i r ne s t e lo-
g a r , q u e aque l l e s d o u s P r o j e c t o s e s t ã o 
ih11i l o n j e de s a t i s f aze r em a todas as 
c o n d i c ç ò e s d o p r o b l e m a p o r nós m e n -
c ionadas nes te a r t igo c nos c sc r ip tos (pio 
ha pouco h a v e m o s c i t ado . Mas é fo rçoso 
não p e r d e r um m o m e n t o e s u b s t i t u i r 
e n t r e nós , q u a n t o an t e s , as galés , p e r s i -
gangas e d e g r e d o s , do ho r ro rosa m e -
mor ia , o s y s t e m a c o r r e c c i o n a l , n ã o fi-
c t íc io , c o m o se achu e n s a i a d o n ' o u t r o s 
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pa izes , m a s v e r d a d e i r o , c o m o nós o en-
t e n d e m o s . P a r a isto se c o n s e g u i r e ra 
p r e c i s o o r ç a r de r c p c n l o local , pessoas 
c o s t u m a d a s a m a n t e r d isc ip l ina r igoro-
sa , e e m p r e g o nas d ive r sas p rof i ssões 
p a r a desde logo se p o r e m em e x e c u ç ã o 
a s c o n d i c ç ó e s e s sene i ae s do s y s l e m a . 
A p r o v e i t a r para esse l i i n , c o i u o c a s c o os 
a r s e n a e s m i l i t a r e s , a d a p t a n d o - o s e i n o -
«l if icando-os p a r a nel les se e m p r e g a r e m 
os c o n v i c t o s , Ibi a idòa q u e nos occo r -
j 'eu e n o s p a r e c e se r a ú n i c a q u e 
a b r a n g e , em c o n v e n i e n t e e sca la e sem 
ex ig i r sacr i f íc ios com q u e o T h e s o u r o 
n ã o p o d e r á por m u i t o s a n n o s , a s neces -
s idades a q u e e u r g e n t e a c c u d i r n o t l c 
r a m o d o p u b l i c o s e r v i ç o . 

Silvestre Pin keiro-Ferr eira. 

0 a r t igo q u e a c a b a de l e r - se fo i -nos 
e n v i a d o pelo seu a u c l o r j á mui p r o x i m o 
á p u b l i c a ç ã o do n .° a n t e c e d e n t e d ' e s t e 
j o r n a l , e p o r isso não foi possível se r abi 
i n s e r i d o l o d o : q u a n d o um a r t igo impor -
t a n t e não ò de d i m e n s õ e s tacs q u e de 
m o d o n c n l u i m p o d e c o m p a d e c e r - s e c o m 
um j o r n a l o ser a p r e s e n t a d o n'11111 só 
n . ° , n u n c a d e s e j a m o s c o r t a - l o ; m a s 
u m a s vezes obr iga -nos a isso a v a r i e d a -
d e d e m a t é r i a s q u e deve c o n t e r c a d a 
n . ° s e g u n d o o sys l ema q u e a d o p t á m o s , 
«miras vezes f o r ç a - n o s u m a n e c e s s i d a d e 
m a t e r i a l . Nes t e u l t imo caso nos a d i á -
m o s c o m o a r t igo do S r . S i lves t re P i -
n h e i r o , e só por esta r azão o não p u b l i -
c á m o s l o d o ; p o r q u e n u n c a r e c e i a r i a m o s 
d e s g o s t a r nossos le i tores com lhes a p r e -
s e n t a r m o s «im ar t igo ma i s e x t e n s o , 
q u a n d o o seu a u c l o r é o S r . S i lves t r e 

P i n h e i r o , p r i n c i p a l m e n t e vcnl i lando-se 
q u e s t ã o de t an l a t r anscendênc ia como a 
das p e n i t e n c i a r i a s , c o m o fim Ião santo o 
jus to de faze r de h o m e n s c r iminosos ci-
d a d ã o s v i r tuosos . 

A i i npo r l anc i a das pen i t enc ia r i a s é 
h o j e r e c o n h e c i d a po r Iodas as nações ci-
v i l i s adas : em m u i l a s pa r l e s se tem es ta-
be lec ido casas d ' e s las , s e g u n d o di l leren-
les m e l h o d o s , mas (pie se não podem 
c o n s i d e r a r senão c o m o ensa ios , p o r q u e 
qual o v e r d a d e i r o sys l ema è ques t ão 
a inda p r o b l e m á t i c a apeza r de m u i t o Ira-
c l ada . E n t r e nós já a C a m a r a dos De-
p u t a d o s em se, occ t ipou em a lgumas 
sessões d ' u m p r o j e c t o de pen i t enc i a r i a s ; 
a F a c u l d a d e de Dire i to d 'cs la UnWeri i -
d a d e d e u u m a p rova do in te resse que 
liga a esta q u e s t ã o , m a r c a n d o - a par* 
a s s u m p t o de Dissertação inaugural, para 
um dos ac los de c o n c l u s õ e s m a g n a s , c 
q u e abi c o r r e impres sa (1) ; a Revista 
A c a d ê m i c a j á p u b l i c o u l a m b e m outro 
a r t igo s o b r e es le o b j e c t o (pag- 179) mas 
em n e n h u m d 'es les e sc r ip los se falia do 
s y s l e m a do Sr . S i lves t r e P i n h e i r o , pe-
za -nos q u e assim l enha a c c o n l e c i d o , 
l e n d o es te ex imio e s c r i p l o r s ido o pri-
mei ro p o r t u g u e z q u e I r ac lou esta ques-
tão , e a c h a n d o - s e o seu s y s l e m a publi-
c a d o n a s o b r a s c i t a d a s no pr inc ip io do 
a r t i go ("2). Mas se q u a n d o foi p u b l i c a d o 
o ar t igo do S r . Mendes d 'A lme ida não fi-
zemos s o b r e elle re f lexão a l g u m a , não dei-
x a r e m o s agora de m a n i f e s t a r a nossa opi-
nião e d i r e m o s q u e n ã o só c o n c o r d a m o s 
c o m o S r . S i lves t r e P i n h e i r o q u e o smi 
syslema se não tem o direito de ser op-
provado tem lodo o direito a ser exami-
nado (3) ; m a s d i z e m o s m a i s q u e esle 

(1) O Sr . João do Araujo de Vasconrel los e 
Alvim nuctor dVsta dissertação enviou dous ex-
emplares ã l t edacção da Revista para sobre ella 
apresentarmos o nosso juizo cri l ico : infe l izmcnlu 
porém veio a mor te roubai' á Academia aqucl te 
u iancebo, e agora abs t emo-nos de dizer cousa al-
guma Acerca da sua obra , p o r q u e se b e m q u e Ibe 
reconhecemos méri to , leríamos todavia de lazer 
a lgumas reflexões que calaoios por seu uuetor não 
nos poder responder . 

(2) A Memoria a que o auctor se refere , nu 
t r aduz ida , na pa r l e que diz respei to ás casas de 
correcção , pelo Sr. Dr . A. P. For jáz , e publicada 
na Clironica Li t lerar ia de C o i m b r a . 

(3) O Sr . Silvestre l ' inhciro n 'uma carta q"C 
j u n e t o com o seu ar t igo enviou a esta Redacção , 
diz: « . . . . o incluso (artigo) sobre o syslema peni-
t enc iá r io não me parece ser tora de propósito, 
visto q u e se to rna a faltar na creação de prisões 
d 'este geueiu : c lui pouco ti na mesma / i rns l " 
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ívslcnia nos p a r e c e i n q u e s t i o n a v e l m e n t e 
ile Iodes os q u e se leni a p r e s e n t a d o , o 
l,i,lis el l icaz para se p o d e r c o n s e g u i r q u e 
o preso sa indo da p e n i t e n c i a r i a n ã o ve-
nha r e inc id i r . 

O* uie l l iodos a t é aqui a d o p t a d o s 
conseguem sim a e m e n d a d a l g u n s 
ainda novos na c a r r e i r a do c r i m e ; p o -
(lirão a inda c o n s e g u i r o a r r e p e n d i m e n l o 
d a l g u n s c r i m i n o s o s já leitos : mas fazer 
com q u e es les , a p e z a r de d a r e m p r o v a s 
i l a r r e p e n d i m e n t o , não vão de novo t r i -
lliar a c a r r e i r a an t iga ; só poderá c o n s e -
fiiir-se iml i i i indo- l l ies lialiilos opj ios los 
»quelles <pie t inl iam d ' a n t e s , h a b i l i t a n -
(io-os para q u e lia sua e n t r a d a na socie-
dade v e n h a m occ i ipa r u m a pos ição q u e 
o; alaste, das r u i n s c o m p a n h i a s em q u e 
M f izeram c r i m i n o s o s , e isto só se con-
siguirá pelo sys tcnia do S r . S i lves t ro 
Pinheiro. 

P a r e c e - n o s p o r é m q u e es to s y s t e m a 
nío deverá ser a p p l i c a d o i g u a l m e n t e 
para Iodos os presos : se as p e n i t e n c i a -
rias já e s t a b e l e c i d a s Icem c o n s e g u i d o 
'pie a lguns c r i m i n o s o s sá iam d'all i c o m -
p le t amen te e m e n d a d o s , é p o r q u e para 
'sses os meios a d o p t a d o s são su l ï i c ien-
les ; o m e s m o sábio a u e t o r do a r t igo 
acima c o n c o r d a na efl icacia s i m p l e s m e n -
te d 'es les meios cm a lguns casos , e p o r 
consequênc ia p a r a aque l les q u e estive-
rem nes tas c i r c u n s t a n c i a s não h a v e r á 
nece s s idade de s u j e i t á - l o s a Iodos os 
t r ami te s p r o p o s t o s pelo S r . S i lves t r e Pi-
nhei ro . 

Ainda p a r a os c r i m i n o s o s ma i s p r e -
Versos, para q u e m é neces sá r io o e m -
prego de todos es tes meios , j u l g a m o s 
que o m e t h o d o p o r q u e elles d e v e r ã o ser 
e m p r e g a d o s , s ó p o d e r á m a r c a r - s e a t -
tenta a n a t u r e z a do c r i m e , a Índo le e 

c o s t u m e s do p reso ; porque. l r ac ta - se do 
d a r e d u c a ç ã o e i n s l r u c ç ã o áquc l l e (pio a 
n ã o r e c e b e u , ou se a r e c e b e u viciada , 
de e m e n d a r o e r r o : m a s em e d u c a ç ã o 
n ã o se pôde segui r um m e t h o d o ex c lu -
sivo, é necessár io a d a p t a r o me io ao s u -
je i to . Isto (pie a expe r i enc i a de todos os 
d ias m o s t r a ter logar c o m as c r i a n ç a s , 
o n d e a iuda não ha h á b i t o s m a s só l e n -
d e n c i a s , a u g t n e n l a d e fo rça q u a n d o s e 
I rac ta de h o m e n s fei los e e n d u r e c i d o s 
n o c r i m e . 

E n t e n d e m o s p o r t a n t o q u e o v e r d a -
de i ro sys t ema p e n i t e n c i á r i o será um s y s -
teina inixlo de todos os me ios ho je a d o -
p t a d o s e dos p ropos tos pelo Sr . S i lves t ro 
P i n h e i r o , e m p r e g a d o s s e g u n d o mais c o n -
ven ien te Inr ás c i r c u m s t n n c i a s do c r i m i -
noso . O ju iz , q u e deverá h a b i l i t a r - s e 
coui os c o n h e c i m e n t o s necessá r ios p a r a 
esse íiin , e q u e d u r a n t e o p r o c e s s o i rá 
e s t u d a n d o m i u d a m e n t e o acc t i s ado , p res -
c reve rá na s e n t e n ç a qua l o r e g i m e n a 
q u e el le deve ser su j e i t o (/t). 

È esta em r e s u m o a nossa o p i n i ã o 
cm q u a n t o ao s y s t e m a pen i t enc i á r i o e i n 
geral , não lhe d a m o s m a i o r d e s e n v o l v i -
m e n t o , por não t o r n a r d e m a s i a d a m e n t e 
longo es te a r t igo ; talvez v o l t e m o s ao 
a s s u m p t o pa ra ( a l i a rmos da s u a a p p l i c a -
ção e n t r e nós , p o r q u e agora q u e so 
cu ida e m t e r m o s un i C o d i g o p e n a l , d e -
vendo alli e s t a b e l e c e r - s e as bases do 
sys t ema p e n i t e n c i á r i o que. t em de n d o -
p ta r - se , a i m p r e n s a não deve f icar s i l en -

c i o s a a lai r e spe i to . D e s e j á r a m o s (pie a 
ponna mag i s t r a l do S r . S i lves t re P i n h e i -
ro c o n t i n u e a o c c u p a r - s e d ' es la ques t ão ; 
pela nossa p a r t e s e m p r e (pio se I n i c i a r 
d a causa d a h u m a n i d a d e n u n c a nos e x -
i m i r e m o s da l ide . 

Ii.-L. 

uma exposição do assumpto, que mui to me faz 
recriar se não c h a m e m a exame as ideas que eu 
lá n 'outras occasiõ«s sobre elle tenho emi I l i do e 
^"e , por me parecerem verdadei ras , mcjul^o com 
Qircito a exigir, não t/uc se approvem, mas tjuc sc 
txaminem. . . . » 

(4) -Não e n t e n d a que pe r t endemos que o juiz 
tenha de marcar o ( e m p o que o cr iminoso dever.» 
permanecer na prisco; queremos com o Sr. Silres-

tre Pinheiro q u e se lhe dè a esperança de lhe se rem 
d iminuídos os soí l r imentos c o m os progressos do 
seu m e l h o r a m e n t o , e esta é tarefa do Director da 
peni tenciar ia , que t a m b é m deverá ser homem in-
tellijçcn e : m a s o que e n t e n d e m o s que o Juiz de-
verá m a i c a r p r e v i a m e n t e ê = se o cr iminoso d e ? e 
t r aba lha r em separado ou em c o m m u m ; se se lhe 
deve ensinar u m a a r t e ou i f l icio diíTcrente d 'a-
quel le em que antes se empregava & c . 
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C A N C I O N E I R O P R O V E N Ç A L . 

(Continuado da pag. 2 8 7 . ) 

1 1 3 . 

A PONTE. 

E e r a u m va l le , t o d o c o b e r t o d e a l a m o t 
g i g a n t e s , c h e i r o s a s a c a s s i a s , e p l a t a n e s 
cie l a r g a s Colhas. l ia alii u m a p o n t e , de 
u m s ó a r c o p o r o n d e o u l r ' o r a c o r r i a m 
a s a g u a s do I l u v a n n a . O r io v a g a b u n -
d o leva l io je a o m a r p o r d i v e r s o a lveo 
seu i g n o t o l e n d o . E c r e s c e o m u s g o s o -
b r e o s a lvos s e ixos , q u e a s a g u a s c o -
b r i a m n ' o u t r a s e r a s . 

S e a l g u é m h a i l i d a , q u e a m e a f r c s -
cp i idão e as s o m b r a s , é d e i x a r a c i d a d e 
s u m p t u o s a , c v i r p a r a a p o n t e d o s a m o -
r e s . À l i nda E c h o ab i es tá na a b o b a d a 
v i r e n t e d o s e u a r c o . O s o s c u l o s , q u e 
a b i r e s v a l a m pe los l áb ios a r d e n t e s , 
v i b r a m - s e c o m e n c a n t a d o r a m e l o d i a . J á 
va i l o n g e o b e i j o , i m l a os o u v i d o s o 
g o z a m . 

E m b a l s a m a d a e d o c e 6 a q u e l l a a l m o s -
p h e r a , c u j a s o m b r a e spessa j a m a i s o 
sol d i s s i p a , o n d e a c h u v a níio p e n e t r a , 
e c u j o u i v s t e r i o s o a s y l o os p r o p r i o s ven-
t o s r e s p e i t a m . 

E s o b a q u e l l a p o n t e s e m i g u a l , o s 
e c h o s n ã o são i n d i s c r e t o s ; n ã o r e p e t e m 
a o s p a s s a g e i r o s o s s e g r e d o s d a t e r n u r a . 
N u n c a p o r e l l es s o u b e a m ã e o s v içosos 
d e s e j o s d a f i l h a . N u n c a sua voz i m p r u -
d e n t e fez c ó r a r o v e l h o m a r i d o , n e m 
d i s s i p o u a p a c i f i c a i g n o r a n c i a da e s p o s a 
a t r a i ç o a d a . 

Oh ! ide -vos , p a r a o be l l o a r c o d ' e s sa 
p o n t e , t odos vós o u t r o s , q u e a m a i s o s 
b e i j o s , o s l o n g o s b e i j o s d a b e l l e z a , d a 
U i o c i d a d e , e do a m o r . 

IV. 
A NOIVA DO KYNAST. 

P o r q u e m o t i v o se a b a t e u a p o n t o l eva -

dissa ; e r a n g e u s o b r e s eus g o n z o s e n -

f e r r u j a d o s a p e s a d a p o r t a do ca s t c l l o i ' 

E m vis tosa c a v a l g a d a vão e n t r a n d o 
m u r o s d e n t r o o s v a s s a l o s d a gen t i l c o n -
dessa A m é l i a , — os vassa los d o s m a i s re -
m o t o s c o n f i n s d o c o n d a d o . Veen i ped i r -
lhe q u e t o m e e s t a d o , e m a r i d o . L i v r e ó 
o a l v i u r i o da be l l a m o ç a ; u i a s os s u l -
d i t o s c a r e c e m d e u m c h e f e . 

0 v e l h o Conde, j a z no s e p u l c h r o : a 
p a t r i a t e m i n j u r i a s , q u e v i n g a r : e que-
r e m o s vassa los u m c a p i t ã o , q u e o s g u e 
a o c o m b a t e . 

E ha ab i mi l p r e t e n d e n t e s na ala dos 
c a v a l l e i r o s : i n l l a m m a - o s o a m o r e J 
g l o r i a . B a l d a d o p o r e m ha s ido o seu de-
s e j o , q u e A m é l i a q u e r m o r r e r v i r g e m . 
Vem ei la r e c e b e r o c o r t e j o , e n v o l t a n< 
f ú n e b r e s a c c o de s u a s l a r g a s ves te s d» 
l u e t o ; e r e s p o n d e - l h e p o r e s t a a r t e : 
« D e c i d i d a e s t o u a c o m p r a z e r - v o s , no-
b r e s c a v a l l e i r o s ; m a s c a r e ç o d e u m pe-
n h o r da p a i x ã o , e v a l e n t i a do m e u es-
p o s o . Q u e m o u s a r á r e c u s a r - m ' o ? . . . . 0 
m e u c o r a ç ã o , e a m i n h a m ã o a q u e n 
me o f l e r l a r e s se p i n h o r . » 

E os cava l l e i ro s a b r a d a r a u-m t e m p o : 
« F a l l a e , s e n h o r a . » 

— «A t o d o s vós foi p a t e n t e a m a n e i -
r a , p o r q u e m o r r e u m e u p a e . E s t a v a 
e l l e o l h a n d o , a s s o m a d o á s n o s s a s m u -
r a l h a s , o f u n d o d o a b y s m o . T u r v a m - s e -
llie o s s e n t i d o s , p r e c i p i t a - s e n a v o r a -
g e m p r o f u n d a , e m o r r e d e s p e d a ç a d o . 
A q u e l l e d e v ó s , q u e a s p i r a r á m i n h a 
m ã o , m o n t e a c a v a l l o , p e r c o r r a d ' e s t ' a r -
le e in t oda a r o d a os e s t r e i t o s m u r o s 
do K y n a s t ; e p r o v e j»r,r e s t e fe i to a t re -
v i d o , q u e p o d e d e s a f i a r i m p u n e m e n t e 
os m e u s r o c h e d o s , e os m e u s a b y s m o s ; 
p o r q u e c u n ã o q u e r o s e g u n d o l u e t o . E 
aqu i v o - l o j u r o : n e n h u m o u t r o e n t r a r á 
o m e u le i to n u p c i a l . » 

C a l o u - s e a d o n z e l l a , a l t iva c o m o seu 
e s t r a t a g e m a ; c o s c a v a l l e i r o s r e l i r á r a m -
se. 

E m a i s de um g u e r r e i r o t r e p o u aos r e -
p a r o s d o K y n a s t ; m a i s d e u m cava i l e i ro 
m e d i u c o m a vis ta o p r e c i p i o ; m a s o 
p e n s a m e n t o d a c o n d e s s a r e a l i s o u - s e , 
n e n h u m o u s o u a b a l a n ç a r - s e a o a r r i s c a d o 
p a s s e i o . 0 Castel lo ficou s i l enc ioso o de-
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s ç r t o ; o pôde Amé l i a g u a r d a r a m e -
mor ia de sen p a e , s em <|ue urna fes ta 
viesse p e r t u r b a r o sen luc lo . 

A t é <pie alfiin um m a n c e b o se a p r e -
senta . Não se e n c o n t r a m b o j e a n i m o , 
e a m o r e s d 'esse lo te . l i ra elle já f a m o s o 
cava l l c i ro , a c h a m a v a - s e — o C o n d e Al-
be r to . 

O C o n d e A l b e r t o abi es tá ás p o r t a s 
do Cas te l lo , e p e d e vénia para t en t a r a 
perigosa c a r r e i r a , o Ou m o r r e r , ou pos-
s u i - l a » — é sua divisa . 

E a condessa fica i n l e r d i c t a , e assom-
brada : q u e n u n c a lhe viera ao p e n s a -
m e n t o , (pie um apa ixonado tão sem t ino , 
e va len te podesse h a v e r , q u e ass im 
a f f ron tasse u m a inev i táve l m o r t e . M a n -
da-lhe os s e u s p a g e n s , e e s c u d e i r o s ; 
quer d i ssuadi - lo do i n t e n t o f u n e s t o ; re-
cusa- lhe o seu c o n s e n t i m e n t o . É de-
b a l d e ; o d a m n a d o do cava l le i ro faz- lhe 
l e m b r a r seu j u r a m e n t o d 'e l la ; e sua 
divisa d ' e l l e — « M o r r e r , ou possu i - la . n 

E n t ã o Amé l i a m a n d a vir á sua p r e -
sença o c o i t a d o do m a n c e b o ; e fa l ia - lhe 
por e s t e m o d o , c o m os o lhos rasos de 
l a g r i m a s : « C o n d e , q u e ides c o n d e m n a r -
nie a uni d e s e s p e r o e t e r n o ! O h ! ouvi -
me b e m : — Eu n ã o posso amar -vos ; mas 
quem ha q u e não so c o m n i o v a ao a spec to 
de t a m a n h a m o c i d a d e , e t a m a n h o va-
lo r ! oh ! mas c r e d e q u e esse a r r o j o 
não é v i r t u d e , é u m a audac ia i n s e n -
s a t a , é u m a t e n t a ç ã o i n f e r n a l . N u n c a 
lo i , s e n h o r , m e u i n t e n t o c r e a r u m fo l -
guedo para mim c o m a vida dos h o m e n s . 
Quer ia ser l i v r e ; eis o ú n i c o fim , a (pie 
o m e u j u r a m e n t o t e n d i a . C o m o imagi-
nar q u e po r a lguém seria t e n t a d a essa 
car re i ra h o m i c i d a ! D e s v e n t u r a d o C o n -
de , se. eu vos sou c a r a , r e s ignae vosso 
p r o j e c t o , em vez da no iva a b r a ç a r í e i s 
a m o r t e . A m b o s p e r d ê r a m o s no m e r c a d o 
fatal. O h ! t e n d e p i e d a d e de v ó s , e de 
niiui ! j> E (dia es tava a seus pés , o con -
j u r a v a - o , em n o m e do c é u , e da t e r r a . 

E o C o n d e A l b e r t o es tá firme, e ina -
balável . — «Se eu m o r r e r , (pie i m p o r i a ! 
í cu lpa não é vos sa ; a m o r é só c u l p a -

do . D E ei - lo , n ' u m p u l o , em c i m a do 
p a l a f r e m , pa ra c o r r e r a m u r a l h a . 

T r i s t e s , o cab i sba ixos o r o d e i a m seus 
e s c u d e i r o s . N ã o ha abi o lhos e n c h n l o s 
110 c o n c u r s o n u m e r o s o . Lm s a c e r d o t e 
o a b s o l v e , e . a b e n ç o a . — - A noiva fa ia l 
está o r n a d a c o m seus vest idos n u p c i a e s ; 
A l b e r t o a t r anqu i l i sa d e b a l d e . E r e t i n e 
o ar I res vezes c o m o som das t r o m b e -
t a s , sigilai do a m o r , ou da m o r t e . E o 
C o n d e se inc l ina a u d a z á beira dos ro-
c h e d o s . E o Cavallo t repa d e s t e m i d o o 
al io da Cslreita m u r a l h a . E a m ã o do 
cava l l e i ro envia de longe b e i j o s , e em-
boras . Não h a m e d o , n e m t u r b a ç ã o 
p a r a aquel la a l m a . 

O caval lo c a m i n h a v a c o m p r e c a u ç ã o ; 
c o m o (pie participava, q u e sabia das 
valent ias do a m o . Mas so l t a - se u m a p e -
d r a , e . resvala no a b y s m o : vai c o m el la 
c o r c e l , e cava l le i ro . Sen te -se o ra a p e -
nas o e c h o s i n i s t r o , q u e p r o d u z a a r -
m a d u r a de f e r r o a q u e b r a r - s e c s c o n t r a 
os p e n e d o s , de soca lco cm s o c a l c o , a lé 
p e r d e r - s e n a v o r a g e m p r o f u n d a . 

A condessa es leve a p o n t o s de s u c -
c u m h i r á violência de u m a f e b r e , q u e 
aque l l e hor r íve l e s p e c t á c u l o lhe p r o d u -
zira . Mas ei- la abi já f ó r a do seu lei to 
de d o r ; e eis abi i res i r m ã o s lodos t r e s 
m a n c e b o s e g a l h a r d o s , a p e d i r - l h e au-
d iênc ia . 

Os t res va len tes q u e r e m vence r a ca r -
re i ra d o K y n a s t , o u m o r r e r . Foi v o l o , 
q u e f i z e r a m . — « A h a n d o n a e esse n e g r o 
p r o j e c t o , l he dizia a c o n d e s s a , j á um 
foi v ic l ima . P o u p a e - m e a novas p e n a s . 
Eu vou assim d e s t r u i r u m a g e r a ç ã o i n -
te i ra . O h ! n ã o , n ã o ! l evac o s m e u s 
bens e l h e s o u r o s , r e p a r t i - o s po r v ó s ; 
m a s r e n u n c i a e a o vo lo f a t a l , o u n ã o 
mais t o r n a r e i s a a b r a ç a r vosso velho 
pae. »— A donze l l a c h o r a v a ; e suas la-
g r i m a s , q u e ilida mais Lella a t o r n a v a m , 
ma i s l a m b e m faz iam c r e s c e r o a m o r dos 
Ires i r m ã o s e n a m o r a d o s : 

— « N ó s s o m o s d 'a l la l i n h a g e m , d i -
ziam e l les ; e se po r vós p ô d e m o r r e r o 
c o n d e A l b e r t o , o s m e s m o s d i re i tos n o s 



298 REVISTA ACADÊMICA. 

ass i s tem a n ó s , q u e s o m o s t eus e s p o s a -
d o s , ou e s p o s a d o s da m o r t e . » 

O ma i s ve lho não cede do seu jus de 
p r i m o g e n i t u r a em lace do per igo ; 6 o 
p r i m e i r o , «pie se lança á m u r a l h a . Ape r -
ta a m ã o aos dons i r m ã o s , l ança u m a 
o l h a d o r a de a m o r p a r a a c o n d e s s a , e 
c o r r e . — J á levava d e v e n c i d a m e t a d e 
da c a r r e i r a , q u a n d o r e t u m b a um g r i lo 
de e s p a n t o . O caval lo , a s s u s t a d o , e m -
p i n a - s e ; e o infel iz d e s a p p a r e c e . 

E l g u e ao céu o 2 .° i r m ã o seus deses -
p e r a d o s o lhos . S i lenc iosa do r lhe p a l -
p i t a n o s e i o . Um t r e m o r m o r t a l o assal -
ta . D e b r u ç a - s e nos r o c h e d o s o s em 
v e n t u r a ; e s t e n d e o s o lhos pelo a b y s m o ; 
e vai seu cada ver a b r a ç a r - s e c o m o c a -
da ver do i r m ã o . 

L a v r a a pa l idez do t e r r o r pe las faces 
d o s a s s i s t e n t e s ; e Amél ia e x c l a m a b a -
n h a d a em l a g r i m a s , p a r a o 3 .° m a n c e -
b o : «Por p i e d a d e , s e n h o r , c o n s e r v a e a 
un i pae seu f i lho d e r r a d e i r o . » 

— «Meu d e v e r é o m e u voto. Se eu 
m o r r e r , dizei a m e u p a e c o m o nós o 
c u m p r i m o s . » Assim d i s s e ; e a p e r t a n d o 
c o m as e s p o r a s o v e n t r e do fogoso g ine-
t e , s u m i u - s e c o m o u m r e l â m p a g o , m u -
r a l h a s fóra . E n ã o foi pa ra o lhos h u m a -
n o s t o r n a r ma i s a v e r , n e m c a v a l l o , 
l iem cava l le i ro . 

Amél i a foi c o n d u z i d a ein b r a ç o s ao 
seu le i to de d o r . As u l t imas pa lavras dos 
I res i r m ã o s r e t i n i a m de c o n t i n u o aos 
seus ouv idos . Hor r í ve i s sonhos a a tor -
m e n t a r a m ; e a voz dos p h a n t a s m a s e 
f i l iados , a pe r segu ia : — « Adeus , diziam 

e l l o s , N o i v a d o K v n a s t . Não d i s t i ngues 
— 

o p a r d o c r e p e s c u l o da m a n h ã ? Vem re-
c e b e r em t u a s pa l i da s faces os be i jos da 
m o r t e . » 

A mise ra volveu todavia á e x i s l e n e i a , 
ruas n u n c a á fe l i c idade , l í e l l ec t iu nas 
i l lusões da vida , e não viu mais q u e 
t o r m e n t o s . O a spec to dos m a n c e b o s ex-
a c e r b a v a a p e r t u r b a ç ã o c h o r r o r de sua 
a l m a . — « E u vivia vida de p u r e z a , e de 
p a z . F o r a m ellos q u e m a n c h a r a m e 
l a n a r a m m i n h a ex i s t ênc i a . Pois q u e ten-
t em agora o g i ro do cas te l lo . Já nâu se 
m e d á d a sua m o r t e . » 

E mu i to s caval le i ros se a b a l a n ç a r a m . 
Ella c o m t c m p l a v a do alto de suas loi ros 
a l evan tadas aipiel le b á r b a r o jo^o. Cho-
rava sob re o c o n d e A l b e r t o , chorava 
s o b r e os i res i rmãos . P a r a os demais 
e ra i nd i f f e r en l e . 

E já mui n u m e r o s a era a con la de 
suas vic l i inas , q u a n d o igno to caval le i ro , 
chega t r o t a n d o á beira dos loços , a pe-
d i r a vénia do es ty lo . \ i n h a c o b c r l o de 
r i c a , e insóli ta a r m a d u r a . Sc iu t i l l avau i -
Jlie seus n e g r o s o l h o s , sob a viseira de 
f e r r o , c o m o dons as t ros de fogo oui noi -
te e s c u r a . Amél ia e n c a r a o m a n c e b o 
f o r m o s o ; e f r e m e - I h e súb i to o c o r a ç ã o 
de a m o r e de e s p a n t o . E a vez p r ime i r a . 
O h ! (pie agora s abe rá s o (pie são to r -
m e n t o s ; — I n d a não a m a s i e . . . inda não 
os c o n h e c e s t e . 

O G u e r r e i r o p e d e a m e r c ê de. m o r r e r . 
E a c o n d e s s a , sem d i s s imu la r seu a m o r , 
faz por d i s suad i - lo com s u s p i r o s , e la-
g r i m a s : « S c pois m e u s rogos são imi-
t e i s , d a e - m e s e q u e r um d i a , a d i lação 
s o m e n t e de um dia. » 

Em um vas to salão do p a l a c i o , é ser -
vido cxquis i lo e s u m p t u o s o b a n q u e t e , 
em h o n r a do r e c e n i c h e g a d o . O cava l -
leiro t rava da a rpa do b a r d o , e can ta os 
fo lgares do a m o r ; e sua voz vai r e p e r -
c u t i r - s e no c o r a ç ã o da donze l l a . A coi-
tada velou a no i t e a l io, r epassada de 
receios e e s p e r a n ç a , e de t e n ç ã o assento 
de m o r r e r ou v i \o r c o m elle. 

A té q u e n a s c e o dia . — Ao ver os pra-
son le i ros adenia i ies d o g u e r r e i r o , p u r -
p u r e i a i n - s e de e s p e r a n ç a as faces da 
noiva la la i . Já não ha d i s s i m u l a r ; seus 
b r a ç o s a r d e n t e s , e a p a i x o n a d o s c i n g e m 
o g u e r r e i r o — o g u e r r e i r o i n t r é p i d o , 
(pie c s c a p a n d o - l h e d a s m ã o s exc lama : 
« C o n d e s s a , a hora dos a b r a ç o s não che-
gou a inda . E s e u l a e . . . . são a s t r o m b e -
las , (pie ape l l idam pela v ic t ima . Adeus!» 
— Amélia d e s m a i a , o cava l l e i ro a r r o -
ja-se á m u r a l h a . O br ioso corce l c a m i -
nha i n t r é p i d o , e s e g u r o . E eis abi ca -
va l lo , c c a v a l l e i r o , q u e volvem c u 



R E V I S T A . ACADÉMICA. 299 

I r i u n i p l i o , s ã o s e s a l v o s á m e l a , d o n d e 
p a r t i r a m . 

L i n g r i l o u n a n i m e d e a l e g r i a r e s t i t u o 
á C o n d e s s a a e x i s t e n c i a . L o u c a se p r e c i -
])ila c i la e s c o n l r a o c a m p i ã o t r i u m p l i a -
d o r : « F o i I t e n s , foi a m o r q u e l e c o r o a -
r a u i , c o n d e e s e n h o r do K y n a s l . C u r v a e -
vos , m e u s vassa l los , a n l e vosso a m o , c 
Uieu e s p o s o . » 

l i d o s láb ios da m u l t i d ã o ia a s a i r um 
g r i l o d e a p p l a u s o e h o m e n a g e m , q u a n -
d o u m g c s l o t e m e r o s o , e u m a o l h a d u r a 
f e roz d o g u e r r e i r o i m p õ e s i l enc io á s t u r -
bas . 

« N a d a d e a p p l a u s o s a q u i ! e u r e g e i l o a 
no iva . — C o n d e s s a d o K y n a s l ! q u e f izes-
t e dos m e u s a m i g o s ? O n d e e s t á o C o n d e 
A l b e r t o , o n d e e s t ã o o s I r e s g u e r r e i r o s ? 
— A s s a s s i n a s t e - o s ; e eu n ã o a e c e i l o u m a 
d e x t r a e n s a n g u e n t a d a . O u t r a m u l h e r é 
s e n h o r a d o m e u c o r a ç ã o , e v o n t a d e ; q u e 
liie t r o u x e a q u i s ó m c u l e a v i n g a n ç a d o s 
m e u s a m i g o s ; c v i n g u e i - o s . R a l e - l e a s 
e n t r a n h a s essa p a i x ã o s e m e s p e r a n ç a s , 
essa m ã o r e f u g a d a , e s s e a m o r c u s p i d o 
aos pés dos t e u s e s c r a v o s . » — Disse ; e 
a p e r t a n d o a s i l h a r g a s a o g i n e t e , d e s a p -
p a r e c e u c o m o u m v a m p i r o . 

l i mi l e s t u p o r m o r t a l s e a p o s s o u d a 
C o n d e s s a , lilla t o r n o u a s i , c o m o q u e m 
a c o r d a d e u m p e s a d e l o h o r r i v e l ; — c a -
m i n h o u c o m pas so i n c e r t o e m a l s e g u r o 
pa ra o r o c h e d o f a t a l . .Seus p a g e n s a s e -
g u i a m d e l o n g o . — « A m o r ! e x c l a m o u 
c i l a , q u e t e v i n g a s t e ! l iu d e s d e n h e i o s 
g u e r r e i r o s m a i s v a l e n t e s , l a m b e m m e 
c a b e a vez ílo s e r d e s d e n h a d a . . . . Mas 
p o r q u e s e l i a - d e d i f l e r i r a b o d a ? Meus 
no ivos l á e s t ã o e m b a i x o . V i n d e r e c e b e r 
a v i c l i m a . » — E p r e c i p i t o u - s e n a p r o -
f u n d e z d o a b y s m o . 

I l e t u m b á r a m n e s s ' h o r a i n s o l i l o s , e 
t e m e r o s o s s o n s pe lo b o q u e i r ã o d a v o r a -
g e m : — o Porque estás sombria, e taci-
turna , dona Condessa? Vieste lancar-te, 
em nossos braços. Podes escolher agora: 
á noiva do Kynasl não faltam esposados.» 

J. Freire de Serpa. 

• —• .-o^o- ai 

A I X F A N C I A 

ItliCCRDAÇÃO. 

AITi pasò mi infância 

Cefi ida dc altas d o n o s , 

I .n feliz ignorancia 

De tangi ient as pasiones. 

La ma te rna l t e r n e z a 

Alírio ali á mis miradas 

Das paginas sagradas 

De la naturaleza. 

J. J. de Mora. 

E u nasc i n 'nm losco a l b e r g o u , 

A' sombra cl'iins parreiraes , 

i\a m a r g e m <rinimilde a n o v o 

De susurrantes crvstaes. 

Não longe f o r m o s o prado 

Côr d'esp'ranças se vest ia , 

O n d e brincavam pastores 

O n d e o armci i to pascia. 

Fresca fonte ao pé da encosta 

Retratava o sol a r d e n t e , 

K das pastoras d'ald<V'i 

l iosada face i i u i o c e n t e . 

Q n e vida aquella ! acordava 

Ao can lo dos passarinhos 

Q u e fes tejando a alvoiada 

Deixavam seus brandos n inhos . 

Q u a n d o o sol era já n a d o 

A' Ermida m* e n c a m i n h a v a , 

J u n c t o d'uma cruz s ingela 

t n n o c c i i t i n h o rezava. 

Subia depo i s a espalda 

D e p e q u e n o erguido o u t e i r o , 

E pensava que o que eu via 

Era l o d o o m u n d o inte iro . 

Vinha depois para casa 

Minhas redes preparar , 

Sc não ia eni vez de peixes 

Incautas aves c a ç a r ; 
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F. quando nas pobres choças 
As fogueiras se acceudiam, 
E d'entre o colmo do teclo 
Nuvens de fumo sa íam, 

E que o balar dos rebanhos 

f )ue lodo o valle estrugia 

A' sineta do Mosteiro 

Seus agrestes sons unia, 

E o gemer do carro ao longe 
Que os trabalhos já deixava 
Vinha annunciar que o v iu 
Da noite se desdobrava , 

F.n então vinha correndo 

JMo [irado alegremente 

A abraçar, do albergue á porta, 

Paterno seio contente. 

Minfi'a mãe então me unia 

As tenras palmas da mão 

E eu rezava com cila 

A repelida oração, 

E depois adormecia 

No seu regaço encostado 

Ao som de velha cantiga 

Com que me havia embalado. 

Também tinha os meus amores , 
Era leda pastorinha 
Que me dava lindos pomos 
Em troca d'uma conehinha. 

F.lla era do meu tamanho 

Tamaríina como e u , 

T inha os cabellos côr d'ouro, 

Os olhos da còr do céu. 

Era meiga como é meigo 
De deus pombos o arrulhar, 
Era casta como é casto 
A rosa ao desabrochar. 

Nosso amor era innocente 

Doce amor d'itifaiicia pura; 

Os corações eram virgens 

As aluías uram candura. 

Triste quando cila chorava, 

Alegre quando sorria; 

Eu me ria só por vé-la 

Chorava porque a não via. 

Uma vez , era um domingo , 

Sentou-se juncto de mim , 

Pondo a mão entre estas minhas 

llisonha dizia assim; 

«Minha mãe conta que as fadas 
«Me fadaram ser rainha; 
• Antes quero sejas meu 

• Do que toda a terra minha. 

»Ves o campo onde brincamos, 

» Este sol que nos aquece , 

• Est*agua que nos sacia, 

»Este dia qtie amanhece , 

• Não m*encantára esse prado 

• Esse sol não me aquecêra 

» M o me saciara essa agua 

• Sc longe de li vivéra 

»Quando o latir do lebréu 

»Alta noite me acordar 

» T e n h o m e d o , quero ler-te 

»Juncto a mim p'ra conversar. 

»Quando de sésta o calor 

• Froxos membros me cauçasse, 

• Desejava ler leu peito 

» Onde meiga m'encostasse. » 

r<espondi-lhe co' um sorriso 

Promctti que assim seria: 

Fomos brincar pelo prado 

Ver de uós quem mais corria. 

A h ! tempos, tempos da infância 

Dias de tauta s a u d a d e . . . . 

Quem poderá olvidar-vos! 

Quem chorar por vós não ha -dc ! 

Mas que v a l e ? . . . j az lá tudo 

Dos tempos na sepultura 

Só doce recordação 

Na memoria inda cá dura. 

Coimbra Io«vereiro de 45. 

Evaristo Basto. 
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( 3 . P . ) 

A N T I G U I D A D E DO E M P R E G O 

DA ARTELHARIA EM IIESPAMIA E 
PORTUGAL 

POR 

Francisco Freire de Carvalho. 

c 
V ^ o i n e s t e l i tu lo a c a b a d e s e r p u b l i c a -
da , eni L i s b o a , pe lo nos so d i g n o C o n -
socio , un i a M e m o r i a ; na cpial o A . , 
a n i m a d o d o ma i s v e b e i n e n l e e s p i r i t o d e 
n a c i o n a l i d a d e , p r e t e n d e a s s e n t a r s o b r e 
bases h i s t ó r i c a s — q u e se o c c i i p a m o s 
hoje u m Jogar m u i t o s e c u n d á r i o n a e s -
cala da i l l u s l r a ç ã o e u r o p e a , já f o i u o s 
n ' o u l r o t e m p o o s p r i m e i r o s , j á n o s 
coube a g lor ia de c a m i n h a r á f r e n t e da 
civil ização , de g u i a r a h u m a n i d a d e na 
victoriosa m a r c h a do p r o g r e s s o e da in-
dus t r i a . 

l \ à o p o d e m o s d e i x a r d ' e l o g i a r a s pa-
t r ió t icas i n t e n ç õ e s , fp ie s u s t e n t a r a m o 
A . na a r d u a t a r e f a de f o l h e a r o s c h r o -
nistas c h i s t o r i a d o r e s p e n i n s u l a r e s , e de 
soperar , d i g a m o - l o a s s i m , c a d a u m a de 
suas p h r a s e s c o m o p r o p ó s i t o de e s t a b e -
l e c e r — q u e o e m p r e g o da a r t e l h a r i a foi 
c o n h e c i d o e n t r e nós d e s d e o p r i n c i p i o 
do s écu lo X I I e na I l e s p a n h a d e s d e o s é -
culo X I m u i t o a n t e s q u e d ' e s s e e m p r e -
go hovesse no t i c i a nos o u t r o s povos da 
Eu ropa , os q u a e s p o r is>o t e e m o a n n o 
de 1 3 8 0 e a c i d a d e de V e n e z a c o m o a 
épocha e o l oga r d ' a q u e l l e i n v e n t o . — 
l i as não [ iodemos l a m l i e m d e i x a r d e 
sent i r q u e t a n t o t r a b a l h o e t a n t a d e d i -
cação s e j a m p e r d i d o s p a r a o l u s t r e de 
nossa h i s to r i a ; pois q u e não v e m o s em 
re su l t ado u m caba l d o c u m e n t o d e nos-
sa p r i o r i d a d e ne s t a d e s c o b e r t a , a n t e s 
nos p a r e c e ver f o r t i f i c a d a p o r a l g u m a s 
u iducções a p r o p o s i ç ã o q u e o A. l eve 
p a r t i c u l a r m e n t e c m vista r e b a t e r , is to 
é — q u e a a p p l i c a ç ã o da po lvora á a r t e -
lliaria r e m o n t a , em P o r t u g a l , a u m a 
epoeha m u i p r ó x i m a a o l e u i p o d o s F i -
l ippes. 

E s t a b e l e ç a m o s p r i m e i r a m e n t e o fa-

cto : c d e s c e n d o d e p o i s á a u a l y s c c r i l icu 

da M e m o r i a e s p e r a m o s l e v a r á e v i d e n c i a 
a e x a c t i d ã o d o j u i z o q u e e n n u n c i a m o s . 

A i n t r u s ã o dos E i l i p p e s no f im do 
s é c u l o X V I ( 1 5 8 0 ) l i nha s i d o , u m s é c u l o 
a n t e s (1Z|97) p r e c e d i d a pe la a u r o r a d e 
nos sa s g l o r i o s a s d e s c o b e r t a s e c o n q u i s -
tas , p r e l u d i a d a s j á d e s d e 1 4 1 5 p e l o g é -
nio e m p r e h e u d e d o r d o P r í n c i p e 1). H e n -
r i q u e . T o d a s a s v a n t a g e n s q u e e n t ã o o b -
t i v e m o s , f o r a m i n q u e s t i o n a v e l m e n t e 
d e v i d a s á s u p e r i o r i d a d e , de n o s s o e n -
g e n h o , a j u d a d o pe lo e m p r e g o das a r -
m a s d e f o g o — - desconhec ida , s t a n t o d o s 
a f r i c a n o s i n e r i d i o n a c s e o r i e n l a e s , c o m o 
dos povos d a s d u a s I l i d i a s , c o m q u e m 
t i v e m o s do c o m b a t e r . E q u e o u s o d a s 
a r m a s d e fogo e ra v u l g a r e n t r e n ó s , p o r 
esses t e m p o s , o m o s t r a a g e n e r a l i d a d e 
d o a r m a m e n t o , po i s é b e m s a b i d o , 
q u ã o l e n t a m e n t e s e p r o g r i d e e m laes 
m u d a n ç a s . E c o m o a s a r m a s d e m ã o 
f o r a m u m a p e r f e i ç o a m e n t o d a s a r m a s d e 
m a i o r c a l i b r e , ó p o r t a n t o o b v i o q u e a 
a r t e l h a r i a n ã o p ô d e d e i x a r d e sor c o -
n h e c i d a e e m p r e g a d a e n t r e nós p e l o s 
f ins do s é c u l o X I V ou pr incipieis do s é -
c u l o X V , c o m o n o s a t l e s t a P e d r o d e 
Mar iz no e log io do S r . Rei I). J o ã o I , 
a o n d e r e f e r e a no t i c i a d ' e s l e i n v e n t o ao 
c o m e ç o d o r e i n a d o d ' a q u c l l e M o n a r e h a 
( p o r 1 3 8 3 , ) r e p o r t a n d o o p r o p r i o in-
v e n t o a o j á c i l a d o a n u o d e 1 3 8 0 . 

Mas o A. da M e m o r i a , d e s d e n h a n d o 
es te I c s l i m i i n h o p o s i t i v o , vai p o r t o d a s 
e s sas c h r o n i c a s a n t i g a s m e n d i g a r p a s s a -
g e n s o b s c u r a s e t r e c h o s a m b i g i i o s dos 
h i s t o r i a d o r e s ass im n n c i o n a e s c o m o e s -
t r a n g e i r o s , tenteando p o r ass im d i z e r as 
e x p r e s s õ e s p a r a a f inal v i n d i c a r u m a glo-
ria , q u e n ã o sei a q u e t i t u l o n o s a d j u -
dica , po i s (pie a s e r m e r e c i d a c r ea l , 
p e r t e n c e ella Ioda aos Á r a b e s , q u e nos 
p r e c e d e r a m n a posse ( f e s t a nossa t e r r a . 

\ c j a m o s o va lor d Y s s a s e x p r e s s õ e s , 
e . a u t e n t i c i d a d e de sua o r i g e m . 

Das a u c l o r i d a d e s c i l a d a s pe lo A . da 
M e m o r i a , a (pie p a r e c e de ma io r peso a 
mai.s r c c o n i m e n d a v e l , é a de Ru v de 1'ina 
na C b r o n i c a do D. S a n c h o I . O r a e i s -
ahi o q u e d 'e l la diz o t e u e d i t o r , Migue l 
L o p e s F e r r e i r a : 
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« A . . . d c D . Af ionso H e n r i q u e s 
» fo i e sc r ip ta po r D u a r t e G a l v ã o ; 
»es ta de seu iillio c dos ma i s l l e y s , 
» q u e se ilie s egu i r ão n ã o é fácil a 
» a v e r i g u a ç ã o de q u e m seja o seu 
» v e r d a d e i r o e l eg i t imo A u c l o r . . . . 
» Damião de G o e s . . . . t r a ta c o m gran-
i d o m i u d e z a e s t e p o n t o , e m o s t r a , 
p q u e es tas c l i ron icas l e r ã o c o m p o s t a s 
» u m a s por F e r n ã o L o p e s , e o u t r a s 
» p o r K a n n e s d e Z u r a r a , mas não d u -
v vida (pie R u y de P i n a lhes deu rne-
» I h o r f ô r m a &c » 

e o A c a d é m i c o A n t o n i o R o d r i g u e s da 
f . o s l a , q u e por p a r t e d o P a ç o appeovou 
sua i m p r e s s ã o , diz : 

» a i n d a (pie está tão r u d e m e n t e e s -
» c r i p t a , q u e n ã o c o r r e s p o n d e ao ti-
» l u l o h o n o r i f i c o d e G h r o n i s l a - m o r , 
»e c o m Ião p o u c a s not ic ias e Ião 
» m a l c i r c u n s t a n c i a d a s , (pie l a m b e m 
i p a r e c e tpie não é p r o d u c ç ã o leg i t i -
» ma d 'uu i G u a r d a - i i i o r da T o r r e do 
» T o m b o : c o m t u d e c o m o a a u t i -
x <;uidade s e m p r e é veneráve l &c .» 

Pe lo que. r e spe i t a ás passagens c 
p h r a s e s c i l adas d o m e s m o R u y d e P ina 
e o u t r a s ana logas : a pa lavra artelharias 
q u e se l ê no G a p . 10. de n e n h u m m o d o 
se p ô d e r e f e r i r ao (pie h o j e se e n t e n d e 
p o r esta pa l av ra , p o r q u e c o m s e m e l h a n t e 
idea r e p u g n a t u d o , q u a n l o a b i s e l ê dos 
a p r e s t e s feitos para t o m a r a couraça de 
Si lves e inves t i r a tom*. Abi a p p a r e c e 
t a m b é m a e x p r e s s ã o — E l liey lhe man-
dou logo tirar com grandes tiros e gros-
sos de polrora : mas não só o r e s t o d:> 
d i s c r i p ç ã o d e s v a n e c e a i l lação p r i m e i r a , 
p o r é m é demai s b e m s a b i d o , (pie e s t e s 
grossos de polrora e r a m os b a r r i s (de (pie 
a iuda h o j e so usa iv»s m i n a s ) , os qriaes 
p o r m a i s e s p a n t a r q u e o l f e n d e r , s e d e -
n o m i n a v a m trons, pa lavra leita do toni-
trus l a t i no , de (pie se se rv iu M a r c u s 
G n c c u s , c o m o logo d i r e m o s . 

Pelo q u e loca á i m p o r t a n c í a da a n -
c l o r i d a d e do Dr. C o n d e na sua Historia 
dc la doviinacion de los Árabes en Es-
pana : não é o logar c i t a d o mais p r o -
pr io pa ra nos p e r s u a d i r , (pie e s de 

R u y d e P i n a ; a n t e s c o m es tes conspira 
p a r a nos c o n v e n c e r da i n t e r p r e l r a ç ã o , 
(pie lhes h a v e m o s dado : com effeito , 
não era em t o r r e s de m a d e i r a acercados 
a los muros (pie ser ia m o n t a d a a a r t e lha -
ria do g e n e r o da nossa , m a s só «>m laes 
t o r r e s pod iam ser p rove i tosos os trons o 
m a i s fogos dc Marcus Gra icus . 

E m r e l a ç ã o á s passagens d e J o ã o 
Bap t i s t a de Cas t ro e de Casiri , (pie fal-
i a m — o 1.° d ' u m a balia t i rada pelos mou-
ros no c e r c o q u e p r e c e d e u a tomada de 
Lisboa ( U í j 7 ) , o 2 .° no u s o dos s eo r -
piões &c : l e m b r a r e i — 1." que as B u l -
t ist as, Catapultas , Onagros, e Scorpiõrs 
de q u e u s a v a m os ant igos não t inham 
o u t r o uso senão l ança r t i ros de f r e c h a s , 
do ba i l a s , de p e d r a , c h u m b o e f e r ro , glo-
bos e vasos de ma té r i a s i i i l lammaveis òic. 
2.° (pie a passagem c i l ada a pag . 5, ex-
t r ah ida p o r Casir i dos Cod ices ara b i c o s , 
é u m a c o n f i r m a ç ã o n ã o só do ju izo (pie 
h a v e m o s fe i to , m a s l a m b e m d o u s o dos 
Scorp iòes de que agora fa l í amos . 

Se é f i n a l m e n t e p rec i so mu testi-
i m m h o nac iona l i n suspe i to , abi l emos 
G o m e s E a n n e s d ' A z u r a r a na 3 . ' P a r t e da 
c h r o n i c a de D. J o ã o I , c a p . 29 . Fa l -
la-se dos p r epa ra t i vos p a r a a exped ição 
d e Ceu ta pelos a n n o s d e 1 / j l f t — 1 5 
( t r in ta e t an tos a n n o s depois da desco-
b e r t a da a r t e l h a r i a ) e ei le d i z : 

b Os t anoe i ros não e r ã o p o u c o tra-
» b a l h a d o s e m f a z e r . . . . a s v a s i l h a s . . . . 
» Os a l fayales . . . e m . . . f aze r l ibrés . . . 
» Carpinteiros era e n c a i x a r b o m b a r d a s 
*e t r o n s , e e n d e r e ç a r t o d a l a s o u t r a s 
n a r t e lha r i a s , as q u a e s e r ã o m u i t a s e 
» g r a n d e s . » 

F a t i a n d o , ao d e p o i s , da a r r i bada a Ceu-
t a , n o cap . 5 6 , diz : 

» c o m e ç a r ã o a lguns de t i r a r coní 
» t rões e b e s t a s aos da f rota o 
» c o m o q u e r (pie assim t r aba lhas sem 
» d e f aze r seus t i ros , líoui pod ião 
s m u y t o i m p e e e r . . . . . s e n o m a ga le 
» d o A l m i r a n t e , a q u a l , lo^o c o m o 
» c h e g o u , loy a n c o r a r mais pe r to da 
» p r a y a , q u e as o u t r a s , onde. es lava 
» m u y sogei lo a o p e r i g o d ' ^ p i o l l a » 
» sita* die*)* 
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As duas pa l av ra s Carpinteiros e sitas não 
só põem lia m a i o r evidenci j i a i n l o r p r e -
tração (pio deve da r - se ás c i t a ç õ e s t u n -
dauioiitacs do A. da Memor ia , l an lo 
Diais (piai i to é F a u n e s de A z u r a r a o pre-
sumido A. da C l i r o n i c a de I). S a n c h o 1; 
mas a u c t o r i s a m a l é c e r l o p o n t o a d u -
vida, se a a r te l l ia r ia m o d e r n a e ra co-
nhecida cm P o r t u g a l nos c o m e ç o s do 
»eculo X V . 

Mas se é dos c o n h e c i m e u l o s dos A r a -
bes em ar te l l iar ia (pie de r iva a gloria de 
nossa p r i o r i d a d e , e se po r a r t e lha r i a 
deve e n t e n d e r - s e — a r m a s de fogo e m p r e -
gadas c o n t r a os in imigos ; — e n l ã o não 
precisava o A. da Memor ia d ' i n v o c a r 
Ics l imunhos o b s c u r o s , n e m devia pa-
rar no sécu lo X I I — podia c o m s e g u -
rança r e c u a r pa ra a E u r o p a , alé ao se-
n d o \ I I I , ao t cu ipo em (pie viveu Marcus 
G w e u s . 

O l>r. F r e d . lIoelTer, um dos m c n i -
brns da vasla c o m p a n h i a ( ( ' exp lo radores 
das l ivrar ias e u r o p u a s , por c o u l a da Al-
loinanha, acaba de d e s e n t e r r a r da poei ra 
(la B ihüo theca l leal de Par i s d o n s Mss. 

7 1 5 6 e 7 1 5 8 , cop ias do m e s m o ori-
ginal, mas t i r adas em séculos d i v e r s o s , 
(a 1." do c o m e ç o do sécu lo XIV', a 2." 
d" sec. X V ) a o n d e se lê : 

» Inc ip i t l iber igniuin a Marco Grec-
»co d e s c r i p l u s , c i i j u s v i r lus e t eü iea -
»cia ad c o m b u r e n d o s hos tes I a m in 
» m a r i (p iam in t e r ra p l u r i i i i u m clf i -
» cax r c p e r i t n r &c .» 

Ne ste l ivro , e n t r e o u t r a s r e c e i t a s , vem I 
a seguinte : 

» Aeoipitis l ib. 1 s u l p h u r i s vivi, l ib . 
»2 c a r b o n u m vil is vel salicis , (5 l i -
» bras salis pe t ros i ( sa l i t r e ) . Quac Iria 
»siibti l issiina t e r a n l u r in lapido n ia r -
» inoreo . Pos t ea pulvis ad l i b i t um in 
» tún ica r e p o n a l u r volat i l ! (1'oguête) 
»vel tunitru faciente ( b o m b a ) . Mola 

[a] Ainda que me proponho publicar nas colu-
•nnas (feste Periodico uma traducção d» pequeno 
livro dr Marcus Grxcus, não posso deixar de trant-
c'ever aqui a in leg ia do paragraphe antecedente 
a" tilado no lexlo. Iliz assim : 

• Nola qiiod ignis vola'ilis in aere duplex est 
•('('ínpositio ; quorum primus «:.;!: Ilecipe par-
>lciu unam colophonii, e! tarjtum »idplnuis vivi, 

» (piod t un i ca ad vo landu in d e b e t esse 
»grac i l i s e t longa e l c u m pr t ed ic lo 
» p u l v e r c o p t i m e c o n c u l c a l o r e p l e t a . 
* T u n i c a vero t o i i i t r um l'aciens d e b e t 
»esse b r e v i s e t grossa e t pra-d ic lo pul -
» vere s emip l ena el ah u l r a i p i e p a r l e 
» fo r t i s s imo lilo f e r roo b e n e l i ga l a . 
»No ta q u o d in tali t u n i c a p a r v u m f o -
» r a m e n f a c i e n d u m es t , u t t e n i a i m -
» posi la a c c e u d a t u r . » 

E s u p p o s l o h a j a a l g u m a o b s c u r i d a d e so-
b re a p a l l i a e vida de M a r c u s G n e c u s , 
s a b e - s e , <pie el le viveu an l e r i o r i i i en t e a 
Misué, Medico a r a b e do século XI , «pio 
o cila a pag. 85 ; e «pie el le c o n h e c i a a 
l ingua e p rocessos dos A r a b e s , p o r i p i e 
nas suas rece i tas e m p r e g a a s p a l a v r a s 
a r a b i c a s , a (pie não c o r r e s p o n d i a m l a t i -
nas , taes c o m o ullcilruu ( a l c a t r ã o , 
zainbac (cssencia d ' a ç u c e n a ) tyriaca ( l i -
r iaga) (See. n o m e s , (pie d e s i g n a v a m s u b -
s t a n c i a s e m p r e g a d a s pelos Arabes na 
f a b r i c a ç ã o de seus fogos ; assim c o m o 
(pie elle é pos t e r i o r ao sécu lo VII p o r -
q u e é ao p r inc ip io do VIII q u e se r e f e r e 
a d e s c o b e r t a do fogo grego (leu g rego i s ) 
n ã o o b s t a n t e a a s se rção de C o n s t a n t i n o 
P o r p h y r o g e n e l a . (pie elle fôra e o i n i n n u i -
c a d o po r um mijo a C o n s t a n t i n o Magno , 
pois a p r ime i ra m e n ç ã o «pie e n c o n t r a -
mos do e m p r e g o d «'sla a r m a no Baixo 
I m p é r i o , é no t e m p o do I m p e r a d o r 
L e ã o , de «piem se «li/ «pie — « f a z i a l a n -
» c a r á face do in imigo pe ip ieuos l u b o s 
» (u i ic ro i s y p b o n e s ) che ios de fogo , e 
»(pie m u i t a s vezes r e b e n l a v ã o e n t r e a s 
»mão* d"a«pielles «p icos lançavãn» — (a) 
o «pie nos ind ica a r e c e i t a de M a r c u s 
Gr í ccus . 

C o n c o r r e l a m b e m para nos i n d u z i r 
a c r e r q u e M a r c u s G r a j c u s viveu no s é -
c u l o VIII , o 1er o c c o r r i d o n c s l e sécu lo a 
invasão dos M o u r o s na I l e s p a n h a e na 
Sicilia ( 7 1 1 — 7 1 3 ) , e a s u p e r i o r i d a d e 

• duas partes vero salis petrosi, et in oleo linoro 
»vel laniii, quod est melius, dissolvatiir bene 
» pulverisata et oleo liquel'acla. Poslea in can a vel 
» ligno exeavo reponalur et accendaiur. Kvolat 
» enim subito ad quemcuinqtie locum volueris, 
»e omnia incêndio concreniabit.» 

Q leni deixará de ver aqui os microi typlioncs do 
Imperador Leão 
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de sua i l l n s t r a ç ã o , q u e faz d i ze r a um 
E s c r i p t o r f r a n c e z — « L e u r m a r c h e t r ion i -
p l i a l e f u i c o m i n e u m silon l u m i u e u x I ra -
c ó a u m i l i e u des t e n e b r e s d e l a b a r b a -
rie.u ( b ) . 

N ã o valia p o r t a n t o a p e n a de i n s -
t a u r a r u m a s e m e l h a n t e q u e s t ã o d e p r io -
r i d a d e : e eu ju lgo m e s m o q u e ler ia ma i s 
va l ido n ã o a h a v e r s u s c i t a d o , a não se r 
p a r a m e d a r a o c c a s i ã o d e f a z e r c o n h e -
c i d o e n l r e nós a q u e l l e i m p o r l a n l e d o -
c u m e n t o , a c h a d o n a B i h l i o l h e c a Rea l 
d e P a r i z , q u e vem a inda c o r t a r u m a 
o u t r a q u e s t ã o — a d a é p o c h a d a desco -
b e r t a , e a do i n v e n t o r da p o l v o r a , c u j a s 
h o n r a s se t e m p r e t e n d i d o c o n f e r i r a 
t an t a g e n t e , e p a r t i c u l a r m e n t e a R o g e r 
B a c o n . P. N. 

ADDITAMI-NTO AS ROTAS DE 

CALCULO DIFFERENCSAL, E IHTEGRAL 

de L. II. Francocur. 

D e b a i x o (Teste t i t u lo a c a b a m d e i m -
p r i m i r - s e a l g u m a s n o t a s q u e , o u pe los 
m o t i v o s e x p o s t o s no p r e f a c i o á I r a d u c -
ç ã o d o C u r s o c o m p l e t o d e M a l h e m a l i c a s 
P u r a s p o r F r a n c o c u r , q u e n ã o p e r m i t -
t i r a m c o n c l u i r - s e u m a s ; o u pela t r a n s -
c e n d ê n c i a d ' o u | r a s , (pie a s t o r n a v a des-
n e c e s s á r i a s pa ra o fim da t r a d u c ç ã o ; o 
T r a d u c l o r d a parte- d o c a l c u l o d i í f e r e n -
c i a i e i n t e g r a l n ã o a j u n t o u áipiel la ed i -
ç ã o , e só e x t r a h i u de a l g u m a s o q u e 
j u l g o u b a s t a n t e p a r a a q u e l l e f i m . 

T e n d o - s e p o r e m d a d o pela u l t i m a r e -
f o r m a m a i o r e x t e n s ã o a o e n s i n o d o cal-
c u l o t r a n s c e n d e n t e , o L e n t e da aula r e s -
p e c t i v a , q u e l i nha c o n h e c i m e n t o (Festas 
n o t a s e da sua i m p o r l a n c i a p a r a p r e p a -
r a r o s o u v i n t e s c o m c o n h e c i m e n t o * ne -

(b) N o f i m (la r e c e i t a d o ! f c i g o e n c o n t r a m - s e -
as exp re s sões s e g u i n t e s : 

» 1 'ostca vero IV l b . de atkilran gra-co in~ 
o f u n d a s . » 

d o n d e se v r , q u e o fogo g r e g o e r a p r e p a r a d o coi ir 
d r o g a s de d e n o m i n a ç ã o a r a b e , e q u e po r t a n t o a 
soa r ece i t a n ã o p o d i a sei- assim f o r m u l a d a s e n ã o 
no sécu lo V111, é p o c b a em q u e o v e m o s e m p r e g a -
d o c x m es t e n o m e , c o u t r a a b o t a d o s s a r r a c e n o s 
p e i t o d e C y r i c o -

cessa r ios p a r a a in le l l igenc ia de e s tudos 
u l t e r i o r e s , q b t e v e d o A u c l o r q u e n o 
a n u o p a s s a d o s e l i t h o g r a p h a s s e m a lgu-
m a s (Fe l l a s , e q u e no p r e s e n t e a n u o se 
i m p r i m i s s e m essas m e s m a s r e t o c a d a s , e 
s e lhes a d d i c i o i i a s s c m mais d u a s pe r t en -
c e n t e s ao c a l c u l o d i í f e r e n c i a l , e exlraI l i -
das d e t r a b a l h o m a i s e x t e n s o 

S e m nos d e m o r a r m o s a g o r a e m analy-
sar o m e r e c i m e n t o d ' e s t e t r a b a l h o , me-
r e c i m e n t o (pie aliás as p e s s o a s e n t e n d i d a s 
na m a t é r i a f a c i l m e n t e a p p r e c i a r ã o con-
l e n l a r - n o s - h e m o s c o m i n d i c a r o o b j e -
c t o ( f e s t a s n o l a s , as qiuies veoni Iodas 
a c o m p a n h a d a s de e x e m p l o s e a p p l i c a -
ç õ e s i n t e r e s s a n t e s . 

1 . " D e s o n v o l u ç ã o d a s f u n ç õ e s em Se-
r i e s — D e m o n s t r a ç ã o d a f o r m u l a gera l 
de L a p l a c e , na q u a l se c o m p r e h e n d c a 
de L a g r a n g e , e q u e e n c e r r a a de Ma-
c l a u r i n e T a y l o r . 

2 . a O s c u l a ç ò e s e c u r v a t u r a s — Cir-
culo osculador. Angulo de torsão. Cur-
vatura de Su/jerficies. 

3 . " E q u a ç õ e s d i l l e r e n c i a e s lo l aes . — 
I . M e l h o d o d e e l i m i n a ç ã o e n l r e a s equa-
ções l i n e a r e s , q u a n d o os f a c t o r e s (pie 
m u l t i p l i c a m os coe l f i c i en t e s d i l l e r en -
c iaes da m e s m a o r d e m são os m e s m o s e t n 
t o d a s . —11. M e t h o d o de i n t e g r a ç ã o das 
e q u a ç õ e s d i l l e r e n c i a e s , p o r m e i o dos in-
l e g r a e s das m e s m a s e q u a ç õ e s p r ivadas 
dos s eus ú l t i m o s t e r m o s . — Ref l exão 
s o b r e u m a c l a s se d e e q u a ç õ e s (pie p o -
d e m se r i n t e g r a d a s e x a c t a m e n t e por 
e s t e m e t h o d o . •—• I d é a f u n d a m e n t a l do 
Methodo c h a m a d o da variação dos pa-
râmetros. 

h . " E q u a ç õ e s d i fTerenc iaes pa rc i aes . 
— 1. M e t h o d o sjeral do i n t e g r a ç ã o das 
e q u a ç õ e s l i nea re s de 1 . " o r d e m en t ro n 
var iave is i n d e p e n d e n t e s . C h e g a - s e por 
um m o d o i n v e r s o e ma i s l u m i n o s o a uni 
r e s u l t a d o j á a c h a d o na i . ' 1 n o t a . — I I . In-
t e g r a ç ã o das e q u a ç õ e s n ã o l i n e a r e s d e 
í." o r d e m p o r m e i o do m e t h o d o p roce -
d e n t e . — I I I . D e m o n s t r a ç ã o n o v a , o 
m u i t o s i m p l e s , d o m e l h o d o d e i n t e g r a -
ç ã o das e q u a ç õ e s l i nea re s .da 2 ." o rdcu i . 

tf. de C. l \ 
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A RELIGIÃO CHRISTA E A PHILO-
SOPH IA. 

a » 

O GENESIS E A GEOLOGIA. 

(Continuado da pag. 19tiJ 

IX. 
Dixit quoque Deus : Produca t terra ani-
m a m viventem in genere s u o ; jumen ta , 
et rep t i l i a , et bcstias tetras secnndiiii i 
spccics suas. F a c t u m q u e est ito. Kt lccit 
Deus bestias terra; juxta sjieeies sua s , et 
j u m e n t a , e t o m n e r c p t i l e ter ia ' in genere 
suu- Et vidit Deus quod esset b o n u m . 

T e r m i n a v a a m a n h ã d o q u i n t o dia d o 
m u n d o , e c o m ella a t e r c e i r a e p o c h a da 
t e r r a , q u a n d o á m u s i c a h a r m o n i o s a das 
aves (1) ia s u c c e d c n d o p o u c o a p o u c o 
um s i l enc io g r a v e c t r i s t e . Ao h v m n o 
m e l o d i o s o , q u e s a u d a r a o n a s c e r d ' e s l a 
»urora , r e s p o n d e r a p o r ve/.es nos s o t u r -
nos desvãos do g lobo o l o n g í n q u o f r a g o r 
do t e r r e m o t o , c ao som d ' e s sa t é t r i c a 
h a r m o n i a vi ra o e s p i r i t o do h o m e m 
n l e v a n t a r e m - s e as m o n l a n l i a s do Viso , 
Pilas, Erzgcbirge, Tkuringerwald, e 
Bolimcnvald-gebii^c. 

E os m o n s t r u o s o s c e t á c e o s (2) em 
Vão p r o c u r a r a m e s p a v o r i d o s os a n t r o s 
recond i tos d o p é l a g o ; q u e l á m e s m o o s 
loi c o l h e r o l u r o r da t o r m e n t a , e c o n -
f u n d i d o s o s de ixou c o m os ma i s h u m i l -
des t e s t a c c o s , d o r m i n d o o e t e r n o s o m n o 
d a s e p u l t u r a d e h a i x o dos e n o r m e s b a n -
cos de calcaico viagnesiano e oolit icu, de 
luís, e gres verde. 

Mas ago ra ao c o m e ç a r da t a r d e do 

(1) Escravos da f é , que d a m o s á na r ra rão de 
Moysés, i remos de encon t ro ao t e s t emunho dos 
factos geologicos, q u a n d o suppomns a exislencia 
ias aves anter ior á dos terrenos terciários ? Os que 
assim porventura ju lgarem l e m b r e m - s e , que a 
primeira appariçiío dus diUerenlcs an imaes sobre 
a terra devia de p receder g r ande eSpaço á e p l n h a 

um sot terrf fmento de numero considerável de' 
""lividuos, os quaes depois haviam de tfpparecer no 
estado de fosseis. Alem d'is>o já nos terrenos se-
cundários apparecem vestígios da cxistcncia d 'aves. 

professor Tfilchcoch descobriu no novo gres rubro 
do Vüllc de I iimiceliru-t (,•tmericii) as iwprcs; õci dus 

2Ü 

sex to dia a q u e l l e f r a g o r era m a i s t e r r í v e l 
e m e d o n h o , e o t í m i d o g o r g e a r d o s c a n -
t o r e s das f l o r e s t a s l i n h a e m u d e c i d o n a 
p r e s e n ç a d ' e l l e . E o e s p i r i t o do h o m e m 
viu e m p o l a r e m - s e o s m a r e s e m u m a va-
ga i m m e n s a , e a p ó s s u r g i r e m de e n t r e 
a v o r a g e m das a g u a s , n ' u n i e x t r e m o os 
Alleghanys, c u j o s p i c o s s e e l e v a v a n i a t é 
i n a i s d e c i n c o mi l pés ( 3 ) , e no o u t r o a s 
m o n t a n h a s de Gltatt.es q u e nos t e m p o s 
f u t u r o s h a v i a m d e sor t e s t e m u n h a s d e 
fe i tos s e m p a r o b r a d o s por h e r o e s , c u j o 
n o m e ser ia depo i s o ú n i c o b r a z ã o glo-
r ioso de sua r aça d e g e n e r a d a . E no 
m e i o d ' e s sa vasta c o r d i l h e i r a p p p a r c c i a 
(> m a g e s l o s o t u m u l o de Pyrnie, ci> Alp-
bcanino e s t e n d e n d o um p a r a o o u t r o 
sua base g r a n í t i c a , c o m o p a r a a g e i t a r e n i 
o b e r ç o , e m q u e d e v i a m d e s e r e m b a -
l a d a s a s d u a s r a i n h a s d a c iv i l i sação a n -
t iga e m o d e r n a . E lá p a r a o A or-tCEsle. 
l a n ç a v a o S e n h o r a e s t e t e m p o os a l i -
c e r c e s do Cáucaso, a n t e o s q u a e s f u -
g iam as a g u a s do Polo, e r e c u a r a o Cás-
pio a b r a ç a d o ao Ponto Ettxino. 

E abi p a r a o Melodia t a m b é m se divi -
s a v a m j á o s p r i m e i r o s f u n d a m e n t o s d o 
sitias, t o r n e a n d o pela b a n d a (lo Srptrn-
trião o v a s t í s s i m o l a g o , o n d e t i nha de 
s e r l a n ç a d o o g r a n d e d e s e r t o da I.ybia f 

m e d o n h o o c e a n o d ' a r ê a s , E d e p o i s 
a b r a n d a v a p o r um p o u c o a f ú r i a dos ele-
m e n t o s , e o s i l enc io p a s s a v a c o m ina-
g e s t a d e p e r s o b r e a s u p e r f i c i e da t e r r a . 

E ao l o n g e t r o o u de n o v o a que l la voZ 
a u g u s t a , c u j o som e r a r e p e r c u t i d o p e r 
l o d o s os â n g u l o s do u n i v e r s o . E e s sa 
voz m a n d o u á l e r r a , que, p r o d u z i s s e os-
a n i m a e s (/ |) ,- a q u e n t , se não era d a d o 
m e r g u l h a r n a s p r o f u n d t i r a s d o p é l a g o , 

pés d 'aves pelo menos de seplc especics p e i l e n -
centes a- ordeín das pern'altas. 

(2) T o m a m o s o' palavra ccluccó nit sent ido que' 
lhe ligaram os an t igos , os quaes designavam pela 
palavra a r f e an imaes aqual icos ou nïnphibios de 
grandeza e n o r m e , qiiaes o ichthyosaurusIguano-
don <fc. Assim deve e n t e n d e r se a phrase l i iblica. 

(,'i) Esta' al tura era somente ' considerável paia" 
aquellas «pochas , pxnque ' a î mais alfas mon tanhas 
são as mais modernas . 

(/l) Dissemos já , que não julgavamoS a donti ia:^ 
da írantsfoi inação das ei.pee.e.s « onîiai ia ,i hislmia' 
do Genu:,':*': dizemos iig.'ra niais; parece a t é , qjitf 



306 R E V I S T A . ACADÉMICA. 306 

ou r e m o n t a r a lé a e m i n e n c i a das n u -
v e n s , s o b r a v a - l h e uni i n s l i uc lo s u p e -
r i o r , no c e n t r o de c u j a c s p h c r a o esp i r i to 
d o h o m e m divisava a lguma cousa s e m e -
l h a n t e ao r e s p l e n d o r da r a z ã o . 

E elle viu o Anoplolherium s a c u d i n d o 
c o m a c a u d a longa e f o r t e as m a n s a s 
a g u a s das l a g o a s , e o Putccotltcrimn ás 
m a r g e n s dos rios c o l h e n d o o s u s t e n t o 
c o m a t r o m b a c a r n o s a e c u r v a . 

E logo o Uippopothamo a r r a s t a n d o 
p e r sob re o lodo dos j u u c a e s seu mons -
t r u o s o a b d ó m e n , a r r e m e d a v a com longo 
h i a t o o vivo r e l i n c h a r do g i n e t e , (pie 
segu ia de l o n g e , f o l g a n d o , o passo g r a -
ve do Maminoutlt. 

E mais a lém s o b r o o c u m e de s i len-
ciosa c o l l i n a , o n d e apenas se ouvia de 
q u a n d o em q u a n d o o s u s u r r a r de a l ige-
ro s insec tos , (pie b r i l h a v a m a t r avez do 
l u a r s e r e n o , c o m o sap l iv ras q u e s e c r u -
zassem cm m e i o de subt i l poeira de pra-
t a , appa rec i a o ra fe i ro (5) f u t u r o g u a r d a 
liei do h o m e m e dos r c h n n h o s , ora c r a -
v a n d o os o lhos na p l a n i c i e , ora u i v a n d o 
t r i s t e m e n t e a largos e s p a ç o s , e e s c u t a n d o | 
a l t c n l o o ecl io de seus g e m i d o s , c o m o 
se e s p e r á r a a respos ta do amigo , e b e m -
f e i t o r , q u e o ins l iuc lo lhe f igu rava e s -
c o n d i d o lá e n t r e as s o m b r a s da no i t e . 

E o S e n h o r viu a ob ra das suas m ã o s , . 
e fez d e s c e r sob re ci la a sua h e n ç a m , 
p a r a (pie essa ob ra se mu l t i p l i c a s se de 
g e i a ç á o em ge r t . ção ; e c o m a b e n ç a i n 
viu o esp i r i to do h o m e m q u e descia ao 
c o r a ç ã o d ' aque l l e s seres u m a c e n t e l h a 
d o a m o r , mas u m a c e n t e l h a d o a m o r 
a inda não a c r i s o l a d o , da qua l era o ún i -
co pas to o q u e no a m o r lia m e n o s p u r o 
e ce les te . 

E e n t ã o a supe r f í c i e do g lobo oscillava 

n o v a m e n t e em toda a sua e x t e n s ã o , 
c o m o se fo ram as c o r d a s do a l a ú d e divi-
no pu l sadas pela m ã o do O m n i p o t e n t e . 
E un ia h a r m o n i a g r a v e c l e r r ive l , como 
a q u e por vezes l inha s o a d o nas e n t r a -
n h a s da t e r r a , ouvia -se de n o v o , mas 
agora i n t e r r o m p i d a de q u a n d o em quan-
do por longos espaços de s i lencio. 

E por inlervaUos s e m e l h a n t e s se viam 
a p p a r e c e r , e d e s a p p a r e c e r no meio das 
a g u a s os c u m e s de s u b m a r i n a s m o n t a -
n h a s , c o m o se fo r am c a b e ç a s de collos-
saes m o n s t r o s m a r i n h o s , q u e depois do 
l e rem v indo c o n t e m p l a r o f o r m o s o es-
pec t ácu lo dos c é u s , r e c o l h i a m - s e ou t ra 
vez á s e s c u r i d ò c s do p é g o , l e v a n d o 
c o m o cm I r o p h é u os de spo jos dos seres 
o r g a n i s a d o s , que. só nas insp i rações das 
au r a s p o d i a m b e b e r o suave e l ixi r da 
vida (fi). 

Mão e r a m p o r é m assim aque l las mon-
t anhas , q u e a m ã o do S e n h o r a l evan-
lava c o m o d i q u e s , o n d e por lodo o fu -
tu ro havia de q u e b r a r - s e a ba ldada fúria 
dos mares . K o esp i r i to do h o m e m viu 
e n t ã o os stlpus, (pie c o m e ç a v a m a e r g u e r 
os seus c o r u c h é u s s u b e r b o s , c o m o so 
c o m elles t e n t a s s e m ir devassa r a m o -
r a d a dos as t ros . 

E após su rg i am longas c a d e a s de mon-
t e s , os quaes c o m p r i m i n d o os mare s do 
o c c i d e n t e , t r a ç a v a m p o r uma par le o 
c o n t o r n o da pcuinsu la I h c r i c o , o n d e so-
bre todos c a m p e a v a m o Mululuiscii , o 
a f u t u r a palr ia dos Ilrrminios, e pela 
ou t r a se a p r e s e n t a v a m c o m o pr imeiras 
b a l i s a s , para m a r c a r e m o l e g a r , onde 
no porv i r um ex tenso i m p é r i o , herde i ro 
dos c o s t u m e s e id ioma dos lilhos dos 
Lusos, a l tes la r ia n ' o u l r o hei i i i spher io as 
v i r tudes de seus p r o g e n i t o r e s . 

em par le lhe é conforme. Eis a razão : — g rande 
pa r l e das especies hoje ex i s ten tes , segundo os 
natural is tas , não i r e m analogas até os terr enos ter-
c iár ios : foram então creadas de novo? > ã o diz tal 
o texto s a g r a d o , que só falta de uma dupla e r r a r ã o 
de rc/ilis. Ora se adver t imos qoe ao cont rar io to-
das as especics ext inc tas pe r tencem a géneros 
nr tuaes , levados somos a suppor , (pie dentro d'esse 
género , se não houve novas c rea rões , houve t rans-
formações. 

l 'ara levar mais longe a conclusão não lia um 
só facto positivo , a p robab i l idade da conjectura 
noutro lugar a «xaniiiiarcmos. 

Comparado isto com o que já dissemos a p-t-'-
195 , ver-so-ha que não andamos de leve em sup-
por qoe os tvjtos r r e a d o s foram bem poucos , lal-
vez tantos como os genrros a c t u a l m e n l e admi t i r 
dos. Sirva o rão de exemplo do quan lo poilrni 
v a r i a r a s e s p e c i e s , m a s dentro de certos limites. 

(5) Soppomos com Hitffon, que o rafeiro r o rao 
mais proximo tio lypo p r imi tn o , se não o pioprio. 

(CO I'm a explicai' as a l lernarões das camadas '!<! 

fosseis, jã mar inos , já íluviaes não achamos im^'* 
roíiulil u hypothese dc 1'ravit. 
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E ao m e s m o t e m p o lá p a r a as b a n d a s 
do Oriente, em q u a n t o po r u m a p a r t e o 
Indousk e o Paropamissus, e pe lo o u t r a 
o Elbrouz em pó s o b r e as e s p a d u a s do 
Caucaso, se e s f o r ç a v a m á porf ia em es-
ca la r as r e g i õ e s , o n d e se g e r a o r a i o , 
lá s u r g i a m a s s o b e r b a n d o - o s a lodos o 
Teliamoulari, e o Dawalagiri, a s s e n t a -
dos no r e g a ç o do Himalaya, e l e n d o a 
seus pés um i b r o n o de n u v e n s , e a f ron-
t e a d o r n a d a de a lvíss imo d i a d e m a , c o m o 
reis das m o n t a n h a s . 

E em vão t en l ava o Atlas p a v o n e a r 
sua c a b e ç a co in um d i a d e m a i g u a l ; a 
sua f r o n t e ficou aba t i da , m a u g r a d o a 
ambição de a e r g u e r a té os a s t ros c o m o 
c o l u m n a dos c é u s ; e a p e n a s seus b r a ç o s 
e s t e n d e n d o se pa ra o s e p l e n l r i ã o p u d e -
r am e x e r c e r a sua fo rça c o n t r a a a n d a -
da dos m a r e s , a p e r t a n d o d e s d e o Calpe 
a t é os Pyreneus e os Alpes o g r a n d e gol-
f o , q u e se c h a m o u Mediterrâneo. 

E depois um s i lencio g r a v e e s o l e m n e 
re inava em toda a supe r f i c i e da t e r r a . 
U s m a r e s , q u e e m seu a r r o j a d o f u r o r 
t i n h a m invad ido a h a b i t a ç ã o d a s agu ia s , 
c m b a l a n c e a v a m - s e agora b r a n d a m e n t e 
no seu b e r ç o de a r ê a s . 

T i n h a - s e c o m p l e t a d o a ser ie de t e r -
r enos t e r c i á r i o s de d u z e n t o s a q u a t r o 
cen tos p é s de e spessu ra : os mames, o 
gesso, gres, argila, sal gemma t i n h a m -
s e d e p o s i t a d o e m v a r i a d a s c a m a d a s , 
o n d e s e a l t e r n a v a m d e s p o j o s o r g â n i c o s 
de quas i t odas o r d e n s de a n i m a e s e ve-
getaes . 

E ass im a c a b a v a a u l t i m a t a rde da 
c r e a ç ã o , p o r q u e a t a r d e sy inbol i sava a 
con fusão e a d e s o r d e m , e a c o n f u s ã o e 
a d e s o r d e m já n ã o p o d i a m v o l t a r á t e r r a 
senão á s o m b r a do c r i m e . 

O u n i v e r s o pa rec ia em r e p o u s o , m a s 
esle r e p o u s o n ã o e ra s o m n o da n a t u r e -
z a ; e ra s igna l p r e c u r s o r d e u m g r a n d e 
sue cesso , c o m o a paz do o r b e no t e m -
po de Augusto havia de ser o p resag io 
de e s t a r e m i n e n t e o a c c o n l e c i m e n t o 
mais p o r t e n t o s o de toda a h i s to r i a do 
Utujido. 

X. 
Et ait ( D o m i n u s ) F a c i a m u s l io in inem 

ad i m a g i n e m e t s i i i i i l i tudinein n o s l r a m ; 
et prarsit p isc ihus mar i s , et vo la t i l ibus 
c a d i , e t best i is , un iversa :que t e t r a : , 
o m n i q u e rept i l i q u o d m o v e t u r in t e r r a . 
E l ereavil Deus b m u i n e m ad i m a g i n e m 
s u a m , a d i m a g i n e m l i e i creavi t i i t u n i , 
rnaseu ium e t l a m i n a m creav i t eus. 

l i e n e d i n i l q u e illis Deus el a i t . O r e s c i l e , 
e t l u u l l i p l i r a n i i n í , e t r ep le te t en a m , 
et sub j i e i l e ea i t i , et d i i i n inamiu i p s-
eibtls n i a i i s . et vola t i l ibus ca ' l i et uni-
versis an i tnun! ibus , qu;e innvent iu s u p e r 
le r ra tn . Ilixit q u e q u e Itens. Mete d e d i 
vobis nmne in b e i b a m ; d t e r e n i e m , se-
in eu super l e r r a t n , et univeisa tigiia 
qiue baben t in seniet ipsis se i i tenlem ge-
neris s u i , u! sint vi,bis in eso.iul , et 
cune t i s a n i m a u t i b u s t e r r a ' , o m n i q u e 
viiluoti ereli , et universis qme miivenlui ' 
in terra , et in qu ibns est a n i m a vivens , 
u t b a b e a n t a d v e s e e n d u m . E t l a c t u m 
est i t a . V i d i t q u e Deus e u n e t a qua- lece-
ra t : e t e i a n t va tde le jna . Et f ac tu ro 
est vespere e t m a n e , d ies sextus . 

E já c o m e ç a r a a r a i a r a m a n h ã q u e 
devia t e r m i n a r o sex to dia do u n i v e r s o , 
(piaria e p o c h a da t e r r a , em q u e a o b r a 
da c r e a ç ã o l inha de c o m p l e t a r - s e . 

l i u m h y m n n un ive r s a l e r a p e r t o d o s 
se res e r r a d o » e n d e r e ç a d o a o C r e a d o r . 

Depois as aves se r e m o n t a v a m nos 
a r e s , e os a n i m a e s s u b i a m ás ma i s a l tas 
m o n t a n h a s . 

E de todas aque l l a s b o c c a s n ã o sa ía 
n m g r i t o , n e m u m c â n t i c o , n e m m u 
g e m i d o ; (pie aos h y n i u o s s u c c e d e r a o 
s i lencio , e lodos a n i m a e s se p r e p a r a v a m 
para ouv i r a pa lavra do S e n h o r . 

E n t ã o a pa lavra do S e n h o r soou pe r 
s o b r e a face da l e r r a , p o r e m uão c o m o 
d ' a n l e s imper iosa e a b s o l u t a . 

E o S e n h o r disse : F a ç a m o s o h o m e m 
á nossa i m a g e m e s e m e l h a n ç a ; (pie a 
el le ha de p e r t e n c e r o impér io s o b r e os 
peixes do m a r e aves do c é u , sob re os 
b r u t o s do c a m p o , s o b r e a te r ra i n t e i r a , 
c s o b r e todos r e p l a n t e s , (pie se m o v e m 
na m e s m a l e r r a . 

l i logo o esp i r i to do S e n h o r passava 
I a t ruvez do l imo da t e r r a . i n s p i r a v a - l b c 

I 20. 
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um s o p r o de vida i m m o r t a l , c esse l imo 
se a n i m a v a (7 ) . 

E u m a f igura n o b r e e mages losa s u r -
giu do me io do l i m o , e a l c v a n t o u p a r a 
o r é u a sua c a b e ç a de rei . 

Os an imaes s o l t a r a m um gr i to de ale-
gr ia , e s a u d a r a m aque l l e se r m o n a r c h a 
da t e r r a . 

E el le r e s p o n d e u com o u l r o g r i t o 
á q u c l l e g r i l o , e c o n t e m p l o u p a s m a d o o 
e s p e c t á c u l o da n a t u r e z a . 

E logo filou os o lhos no a s t r o do d i a ; 
e o r e s p l e n d o r vivo d 'esse a s t ro l e r i u -
UTos ; c e l l e c e r r o u - o s . 

C u i d o u e n t ã o q u e a c a b a v a de, exis-
t i r , c es teve a c a i r po r t e r r a . Mas a 
m ã o d o O m n i p o t e n t e e s t e n d e u - s e p a r a 
e l l e , e o gu iou a um logar de de l i c i a s , 
o n d e nascia u m a f o n t e , q u e regava lodo 
a q u e l l e p a r a í s o , e q u e depois se dividia 
e m q u a l r o r ios c auda lo sos . 

Alli r e inava u m a p r i m a v e r a c o n t i -
n u a , e o ce les te p e r f u m o das f lores e 
í r u c l o s e m b a l s a m a v a os a res . 

E aque l l e s e r , em q u e m o esp i r i to do 

h o m e m se revia todo p u r o o i n n o c e r i t c , 
c o m o no in s t an t e em q u e se lavára nas 
aguas do b a p t i s m o , b e b e u c o m as a u r a s 
o p e r f u m e das f lores do para i so , e abr iu 
de novo os o l l i o s . 

E el le viu e c o n t e m p l o u s e g u n d a vez 
e m u m q u a d r o a inda mais s u b l i m e todo 
o e s p e c t á c u l o da n a t u r e z a , b r i l h a n t e 
c m a g e s t o s a c o m o a c a b a v a de sa i r das 
mãos d o C r e a d o r . 

E d o b r o u os joe lhos a t é a t e r r a , e a l -
çou as mãos para o céu ; e a d o r o u uni 
S e n h o r s u p r e m o , c u j a i m a g e m a c h o u 
e s t a m p a d a n o i n l i m o d e seu c o r a ç ã o . 

l )e todos loga res do g lobo se e rguia 
a pa r doesta o r a ç ã o um c â n t i c o che io 
de h a r m o n i a s ; e as m o n t a n h a s , e os 
c a m p o s , e os m a r e s , o as f lores tas 
r e p e t i a m es>e c â n t i c o . E r a um l iv inno 
de g ra t idão e a m o r , q u e a c o m p a n h a v a 
a p r ime i r a o r a ç ã o do h o m e m a t é á m o -
r a d a d o E t e r n o . 

E o S e n h o r inc l inou os seus ouv idos 
p a r a e s c u t a r aque l le h y m n o , q u e lhe 
e r a tão a g r a d a v e l , e suas e n t r a n h a s de 

(7) Apoia v a m o s oppos tos nos u/lra transfor-
mistas. O h o m e m t r ans fo rmação de oulro a n i m a i , 
não é o h o m e m do Gênesis . 

Confessamos q u e talvez u m a p rogén i e de m a -
c a c o poder ia archivai- melhores pe rgaminhos q u e 
a r a r a saída do lodo : m a s l ima tal ques-ão era 
d»- n o b r e z a , e nellas o mais que se consegue è 
a Mastar a h u m i l d a d e do n a s c i m e n t o ; a final depu-
ra-se c o m o lodo . Alem d ' is to c u m p r e l e m b r a r q u e 
o m a c a c o a inda não appa recen fossilisado. 

D e s d e o m e a d o do século passado a s sen t a r am 
os Ph i losophes q u e todos t i n h a m d i re i to a um 
m o n u m e n t o , c o m o o que em TFcslminster ence r ra 
as c inzas do h o m e m , que mais honra deu á In-
% tal erra, e cu jo nom«' p o d e a h u m a n i d a d e in te i ra 
c i t a r com orgulho. Dahi veiu q u e cada um cons-
t i tu ía em h:i geral um lac to as mais das vezes par-
t i cu l a r í s s imo , e i n v o c a n d o o pr inc ip io = a natu-
reza obra pelas vias mais s impl ices = em logar 
<le a s i m p l i f i c a r , compl i cava -a . l i s a or igem dc 
m u i t o s de l í r ios , ou pe lo -menos r o m a n c e s , c o m o 
os de Iximarck c Raspait, (£c. (fc. O oxigênio, 
e c a r b o n i o f o r m a m u m a molécu la o r g a n i c a : em 
v i r t u d e de que? — de u m a lei. Essa molécula por 
um successivo a p e r f e i ç o a m e n t o vai-se t r ans fo rman-
do a t é chega r a ser um h o m e m : em v i r t u d e de 
q u e ? — d ' o t M r a lei. Bem; duas leis exp l i cam t u d o . 
M a s a n a t u r e z a , e n t ã o , não fui c o h e r e n l e : o seu 
p l a n o devia s e r = p ropagação por via dc t iansl 'orma-
ç ã o = E a cousa não era diffieil : bas tava e n c u r t a r 
•os p e r í o d o s das t r ans fo rmações ; escusava-se -a re-
d u n d â n c i a dos sexos. 

E c o m o seria en tão cur ioso xçr o potyposinho tor-
nar-se no f im de um i d a d e m o H u s c o , passadas 
duas i n sec to , ao cabo da te rce i ra p e i x e , na quar ta 
r e p t i l , e depo i s m a m i n i f e r o ! Bastava que cada 
i d a d e constasse de u m a dezena d ' a n n o s , e aos 00 
ahi t í nhamos o p o l y p o u i n h o m e m fei to. E não só 
era isto cur ioso , era a té u m a l endenc ia para o opli-
mymo: p o u p a v a m - s e tan tas d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e 
ás f êmeas . 

Mas c o m o assim n ã o é , longe vai a s imp l i c idade 
que que r í amos a b r a ç a r , e < 111 logar d 'e l la acha-
nio-nos com tres le i s , c ada uma das quaes pôde 
servir de t i tulo a um c o d i g o ; se n ã o , que o digain 
os Phys io logis tas ; os quaes m u i t o b e m sabem 0 
valor das palavras = ridaj successivo aperfeiçoa-
mento orgânico, geração. 

Q u e as d i liei en tes espeeies de a n i m a e s ti veiam 
um p r i n c i p i o , e umas depois d o u t r a s , mostra-o 
a Geo log ia ; o m o d o c o m o c o m e ç a i a m , nunca 
a Philosophia o d e s c o b r i r á ; a t e n a a m o - n o s á Re-
ve l ação , que vamos mais seguros. I r e m o s ao lodo 
busca r os e - e m e n t u s do h e m e m ; t e r emos abi tal-
vez m u i t a m a t é r i a o r g a n i c a , que se t ransforma 
o b e d i e n t e á lei do O m n i p o t e n t e no mais perfei to 
dos sei cs a n i m a d o s , e t . m o , s egundo a lguns , aceon-
tece a inda hoje a respei to dos a n i m a e s inferiores. 
O h o m e m dahi sairá á voz de Deus , t razendo 
já d e n t r o em si o ge rn ien da fu tu ra consor te no 
enca rgo de mul t ip l i ca r a espec ie h u m a n a . Se isto 
não <• mais co inpie l iens ivc l , vai pelo Uiencg mais 
desv iado dc d i f i c u l d a d e s . 
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b o n d a d e c o m m o v i a m - s c - l h e d e c o m -
placência por e l le bave r c r e a d o o h o m e m 
á sua imagem e s e m e l h a n ç a . 

Mas o h o m e m e u i q u a n t o o r a v a , s e n -
tia o seu e sp i r i t o e m b e b i d o na i i n m c n -
sidade do C r e a d o r ; e p e r d i d o nessa 
i m m e n s i d a d e s e h u m i l h a v a d i a n t e do 
u iys l c r io . 

Elie a c a b o u a sua o r a ç ã o , e u m a 
grave m e l a u c h o l i a d e s c e u sob re o seu 
espir i lo . 

P o r q u e que r i a e n c o n t r a r u m s e r , a 
q u e m con t a s se a s m a r a v i l h a s do S e n h o r 
l ) e u s , e que r i a q u e esse se r l he ens i -
nasse a a d o r a - l a s c o m a d e d i c a ç ã o dos 
a n j o s . 

O S e n h o r c o n h e c e u os d e s e j o s do 
h o m e m , e c o m p a d e c i d o desceu s o b r e o 
p a r a i s o ; e d i s s e , não e ra b e m q u e o ho-
m e m fosse só s o b r e a lace da t e r r a . 

E e n t ã o fez vir d i a n t e do h o m e m to -
dos a n i m a e s , q u e viviam na t e r r a , e 
todas a v e s , q u e voavam nas reg iões dos 
ares. E o h o m e m os e x a m i n o u , e n o -
ineou-os por seu n o m e . 

Mas em todos elles não e n c o n t r o u um 
s e q u e r , q u e lhe fosse s e m e l h a n t e ; e elle 
cho rou de t r i s t eza . 

P o r q u e el le t inha v i s t o , q u e lodos 
an imaes levavam a o l a d o u m c o m p a -
nhe i ro t ão s e m e l h a n t e a e l l e s ; m a s o 
h o m e m es t end ia as m ã o s pa ra o seu la-
d o , a p e r t a v a - a s c o n t r a o p e i l o , e n ã o 
podia a b r a ç a r um c o m p a n h e i r o . A (tai-
pava , e só e n c o n t r a v a um c o r a ç ã o , q u e 
alli pu lsava mais fo r t e . 

E e r a a l l i , alli o n d e o c o r a ç ã o b a l i a , 
que despe r t ava a cada p a n c a d a um s e n -
t imen to i n t i m o , u m in s l i nc to d e a m o r 
lodo ce les te . 

E ra a l l i , q u e l inha v indo e n c a r n a r - s e 
° p e n s a m e n t o p r o f u n d o da c r e n ç a na 
Divindade, q u a n d o o h o m e m ao c o n t e m -
pla r as marav i lha s do E t e r n o , sen t iu a 
necess idade d e u m c o m p a n h e i r o . P o r -
que o c o r a ç ã o d es te c o m p a n h e i r o seria I 
'una ara s a g r a d a , sobre, q u e o h o m e m [ 
havia de o l f e r e c e r ao S e n h o r cu l lo s 
tilais d ignos d 'e l le . 

E ra alli que duas c r e n ç a s , dous i n s -

t i n c t o s , indeleveis apeza r dos de l i r ios 
d a r a z ã o , v inham c a s a r - s e , c o n l u n d i r - s o 
n ' u n i ú n i c o s e n t i m e n t o , i u i m c n s o o 
f e c u n d o — o a m o r . 

O a m o r de D e u s , e o a m o r da m u l h e r , 
e s te c i r c u m s c r i p l o ( l a q u e l l e , e s t a v a m 
alli g r a v a d o s pela m ã o do C r e a d o r , t ã o 
jus tos c o m o as suas leis , tão p u r o s c o m o 
a n a t u r e z a q u e el le c r e á r a , t ã o p e r f e i t o s 
c o m o t o d a s a s o b r a s da sua m ã o . 

E r a a l l i , q u e o h o m e m sen t i a e s c o n -
d ido o g e r m e n d ' e s se ser perr q u e i n 
a n h e l a v a , a lymplsa por queu) m o r r i a 
de s e d e , a d o ç u r a ce les t ia l p o r q u e m se 
ab ra sava c m dese jos . 

E e l le a p e r t a v a os seus b r a ç o s c o n l r a 
esse l a d o , c r a v a v a ne l l e os o l h o s , e c a -
da c o m m o ç ã o do pe i lo , c a d a v i b r a ç ã o 
d o c o r a ç ã o p a r e c i a - l h e u m e s t r e m e c i -
m e n t o d ' esse ser angé l i co , q u e d e s p e r -
tava d ' u n i s o m n o m y s l c r i o s o , e l h e d i -
zia — aqu i e s t o u . 

Mas a i l lusão p a s s a v a , e o h o m e m 
via-se s ó , e t ão só no vas to l h e a l r o da 
n a t u r e z a , q u e j á n e m lhe e r a m g r a l a s 
as de l ic ias do p r o p r i o Eden. 

E u m a n u v e m do t r i s teza lho l i n h a 
p o u s a d o na f r o n t e , e as b a g a d a s l ho 
c o r r i a m pe las faces a b r a s a d a s . 

E elle se p r o s t r o u p o r terra para d e p o r 
aos pés do S e n h o r a sua co roa de rei oui 
t r oco de u m a m u l h e r . E o S e n h o r lez 
de sce r s o b r e e l l e a q u e l l e s o m n o , o q u a l 
m u i t a s vezos em m e i o de nossos g e m i -
dos vem d e r r a m a r u m b a l s a m o suave 
sob re o s c o r a ç õ e s , q u e s o i r r o m . 

I .ogo depo i s do seu a d o r m e c i m e n t o 
viu o h o m e m um s o n h o , em (pie do s e u 
lado nascia um ser bom s e m e l h a n t e a 
e l l e , uni s e r , c o m o o (pie em seu p o r -
f i a d o s c i s m a r el le ad iv inha ra e n c e r r a d o 
em g e r m é l a d e n l r o de seu pe i to . 

E esse ser i n n o c e n t e c o m o os a n j o s , 
p u r o c o m o a luz do c é u , mais m i m o s o 
q u e o m a t i z das f lo res , mais bello (pio 
o p a r a i s o , lho s o n d a v a c o m as m ã o s o 
pa lp i t a r do c o r a ç ã o , a p e r t a v a - l h e o pei-
lo con t r a o pe i l o , locava- lhe os lábios 
com os lábios , e lhe impr imia na l ace 
m u o t c u l o . 
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Eu Ião o h o m e m a c o r d o u cm s o b r e -
sa l lo , levou a m ã o ao seu l a d o , e a c h o u 
o c o r a ç ã o , q u e já lhe n ã o bal ia descom-
p a s s a d o , p o r q u e o u t r o c o r a ç ã o pulsava 

.no pé do s e u , e l he gove rnava as pa lp i -
tações . 

J á não sent ia aque l la s e d e , d e q u e 
m o r r i a , p o r q u e em seu r e s p i r a r bebia 
de tuna bocea ce les te o hál i to mais sua-
ve q u e o p e r f u m e das violetas. 

J á não se a b r a s a v a cm dese jos po r 
u m a d o ç u r a dos c é u s , p o r q u e sob re seus 
l áb ios u n s láb ios p e n d i a m mais m i m o s o s 
q u e a ro sa . E d 'esses láb ios es l i l lava um 
n e c t a r s u a v í s s i m o , c o m o da coro i la da 

l açucena d e b r u ç a d a s o b r e o s a m a r a n t h o s 
e s t i l l a o o r v a l h o m a t u t i n o . 

E el le viu a m u l h e r , q u e o S e n h o r 
l i n h a f o r m a d o p a r a c o m p a n h e i r a i n s e -
pa ráve l de seus d i a s , e e x c l a m o u : 

E i s aqui um c o r p o lodo de c a r n e s 
c o m o as m i n h a s , e essas c a r n e s ves tem 
ossos b e m s e m e l h a n t e s aos m e u s . 

E a i r m ã , a p o r ç ã o mais f o rmosa do 
h o m e m , p o r q u e o S e n h o r t i rou das mi-
n h a s c a r n e s a sua c a r n e , e dos m e u s 
ossos os seus . 

E o S e n h o r a foi b u s c a r c o m sua m ã o 
p o d e r o s a m e s m o ao pé do m e u c o r a ç ã o , 
p o r q u e eu alli a sen t ia e n c e r r a d a , e l i t e 
ped i p a r a a ver . 

Mas l u a inda m e p e r t e n c e s c r c a l u r a 
angé l ica , p o r q u e a tua i m a g e m p e r m a -
n e c e , e h a - d e p e r m a n e c e r e t e r n a m e n t e 
d e n t r o d e s t e pe i to . E o m e u c o r a ç ã o 
n ã o p ô d e pu l sa r sem f e r i r o s i t i o , em 
q u e já r e sp i r a s t e o m e u a l en to , d o r m i s t e 
intui s o t n i i o , c h o r a s t e a s m i n h a s l a g r i -
m a s , e s u s p i r a s t e os m e u s susp i ros . 

E esses susp i ros e r a m só po r l i , p o r -
q u e só tu fa l tavas á m i n h a f e l i c i d a d e , 
e eu que r i a v e r - t e , ouv i r - l o , t o c a r a tez 
de t eu r o s t o , b e b e r o há l i t o q u e respi-
ra s ses . 

Tu és a m u l h e r , e pela m u l h e r d e i -
x a r á o h o m e m seu pae , sua m ã e , p a r a 
u n i r - s e a c i la . 

P o r q u e o h o m e m e a m u l h e r h ã o - d e s e r 
d u a s a l m a s c a s a d a s , u n i d a s , e n c a r n a -
das n ' u u i só c o r p o . Es m i n h a ; já tiyo 

posso p e r d e r - t e . . . P e r d e r - t e ! . . . S e -
n h o r , S e n h o r ! q u e valeria e n t ã o a im-
m o r l a l i d a d c . 

E o S e n h o r vendo o h o m e m fe l i z , 
p o r q u e possuia um c o m p a n h e i r o , foz 
ouvi r a sua v o z , e disse. C r e s c e i , niul-
l ip l icae-vos p a r a p o v o a r e e n c h e r toda 
a t e r r a , q u e lica su j e i t a ao vosso i m -
pér io . 

Vós d o m i n a r e i s s o b r e todos peixes do 
m a r , áves do c é u , e an iu i aes q u e so 
m o v e m n a t e r r a . 

Eu vos dei t odas h e r v a s , q u e t em se-
m e n t e s o b r e a t e r ra , c as a rvo re s , que 
e n c e r r a m em s i m e s m a s as s e m e n t e s da 
sua e s p e c i e , p a r a vos s e r v i r e m de ali-
m e n t o , a v ó s e a lodos an iu iaes da ter-
ra , e a todas aves do céu , e a tudo 
q u e se m o v e s o b r e a t e r r a , e é vivo o 
a n i m a d o , p a r a q u e t e n h a m d e q u e s e 
n u t r a m . 

l i ao d i ze r e s l as pa l av ras o S e n h o r 
a b e n ç o a v a o a m o r do h o m e m e da m u -
lhe r . 

E o h o m e m e a m u l h e r e s t e n d i a m um 
p a r a o o u t r o os seus b r a ç o s f o r m o s o s , 
e n l a ç a v a m - s e em d u l c í s s i m o a b r a ç o ; c 
ao l oca rem-se os seus l áb ios , j u n c l o com 
o som d ' u n ) o scu lo de a m o r , e scapou 
d 'e l les nina p r e c e de g r a t i dão e r e spe i to . 

E s s a p r e c e se e l c e o u a t é a m o r a d a 
dos a n j o s , e os a n j o s a f i n a r a m as suas 
h a r p a s , e nas asas da h a r m o n i a a fize-
r a m s u b i r ao i h r o n o do Al t iss in io . 

li o h o m e m e a m u l h e r e r a m naquol le 
m o m e n t o os e n t e s ma i s v e n t u r o s o s do 
u n i v e r s o , e a t é os p rop r io s a n j o s t e r i am 
q u e i n v e j a r e m t an t a f e l i c i dade . 

T e r m i n a v a e n t ã o a m a n h ã do sexto 
d i a , e o S e n h o r v e n d o c o m p l é t a a ohra 
da c r e a ç ã o , a b e n ç o o u todos se res que 
c r e á r a . 

P o r q u e era c h e g a d o o sep t i ino d i a , 
•pie o S e n h o r d e s t i n a r a pa ra seu e t e rno 
r e p o u s o . 

( Continua. ) 

G. de A. 
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MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA ENTRE NOS. 

j P r o | ) o n d o - n o s p u b l i c a r nes ta M e m o r i a 
a l g u m a s n o t i c i a s u n i c a m e n t e s o b r e a o i 

i n s l r u e ç ã o p r i m a r i a e m P o r t u g a l , m u i 
de p r o p o s i l o e v i t a m o s r e u i o n t a r ã e p o -
clia a n t e r i o r a o s é c u l o X V I p o r n ã o e n -
c o n t r a r m o s n e m nos d o c u m e n t o s , n e m 
nos e l i ron i s t a s o e s c r i n l o r e s d ' e s s e l e i n -

I T1! 
po cousa (pie n o s e s c l a r e ç a , h p r o v á -
vel (pie a n t i g a m e n t e se e n s i n a s s e m os 
r u d i m e n t o s d a s l e l l r a s n a s c a l h e d r a e s , 
e nas i g r e j a s p a r o c h i n e s , ou pe los p r o -
pr ios p a r o e b o s , o u p o r pessoas p o r e l l es 
e sco lh idas . E r a a p r a c t i c a g e r a l da 
F r a n ç a e de t oda a E u r o p a pe los s é c u -
los X I I e X I I I e s e g u i n t e s . E a r e s p e i t o 
do nosso r e i n o o a t t e s t a F r . F r a n c i s c o 
B r a n d ã o n a M o n a r c h i a Eus i t . p a r t . 5 . 
liv. K i . c a p . 7 2 . Mas n a d a m a i s s a b e -
mos s o b r e tal o b j e c t o : p o r q u e d ' e s s e 
t e m p o e m m a t é r i a d e i n s l r u e ç ã o , s o -
m e n t e nos r e s t a m escassas no t i c i a s so-
bro a c r c a ç ã o , e v i c i s s i tudes da U n i -
ve r s idade . 

Estado da inslrueção primaria desde o 

século A F1 a lé o reinado 

de el-rei D. José. 

D e s d e o r e i n a d o de e l - r e i D. J o ã o I I I 
a p p a r e c e m e m P o r t u g a l e s t a b e l e c i m e n -
tos l i t t e r a r i o s , e de i n s l r u e ç ã o , e m g r a n -
de n u m e r o , e m u i d i s t i n c l o s . S ã o ge-
r a l m e n t e : c o n h e c i d o s os n o m e s , e os 
escr ip los dos g r a n d e s s á b i o s , (pie e n t r e 
nós l l o r e c o r a m pe lo d e c u r s o do s é c u l o 
XVI o p r i n c i p i e s do X V I I . Em t o d a s as 
Dioceses depo i s do C o n c i l i o de T r e n t o 
orga i i i i i a ram-se s e m i n á r i o s , ou e s c h o l a s 
mais ou m e n o s r e g u l a r e s p a r a a i n s l r u e -
ção dos o r d i u a n d o s . As o r d e n s r e l i g i o -
sas p o r Ioda a p a r t o , c o m o á por í ia , 
e l evavam a co l l cg ios ;is s u a s a n t i g a s 
escholas . O s J e s u í t a s s o b r e t u d o d e s d e 
a sua e n t r a d a lio r e i n o t o m a r a m á sua 
conta a t a re fa da i n s l r u e ç ã o p u b l i c a , 
como o b j e c t o p r i n c i p a l d o s e u I t i s l i l u lo . 

/ 

C o n s e g u i r a m do C a r d e a l Re i e l l cva r o 
seu co l leg io d ' E v o r a a c a t h e g o r i a de 
U n i v e r s i d a d e ; e n a s c i d a d e s p r i n c i p a e s 
a b r i r a m a o p u b l i c o a s s u a s e s c h o l a s , 
a s q u a e s c o n s e r v a r a m u m a s n p e r i o -
d a d e sc ienl i f ica un ive r sa l e d e c i d i d a , (pie 
s ó i n e n l e nos f i u s d ' e s l a e p o c h a lhes fo i 
d i s p u t a d a pe los P a d r e s N e r i s , o u d a 
C o n g r e g a ç ã o d o O r a l o r i o . 

T o d o s e s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s p o r é m 
e r a m g r a n d e s c e n t r o s d e i n s l r u e ç ã o e m 
(pie s e p r e p a r a v a m os m a n c e b o s q u e so 
d i r i g i am á c a r r e i r a d a s l e l l r a s p r i n c i p a l -
m e n t e a e c c l e s i a s l i c a : as e s c h o l a s de 
e n s i n o p r i m á r i o e s t a v a m ab i i n c o r p o r a -
d a s , c o m o a p o r t a p a r a ne l les s e e n t r a r . 

F ó r a d ' e s t a , q u e p o d e m o s c h a m a r 
a r i s t o c r a c i a l i t t e r a r i a , n i n g u é m se l e m -
b r o u d e e s t a b e l e c e r e s c h o l a s i s o l a d a s 
p a r a as c l a s ses b a i x a s , p o r q u e e n t ã o a 
n i n g u é m o c c o r r i a a n e c e s s i d a d e de e s t a s 
s e r e m i n s t r u í d a s . A o r d e m e c c l e s i a s l i c a 
e x e r c i a s em d i s p u t a a i n s p e c ç ã o s o b r e o 
e n s i n o a i n d a l i t t e r a r i o d o p o v o , m a u 
n ã o p r o m o v i a a s f u n d a ç õ e s g r a t u i t a s : 
a b a n d o n a v a - o a o c u i d a d o d e p e s s o a s 
p a r t i c u l a r e s , q u e n isso s e o c c t i p a v a i n , 
c o m o o b j e c t o d e e s p e c u l a ç ã o , c o n t e n -
t a n d o - s e u n i c a m e n t e e m i n s p e c c i o n a r , 
e p r o v i d e n c i a r s o b r e e s l a s e s c h o l a s p a r -
t i c u l a r e s . 

E i s aqu i o q u e a e s t e r e s p e i t o d i s p õ a 
a C o n s t i t u i ç ã o do P o r t o liv. 5 . t i t . 3:?. 
c o n s l . 2 . 1 . - — « P a r a q u e d e b a i x o d o 
)> p r e t e x t o de piedade, s e n ã o i n l r o d u z i s -
» s e m p e r n i c i o s a s m a l d a d e s , d i spoz o 
» D i r e i t o , e o C o n c i l i o P r o v i n c i a l B r a -
» c h a r e n s e q u e n i n g u é m ab r i s se e s c o l a 
» s e m ler p r i m e i r o l i c ença d o s O r d i n a -
» rios d a d a p o r e s c r i p t o , c (pie as t aes 
» e s c o l a s f o s s e m v i s i t adas p o r e l les . P o r 
» t a n t o o r d e n a m o s c m a n d a m o s , (pie ne -
» n h u i n C lé r igo o u pessoa s e c u l a r a b r a , 
liou p o n h a no nos so B i s p a d o , e sco l a 
)i de. l e r , e s c r e v e r , c a n t o , o i i G r a i n m a l i c a 
» s e m h a v e r p r i m e i r o l i cença nossa o u 
» d e nosso P r o v i s o r d a d a por e s c r i p t o , 
» a qua l se n ã o d a r á s em p r i m e i r o e o n s -
» la r , q u e as t aes pes soas q u e a p e d e m , 
« s ã o do b o a vida o c o s l u u i e s , e te tu 
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* ha s t an to sc i enc i a para e n s i n a r e m a a r l e 
» q u e p e r t e n d o u i , e se passará só inen l e 
j» por 3 an i ios , e c o m c l ausu l a (pie l u -
n d u s os d ias p r i n c i p i e m e a c a b e m o 
» o x e r c i c i o com a lguma pia o r a ç ã o da 
» I g r e j a , e (pie não c o n s i n l ã o , (pie seus 
» d i s c i p u l o s leão l ivros , ou pape i s prol i i -
» bidos , n e m d e s b o n e s l o s , n e m le i tos 
n c r i m i u a c s , ou c a r i a s a m a l o r i a s , e (pie 
ii os t r a s l a d o s (pie lbes d e r e m se jão de 
» b o a s e v i r t u o s a s s e n t e n ç a s , e (pie lbes 
» e n s i n e m a d o u t r i n a Cl i r i s lã na f ô r m a 
» (p ie í ica d i c l o no liv. 1 . c o n s t . 2 . 
» 1 . » — D e s l a j u r i s d i c ç ã o dos Bispos 
e r a m e x c e p l n a d a s a s escl iolas dos J e -
s u i l a s c o m o d e c l a r o u o Conc i l . Brac l i . 
h . a r t . 5 . c a p . 2 1 . 

Em (j t ianlo ao me l l i odo e n l ã o u s a d o 
l ias l ições, pa rece -nos não ter o u l r o meio 
m a i s lácil de d a r aqu i idòa d*elle, c o m o 
f a z e n d o m e n ç ã o dos prec iosos esc r ip los 
p a r a es to f im c o m p o s t o s nos p r inc i j i ios 
do s écu lo X V I pelo nosso J o ã o do B a r 
r o s , d ignos do sor l idos n ã o só po r a t -
t e n ç ã o ao c r e d i t o e l i t t e r a l u r a do ins igne 
h i s t o r i a d o r , mas t a m b é m pelas judic iosas 
d o u t r i n a s q u e nel les se c o n t c e m : o q u e 
f o r m a m (para nos s e r v i r m o s d a e x p r e s -
são do ho je ) um c u r s o c o m p l e t o da ins-
t r u c ç ã o dos m e n i n o s . 

U p r i m e i r o e s c r i p l o é a Cartinha , 
a q u a l c o n t é m : 1 . " a i n t r o d u c ç ã o , isto 
é , a s l e t l r a s do a l p h a b e t o r e p r e s e n t a d a s 
em f igu ras syn ibo l icas p a r a e x e i l a r a 
n a t u r a l c u r i o s i d a d e dos m e n i n o s — A . 
Arrore, B. Besta &. c u j a i n v e n ç ã o lo -
d o s c o n h e c e m , sem so l e m b r a r e m tal-
vez q u e é o b r a eh1 um dos nossos 
m a i s i lh i s l res e s c r i p t o r e s ; 2.° o sy l -
l a b a r i o c o m p l e t o ; e depo i s 3 . ° t o -
d a s as f o r m u l a s e o r a ç õ e s o r d i n a r i a s 
da d o u t r i n a ch r i s t ã , o m o d o de a j u d a r 
á missa , a s igni f icação das suas c e r e -
m o n i a s , o p reces para as a c c o m p a n h a r . 
Es lo foi som duvida o p r i m e i r o m o d e l o 
de Iodas as Cartilhas c o m m n n s nas e s -
c h o l a s , q u e depois c o m o n o m e de, d i l f e -
r e n l e s a u c t o r o s , p r inc ipa l i i i cn l e F r a d e s , 
se p u b l i c a r a m a t é o fim d ' e s l a é p o c h a . 

0 2.° e s c r i p l o á o da Cra i i i inu l i ca J 

P o r t u g u e z a , ta lvez a j i r imeira quo so 
c o m p o z da nossa l i ngua ; a c c o m p a n h a d a 
das r e g r a s da o r t o g r a p h i a , a m a i o r pa r t e 
d 'os las tão s i m p l i c e s , e tão n a t u r a e s , (pie 
m u i t o nti l ser ia lazc-las h o j e reviver , 
para pôr t e r m o á d e s o r d e m ou l a b y r i n -
l l io, eu) q u e nes te o b j e c t o vagueau i os 
nossos e s c r i p t o r e s a c t u a e s . 

0 3." é um Dialogo sob re a pr imazia 
da nossa l i nguagem , c o m o fim de des-
p e r t a r por ella o in t e resse e pa ixão dos 
m e n i n o s . 

O h . " é o u l r o Dia logo q u e cn l i tu lou 
de viciosa vergonha , e (pie em ve rdade 
n ã o c o n t é m m e n o s d o q u e u m I rac l ado 
do m o r a l c o m m u m c siiiijilos p a r a a ca -
p a c i d a d e dos m e n i n o s , a inda q u e mis -
t u r a d o de s e n t e n ç a s e t ex tos l a t i n o s do 
E v a n g e l h o . 

Pelo s egu in t e § do Dialogo sobre as 
bellezas da lingua, q u e aqui p o m o s ex-
t r a c l a d o , se p u d e a j u i z a r dos defe i tos 
d ' a q u c l l e t e m p o no e n s i n o da l e i t u ra , os 
q u a e s ne l le se c e n s u r a m . — «I l i ima das 
« c o u s a s m e n o s o l h a d a q u e ha neslo 
» R e i n o , he c o n s e n t i r nas Yillas e Cida-
» d e s , q u a l q u e r idiota p ô r escola de ensi-
» n a r m e n i n o s sem sor a p p r o v a d o . H u m 
p s a p a l e i r o n ã o jioein t enda sem ser exa-
» m i n a d o e no mal q u e faz só p r e j u d i c a 
» a si p róp r io : p o r é m os m á o s mes l r e s 
»de ixão os d i sc ipu los p e r d i d o s para toda 
» a sua vida : não só com vicios da a lma , 
« d o q u e p o d é r a m o s da r e x e m p l o s : mas 
» l a m b e m n o m o d o d e o s e n s i n a r . P o r -
»qi ie em l u g a r da c a r t i l h a eui letra r e -
» d o u d a , o n d e os m e n i n o s a p r e n d ã o fa-
» c i l m e n l e a l e r , o os p rece i tos da nossa 
» san t a l é , c o n v e r t e m - o s nas seguin tes 
» d o u t r i n a s m o r a e s do bons c o s t u m e s — 
» Saibão quantos esta carta de venda — e 
» depois aos tantos dias de tal. mez : — e 
»perguntado pelos costumes disse nihiL 
r , De m a n e i r a q u e q u a n d o um m o ç o sabe 
»da e s c o l a , não fica c o m nihil, mas 
» p ô d e f aze r m e l h o r h u m a d e m a n d a (pie 
» h u m so l i c i t ador de l ias , p o r q u e m a n i a 
»es tas d o u t r i n a s ca tó l i cas no lei te da pri-
» i n c i t a idade . 

(Continua.) 
t * 
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UNIVERSIDADE. 

(Continuado dc pog. 2 6 2 j 

IV. 

B K P O t t M A ? . 

J . r ans f e r ida pela u l l ima vez a U n i v e r -
sidade p a r a C o i m b r a n o a n n o d e 1 5 3 7 , 
como lica d i c lo , c u i d o u el-rei I). J o ã o 
111 em dar o r d e m p a r a (pie ella aipii 
se e s tabe lecesse c o n v e n i e n t e m e n t e , a u -
g i n c n l a n d o - l h e o n u m e r o de c a d e i r a s 
c o r r e s p o n d e u l e s ás d isc ip l inas , em (pie 
foram divididas as F a c u l d a d e s de C â n o -
nes, e de Le is , c o n v i d a n d o a lguns d i s -
l inclos e s t r a n g e i r o s pa ra as l e rem , de-
signando o loca l , em q u e dev iam ter e x -
e r c i d o , e d a n d o s a b i a s , e a j u s t a d a s 
prov idenc ias , p a r a q u e cila p o d e s s e 
angmei i t a r o florecer nas sc ienc ias . E 
porque o m e s m o s o b e r a n o já l i n h a 
m a n d a d o pôr a l g u m a s d ' e l l a s e m e x e -
cução nes ta c i d a d e an tes de se elTectuar 
esta u l l ima m u d a n ç a , c c o n f o r m e o 
p l a n o , q u e p a r a isso havia f o r m a d o , 
aqui r e f e r i r e m o s a q u c l l a s , q u e c o n s t a m 
coui m a i o r g r á u de ce r t eza e v e r d a d e . 

S e n d o r e f o r m a d o r d o c o n v e n t o d e 
Sanla C r u z F r . 13raz de Braga , ou de 
Barros , Rel igioso de S. J c r o n i n i o , q u e 
depois foi o p r i m e i r o Bispo de Le i r ia , 
para q u e o C o n v e n t o f icasse r e f o r m a d o , 
não somente, em v i r t u d e e re l ig ião m a s 
l ambem em l e l l r a s , ins t i tu iu ne l le e s t u -
dos . m a n d a n d o vir a l g u n s m e s t r e s de 
Pariz , (pie p r i n c i p i a r a m a ler em o u t u -
bro de 1 5 2 8 , e por q u e c o m a f a m a do 
limito , q u e se a p r o v e i t a v a c o m es tes 
estudos . c o n c o r r e r a m m u i t a s pessoas il-
histres e n o b r e s pa ra a p r e n d e r nel les , o 
inesino F r . Braz m a n d o u ed i f i ca r d o n s 
collegios d e n t r o d o m e s m o c o n v e n t o , 
'"li para f idalgos c o m a i n v o c a ç ã o de S. 
Miguel , q u e ves t i am de roxo ; e o u t r o 
com a de todos os S a n t o s pa ra os n o -
bres, q u e ves t iam dc p a r d o ; e t u d o isto 
faria F r . Braz p o r o r d e m , q u e p a r a 
'>-0 lhe. desse el-rei I). J o ã o III , c o m o 
disposição previa pa ra a U n i v e r s i d a d e , 
l u e d e t e r m i n a v a t r a n s f e r i r pa ra C o i m -

b r a , e pa ra o m e s m o c o n v ê n i o de S a n l a 
C r u z , o u j u n c l o d 'e l le . 

D e t e r m i n o u c o m ef le i to EIRei f u n -
d a r a Un ive r s idade em S a n t a C r u z , e 
m a n d o u faze r e s c h o l a s n o c o n v e n t o 
d e n t r o d ' e l l e com p o r i a s pa ra fóra eu i 
dons togares d i f f é r e n t e s , a q u e c h a m o u 
c o l l e g i o s , um de S a n t o A g o s t i n h o , e 
o u t r o de S . J o ã o Bap t i s t a para nel le se 
l ê r em todas as s c i enc ia s , e coin a olfc-a 
d 'e l les c o r r e u o P r i o r C r a s t e i r o , D. M a -
n u e l d e A r a u j o , po r m a n d a d o d e EIRei . 
P o r é m depois m u d o u de p a r e c e r e logo 
no p r i n c i p i o da m u d a n ç a da Un ive r s i -
d a d e m a n d o u 1er Iodas as sc ienc ias no 
b a i r r o a l t o , e em S a n l a C r u z as a r t e s 
e as h u m a n i d a d e s ; e os p r i m e i r o s L e n -
tes , q u e v i e r a m f o r a m o s s e g u i n t e s : — e m 
Theo log i a p a r a a c a d e i r a de P r i m a o 
Dr . A l fonso do P r a d o q u e depo i s foi 
Re i to r da U n i v e r s i d a d e , para o de Vés-
pera F r a n c i s c o de Moiiçon m e s t r e cu» 
a r t e s o Dr. pela Un ive r s idade dc A l c a l a , 
q u e e n t ã o e ra I . en le d e P r i m a n a Un i -
v e r s i d a d e de L i sboa e foi d e p o i s c ó n e g o 
m a g i s t r a l na Sé da m e s m a c i d a d e , e 
d ' e l l e faz m e n ç ã o Nico láu A n t o n i o na s u a 
B i b l i o l h e c a de l l e s p a i i h a ; pa ra a de 
T e r ç a o m o s t r e F r . J o ã o P e d r o s a d a 
O r d e m dos P r é g a d o r e s , de q u e t a m -
b é m se l e m b r o u o m e s m o Nicoláu A n -
ton io ; em C â n o n e s p a r a a c a d e i r a de 
P r i m a o L i c e n c i a d o F r a n c i s c o C o e l h o ; 
em Leis p a r a a c a d e i r a de P r i m a o D r . 
G o n ç a l o Vaz P i n t o d o D e z e m b a r g o d e 
e l - r e i , q u e a reg ia em Lisboa hav ia 30 
a n n o s ; pa ra a de Véspera L o p o da C o r -
da Dr. ui utroque j u r e , e a l eu po r pou-
co t e m p o ; p a r a a de T e r ç a o B a c h a r e l 
A n t o n i o D i a s , (pie d e p o i s se fez L i c e n -
c iado e Dr. ; em Medic ina o Dr . H e n r i -
q u e de C o e l h a r , p o r t u g u e z , (pie t a m -
b é m teve logar na B i b l i o l h e c a de N i c o -
láu A n t o n i o . 

P r i n c i p i a r a m os l e n t e s r e f e r i d o s a 
1er eui d o n s de m a i o do d ic to a n u o de 
1 5 3 7 nas c a sa s do re i to r I). G a r c i a , 
p o r q u e F i l i e i assim o t inha m a n d a d o , 
si tas á p o r t a de Be l -coueo j u n c l o áo a r c o 

' du Lstre l la , q u e l o r a m .do M a r q u e z de 
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G o u v e a , c depo i s f u n d a r a m nel las os 
P a d r e s da p rov ínc i a da C o n c e i ç ã o , d i -
v id ida d a d e S a n l o A n t o n i o d o C a r r a l , 
u n i c o l l c g i o , (pie v u l g a r m e n t e se cha-
m o u de S a n l o A n t o n i o da Es t r e l l a , e 
diz o Bede l 110 assen to (pie fez , (pie 
l e r a m a s p r i m e i r a s l ições d o p o m p a , 
c o m o s e l inha a s s e n t a d o n o C o n s e l h o ; 
e depois c o n t i n u a r a m a ler o r d i n a r i a -
m e n t e , e d(í d o z e do d i c lo m e z po r d i -
a n t e se p r i n c i p i a r a m a m a t r i c u l a r a l g u n s 
e s t u d a n t e s . 

M a n d o u n e s t e l en ipo o p a d r e F r . 
B r a z de Braga ao r e i t o r I). Ga rc i a , um 
a lva rá de e l - r e i í). J o ã o , passado em 
É v o r a aos 10 de ahr i l de 1 5 3 7 , o (piai 
p r o p o z e m C o n s e l h o d e 1 7 d e m a i o , 
e nollu o r d e n a v a El Rei , a t t e u d e n d o ao 
p r o v e i t o (pie r e s u l t a v a de nos col le-
gios de S a n t a C r u z se e n s i n a r e m as lín-
guas lat ina e grega e a r t e s l ibe raes , e 
d e s e j a n d o ac re scen t a - lo s para ipie assim 
os re l ig iosos , c o m o as ma i s p e s s o a s , 
(pio a elles v iessem, p o d e s s e m se r mais 
l e t l r a d o s ; (pie as Ires cade i ras de T h e o -
logia n o v a m e n t e o r d e n a d a s se lessem 
lios d ic tos col leg ios , e não cm o u t r a p a r l e 
e ([iie os lentes fossem o b r i g a d o s a l e -
r e m as lições e f a ze r em os exe rc í c io s nos 
d ic tos col legios , c o m o d a n t e s as lia e fa-
zia , e era o b r i g a d o a f a z e r o I)r . P r a d o , 
e q u e o r e i to r de n e n h u m a m a n e i r a e n -
t e n d e s s e cm cousa a l g u m a , q u e r e s -
pe i t a s se aos col legios . Do qua l Alvará se 
c o l h e q u e an tes de Fi l ie i fazer l en to de 
P r i m a ao Dr. P r a d o , e de le r p r inc ip io 
a U n i v e r s i d a d e , já ello lia T h c o l o g i a em 
S a n t a C r u z aos R e l i g i o s o s , e ma i s pes-
soas do seu col legio. 

P o r o u t r a c a r t a d e 2 3 d e s e p t e m h r o 
do d ic lo a n u o m a n d o u Fi l ie i d ize r ao 
r e i t o r e l e n t e s da U n i v e r s i d a d e , q u e li-
n h a d e t e r m i n a d o m a n d a r logo faze r os -
cho lns g e r a e s , e pa ra q u e em c i m a se. 
c o m e ç a s s e logo a p o v o a r , o r d e n o u q u e 
os e s t u d o s se m u d a s s e m loito p a r a os 
seus p a ç o s , e q u e nelles se p r i n c i p i a s -
sem a ler em o u t u b r o , e no m e s m o dia 
e sc reveu a Nico lau Le i l ã o , r e c e b e d o r das 
r e n d a s da Un ive r s idade , q u e fizesse m u -

d a r os b a n c o s , e c a d e i r a s de casa de D. 
G a r c i a [tara os seus p a ç o s , e (pie nelles 
p r e p a r a s s e as casas , (pie o re i to r o len-
tes c l legessciu para se l e r e m as l ições, 
a (piai e l lc ição, e, m u d a n ç a teve etfeilo 
s e n d o v i ce - r e i l ó r o S r . D. J a i m e es tu-
d a n t e c a n o n i s l a , q u e no c o n s e l h o de l i 
de o u t u b r o t i nha s ido e l l e i l o , por uma 
breve ausênc ia q u e fez o re i to r 1). 
G a r c i a , e ne l l e é I ra tado po r sua illus-
trissima. 

P r i n c i p i a r a m a 1er nos P a ç o s no diclo 
m e z de o u t u b r o Iodos os l en tes acima 
n o m e a d o s , e x c e p t o os T h e o l o g o s , que 
fo r am 1er nos co l l eg ios , e a l é m d'osles 
p o r have r falia de. c a n o n i s l a s , e o bedel 
Nico lau Lopes ser L i c e n c i a d o em câno-
nes , l he m a n d o u Fil iei 1er u m a cadeira 
po r um a n n o , e q u e e n t r e t a n t o nome-
asse pessoa apta , q u e servisse por el le , 
c o m o n o m e o u , e o d i lo bede l t o m o u o 
g ráu do Dr. q u e lhe deu L o p o da C.or-
da l en t e de véspera de Leis , por ser Dr. 
in utroi/ue, cm 8 de n o v e m b r o na Sé 
coiil assis tência do b ispo D. J o r g e de 
A l m e i d a , c do r e i to r 1). G a r c i a ; e leu 
u m a cade i r a d e c o d i g o Manoel da C o s i a , 
q u e g r a n g e o u o n o m e de s u b t i l , e linha 
v indo de S a l a m a n c a , o n d e era sõmen le 
B a c h a r e l , e fez cá e x a m e p r i v a d o e 
t o m o u o g r á u de L i c e n c i a d o em 6 dc 
n o v e m b r o , o a 11 o de Dr. l a m b e m na 
sé com as m e s m a s a s s i s t ê n c i a s , e foi 
depois l en t e de p r ima j u b i l a d o , e to rnou 
pa ra S a l a m a n c a , o n d e leu a m e s m a ca-
d e i r a : e c h e g o u l a m b e m de S a l a m a n c a 
para 1er a de sexta Lu iz de Alarcão 
c a s t e l h a n o q u e era s o m e n t e L icenc iado 
e cã t o m o u o g r á u de D r . a 25 de no-
v e m b r o , e não cons t a se nes te d ia era 
a inda r e i t o r I). G a r c i a , ou se governa-
va já o seu s i iccessor . Vieram mais o 
Bacha re l Manoel Vaz o q u a t r o Bacha-
ré i s , o p r i m e i r o p a r a 1er u m a cadei ra de 
c â n o n e s o os q u a t r o para q u a t r o cadei-
ras de leis , c o m q u e e r a m se te l en tes de 
leis, q u a t r o de c â n o n e s ; e de Medicina 
s o m e n t e o d ic lo Dr. H e n r i q u e Coelhar . 

(Continuar -so-lia.) 
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X L I V . 

A n t o n i o d e O l ive i r a F r e i r e , A . p o u c o 
c o n h e c i d o , po i s <pic n e m a B i b l i o t h e c a 
Lus i t ana , n e m u B i h l i o t h c c a de J o s é 
Carlos P i n t o d e S o u s a f a z e m d ' e l l e m e n -
ção , é A. de u m a d e s c r i p ç ã o de P o r t u -
gal, e m tpie r e s u m i d a m e n t e c o m p e n d i o u 
o (pie c o m m a i s e x l e n ç ã o se a c h a na 
C o r o g r a p h i a d e C a r v a l h o ( d i c t o n . ° Zi2) 
e em o u t r o s e s e r i p t o r e s p o r t i i g u e z e s 
d 'es te a r g u m e n t o . I g n o r o a sua p a t r i a , 
c mais no t ic ias , b i o g r a p h i c a s , e sei s ó -
ü i e n t e , p o r j á 1e r , (pie c o m p o z : 

D i s c r i p ç ã o c o r o g r a p h i c a d o r e i n o 

d e P o r t u g a l . 

L i s b o a 1 7 5 5 — 1 vo l . em k .° 

l i u m r e s u m o d a g e o g r n p h i a d e P o r -

tugal p o r p r o v í n c i a s c c o m a r c a s , s e g u n -

do o e s t a d o em (pie r.e a c h a v a , q u a n d o 

seu A. a e s c r e v e u . De g e o g r n p h i a a n t i -

ga p o u c o ou n a d a c o g i t o u ; as o r i g e n s 

das p r i n c i p a e s c i d a d e s , são a s m e s m a s 

de B r i t o q u e a c r i t i c a h o j e r e p r o v a . 

Como c o m p e n d i o p o d e 1er s u a u t i l i d a d e . 

X L V . 

J o s é M a r t i n s F e r r e i r a , n a t u r a l d e S . 
M a r t i n h o do c a m p o p r o x i m o á villa de 
G u i m a r ã e s , ou do C o u t o de S . P . ° 
d e B ó r i s j i i n c t o d a c i d a d e d o P o r t o , foi 
in te l l igente das l i n g u a s l a t i na e c a s t e -
l h a n a , e da H i s to r i a do R e i n o ; e s c r e v e u : 

S n n i m a r i o das C o m a r c a s , q u e h a 

n e s l o r e i n o d e P o r t u g a l , c o m a s 

c o r r e i ç õ e s , c i d a d e s , e o u t r a s c o u s a s 

n o t á v e i s e c u r i o s a s q u e n o l l a s h a . 

L i s b o a 1 0 0 9 . — S .° S a i u l a m b e m 

lio p r o n o s t i c o d e l ( i l ) 9 c o m p o s l o 

p o r P a u l o d a M o t t a . 

B r e v e C o m p e n d i o , e S u m m a r i o d a s 

g r a n d e z a s e c o u s e s n o t á v e i s da co-

i m a r c a d ' e n t r e D o u r o e M i n h o , c o m 

a l i s ta d o s c o n d e s t a v e i s de P o r t u -

ga l , e v ice re i s da Í n d i a . 

L i s b o a 1 6 0 8 . — 8 . ° S a i u l a m b e m n o 

p r o g n o s t i c o d o a n n o d e 1(50(5. 8 . " 

S ã o m u i t o r e s u m i d o s e s t e s o p ú s c u l o s . 

X L V 1 . 

D a m i ã o A n t o n i o d e L e m o s ( d i c t o n . ° 
3 2 ) na o b r a P o l i t i c a M o r a l c Civi l i r a -
c l o u e x c e l i c n l e n i e n t e d a d e s c r i p ç ã o d o 
r e i n o do A l g a r v e c o m a g e n e a l o g i a d a s 
f a m i l i a s i l l u s l r e s , co in a s m e m o r i a s d a 
n o b r e z a (1a c i d a d e de T a v i r a , e um c a -
t a l o g o dos g o v e r n a d o r e s , e c a p i t ã e s g e -
n e r a e s do m e s m o r e i n o , l i o (pie t e m o s 
m e l h o r n e s l e r a m o e a r g u m e n t o . 

X L V I I . 

C h r i s l o v ã o R o d r i g u e s d e O l ive i r a n a -

t u r a l d e Li . sboa , g u a r d a r o u p a d o A r c e -

b i spo D . F e r n a n d o d e M e n e z e s , c a p e l -

l ã o m ó r d ' e l - r e i D . J o ã o I I I , e s c r e v e u 

S u m m a r i o c m (pie b r e v e m e n t e s o 

c o n t é m a l g u m a s c o u s a s a s s i m e c c l o -

s i a s l i c a s c o m o s e c u l a r e s , (pie lia 

n a c i d a d e d e L i s b o a . 

I b i 1 5 5 1 . — l i . " c 1 7 5 5 . — a d d i -

c i o n a d o . 

1Í e s t i m a d o e e l o g i a d o p e l o e r u d i t o 

A c a d ê m i c o F r a n c i s c o L e i l ã o P e r e i r a — 

N o l i c . C h r o n o l o g . d a U n i v e r s i d a d e d o 

C o i m b r a , p a g . 5 8 3 . 

X L Y 1 I I . 

D a m i ã o d e G o e s , n a l u r a l d e A l c t n -

q u e r , i l l u s t r e c h r o n i s t a d*cl-re i I) . M a -

noe l n a s c e u e m 1 5 0 1 , foi g u a r d a - r o u p a 

d ' e s t c M o n a r e h a , g u a r d a - m ó r d a T o r r e 

do T o m b o , e c h r o n i s t a m ó r do r e i n o . 

Pe los s e u s c o n h e c i m e n t o s l i l l e r a r i o s , 

a d q u i r i d o s e m o l o n g o c u r s o d e s u a s 

v i a g e n s pela E u r o p a , e pe l a c o n t i n u a 

c o m n i n n i c a ç ã o c o m o s m a i o r e s s á b i o s 

d o s s eus t e m p o s é o l h a d o c o m o u m 

dos m a i s f a m o s o s c h r o n o l o g i s l a s dos nos -

sos S o b e r a n o s . E l - r e i 1). J o ã o 111 leve-o 

em Ião g r a n d e c o n t a , q u e o n o m e o u 

seu M i n i s t r o p a r a t r a c t a r n e g o c i a ç õ e s 

i m p o r t a n t e s na P o l o n i a , na S u é c i a , o 

D i n a m a r c a , q u e d e s e m p e n h o u c o m 



316 REVISTA. ACADÉMICA. 316 

ouvave l d c x l e r i d a d e . Os seus t a l en to s , 
c do t e s pessoas o f i ze ram Item acce i to 
aos i n o n a r c l i a s Ca r lo s V , F e r n a n d o 
r e i d o s r o m a n o s , H e n r i q u e V I I I , F r a n -
c i s co I , e ao Pont i f ico Pau lo I I I ; e 
r e spe i t ado dos sábios ma i s dis l inctos da 
í l ia idade . Residiu mu i to s anitos na c i -
d a d e de l .ovaiua , em c u j o c e r c o , pelas 
t r o p a s f r a n c e z a s sendo elei to cap i tão 
pe los m o r a d o r e s rpte o e n c a r r e g a r a m da 
sua d e l e z a , s u c c e d e u q u e c m q u a n t o 
sa iu ao c a m p o para t r a c l a r com o G e n e -
ra l in imigo sobre c a p i t u l a ç ã o , os m o -
r a d o r e s d i spa ra s sem a lguns tiros de nr-
t i l ba r i a , de (pie i r r i t ado o g e n e r a l , o 
p r e n d e u e m a n d o u preso para F r a n ç a , 
d o n d e se r e sga tou por avu l tada somma 
em 15/j"2, e se res t i tu iu a Po r tuga l . Foi 
\ e r s a d i s s i m o na historia e genealogia , 
e s c r e v e n d o nesta com dcsc red i lo de al-
g u m a s famí l ias por motivos de uma vin-
g a n ç a baixa , tão pouco propr ia do h o -
m e m de b e m . Morreu depois do anno 
d e l 5 6 7 segundo a m e l h o r opinião. Além 
da C h r o n i c a d ' e l - rc i D .Manoe l , de (pie 
fa l l a rc i (n.° l í i 2 ) e sc r eveu : 

Crbis Ol ts iponensis d i sc r ip t io in 
(pia ob i t e r t r a d a n t u r non nulla de 
Ind ica Naviga l ione jier Givecos et 
Pieiios e t Lus i t anos deversis l e m -
p o r i h u s incu lca ta . 
E b o r a 1 5 5 4 . Anda t a m b é m n a 
o b r a — Il ispania i l lustrala t om. 2.° 
piig. 8 7 2 . 

E es t imável e r a r o . Em o u t r o s n.0 5 

te re i occas ião de fatiar ( fos te b e n e m é r i t o 
c s c r i p t o r , de (pie t emos varias obras 
exce i l en les . 

X L I X . 

Lu iz Mendes de Vasconcel los n a t u r a l 
de Lisboa c o m m e n d a d o r de var ias com-
m e u d a s , o gove rnado r de Angola cou i -
poz : 

I )o sitio de L i s b o a — Dialogo — 
Lisboa 1 6 0 8 , e 1 7 S 6 — S.°. 

E um d ia logo em (pie são i n l e r l u c l o -
res um pol i t i co , um p b i l o s o p b o , e um 
so ldado . E m u i t o b e m escr ip to . 

L. 

F r . Nicoláu de Oliveira natura l de 
L i sboa , o n d e n a s c e n e i n l ã 6 6 , foi Tr ino, 
e teve vários e m p r e g o s na sua Religião, 
fa l lccendo e m 1 6 3 4 . E s c r e v e u : 

Livro das g randezas de L i sboa .— 
II.i 1 6 2 0 - 4 . ° . 

Ainda rpie o t i tu lo só indica dever 
l imi t a r - se seu A. á d e s c r i p ç ã o de Lis-
boa , t r ac ta não o b s t a n t e de ou t ros co-
n h e c i m e n t o s , e not icias geographicas e 
h is tór icas t ocan te s a lodo o re ino. Dá 
uma idéa abreviada da geographia do 
re ino , dos ant igos reis da Lusi lania (so-
bre cu j a exislencia se deve 1er em vista 
a r e c o m i n e n d a ç ã o n.° 8." da ser ie dos 
sobe ranos d'esde. el -rei I). Alfonso Hen-
r iques a té Fe l ippo III) dos I r ibunaes , 
das c o n q u i s t a s , das r e n d a s do re ino , 
c o i n m c u d a s & c . E in te ressan te a sua li-
ção em razão das not ic ias ant igas , que 
c o n t é m . 

LI . 

Lu iz M a r i n h o de Azevedo na tu r a l de 
L i s b o a , comni i s sa r io mi l i t a r , e secreta-
rio do c o n d e de S. f . o n r e n ç o , general 
das a r m a s do Alemle jo ; e sc reveu , como 
t e s t emunha o c u l a r , vár ios opúsculos so-
bre a gue r r a que t ivemos com Cas te l l a , 
depois da ac lamação de 1 6 4 0 : e per ten-
centes ao a r g u m e n t o d 'es ta divisão com-
poz : 

F u n d a ç ã o , An t igu idades , e Grande-
zas da m u i t o ins igne c idade de Lis-
b o a , c seus varões i l lus t r e s , ein 
s a n c l i d a d e , a r m a s , d e l i r a s . — Ca-
ta logo dos seus p r e l a d o s , e mais 
cousas ecc l e s i a s l i ca s , e politicas. 
1 ." p a r t e , Lisboa 1 6 5 2 — f o i . 2 . ' 
p a r l e , 1 7 5 3 — h ." 

Esla obra é mais d i fusa , que a pre-
c e d e n t e , c c o n t é m mais ar t igos que os 
e n u n c i a d o s no t i t u l o ; é escr ipta coiil 
pouca o r d e m o nexo de ma té r i a s : copio" 
sem cri t ica todas as not ic ias fabulosas 
da his toria antiga da Lus i l an ia . 

(Continua.) 
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NOÇÕES E L E M E N T A R E S D E O N T O L O G I A . 

P S Y C I I O L O G I A R A C I O N A L E T U E O D I C E A 

ou 

A METAPHISICA DE GENUENSE 

R E F O R M A D A P O H 

M. Pinheiro (le A. e A. 

T e n d o o S r . M . P i n h e i r o h a d i a s e n -
viado á R e d a c ç ã o da Rev i s t a A c a d é m i -
ca dons e x e m p l a r e s d"csla o b r a , v a m o s 
hoje , c u m p r i n d o c o m a o b r i g a ç ã o «pie 
nos i i n p o z c m o s no nos so p r o g r a m i n a , a p -
presen ta r a o p i n i ã o q u e d elia f o r m a m o s 
e p u b l i c a r o j u i zo ( jue quas i pe lo m e s -
mo t e m j i o n o s e n v i o u o S r . C a b r a l C o u -
ceiro. 

R e s u m i r e m o s a nossa o p i n i ã o p o r se 
terem j á o c c u p a d o da a n a l y s e do l iv ro 
m u g r a n d e n u m e r o d e j o r n a e s p o r t u -
gnezes. 

O d i s t i n c l o p r o f e s s o r de B r a g a , l i -
! iulando-sc a r e f o r m a r a M e l a p h i s i c a de 
Cenuense , c i r c u m s c r e v e u o seu t a l e n t o 
dentro d ' u i n c i r c u l o tão e s t r e i t o , <|ue 
Dão nos a d m i r a ve r - l he m u i t a s vezes s o -
peado o e n g e n h o pe las i d e a s p o u c o ph i -
losnphicas de 11111 a u c l o r , c u j o m c r e c i -
lueiiU» é h o j e m u i t o , e c o m m u i t a r a z ã o , 
contes tado em toda a p a r l e o n d e a p l i i -
losophia leni le i to a l g u n s p r o g r e s s o s . 

D e s e j á r a m o s q u e o i l l u s l r e a u c l o r , 
c ' i i a n c i p a n d o se d ' e s t a l u l e l l a q u e o o p -
priine, s e c r e a s s e u i n h o r i s o n l e m a i s vas to 
Ç alargasse m a i s o c a m p o o n d e o seu 
' " con tes t áve l t a l e n t o e a s u a m u i va»la 
c , , ' i ihção |>odessem d e s e n v o l v e r - s e c o m 
"'ais i n d e p e n d e n c i a . I ) ' e s l e m o d o p o d e -
rá olle , d a n d o ás i d è a s a q u e l l a r e d j e -
Ç5o concisa e c l a r a q u e t a n t o se n o t a 
"os seus e s e r i p l o s , e q u e Ião a d a p t a d a 
^ para o e n s i n o , d a r - n o s 11111 c o m p e n -
s o , pa r a a s e s e h o l a s d e i u s l r u c ç ã o s e -
cundar ia , tal q u e n ã o l e r i a (pie i n v e j a r 
a r ' s a d o p l a d o s n a s e s e h o l a s e s t r a n -
g ' " i r a s . 

A in le l l igenc ia h u m a n a q u a n d o se 

a p l i c a a i n d a g a ç õ e s q u e e s t ã o f u r a da 

a l ç a d a d o s s e n t i d o s , e ás q n a o s só p o d e 
c h e g a r - s e pe lo r a c i o c í n i o , a n d a l i o s u -
jei ta a d e s v a i r a r - s e , q u e nos n ã o d e v o 
m a r a v i l h a r v e l a p r o c e d e r p o r Ião v i o -
l e n t a s r e a c ç õ e s , q u e b r a n d o h o j e o s í d o -
los a q u e m h o n t e m q u e i m a v a i n c e n s o , 
e e r g u e n d o s o b r e os a l t a r e s do ido lo a b a -
t i d o u m o u l r o (pie , c o m o a n d a r d o s s é -
c u l o s , v e m a ler a m e s m a »or l e q u e o 
p r i m e i r o . K m n e n h u m a s c i e n c i a s e l e n i 
t a n t o e s c r i p l o e t a n t o e n c o n t r a d o a s 
o p i n i õ e s c o m o e m M o t a p h i s i c a — o r a 
c o m p r i m i d a p e l o s g r i l h õ e s q u e l h e 
l a n ç a v a o p a g a n i s m o , o r a e n v o l v i d a 110 
m a n t o c o m q u e a c o b r i r a a T h e o l o g i a , 
o r a e m a n c i p a d a e l i v r e d ' e s t e s m a s n ã o 
d e o u t r o s e s t o r v o s (pie são f i lhos d a f r a -
q u e z a d a i n l e l l i g e n c i a d o h o m e m — c i l a 
t e m p a s s a d o o p a s s a r á a inda p o r m i l 
phase.s d i v e r s a s , t e m a t l r a h i d o e h a - d e 
a l t r a h i r s e m p r e a s a l t e n ç õ e s d e m u i t o s 
e n g e n h o s d e p r i m e i r a o r d e m , p o r q u e , 
c o m o b e m d i s se K a n t , a i n d a q u a n d o 
I o d a s as s c i e n c i a s d e s a b a s s e m a M e l a -
ph i s i ca e r g u e r - s e - h i a e m p ó s o b r e a s 
m i n a s d e t o d a s ( l ias . — A i n l e l l i g e n c i a 
l e n d o c o n s t a n t e m e n t e pa ra a u n i d a d e 
d o n d e t o d a s a s c o u s a s p a r t i r a m ; s ó q u e m 
p u d e s s e roa l i sa r o imposs íve l de d e s t r u i r 
e s t a l e n d o n e i a , t e r i a d a d o u m g o l p e m o r -
tal na M e l a p h i s i c a . 

C o n d u z i r p o r e n t r e I o d a s e s l a s o p i -
n iões e n c o n t r a d a s o f io de 11111 s y s l e n i a 
d o i d e a s , (pie pos sa f o r m a r u m a tal o u 
q u a l b a s e d o c o n h e c i m e n t o s q u e c a d a 
11111 p o d e r á d e p o i s a p e r f e i ç o a r ; o r g a n i -
s a r 11111 c o m p e n d i o o n d e os p r i n c í p i o s 
e l e m e n t a r e s d a M e l a p h i s i c a s e j a m e x -
p o s t o s c o m c o n c i s ã o e c l a r e z a , e p o s t o s 
a o a l c a n c e das i n t e l l i g e n c i a s q u e a p e n a s 
e n c e t a m a n r d u a c a r r e i r a do e s t u d o s 
p h i l o s o p h i c o s ; e a d d i c i o n a r - l h e n o t a s 
o n d e s e d e s e n v o l v a m a l g u m a s ideas a fe -
r i n d o as p e l o e s t a d o a q u e os m o d e r n o s 
esci i j i lo res t o e m e l e v a d o a s c i enc i a — é 
l aze r 11111 n ã o p e q u e n o s e r v i ç o , m o r -
m e n t e e n t r e nós o n d e q u a s i n a d a s e t e m 
e s c r i p l o s o b r o e s l e g r a v e a s s u m p t o . E s t e 
s e r v i ç o d e v e - o a n a ç ã o ao S r . P i n h e i r o 
q u e , não ç o n l e u l c c o m s e g u i r o c a m i i i h ó 
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t r i l h a d o p e l o s q u e o p r e c e d e r a m n o en-
s i n o d*esle u l i l i s s i m o r a m o d e c o n h e c i -
m e n t o s , q t i iz e m p r e g a r o s s e u s e s l o r ç o s 
p a r a a p u b l i c a ç ã o de u m a o h r a , na qua l 
n ã o s o m e n t e o s s eus a l u m u o s s e n ã o toda 
a m o c i d a d e p o r l u g i i c z a e n c c n l r a r / i p o r 
c e r t o u m m u i t o p o d e r o s o a u x i l i o . 

C o m o , p o r e m , e m m c l a p h i s i c a m a i s 
q u e e m s e i e u c i a a l g u m a p r e c i s a m e s t u -
d a r e m e d i t a r h e m o s e s c r i p l o s dos p r in -
l i p a e s p h i h i s o p h o s — n ã o a q u e l l e s q u e 
a p e n a s c o m e ç a m o e s t u d o , p o r q u e isso 
s e r i a i n e l t c r i n l e l l i g e n c i a s a i n d a m u i 
l e n i a s e m u m l a h y r i u l h o d ' o n d e n ã o 
p o d e r i a m d e c e r t o s a i r — m a s o s q u e j á 
t i v e r e m o lio (pie os h a - d e g u i a r p a r a a 
s a í d a , p a r e c e - n o s q u e o a u e l o r m e l h o r 
a n d a r i a se c i t a s s e a c a d a passo as fon t e s 
a (pie r e c o r r e , i n d i c a n d o ass im ao (pie 
q u i z e s s e p r o f u n d a r m a i s e s t e s c o n h e -
c i m e n t o s o s a n d o r e s q u e d e v e r i a c o n -
s u l t a r . 

D ' e s l e m o d o q u a n d o o d i s c í p u l o , a c a -
b a d a a f r e q u e n c i a da a u l a , q u i z e s s e no 
seu g a b i n e t e c o n t i n u a r , a sós c o m os 
l i v r o s , o e s t u d o q u e c o m e ç a r a d e b a i x o 
d o s o l h o s d o p r o f e s s o r , a c h a r i a e s t e s e m -
p r e p r e s e n t e p a r a l h e d i r i g i r o e s t u d o e 
a p l a n a r - l h c o c a m i n h o q u e o c o n d u z i s s e 
a u m m a i s p e r f e i t o c o n h e c i m e n t o d a 
» c i ê n c i a . 

5 . 

S a b i d o «5 q u ã o g r a n d e s e s f o r ç o s se 
t e e m f e i t o , i n a i o r m e n l c n e s t e s e g u n d o 
q u a r t e l d o p r e s e n t e s é c u l o , a l im d e 
«pie a s l e l l r a s e s c i e n c i a s l l o r e ç a m e n t r e 
n ó s c o m o e n t r e a s n a ç õ e s m a i s a d i a n -
t a d a s i in c iv i l i sação . E se n ã o p o d e m o s 
d i z e r a i n d a «pie Ião l i s o n j e i r o r e s u l t a d o 
s e c o n s e g u i u d e l e i t o , t ão p o u c o p o d e -
m o s (de b o a fé) d u v i d a r d e q u e j á n ã o 
e s t a m o s m u i t o l o n j e d ' i s s o , e d i g a m c m -
J iora o q u e q u i z e r e n i e s ses p a r a q u e m 
l i a d a lia b o m , s e n ã o o p a s s a d o ou o 
e s t r a n g e i r o . Mas o cine em r e a l i d a d e é 

Ir -
m u i t o p a r a n o t a r é q u e t e n h a m d e c o r -

r i d o t a n t o s <1111111$ s e m a p p a r e c e r e n t r e 

n ó s u w c u r s o c l e m c u l u r d e P l i i l e s o -

pliia (1 ) s e n d o q u e a n e c e s s i d a d e d'elle 
j á ha mi l i t o dev ia de s e r b e m c o n h e c i d a : 
p o r q u a n t o q u e m q u e r (pie p r o c u r a s s e 
e n s i n a r m e d i a n t e o c o m p e n d i o de A. 
G e n u e n s e a q u c l l a s c i e n c i a no e s t a d o a 
q u e a t e e m e l e v a d o os i n e s t i m á v e i s t ra-
b a l h o s d a l g u n s s á b i o s m o d e r n o s , d e 
fo rça se hav ia de v e r o b r i g a d o a subst i -
tu i r , a u g m e n l a r , e a g o i v n t a r a cada 
passo , o «pie n ã o pod ia d e i x a r do tor-
n a r em ( l e s c o r o ç o a m c n t o s e u , o gravis-
s in io d e t r i u i e u t o d a i n s t r u c ç ã o pub l i ca . 

O S r . .M. P i n h e i r o , c o m o imlefesso 
ze lo d o b e m p u b l i c o (pie m u i t o realça 
o seu t a l e n t o , pôz p e i t o a r e m e d i a r ta-
m a n h o i n c o n v e n i e n t e ; e já nos sobe j am 
r a z õ e s ( f e s p e r a r (pie v e r e m o s e m breve 
l evada a c a b o es ta a r d u a , p o r é m ainda 
m a i s úti l e m p r e s a . 

' f e n d o p r o c u r a d o n o seu d i s c u r s o (le 
a b e r t u r a p a r a o a n u o de 'J SZi2 l ixar a 
v e r d a d e i r a s i g n i l i c a ç ã o da p a l a v r a phi-
losophia, a p r o v e i l a u d o - s e das judiciosas 
r e l l exões c o m (pie M. L a r o i n i g i i i ò r e cal-
c e t o u a p r i m e i r a d a s s u a s l ições parlo 
*2." , e a l l e i ç o a r a m o c i d a d e ao estudo 
d ' e s l a s c i e n c i a , p r e s e n t e o u - n o s c o m uni 
e s b o ç o de P s y c h o l o g i a e n i p y r i c a , como 
Ih«' c h a m a a «-srl iols a l l e i n ã , e de ldco-
l o g i a , o n d e m u i a v i s a d a m e n t e prefer iu 
as s i i np l i c e s e Inceis t h e o r i a s «1'aipi ollo 
i n s i g n e i d i t d o g o as e m p s a d a s e abs t rnsas 
d o c e l e b r e p h i l o s o p h o d e K o n i s b e r g , 
t o c a n t e á e x p l i c a ç ã o da inte l l igencia 
h u m a n a . 

N ã o c u i d o u o i l l n s t r e P r o f e s s o r , níin 
p o d i a c u i d a r , q u e c o m e s t e s ó a u g m e n t o 
e c o r r e c ç ã o f i c a r a m un i c o m p e n d i o per-
fe i to a s i n s t i t u i ç õ e s de L ó g i c a de Genu-
e n s e , m a s a c h o u m a i s u r g e n t e (que 3 

v e r d a d e i r a ) r e f o r m a r as i n s t i t u i ções da 
n i e t a p h y s i c a do n i e s u i o a u c l o r . E nesta 
r e f o r m a i n t e n d e u i m m e d i a l a m e n l e , l i r |-
v e n d o - s e c o m o v e r d a d e i r o e c l e c t i c o , ma* 

(1)' É « c i d a d e epie em 1839 se conicrarnni » 
pol i t icar as Noções e tcnif tnlarcs de pliilosoptiia 
rat pe to 'S r . S ihe s lve l ^ n h e i i o - F e r r e r . a , mas 
ob i a n e m se concl i i in a i n d a , n e m se j i ; ' rn : I 

a z a d a - p a i a servir de c o m p e n d i o nas an t a s , a u^5* 
pe i to da y taudt i valia , <pic alia» se Itw; ilio l ' 0 " e 

duv ida r . 
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p r o p e n d e n d o todavia nia is p a r a n p h i -
losopliia c m p y r i c a do q u e p a r a a t r ans -
c e n d e n t a l , o c o m b i n a n d o a s e n t r e s i 
com d e s t r e z a , q u a n d o isso e r a possível . 

C o m o os p h i l o s o p h e s Icem d ive rg i -
do s o b r e <• n u m e r o e o r d e m das ideas 
mitológicas, e a inda não está c a b a l m e n t e 
averiguado «piaes s e j a m os r equ i s i tos 
para ipie u m a onto logia se possa d i ze r 
acabada ; q u a n t o me a l l r e v o a a l f n n i a r 
da do S r . M. P i n h e i r o — é (pie no (pio 
elle abi t i a c t o u se a c h a c la reza , p r e c i -
são, e quas i s e m p r e e x a c ç ã o . 

Na sua psycho log ia r ac iona l se e n -
cont ram e x c e l l e n l c i n e n t e desenvo lv idas 
as ques tões de mais t o m o p e r t e n c e n t e s a 
esta p a r t e de m e t a p h y s i c a , e bem se vê 
(pie o a u c t o r t em ve r sado c o m d i u r n a 
e n o c t u r n a m ã o as o b r a s dos ma i s cons -
pícuos p h i l o s o p h o s , e m a x i m a m e n t e as 
dos F r a n c c z o f . 

O m e s m o d igo q u a n d o á sua T l i co -
dictia; nes ta p re í i r i r i a eu á d iv isão co in -
niomniei i te a d o p t a d a das provas da ex is -
tência de D e u s , 011 an t e s ás d e n o m i n a -
ções vl 'eslas , as (pie lhes subs t i t u iu M. 
licauvais pela m e s m a r a z ã o q u e a isso 
•leterniiiiou e s t e i n s igne e s c r i p t o r . Ao 
Philosophe c u m p r e e m e n d a r s e u i c l h a n -
tes abusos de l i n ^ t i a u e m . 

A Metapbis íca de Ce i iuensc assim r e -
formada não só p ô d e , m a s a m e u ju izo , 
deio sem d e m o r a ser i n t roduz ida nas 
aulas r e spec t ivas , a t é p o r q u e o c o n t r a -
• io che i r a r i a a o b s c u r a n t i s m o , ou a pe-
•huitisino. F isto m e s m o (no q u e só -
•nenio se laz jus t iça ao a u c t o r ) lhe será 
liovo incen t ivo p a r a i r por d i a n t e c o m 
0 seu tão louvável p ropos i l o de cm 
breve r e l ó r m a r e n t r e nós c o m p l e t a -
mento o e s t u d o de p h i l o s o p h i a , q u e t a n t o 
" a mis ter . 

C e r r a r e i es te a r t igo c o m lazer ao di-
?no P ro fe s so r um r e p a r o , c o m Irai i-
'l"eza de. a m i g o , m a s t a m h e t n com res-
1'eito de d i sc ípu lo : — 6 s o b r e a Calla de 
l'nreza de l i n g u a g e m , d e / a r (pie nppa-
r , ,ce em seus e s c r i p l o - aliás tão p r e e i o -

, e (pie. eu n ã o p u d e a c a b a r c o m -
i g o de ixa r d e n o U r , visto o u . u i l o q u e 

p o d e inf lu i r o e x e m p l o de S. S.* a 
q u e m peço vénia p a r a l he l e m b r a r o 
exce l l en l e c o n s e l h o , (pie nos lo! d a d o , 
a inda não ha m u i t o , po r um dos m a i o r e s 
o r n a m e n t o s da l i l l e r a l u r a p o r l u g u e z a , 
—de ter ao pc da meza i/tic sustenta , o 
lavatorio que purifica. 

A. Cabral Couceiro. 

OS B B V X R E S DO H O M E M 
POR SILVIO P K L L I C O 

OS B E X E F I C Í O S DO C H R I S T I A N I S M O 
P E L O AB11. V E R D K N A L . 

r Jus iuiini cuiqiie tribuerc.. 

V 
. L i a s s u s t a d o r o n u m e r o de t r a d u c ç n e s 
(pie se I cem p u b l i c a d o nes t e s ú l t imos 
t e m p o s ; c a s s u s t a m n ã o s ó pelo n u m e r o , , 
l a m b e m pela q u a l i d a d e ; porque, são ra -
r í s s imas as ipie n ã o v e n h a m e s c r i p l a s 
c m l i n g u a g e m v i c i a d a , r a r í s s i m a s a s 
q u e n ã o c o n t e n h a m g r a n d e s dóses d o 
v e n e n o s m o r a e s , a s q u e não s e j a m agen-
tes p o d e r o s o s de des ino ra l i s ação . 

Não se p ô d e f e l i zmen te n p p l i c a r 
es tas re f lexões ás o b r a s (pie anni i iu ía -
mos t r a d u z i d a s . I m a , a (pie t r a z na 
l i c u l o o n o m e de Si lvio Pe l l i eo , não ne-
cessi ta de e logios para ser lida pi r i p i e 
é esse n o m e garan t i a u ia isq i ic s i i l l ic icnle 
da o b r a . Não lia po r c e r t o n i n g u é m ca-
paz de ler q u e não l e n h a já l ido as Ma-
nhas Prisões , e a n ã o ser b r o n c o do 
e n t e n d i m e n t o o u d u r o d e c o r a ç ã o , n in -
g u é m de ixará de s e n t i r - s e possu ído de. 
e s t ima e vene ração po r esse ze loso apos-
tolo da v i r t u d e , «pie s e g u i n d o á r isca 
os p rece i tos evange i icos cala s e m p r e na 
n a r r a ç ã o de seus i m u i e r e c i d o s sol l i i -
m c n l o s os n o m e s dos (pie lh 'os c a n s a -
r a m . A ag radáve l i m p r e s s ã o , q u e a lei-
tu ra das o b r a s d ' e s l e ins igne e sc r ip to r 
deixa s e m p r e , n ã o p ô d e d e s c r e v e r - s e : 
mas lodos os q u e l e r e m os Deveres do 
Ilomcvi, e m e d i t a r e m b e m essas d o r l r i -
nas c o m lau ta s ingel leza expos ta s , s e n -
t i r -se- hão p r o f u n d a m e n t e a b a l a d o s , e 
se rão l evados po r um i m p u l s o i r resis t í -
vel a r e c o n h e c c r - l h e a exac t idão e ver-
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d a d o dos p r i n c í p i o s ; p o r q u e Si lvio Pe l -
l i co e x p r i m e - s e n a l i n g u a g e m q u e l o d o s 
c o u i p r e l i e u d e m e q u e a l o d o s i m p r e s s i o -
n a , n a l i n g u a g e m d i c t a d a pela c o n s c i ê n -
c ia pa r a o c o r a ç ã o . 

Os Benefícios tio Christianismo é l iv ro 
de b a s t a n t e u t i l i d a d e , o n d e se e n c o n -
t r a m sob a f ô r m a d e c o n v e r s a s m u i s u c -
c i n l a m e n t e a p o n t a d a s a s v a n t a g e n s q u e 
v i e r a m d o C h r i s t i a n i s m e á s S o c i e d a d e s 
m o d e r n a s , e a g r a n d e p a r l e q u e e l l e 
t e v e na c iv i l i s ação a c t u a l . Mão q u i z e r a -
i n o s p o r é m <pie seu a n e l o r t r a c t a s s e de 
a s s u m p t o tão vas to em Ião e scas so n u m e -
ro de p a g i n a s , e s ac r i f i c a s se p o r isso á 
c o n c i s ã o e b r e v i d a d e o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e m a t é r i a s i m p o r t a n t í s s i m a s . E s c r i p l o 
c o m m a i s pausa e s em t a m a n h a v o n t a d e 
d e r e s u m i r , p o d é r a lai l iv ro se r a l g u m a 
c o u s a m a i s q u e c í l l e c h i s m o r u d i m e n t a r . 

P e l o q u e r e spe i t a á s t r a d u c ç õ e s n ã o 
p o d e m o s d i z e r d e l i as o q u e d i r i a i uos da 
m a i o r p a r l e d a s q u e p o r ab i c o r r e m i m -
p r e s s a s . Mão ha ne l l a s aque l l a a b u n -
d â n c i a de g a l l i c i s m e s <pte i m p o r t u n a e 
d e s g o s t a , e q u e faz e l e v a r do i n t i m o 
d ' a l m a u n i b r a d o d e i n d i g n a ç ã o c o n t r a 
os q u e o u s a m vir â f ace de p o r t u g u e z e s 
i n s u l t a r - l h e s a l i n g u a : n ã o a s s e g u r a m o s 
p o r é m q u e s e j a m a b s o l u t a m e n t e i s e m -
p t a s de s e m e l h a n l e v ic io , a n t e s e n c o n -
t r a m o s nos Deveres do Homem, e m a i s 
a i n d a nos Benefícios do Cliristianismo 
u m a o u o u t r a p h r a s e , q u e a t o d o s pa -
t e u t ê a a o r i gem f rnnceza ; n e m p o d e m o s 
d e i x a r de c e n s u r a r ao S r . M e n d o ç a o 
i m i n o d e r a d o uso (pie faz dos r e l a t i vos 
seu e suu , o (pie p o r m o d o a l g u m se 
c o m p a d e c e c o m a Índo le da nossa l i n g u a . 

F a l i a s o b r e t u d o a o S r . M e n d o ç a u m 
d o t e essenc ia l i s s iu io a Ioda a pessoa q u e 
escreve, p a r a o p u b l i c o — uni e s l y l o 
p r o p r i o , b e b i d o em boa f o n t e e b e m 
s u s t e n t a d o . C o m o v i a n d a n t e (pie c a m i -
n h a n a o b s c u r i d a d e p o r t e r r e n o d e s c o -
n h e c i d o , e (pie r e c e o s o s e m p r e de t ro-
p e ç a r n a s d e s i g u a l d a d e s d o sólo o u d e 
d e s p e i i h a r - s e nos a h y s m o s (pie a f r aca 
luz d o s a s t r o s d e l o n j e e m longe l h e 
m o s t r a , s ô t r a c t a d e e v i t a r es tes p e r i g o s 
s cm c u r a r já da d i re i c ão q u e levava : 

ass im o S r . M e n d o ç a p a r e c e e s t u d a r só-
m e i i l e a s p a l a v r a s q u e t em d e e m p r e g a r , 
e pô r t oda a Cante l la em (pie n ã o vão 
fóra da s ign i f i cação q u e lhes é p rópr i a , 
e n ã o t e m p o r isso aque l la p h r a s e cor -
r e n t e e a n i m a d a e a q u c i l e e s t y l o n a t u -
ral , (pie em l o d o o e s c r i p t o r se exige , 
c q u e d e v e r a t e r ido b u s c a r ao e s tudo 
dos b o n s l ivros p o r t u g u e z e s , p o r q u e 
e l los o só e i l es d ã o luz (pie d i r ige por 
b o m c a m i n h o o e s c r i p t o r p r i n c i p i a n t e . 

Não são g r a t u i t a s e s t a s a s s e r ç õ e s que 
a p p r e s c n l a m o s : — a pag . G dos Deveres 
do Homem (a m e l h o r das d u a s t r a d u c -
ç õ e s ) e n c o n t r a m o s o s e g u i n t e « S e o 
» h o m e m e a n a t u r e z a fossem cousa Iam 
n a b o m i n a v e l e I a m v i l , pa r a (pie pe rde r 
» o t e m p o e m p h i l o s o p h a r , ser ia preciso 
ii matar-se? dic.;— a p a g . 29 da mc>uia 
o b r a lê-se. « a p a l a v r a c a r i d a d e é uni 
i i v o c á b u l o a d n i i r a v e l , m a s l a m b e m a 
D de p h i l a n t r o p i a & c . 

Nos Benefícios do Christianismo. de -
p a r a m o s a pag . 2(5 c o m o s e g u i n t e : 
« O c l f e i l o p r o d u z i d o pela p r e g a ç ã o do 
» E v a n g e l h o , que p a r t i c u l a r m e n t e gosto 
» de a s s i g n a l a r , cCe.» O r e l a t i vo iiue rele-
r i r - s t -ha a q u i ao e í fe i lo da p r e g a ç ã o , à 
p r e g a ç ã o , o u a o E v a n g e l h o ? 

E p r i n c i p a l m e n t e nes t a o b r a q u e so 
e n c o n t r a m f a s t i d i o s i s s i m a u i e u l e repeli-
d o s os r e l a t i v o s seu e sua ; a r azão c 
oh ia — o o r ig ina l é f r a n c e z . 

A m b a s a s t r a d u c ç õ e s em c a d a u m a de 
sua s p a g i n a s j u s t i f i c a m c a b a l m e n t e a 
nossa u l t i m a a s s e r ç ã o . 

E s p e r a m o s (pie o S r . M e n d o ç a tomara 
cm boa p a r l e as nossas r e l l e x õ e s , o 
lo r i ia i ido-se pe lo e s t u d o de b o n s livros 
p o r t u g u e z e s m a i s s e n h o r d a l i n g u a , como 
lhe a c o n s e l h a m o s , m i n i o s e a r á o publico 
c o m b o a s I r a d u c c õ c s d e o b r a s escolhi-
das . B. da B. 

ERRATAS. 
Na pag. 273, rol . 1." v. 10 , em vez 'de — Sino— 

Ira-se—Sion—; e na col. 2." v. 21—Roma—lra-se 
l t ama—. Na pag. 2S7, rol . 2." t . 2 0 . em vez ( l e -
va i ores im m alei iaes — Ira se—valores ni aleriarse 
i m m a l r r i a e s — . Ná pag. ."Ot,col. i.' I. 2/t—snfcmr 
— Ira se—: O/K sur —; pag. ,"0:S, eol. 2." I. U— Mi»»« 
- lèa-se — Mesne— ; pay. cot. 1.° (nota)!, ali. 
—(.'viicc—lea se —Cv/.te^ 
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O ANNO 1 0 0 0 DA E U A C I I R I S T l . 

« Ü l depois q u e o s mi l a n n o s fo rom 
« c u m p r i d o s será d e s a m a r r a d o S a t a n á s 
«da sua p r i s ã o , e s a h i r á , e s edus i r á as 
»nações , (pie e.-lão nos q u a t r o â n g u l o s 
» da t e r r a , a Gog e a M a g o g , e os c o n -
g r e g a r á para d a r batai l la c u j o n u m e r o 
> é c o m o a arêa do m a r (1 ) . 

F u n d a d a nes la p a s s a g e m do Apoca-
lypse (pie a c a b a de l e r - s e , foi c r e n ç a 
geral na idade m e d i a (pie a d e s t r u i ç ã o 
do m u n d o es lava r e s e r v a d a p a r a o 
aimo 1 0 0 0 do S e n b o r . — N o b r e s e ple-
beus p o u c o s d e i x a r a m de lhe p a g a r t r i -
l n i l o , e o m e s m o pont i f ico G r e g o r i o I 
(o m a g n o ) , q n e é ta lvez o P a p a de q u e 
nos r e s t a m mais m a n u s c r i p l o s , m o r r e u 
no pr inc ip io do s écu lo VII p e r s u a d i d o de 
tal. Não o b s t a n t e a l g u n s h o m e n s e s c l a -
rec idos , no f im do sécu lo X, t o m a r a m a 
peito a c c e n d e r a e s p e r a n ç a q u e no povo 
morr ia , e l e n l a r a m - n o c o m pa lavras e 
com obras . Q u a n d o l o d o o o r b e chr i s -
tão vergava ao peso da ter r íve l p r o p h e c i a 
— o f im do m u n d o s u c c e d e r á no a n u o 
1 0 0 0 — A b o n d e F l e u r y , A d s o n , a b b a d e 
de Luxe i l no seu Tratado do Ante-chris-
to, e o u t r o s l e v a n t a v a m - s e c o m toda a 
força da sua in le l l igenc ia e d i z i a m - l h e 
•—não. Q u a n d o as Ig re j a s c a b i a m de 
velhas e senão r c c o n s l r u i a m , q u a n d o 
outras novas se não e d i f i c a v a m , por se 
r e p u t a r e m d e s n e c e s s á r i a s (2) ; A r n o u l d , 
segundo bispo d ' O r l é a n s , r e c o n s t r u í a 
a sua igre ja c a l h e d e r a l i n c e n d i a d a no 
anuo de 9 8 8 ; o IHIdeber t em 9 8 5 ed i -
f icava u m a igre ja e um m o s t e i r o de no-
vo. — Nada c o n s e g u i r a m , o de sa l en to 

o * 
era g r a n d e , e s l ava r a m i f i c a d o , o n ã o 
pode a p a g a r - s e . 

Q u e m l a n ç a r u m a vista p r e s c r u l a d o r a 
Pela h is tor ia d o s a c c o u l c c i m e u l o s d 'essa 
epocha , c o n v e n c e r - s c - h a d e q u e m u i t o s 
motivos c o n c o r r e r a m para esse d e s a -

(1) Apocalypse de S. João r a p . 20. v. 7, 
(2) Danier haniev — Manuel de l'histoire géné-

rale de l'architecture — Tom. 2. lQsiede. 
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l en lo . A E u r o p a t i nha vis to ca i r o I m p é -
rio R o m a n o , s u c c e d e r - l h e o de Car los 
M a g n o e m o r r e r t a m b é m , e não ju lgava 
imposs íve l q u e o C h r i s t i a n i s m e m o r -
resse i g u a l m e n t e , n ã o s e p u l t a d o p o r 
o u l r a re l ig ião p o r q u e a fé d ' a q u e l l e s 
t e m p o s e r a v i v a , m a s s e p u l t a d o com o 
m u n d o q u e havia e n c h i d o o cál ix d ' in i -
q u i d a d e s . A l y r a n n i a dos s e n h o r e s , as 
g u e r r a s , e o l a t roc ín io a u g i n c n l a v a m a 
d e s e s p e r a n ç a ; o c a p l i v o , o s e r v o , e. o 
c o l o n o já não p o d i a m c o m o f a rdo d a s 
suas m i s é r i a s , e e s p e r a v a m de Deus re-
m é d i o p a r a s i , e cas t igo p a r a os s e u s 
o p p r e s s o r e s . 

O q u e s o b r e t u d o c o n c o r r e u p a r a a r -
re igar a c r e n ç a no povo f o r a m as ca la -
m i d a d e s q u e p r e c e d e r a m o a n u o ilÜOO, 
c o m o q u e prog i ios l icos d a d e s t r u i ç ã o 
to ta l (3) : a pes te c o m e ç o u por se m a -
n i f e s t a r na A q u i l a n i a e fez m i l h a r e s do 
v i c l i n i a s , os mise ráve i s c o r r i a m para as 
p o r t a s das ig re j a s a i m p l o r a r m i se r i có r -
dia a g g l o m é r a v a m - s e , i n f e c c i o n a v a m - s e 
m a i s , e m o r r i a m nos c e n t o s s o b r e as 
reli( | i i ias dos S a n c t o s . Não p a r o u a q u i 
o f lagel lo do c é u , a f o m e b e m d e p r e s s a 
s u c c e d e u á p e s l e , e assolou a Gréc ia a 
I l a l i a , a F r a n ç a , e o u t r a s nações da Eu-
r o p a , de m a n e i r a q u e em 73 a n n o s 
desde 9 8 7 a 1 0 5 9 h o u v e / |S de f o m e e 
e p i d e m i a s . Não q u e r e m o s por nós c o m -
ple ta r o q u a d r o de d e s o l a ç ã o q u e a E u -
r o p a a p r e s e n t a v a , m e s m o p o r q u e o 
nosso e s b o ç o f i c a r i a á ip i em d o q u a d r o 
v e r d a d e i r o q u e nos a p r e s e n t a m as c l i r o -
n icas d ' e s se t e m p o . Lima d el ias q u e 
l'allé p o r n ó s . — «A m e d i d a de t r i go , d iz 
G l a b e r ( k ) , s u b i u a 00 s o l d o s d ' o u r o , os 
r icos e m a g r e c e r a m , os pobres c o m e -
r a m r a i z e s , m u i t o s d ' e l l e s , cousa h o r -
r í v e l , c h e g a r a m m e s m o a a l i i n e n l a r - s « 
d e c a r n e h u m a n a , n o s c a m i n h o s o s lor-
les a t a c a v a m os ma i s f r a c o s , v e n c i a m -
nos-, d e s p e d a ç a v a m - n o s , e c o n i i a m - n o s , 
a l g u n s , d a v a m u m o v o , u m f r i i r l o qua l -
q u e r ás c r i a n ç a s , e logo depois as d e -

(3) Michele t — Histoire de F r a n c e — liv. 4» 
cap . h." 

(4) íUd Glaber —liv. '). cap. 1.' 
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v o r a v a m ; e s t e d e l i r i o , e s t a r a iva c h e g o u 
a p o n t o t a l , q u e a s f e r a s e s t a v a m e m 
i n a i s s e g u r a n ç a q u e o h o m e m : c o m o s e 
j á fos se c o s t u m e e s t a b e l e c i d o o s u s t e n t o 
d a c a r n e h u m a n a , h o u v e q u e m o u s a s s e 
v e n d e - l a n o m e r c a d o d e T o u r n u s , foi 
c o n v e n c i d o d ' i s s o , e foi q u e i m a d o ; u m 
o u t r o d u r a n t e a n o i t e foi d e s e n t e r r a -
la e c o m e - l a , e foi i g u a l m e n t e q u e i m a -
d o . N o b o s q u e d e M a c o n , j u n c t o á i g r e -
j a d e S . J o ã o d e C a s t a n c d o , u m m i s e -
r á v e l a fogava d e n o i t e a s p e s s o a s q u e 
l h e p e d i a m h o s p i t a l i d a d e , foi d e s c o -
b e r t o , e e n c o n t r a r a m - s e / | 8 c a b e ç a s 
c l h o m e n s , m u l h e r e s , c c r i a n ç a s na 
s u a c a b a n a . O t o r m e n t o d a f o m e e r a 
t ã o h o r r i v e l , q u e m u i t o s t i r a v a m d o 
c e n t r o da t e r r a a c r é e o ge s so m i s -
t u r a v a m - n o c o m a f a r i n h a , e a l i m e n -
t a v a m - s e c o m tal p ã o . S o b r e v e m o u -
t r a c a l a m i d a d e a i n d a , e é q u e o.-, l obos 
e o u t r a s f e r a s , c o n v i d a d o s pela m u l t i d ã o 
d e c a d a v e r e s s e m s e p u l t u r a c o m m e ç a -
r a m a a t a c a r o s h o m e n s . E n t ã o o s t e -
m e n t e s a I t ens a b r i r a m fossos p a r a o n d e 
o filho a r r a s t a v a o p a e , o i r m ã o a i r m ã , 
a m ã e o f i lho , q u a n d o os v i a m d e s l a l -
l e c e r , e m u i t a s vezes o (pio s o b r e v i v i a 
d e s e s p e r a n d o d a v ida c o m e l les s e s e p u l -
t a v a l a m b e m . E n t r e t a n t o o s p r e l a d o s d»s 
c i d a d e s d a Ga l l i a r e u n i d o s e m C o n c i l -
Jio p a r a p r o c u r a r r e m é d i o a e s t e s m o -
le s , d c c e d i r a i n — (pie vis to q u e se n ã o 
p o d i a m a l i m e n t a r t o d o s o s f a m i n t o s , 
a l i m e n t a r i a m c o m o fosse poss ive l o s 
m a i s r o b u s t o s , p a r a q u e a t e r r a n ã o 

f i c a s s e d e t o d o s e m c u l t u r a . » — N ã o é 
p o s s i v e l e n c o n t r a r c o r e s m a i s n e g r a s , 
m a i s c a r r e g a d a s , e s a l i e n t e s d o q u e 
e n c o n t r o u G l a b e r p a r a n o s p i n t a r u m 
q u a d r o d e f o m e . 

T a n t a m i s é r i a , n ' u m a e p o c h a q u e s e 
r e p u t o u t ão s o l e m n e veiu p o r f im a q u e -
b r a r o c o r a ç ã o d o h o m e m ; d o r m i u c o m 
u g u e r r a p a r a só d e i x a r r e i n a r a p e s t e e 
a f o m e ; c e s s a r a m as v i n g a n ç a s , os i n i -
m i g o s a b r a ç a r a m - s e e p e r d o a r a m - s e 
c o m o o f a r i a m á h o r a da m o r t e , c o r -
r i a m aos pés dos b i s p o s , e ab i j u r a v a m 
r e s p e i t a r as i g r e j a s , a v ida Uo p r o x i u i o 

e a p r o p r i e d a d e ; e. i s to q u e e r a um cri-
me em q u a l q u e r dia e r a de m a i s a mais 
u m a p r o f a n a ç ã o d e s d e a q u a r t a l e i ra de 
t a r d e a t é á q u i n t a d e m a n h ã , q u e e r a m 
e n t S o c o n s i d e r a d o s d i a s s a n c t o s e m c a d a 
s e m a n a . 

D e q u e lhe s e r v i a m l a m b e m a s r i q u e -
z a s ? T i n h a m f é q u e l h e s s a l v a r i a m a s 
a l m a s , e p o r i s so , s e n h o r e s , c o n d e s , e 
b a r õ e s f izeram d o a ç õ e s ás i g r e j a s e m o s -
t e i r o s , d e l o d o s o u d e p a r t e dos s eus 
b e n s (5 ) . 

A e s c r a v i d ã o , t a m b é m e n t ã o lhes pa -
r e c e u h o r r i v e l , á be i r a do s c p u l c h r o 
l o d o s se c o n s i d e r a v a m i g u a e s , o s e n h o r 
a b r a ç o u o e s c r a v o , e d e u - l h e a l i b e r -
d a d e , e o l i b e r t o c h e g o u io pé do cava l -
l e i r o , e c h a m o u - l h e i r m ã o . 

N ã o o b s t a n t e , t u d o is to s e j u l g o u 
p o u c o a i n d a , g r a n d e s s e n h o r e s i m p l o -
r a r a m a m i s e r i c ó r d i a d e D e u s , c o b e r -
tos de s a c o c e s t a m a n h a p o r ce l las do 
m o s t e i r o s ; t a n t o s e r a m o s q u e q u e r i a m 
faze r v o l t o s de pobreza, castidade, e 
obediencia q u e os c o n v e n t o s n ã o e r a m 
s i t i l i c i eu les a c o n t e - l o s . l i e i s e d u q u e s 
d e i x a v a m seus r e i n o s r d u c a d o s p a r a su 
e n t r e g a r e m a u m a a c e r b a p e n i t e n c i a 
f e c h a d o s nos c l a u s t r o s , G u i l h e r m e I do 
N o r m a n d i a , H u g o I e H e n r i q u e II de 
B o r g o n h a o i n t e n t a r a m e n t r e o u t r o s , o 
c e r t o l e r i a m d e i x a d o o s vassa l los e m 
a b a n d o n o a l u c t a r c o m a mi sé r i a se os 
a b b a d e s d o s m o s t e i r o s s e n ã o o p p o s e s -
s e m a o s s eus v o l t o s . 

As a r t e s e a s s c i e n c i a s c a h i r a n i em 
d e c a d e n c i a : d o q u e se rv i a e r g u e r t e m -
p l o s , q u e e m b r e v e l i u h n m d e d e s m o -
r o n a r - s e , f a z e r e s t a t u a s (pie t i n h a m d e 
p a r t i r - s e , e x e r c i t a r o p ince l se os q u a -
d r o s n ã o r e s i s t i am á d e s t r u i r ã o , e s t u d a r 
as s c i e n c i a s se o h o m e m n ã o e s p e r a v a 
d e l i a s d u r a d o i r a v a n t a g e m ? F o i u m a 
e p o c h a d ' i g n o r a n c i a , d a i n o r l e c i m e u t o 
e t o r p o r em q u e se e x t i n g u i u o e x p l e n -
d o r q u e C a r l o s M a g n o t i n h a d a d o á l i l te-
r a l u r a , e e s p e c i a l m e n t e ás a r t e s c o m o 
s e u g r a n d e i m p u l s o . 

(5) S í i m o n d i — H i i t o i i e d e l a c h u t e d e 1 ' t i a -
p i r e U u m i t i i i , 

/ 
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F i n a l m e n t e p a s s o u o a n n o 1 0 0 0 da 
era c h r i s t ã , c o povo a c o r d o u d o seu le-
t h a r g o , viu passar o sécu lo X e c o m e -
ç a r o XI s em o m u n d o a c a b a r , e a q u c l l e 
so inuo c o n v e r t e u - s e em vida d 'agi taçãi>; 
poz - se a r e p a r a r c a t l i c d r a e s , a c o n s -
t r u i r o u t r a s n o v a s , a ed i f i ca r m o s t e i -
r o s , — « p a r e c i a , diz G l a b e r , q u e o 
m u n d o se d e s p o j a v a , e despia da ve lh ice 
pa ra ves t i r a opa b r a n c a das ig re jas — 
trat enim instar ac si mundas ipse excti-
tiendo semet, rejecta vetustale, passim 
candidam ecclesiaram vestem indueret. » 
Parecia q u e ra iava u m a nova a u r o r a p a r a 
a te r ra , e q u e começava u m a s e g u n d a 
r e d e m p ç ã o em q u e o f i lho de Deus pela 
segunda vez descia a m i s t u r a r - s e c o m o s 
h o m e n s , para o s fe l ic i tar c o m m i l a g r e s . 

T o d o s v i r am e n t ã o (pie o l o g a r do 
Apocal ipse t inha s ido mal i n t c i p r e t r a d o . 
A c r e n ç a ve rde i ra do fim do m u n d o e 
d o ju izo d e Deus p e r m a n e c e u , m a s q u e 
para elle e s t e j a m a r e a d o u m a epnchí i 
não se a c r e d i t o u mais . Depo i s d'esse, 
anno de t r i s te r e c o r d a ç ã o , A r n a u l d de 
Vi l lençuve m a r c o u o de 1 3 9 5 do S e n h o r 
para a q u e d a do u i u n d o ; J o ã o l l i l t o n , 
a l lemão , disse q u e acaba r i a em 1 6 5 1 , 
o inglez W i s l o n qu iz e n t e n d e r (»Apoca-
lipse app l i ca i i do - lhe a g e o m e t r i a ea a l -
geb ra , c d e c e d i u m a l h c m a t i c a m e n l e q u e 
e i n u n d o a c a b a r i a cm 1 7 1 5 ou 1 7 1 6 o 
mais t a r d a r . J á no s écu lo X I X ((>) h o u -
ve h o m e n s quis se q i i izerani m e l t e r a 
p r o p h e t a s , e já e s t ão c o n v e n c i d o s do 
loucos , R r u d n e r m a r c o u a a n n o de 1 8 1 9 
pa ra a d i sso lução do m u n d o , i . ibens te in 
o de f 8 2 / t , S a l l m a r d - M o n t f o r l o de. 
1 8 3 6 ; a t é j á h o u v e (piem lhe m a r c a s s e 
o 6 de J a n e i r o do l S i O . O m u n d o leni 
ouv idocs t a s p r o p h e c i a s e n ã o s e inqu ie t a 
p o r q u e a s n ã o a c r e d i t a , passou pelas 
epochas do va t i c ín io e c o n t i n u o u a exis-
tir sem le nas f u t u r a s , e assim não é h o j e j 
t emido , n e m c o m rece io e s p e r a d o o a n u o \ 
1 2 0 0 0 0 do m u n d o , em (pie O r p h u o ; 
calculou o dia do ju izo . A c ivü i s ação j 
ha -de i r m o s t r a n d o , q u e os m y s t e r i o s 

(°) Dictionnaire iulVnnal : Verbo — F i n d» 
Wonde. i 

da p r o v i d e n c i a não se r e v e l a m á f ra -
g i l i dade d o s i n o r l a e s ; e o h o m e m h a - d u 
a c a b a r p o r a p p l i c a r u n i c a m e n t e o s seu» 
c á l c u l o s do l i i l u rò á a s t r o n o m i a . -

A. X. II. Cordeiro. 
i 

" — « . ^ - v ^ ^ a ^ - r p ; -

MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A 
INSTRüCÇÃQ PRIMARIA E N T R E NOS , 

(iContinuado da pag. 3 1 2 . ) 

Desde o reinado d1 el-rei D. José até (t 
revolução de 1 8 3 4 . 

geral r e f o r m a , p o r q u e p a s s o u a 
n a ç ã o por l i igueza n o r e i n a d o d e e l - r e i 
D . J o s é , n ã o s e fez s en t i r m e n o s na i n s -
t r u c ç ã o , e nas l e t t r a s , do q u e nos o u t r o s 
e s t a b e l e c i m e n t o s , e r a m o s de a d m i n i s -
t r ação p u b l i c a . O M a r q u e z de P o m b a l 
e ra s u p e r i o r a o p r e j u í z o a t é abi c o m -
mi i i n , de q u e a i i i s t r ucção n ã o devia t e r 
o u t r a m i r a , s e n ã o a s a lvação e t e r n a ; 
s e g u n d o a sua ph i losoph ia i l lus t r ada , 
cila n e m po r isso devia c o n i p r e h e n d e r 
m e n o s os in t e res ses m a t e r i a e s dos c i d a -
dãos : e por isso o seu p r i m e i r o c u i d a d o 
foi s i ib l rah i - la á i n f l u e n c i a , e d i r e c ç ã o 
d a s o r d e n s re l ig iosas , e das a u c l o r i d a d e s 
ecc l e s i a s l i c a s . P o r o u t r a p a r l e , l e n d o 
a pei to p r o m o v e r a s a r t e s , e a i n d u s t r i a , 
c o n h e c e u a n e c e s s i d a d e p r e l i m i n a r de 
i n s t r u i r as c lasses q u e ne l las se d e v i a m 
o c c u p a r , See t i l a r i sa r pois a i n s l r u c ç ã o , 
e m i n i s t r a - l a ao povo c o m cf f icac ia , 
c o m o meio de p r o s p e r i d a d e , foi o pensa -
m e n t o do f a m o s o m i n i s t r o : q u e p o s -
su ido do r a n c o r c o n t r a os J e s u í t a s , l e -
vou a t é o excesso de p r o s c r e v e r , c o m o 
d a i n n a d o , o n i e l h o d o e l ivros a té al i i 
u sados , t e n t a n d o , no a r r o j o da s u a 
pa ixão , n ã o d e i x a r passa r aos v i n d o u r o s 
as p r o v a s do c r e d i t o l i t to rar io , de q u e 
havia g o z a d o aque l l a ins igne C o n g r e -
gação . 

O p r i m e i r o pas so pa ra este. f im foi a 
e r e a e ã o do e m p r e g o de uni d i r e c t o r ge» 
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r a l dos e s t u d o s c m A!v. d e 2 8 d e j u -
n h o d e 1 7 5 9 ; n o q u a l e f e c t i v a m e n t e 
foi p r o v i d o p o r Ires a n n o s o P r i n c i p a l 
A l m e i d a c o m o o r d e n a d o do 2 : 0 0 0 g 0 0 0 ; 
e depo i s por I res vezes r e c o n d u z i d o a t é 
o a n u o do 1 7 6 8 ; p o r e m as p r o v i d e n c i a s 
tio Alv . de 1 7 5 9 ass im c o m o os t r a b a -
lhos d o d i r e c t o r ge ra l v e r s a r a m u n i c a -
m e n t e s o b r e o e n s i n o das H u m a n i d a d e s . 
A s p r i m e i r a s l e t l r a s c o n t i n u a r a m e s q u e -
c idas . 

Em '1768 l i n h a s ido c r e a d o o T r i b u -
n a l da Mesa censória p a r a e x e r c e r so -
b r e os l ivros e impres sos a c e n s u r a q u e 
a n t e s c o m p e t i a á I n q u i s i ç ã o , D e s e m b a r -
go do P a ç o , e B i s p o s ; e p o r Alv. de l i de 
j u n h o de 1 7 7 1 foi c o m m e t l i d a a esta 
Mesa a d i r e c ç ã o e g o v e r n o das e s c h o l a s 
m e n o r e s , do Col leg io dos N o b r e s , c cie 
l o d o s e q u a e s q u e r co l leg ios , e m a g i s t é -
r io s p a r a os e s t u d o s das p r i m e i r a s ida -
des . Desde e n t ã o c o m e ç o u a ser c o n h e -
c ida a d i s t i n e ç ã o e n t r e e scho la s m e n o r e s 
c e s t u d o s m a i o r e s . Na p r i m e i r a c lasse 
c o m p r c h e n d i a m - s c n ã o só a s de p r i -
m e i r a s l e t l r a s , a q u e h o j e c h a m a m o s 
Ensino primário, m a s t a m b é m as de Hu-
m a n i d a d e s , c h a m a d a s m o d e r n a m e n t e 
Ensino secundário. 

C o m o o nosso p r o p o s i t o se l imi ta 
u n i c a m e n t e ás de p r i m e i r a s l e t l r a s , n ã o 
f a r e m o s m e n ç ã o das p r o v i d e n c i a s r e l a -
t ivas ás o u t r a s , s enão q u a n d o a sua con-
l i cxão o exig i r . E a fim de e x p o r m o s 
c o m c l a r e z a o q u a d r o do seu e s t ado , 
e p r o g r e s s ã o nesta é p o c h a a l é a r evo lu -
ç ã o de 1 8 3 4 , c o n s i d e r a r e m o s es la p a r l e 
da i n s l r u c ç ã o : — 1 . " em q u a n t o a d i r e c -
ç ã o e in specção ; 2 ." em q u a n t o ao p r o -
v i m e n t o dos p r o f e s s o r e s ; 3 .° e m q u a n t o 
aos o r d e n a d o s , e p r e r o g a t i v a s d ' e s l e s ; 
h . " em q u a n t o aos o b j e c t o s , e m e l h o d o 
d e e n s i n o . 

Direcção das escliolas de primeiras 

leltras. 

A Mesa c e n s ó r i a c o m p r e h e n d e u as 
i d ê a s do Min is t ro de D. J o s é . S o b r e 
consu l t a sua loiro por lei de 6 de no-
v e m b r o d e 1 7 7 2 f o r a m c r e a d a s k h 0 es-

| cho las pub l i ca s de p r i m e i r a s l e t l r a s dis-
t r ibu ídas pelas c i d a d e s , e p r inc ipacs po-
voações das p r o v e d o r i a s de lodo o re ino 

i a l é m de 15 p a r a as I l h a s , 17 para os 
E s t a d o s da A m e r i c a ; l \ para o s d e A I V i -

! ca , e 3 para os da As ia . P o u c o d e -
: pois eui 1 7 7 3 f o r a m c r e a d a s ma i s 37 
! p a r a o r e i n o . 

j Es l e t r i b u n a l não se l imi t ava só á 
e sco lha e p r o v i m e n t o dos p r o f e s s o r e s , 
mas es tend ia a sua j n r i s d i c ç ã o a t é supe-
r i n t e n d e r , e p r o v i d e n c i a r s o b r e a par te 
l i d e r a r i a , m a t e r i a l , e e c o n ô m i c a das es-
cho las : a l ém d ' i s lo fazia hab i l i t a r pe-
r a n t e si os p ro fes so res p a r t i c u l a r e s , o 
i n specc ionava os col legios e s e m i n á -
r ios. P a r a seus d e l e g a d o s l inha em Lis-
boa os m i n i s t r o s dos b a i r r o s , os qnaes 
d e v i a m visi tar de q u a t r o em q u a t r o nie-
zes as r e s p e c t i v a s e scho la s : nas provín-
c ias e d o m í n i o s u l t r a m a r i n o s n o m e a v a 
os comni i s sa r io s , q u e l he p a r e c i a . 

T e n d o depo i s da m o r t e de cl-rei 
D. J o s é s ido e x l i n c t a a Mesa censó-
ria c o m o f u n d a m e n t o de n ã o 1er na 
sua c r e a ç ã o i n t e r v i n d o a a i ie tor idado 
pon l i l i e i a , foi em seu Jogar c r e a d a pela 
lei de 21 de j u n h o de 1 7 8 7 a Mesa da 
Commissão geral sobre o exame, e censu-
ra dos livros; para a qua l passou l a m b e m 
a d i r e c ç ã o dos e s t u d o s m e n o r e s . 

A i n s l r u c ç ã o r e s s e n t i u - s e d 'es la m u -
d a n ç a : no novo t r i b u n a l fa l ta va a alma 
do i n a r q u e z e a e n e r g i a dos h o m e n s do 
sua c o n f i a n ç a . O P r inc ipa l C a s t r o reitor 
e r e f o r m a d o r da U n i v e r s i d a d e , q u e en-
tão se p r o p u n h a r e f o r m a r o Collegio das 
A r l e s , e lazer d ' e l le um e s t a b e l e c i m e n t o 
c o m p l e t o , e normal dos e s t u d o s meno-
res , a p p r o v e i l a n d o - s e d ' aque l l a cir-
c u i n s l a n c i a c o n s e g u i u o b l e r po r Alv. 
de 17 de j a n e i r o de 1 7 9 1 a d i r e c ç ã o " 
i n s p e c ç ã o não só s o b r e e s t e e s t abe l ec i -
m e n t o , m a s l a m b e m s o b r e todas as es-
c h o l a s m e n o r e s da p r o v e d o r i a de Co-
i m b r a , c o m o q u e abr iu o c a m i n h o para 
se r e c ó n c e n l r a r depois na Universidade 
a d i r e c ç ã o gera l dos e s t u d o s de lodo o 
r e i n o . 

EÍTecl ivuuientc em 1 7 9 í | foi ex l i uc t a 
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a Mesa da C o i n m i s s ã o g e r a l ; e p o r C a r t a | 
regia d e 1 7 d e d e z e m b r o d ' e s t e a n u o 
di r ig ida ao r e i to r da U n i v e r s i d a d e 
m a n d o u - s e c r e a r em C o i m b r a a Juncta 
da Directoria Geral dos Estados e Es-
cliolas do Iteino com a m e s m a j n r i s d i c -
ção (pie bavia e x e r c i d o a e x l i n c l a Mesa 
da C o m m i s s ã o : m e n o s cm q u a n t o ás 
eseboias do U l t r a m a r , c u j o g o v e r n o f i -
cada a c a r g o dos b ispos r e spec t ivos . 
A e x e c u ç ã o d ' es ta p r o v i d e n c i a e n c o n -
t rou d i l l i cub íades p o r q u e s o m e n t e c i n c o 
â n u o s depo i s po r C a r t a regia de 15 de 
o u t u b r o de 1 7 9 9 é (pie a p p a r e c e m n o -
m e a d o s os vogaes pa ra a nova J u n c t a , 
e m a n d a d a e s t a e n t r a r e m e x e r c í c i o ; e 
cm ou t r a C a r l a regia de 10 de abr i l 
de 1801 f o r a m f ixados os seus o r d e n a -
dos p a r a se rem pagos pelo c o f r e do sub-
sidio l i t t e r a r i o . 

C o u j i i i i c l a m e n t e c o m os vogaes fo-
r a m n o m e a d o s t rès c o m m i s s a r i o s , a sa-
b e r — u m p a r a L i s b o a , e p rov ínc ia d a Es -
t r e m a d u r a , o u t r o pa ra o P o r t o , e p r o -
víncias do N o r t e , e o u t r o p a r a Évora 
e p rov ínc ias do Sul do T e j o . Em C o i m -
b ra a J u n c t a n ã o l inha c o m m i s s a r i o , e 
m a n d a v a um dos seus vogaes p re s id i r 
aos e x a m e s . Mas a l ém d 'es lcs r e m e d i a 
e la/.ia e x e c u t a r as s u a s o r d e n s pe los 
p r o v e d o r e s das C o m a r c a s , ou pelos Ju i -
zes de F o r a , c o n f o r m e o ex ig iam a 
p r o u i p t i d ã o , e v a n t a g e n s do se rv iço , 
l o d o s es tes min i s t ro s em suas r e s idên -
cias e r a m o b r i g a d o s a j u n e t a r c e r t i d ã o 
de c o r r e n t e s d ' e s t e t r i b u n a l ass im c o m o 
dos o u t r o s . 

P o r t o d o e s t e p e r i o d o a J u n c t a da 
D i r e c t o r i a d i r ig iu a i n s l r u r ç ã o , i n spec -
c ionando não só as e s c h o l a s p u b l i c a s , 
mas l a m b e m as p a r t i c u l a r e s , c de lega-
dos da m e s m a m a n e i r a (pie l i nha pra t i -
cado a Mesa c e n s ó r i a . Sobre, t u d o pro-
c u r o u p r o m o v e r a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , 
c r e a n d o pa ra esse f i m n o v a s c a d e i r a s , 
c o n f o r m e o p e d i a m as n e c e s s i d a d e s dos 
povos , e as d i s t a n c i a s dos locaes d a s 
anl igus e s c h o l a s ; p o r m a n e i r a (pie- em 
l a 2 7 o n u m e r o das e s c h o l a s de p r ime i -

r a s l e t l r a s d o G o v e r n o n o r e i n o e r a 
de 9 7 5 . 

Provimento dos Professores. 

O s p ro fe s so re s d e p r i m e i r a s l e t t r a s 
f o r a m d e s d e a p r i m e i r a c r e a ç ã o das c a -
de i r a s s e m p r e p r o v i d o s e m c o n c u r s o 
a b e r l o p e r a n t e o t r i b u n a l d i r e c t o r , o 
p e r a n t e o c o m m i s s a r i o r e s p e c t i v o , ou 
na fal ia d ' e s t e p e r a n t e o p r o v e d o r da 
C o m a r c a . N o c o n c u r s o d e v i a m o s 
p r e t e n d e n t e s c o m p r o v a r a sua c a p a c i -
d a d e m o r a l , e a c a p a c i d a d e l i t l e r a r i a 
na f ô r m a das i n s l r u c ç ò e s q u e p a r a e s se 
f im se r eme t l i f im . 

Para prova da c a p a c i d a d e m o r a l e x i -
g i a - s e - l he s folha c o r r i d a , e a l t e s l a d o do 
respec t ivo p a r o d i o sob re seu b o m c o m -
p o r t a m e n t o : m a s aléin d ' isso o c o m -
missa r io , o u p r o v e d o r p e r a n t e q u e m 
cor r ia o c o n c u r s o , dev ia f aze r por si 
todas as a v e r i g u a ç õ e s neccs sa r i a s a fim 
de se i n t e i r a r da m o r a l i d a d e dos p e r l e n -
d e n l e s , e i n f o r m a r o t r i b u n a l c o m e x -
ac t i dão ; e q u a n d o nes t e a p p a r e c i a a l -
g u m a que ixa e m c o n l r a r i o , e r a e s c r u p u -
l o s a m e n t e e x a m i n a d a a té s e e s c l a r e c e r 
a v e r d a d e . Em c o n f o r m i d a d e c o m o 
d i spos to n a O r d . L . 1 . l i t . 9 3 n ã o e r a m 
a d m i l l i d o s os p r e t e n d e n t e s (pie n ã o t i -
vessem v in t e c c i n c o i tnnos. 

A c a p a c i d a d e l i t l e r a r i a ve r i f i cava - se 
po r e x a m e lei to p e r a n t e a s m e s m a s 
a u c l o r i d a d e s , o qua l c o n s t a v a de p r o v a s 
o r ae s e o u t r a s po r e s c r i p t o . As p r o v a s 
o r a e s , c o n f o r m e s e a c h a v a m o r g a n i s a d a s 
no t e m p o da J u n c t a da D i r e c t o r i a , ve r -
s a v a m sobre, d o u t r i n a , u i o r a l , e c iv i l ida-
de , s o b r e l e i tu ra de prosa , de verso , 
de le t t ra de m ã o , e de l e t l r a s an t i ga s , 
s o b r e a r i l h u i e l i c a , s o b r e g r a m m a l i c a 
p o t u g n e z a , e s o b r e o n i c l h o d o p r a c l i c o 
de e n s i n a r : o as p o r e s c r i p l o , d e v i a m 
c o n l e r u m p e r i o d o c o m e x t e n s ã o su l f i -
c i e n l e pa ra se a j u i z a r n ã o só da lo r ina 
de le l l ra , m a s l a m b e m da e x a c t i d ã o da 
o r t h o g r a p h i a ; e a lém d ' isso a r e s o l u ç ã o 

j do um ou dous p r o b l e m a s o r d i n á r i o s de 
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a r l i l h m e l i c a . O p r e s i d e n t e e os d o n s c x -
j i i i nado res l a n ç a v a m sem c o n f e r i r , c a -
d'a un i em u m a lal iel la ( jue p.n-a e s s e 
íiin se lhes r e i n e l l i a , o sen j u i zo s o b r e 
o n i e r e c i m e n l o do o p p o s i l o r em e a d a 
liiti dos a r t i gos do e x a m e , q u a l i f i c a d o 
]>or— li oiti — Muito bom — Sufjicientc —-
i l l e d i o c r e — i \ a da. — K - l a s l abo l l a s c o m 
tis p rovas p o r e s c r i p t o , e l odos os o u t r o s 
d o c u m e n t o s , e r a m r r n u - i t i d o s a o I r i -
I m n a l p a r a es te d e c i d i r . E o m e s m o q u e 
a i n d a l io je s e j i ra l ica c o m p e q u e n a 
d i i f o r e n ç a . 

O p r o v i m e n t o c o n c e d i a - s e ou t e m -
p o r á r i o — o r d i n a r i a m e n t e po r I r e / â n u o s 
— o u vi ta l íc io , isto é . e m q u a n t o b e m 
s e r v i s s e m , e a J u n c t a d i r e c t o r a não m a n -
d a s s e o c o n t r a r i o . P o r é m p o r e q u i d a d e 
j io fim do p r o v i m e n t o t e m p o r á r i o a ca -
d e i r a n ã o vol tava a c o n c u r s o : faz ia-se 
p a s s a r o p r o f e s s o r p o r novo e x a m e , e 
s o m e n t e q u a n d o el le n ã o l i nha m e l h o -
r a d o na sua c a p a c i d a d e l i d e r a r i a , e r a 
e x c l u í d o p a r a d a r l uga r a o c o n c u r s o tre-
i-al. 

D e lai m a n e i r a c o n t i n u o u p o r Ioda 
e s t a e p e e b a a ave r são , a q u e os F r a d e s 
se in I r o i n e l l e s s e m na i i i s l r ucção , q u e 
n u n c a p o d e r a m se r a d m i l l i d o s aos c o n -
c u r s o s da s esc boi as m e n o r e s s e m espe-
cial d i spensa do G o v e r n o . A p e n a s u l t i -
m a m e n t e pe lo Alv. de. 10 de j u n h o de 
182(5 po r m o t i v o s de e c o n o m i a lhes foi 
c o n c e d i d a f a c u l d a d e pa ra isso c o m l an lo 
q u e fossem b e m i n f o r m a d o s pe los s e u s 
s u p e r i o r e s . IXosle caso n ã o v e n c i a m se-
n ã o d o u s t e r ços d o o r d e n a d o legal d a 
c a d e i r a , e es la devia se r c o l l o c a d a no 
C o n v e n t o d o p r o f e s s o r , q u a n d o es t ives -
s e e m s i t u a ç ã o c o n v e n i e n t e , 

"Ordenados, e vantagens dos Professores. 

Q u a n d o o M a r q u e z de P o m b a l fez da 
i i i s l r u c ç ã o p o p u l a r uni r a m o d o se rv i ço 
p u b l i c o , n ã o se d e s c u i d o u de f ixar , e 
g a r a n t i r o s o r d e n a d o s d o s p r o f e s s o r e s . 
C o m a m e s m a p e n n a c o m q u e r e f e r e n -
d a v a o D e c r e l o da c r o a ç ã o d a s cade i -
«leiras , a s s ignava a lei de 10 de no» 

v e n i b r o d e 1 7 7 2 e m q u e s e es tabelec ia 
o t r i b u t o ou co l l ec ta s o b r e os vinhos 

l c h a m a d o do subsidio lilternrio para a 
j s u s t e n t a ç ã o das e s e h o l a s . Esta coni r i -
j b u i ç ã o , para n ã o se r desv iada do seu 
1 d e s t i n o , e n t r o u s e m p r e em c o f r e separa-

d o e m c a d a u m a das p r o v e d o r i a s . Só-
m e n l e depo i s de 1 S 3 4 é q u e passou 
p a r a a massa gera l do T h e s o u r o . 

Os mais a n t i g o s o r d e n a d o s para os 
p r o f e s s o r e s d e p r i m e i r a s l e t l r a s fo ram 
f ixados p a r a a c i d a d e de L isboa a 
9 0 : 0 0 0 r.*, pa r a a s c a b e ç a s da s C o m a r -
cas a (50 :000 , e p a r a as o u t r a s t e r r a s do 
r e i n o a Z |0 ;000. Depois po r C a r t a regia 
d e 1 3 d e n o v e m b r o d e 1 8 0 1 d i r ig ida a o 
r e i t o r r e f o r m a d o r da Un ive r s idade fo -
r a m e l e v a d o s os de L isboa a 1 Z j O : 0 0 0 , 
os das c a b e ç a s de c o m a r c a s a 9 0 : 0 0 0 
e d a s o u t r a s t e r r a s a 6 0 : 0 0 0 . U l l i n i a -
m e n l e po r D e c r e l o d e 3 0 d o j u l h o d e 
182 / t l inha s ido l axado o o r d e n a d o de 
Iodas a s c a d e i r a s fóra de Lisboa em 
9 0 : 0 0 0 . c o n t i n u a n d o os da c a p i t a l , 
c o m o a n t e s . 

P a r a r e c e b e r e m o seu p a g a m e n t o 
o u s e r e m m e l l i d o s e m f o l h a , j a desde 
t e m p o s an t igos dev i am a p r e s e n t a r a o 
p r o v e d o r a l t c s l a d o da. C a m a r a r e s -
pec t iva ou do c o m m i s s a r i o , de 1er c u m -
p r i d o c o m os deve re s do seu e m p r e g o . 
A J u i i c l a da d i r e c t o r i a t o m a v a c o n h e -
c i m e n t o de todas a s q u e s t õ e s s o b r e o r -
d e n a d o s . 

C o m o o s p r o f e s s o r e s e r a m o b r i g a d o s 
a a p r o m p t a r á sua cus ta a casa da es-
c h o l a , fo i - lhes c o n c e d i d o o pr ivi legio da 
a p o s e n t a d o r i a ; e p a r a se n ã o d i s t r a -
h i r e m d o s e r v i ç o , e r a m i s e m p t o s d o s en-
c a r g o s p ú b l i c o s , d e s i g n a d a m e n t e do do 
v e r e a d o r . 

S e m p r e foi r e c o n h e c i d a a n e c e s s i -
d a d e de a s s e g u r a r o o r d e n a d o ou ao 
m e n o s a l g u m a p a r t e d ' e l l e a o p ro fes so r 
a q u e m os a n n o s ou a l g u m a c c i d e n t e ex-
t r a o r d i n á r i o i m p e d i s s e m d e t r a b a l h a r 
n ã o s ó c o m o m e i o d e c o n v i d a r h o m e n s 
d e m e r e c i m e n t o , m a s l a m b e m p a r a q u e 
a i i i s l r u c ç ã o c o n t i n u a s s e s em i n t e r r u -
p ç ã o e c o m d i g n i d a d e : p o r e m a la tal 
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lei da economia oppoz - so s e m p r e á 
e x e c u ç ã o d e s t a tilii p rov idenc ia . P o r 
isso n u n c a as aposen tações ou jub i lações 
chegaram a ser e s t abe lec idas p o r lei em 
lavor dos professores ; e >e a l g u n s ex -
emplos *e e n c o n t r a m , c raui ob t idos 
como graça ex t ruo rd ina r i a do re i . l i 
ve rdade «pie po r lei das ('.orles em d 8 2 1 
foram d e c r e t a d a s as jub i l ações : m a s 
esta lei, c o m o todas as ou t r a s d essa é-
pocha , foi cassada em 1 8 2 5 . Depois no § 
l í l do Alvará ac ima c i tado de 40 do j u -
nho do 1 8 2 6 lia-se o r d e n a d a a a p o s e n -
tação com d o n s te rços do o r d e n a d o cm 
favor dos professores (pie se imposs ibi l i -
tassem lendo 20 ânuos de se rv iço , e com 
o o r d e n a d o por in te i ro t endo 30 a n n o s , 
bem c o m o conced ida a j u b i l a ç ã o aos 
(pie t ivessem serv ido com d i s l ineção AO 
ânuos . Mas isto m e s m o pouco ma i s foi 
do «pie uma il lnsão , p o r q ü e no 15 
i i nmed ia lo se d e c l a r a , (pie essa disposi-
ção só será appl icavel ao* q u e se n o m e -
arem de f u t u r o , sem inuovação a r e spe i -
to dos que a c t u a l m e n t e se rv iam. 

P a r a m i n o r a r a d u r e z a d ' e s te e s t a d o 
«los professores i n t r o d u z i u - s e a p rac l i ca 
das subs t i tu i ções , f u n d a d a na Ca r t a re -
gia de 5 de ma io de 1 7 7 2 dir igida ao 
rei tor d a - U n i v e r s i d a d e , pela qual e r a m 
pr r in i l t idas aos professores da c o m a r c a 
«le C o i m b r a , e depois s ancc ionada no § 
l í | do c i l . Alv. de 10 de j u n h o . O p ro -
fessor e n c a n e c i d o ou imposs ib i l i tado de-
pois de si if l iciente n u m e r o de a n n o s de 
bom serv iço nomeava o p r o p u n h a um 
subs t i tu to , c o m (piem se a j u s t a v a em 
«pianto ao o r d e n a d o . Este depois de 
passar pelas provas o rd ina r i a s ob t inha o 
diploma de subs t i tu i ção . ou t e m p o r á -
rio , ou se o seu m e r e c i m e n t o e ra «lis-
t i u e l o . c o m a expec ta t iva da c a d e i r a . 
Oi iando o p rofessor o não p r o p u n h a , 
nomeava-se o subs t i t u to eui c o n c u r s o . 
<• ass ign ivasc- lhu a m e l a d e d o o r d e n a d o 
d ' a q u d l e . 

(Continua.) 
* * 

m '' uC ̂ S——— » 

BIBLIOGRAPHIA ABREVIADA DA HIS-
TORIA DE PORTUGAL. 

(Continuado da pag. S IC . ) 

L U . 

Da cidade do Porto. 

O P a d r e Agost inho Piebello da C o s t a , 
na tu ra l de B r a g a , D o c l o r em Theo log ia , 
vivia a inda no anuo de 1 7 9 0 , e s c r e v e u : 

Descr ipção l opog raph i c» , e h i s tó r i -
ca da c i d a d e d o P o r t o — i p i e c o n t ó i u 
sua o r i g e m , s i tuação e a n t i g u i d a -
des, a inagnef ícencia dos seus t e m -
p l o s , e edifícios púb l i cos ; de s e u 
gove rno ecc l e s i a s l i co , civil e mi l i -
tar ; d a s suas f a m í l i a s , do n u m e r o 
de seus h a b i t a n t e s , seu c a r a c t e r , 
génio , e c o s t u m e s ; das suas prodi ic-
çóes , do seu p o r t o , con in i c rc io , 
f a b r i c a s ; p r i v i l é g i o s , « invenções . 
Coui a noticia dos seus varões m a i s 
no táve i s em v i r t u d e s , a r m a s e l e t -
tras. Com e s t a m p a s , e n i i p p a s . 
P o r t o 1 7 8 9 — Zj.'. Ê es t imada & 
b e m a c e i t a . 

L I I I . 

An ton io C o e l h o G a s c o , n a t u r a l d e 
L i s b o a , serviu vários l o g t r e s do re ino , 
passando depois a A u d i t o r geral do G r ã o 
P a r á : abi lalleceii em 1 6 6 6 . Deu-s«* 
m u i t o ao e s t u d o da genealogia , em q u e 
compoz var ias obras . E s c r e v e u : 

P r i m e i r a p a r l e das An t igu idades du 
mui n o b r e c idade d e L isboa , E m -
pório d o m u n d o , P r i n c e z a d o m a r 
o c e a n o . 
Lisboa 17. . — 8 . " 

Esta obra i m p r i m i u - s e ha poucos a n -
n o s , é r e s u m o . O a n c t o r da Bibliothec.» 
L u s i t a n a , a inda lalla d'c.sla c o m o i t ia-
n i i sc i ip to . E e s t imada . ( V. n.° / |5 no 
fim ) 

M V . 

fíc Coimbra. 

O c e l e b r e b e n e f i c i a d o F r a n c i s c o L e i -

tão F e r r e i r a , pessoa beui c o n h e c i d a (diz 
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o A. da I l is lor in genea lógica da C. R . ) 
judos e r u d i t o s l ivros e e l egan te s o b r a s , 
q u e tem i m p r e s s o , n a s c e u em Lisboa 
em 1 (3(37. Foi ve r sado em lodo o gene-
ro de l i l t c r a l u r a sagrada e p r o l a n a , 
e s p e c i a l m e n t e na h i s to r i a e a n t i g u i -
d a d e s , na p o e s i a , e nas l i n g u a s , c o n h e -
c i m e n t o s q u e o f i ze ram a d o p t a r sócio , 
t a n t o das var ias a c a d e m i a s p a r t i c u l a r e s 
do r e i n o , c o m o da famosa a c a d e m i a da 
H i s to r i a P o r t u g u e z a , q u e o e n c a r r e g o u 
de e s c r e v e r a s m e m o r i a s ecc les ias t i cas 
do Bispo de C o i m b r a , para c u j o d e s e m -
p e n h o p r o c u r o u d e s c o b r i r o s mais vene -
ráve i s m o n u m e n t o s h i s t é r i c o s , r e v o l -
v e n d o os c a r l o r i o s d esta c i d a d e c o m 
espec ia l idade o da Univers idade , de c u j a 
i n v e s t i g a ç ã o r e su l tou e s c r e v e r o b r a s ex-
c e l l e n t e s , e ún i c a s nes te a r g u m e n t o . 
Yeiti a fa l loror em 1 7 3 5 . C o u i p o z e n t r e 
o u t r a s a c e l e b r e o b r a — Not ic ias c h r o -
judog icas da Unive r s idade de. C o i m b r a , 
e c a l h a l o g o dos bispos d ' e s t a c i d a d e 
— de que, t r a c t a r e i q u a n d o fa l la r dos 
e s c r i p l o r e s da h is tor ia ecc les ias t ica de 
P o r t u g a l . Nesta ob ra dá seu A. m u i t a s 
no t i c i a s i n t e r e s s a n t e s , a r e spe i to da to -
pog.-aphia e a n t i g u i d a d e s de C o i m b r a ; 
q u e d e b a l d e s e p r o c u r a r ã o e m o u t r a 
p a r l e . 

L V . 

B e r n a r d o d e B r i t o B o t e l h o , n a t u r a l 
d a c i d a d e d e M i r a n d a , Bacha re l f o r m a -
do em C â n o n e s , e J u i z dos o r p h ã o s na 
sua pa t r ia , e s c r e v e u : 

His tor ia b r e v e de. C o i m b r a , sua 
f u n d a ç ã o , A r m a s , Ig re j a s , Co l l e -
irins , C o n v ê n i o s e Un ive r s idade . 
L i sboa 1 7 3 2 . 

A o b r a do n .° p r e c e d e n t e é i n c o m -
p a r a v e l m e n t e uiais e r u d i t a . 

LVÍ . 

D<: Évora. 

O c e l e b r e a n t n j u a n o / \ni>ré de R e -
s e n d e , e r u d i t í s s i m o e sc r ip to r q i i i n h e n -
t i - la , n a s c e u na c idade i ;e Kvora em 
lÕOti e p ro fessou o inst i l i i lo das o r d e n s 
dos P r e d a d o r e s . Na l n ive r s idade de i»a-c 1 

t a m a n c a a p r e n d e r i a s sc ienc ias amenas, 
e s e v e r a s , s a h i n d o c o n s u m m a d o c u 
lodo o g ê n e r o de l i l l e r a l u r a , e profun-
d a m e n t e i n s t ru ído nas l í n g u a s — g r e g a , 
h e b r a i c a , e la t ina , em q u e co mp oz com 
a p u r e z a e e l e g e n d a , c o m q u e escre-
veram na bella i d a d e de o u r o , os Ci-
c e r o s , os L iv ios , e os V i rg i l i o s , íican-
do-se. duv idoso se se deva a d m i r a r mais 
nas suas ob ras o p r o f u n d o conhec imen to 
da a n t i g u i d a d e , se a e l cganc ia e pureza 
da l a t i n idade . P a r a c o m n m n i c a r cota 
os sábios v ia jou pela F r a n ç a , Hcspanha , 
e I l o l l a n d a , m e r e c e n d o os e logios c ve-
n e r a ç ã o dos m a i o r e s h o m e n s do sen 
t e m p o , c o m q u e m t r a c l o u , e s ingulares 
favores do i m p e r a d o r C a r l o s V, e de el-
rei D. J o ã o 111, q u e o c h a m o u par» 
m e s t r e na Un ive r s idade de C o i m b r a , 
q u e acabava de r e f o r m a r , e o nomeou 
m e s t r e de seus i r m ã o s os in fan tes I). 
A l fonso , 1). H e n r i q u e , e 1). D u a r t e , al-
c a n ç a n d o - l h e b r e v e pont i f í c io p a r a se-
cu la r i s a r - so . J i i n c l o ás c a s a s , o n d e vi-
via , em Évora fez um j a rd im p rec ios f , 
pelas e s t a t u a s , m á r m o r e s , e inscr ipçòcs 
r o m a n a s , q u e c o m infa l igave! t raba lho 
junc lo t i . Nos ú l t imos a n n o s d a sua viila 
dava na sua casa l i ções | ) t ibl icas da his-
toria , a n t i g u i d a d e s , e l íngua l a t i n a , 
em que imi tou os ma i s c u l t o s escr ipto-
res r o m a n o s na p r o s a e v e r s o , sendo 
e l e g a n t e poe ta l a t ino , c o n s u m m a d o ora-
d o r , e o p r i m e i r o a n l i q u a r i o , q u e ve-
ne ra a nossa l i l l e r a l u r a , em q u e é su-
pe r io r a lodo o e ' o g i o , s e n d o geraes os 
q u e lhe f azem nac ionaes e e s t r ange i ros , 
q u e m u i t o po r ex t enso , s e g u n d o o seu 
c o s t u m e , r e f e r e o A. da Bib l io lheca Lu-
s i t a n a , c u j o a r t igo m e r e c e consul tar-se . 
Morreu na sua pa t r ia em 1 5 7 3 . Compoz 
i n n u m e r a v e i s e sc r ip los em q u e brilha 
um gosto depur t id i s s imo d a b e l l a antigui-
d a d e , e tuna e l eganc ia in imi táve l em 
q u e não é fácil e n g a n a - l o , n e m sei que 
e s c r i p t o r n e n h u m p o r t u g n e z latino, se 
lhe possa c o m p a r a r , a n ã o ser D. J e r ó -
n imo O s o r i o , v e r d a d e i r o C i c e r o da 
nossa l i l l e r a l u r a . C o m p o z : 

His tor ia da A n t i g u i d a d e da cidade 
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d e É v o r a , i b i — 1 5 5 8 , e m 1 2 ; — 

e s e g u n d a vez e x a m i n a d o pe lo A.-— 

É v o r a 157(3 em 12 , v e r t i d a em la-

t i m p o r A n d r é K o l « . — C o l o n i e — -

1600. 
A d i a n t e (a l iare i d a o b r a m a i s f a m o s a 

d ' e l l e e s c r i p l o r rpie é — De A n l i q u i l a -

l ib i i s L u s i l a i i i a . (V. n . ° 6Zj) 

L V 1 I . 

D i o g o M e n d e s d e V a s c o n c e l l o s , n a t u -
ral d e A l t e r d o C h ã o , o n d e n a s c e u e m 
1 5 2 3 , e s t u d o u n a s l n i v e r s i d a d e s d e T o -
losa , B o r d é u s , P a r i z , e C o i m b r a , sa -
b i m l o tão i n s t r u i d o d e t ão f a m o s a s e s -
c b o l a s , (pie m e r e c e u se r e s c o l b i d o p o r 
1). J o ã o I I I , p a r a a c o m p a n h a r I ) . J o ã o 
d a S i l v a , e m b a i x a d o r a o C o n c i l i o d e 
T r e n t o . P a s s o u a R o m a , e v i a j o u p e l a s 
p r i n c i p a e s c i d a d e s d e I t a l i a , o n d e foi 
a d m i r a d o , b e m c o m o e m P o r t u g a l , pe -
los s e u s t a l e n t o s , e e r u d i ç ã o . F o i c o n e -
go , e i n q u i s i d o r de É v o r a , o n d e t r a c t o n 
a m i z a d e e c o m i n u n i c a ç ã v i c o m o f a m o s o 
a n l i q u a r i o A n d r é d e R e z e n d e , d e (p i em 
e s c r e v e u a vida , e a d d i c i u u o u as o b r a s . 
A d m i r a - s e n a s s u a s o b r a s a m a i s p u r a 
l a l i n i d a d e , u m a n d m i r a v e l i m i t a ç ã o d o s 
a n t i g o s , m u i t o s c o n h e c i m e n t o s n a his-
tor ia e a n t i g u i d a d e s , na p o é t i c a e o r a -
l o r i a . C o m p o z : 

D e M u n i c í p i o E b o r c n c i C o m m c n -

t n r i n s — S a i u i m p r e s s o c o m o u t r a s 

o b r a s d ' e s t é m e s m o A . n o e s t i m á -

vel l ivro de A n d r é de R e z e n d e — 

D e A u t i i p i i t a l i h u s L u s i t a n u e . 

É v o r a 1 5 0 3 , loi. R o m a 1 5 9 7 — 8 . " 

C o l o n i e 1 6 0 0 , e m o d e r n a ni e n t e C. o-

n i m b r i c e , T v pis A c a d e m i c i s . l T D . . . 

i . V I I I . 

O P a d r e F a n c i s c o d a F o n s e c a , n a t u -

ral , f es ta m e s m a c i d a d e de É v o r a , J e -

s i i i ta , m e s t r e de. h u m a n i d a d e s na sua re l i -

g ião , a c o m p a n h o u a F e r n a n d o T e l l e s da 

Silva c o n d e de \ i l la r Ma io r , e m b a i x a d o r 

a A l l e m a u h a p a r a t r a c l a r os d i s p o s o r i o s 

de el-rei I). J o ã o \ na q u a l i d a d e de seu 

c o n f e s s o r , c d a h i p a s s o u a R o u i o . E s -

c reveu : 

É v o r a G l o r i o s a . — R o m a 1 7 2 8 fo i . 
cpie d e v i d i u e m 5 p a r l e s : c o m o s 
t i l n l o s d e — É v o r a P r o f a n a — É v o r a 
P i a — É v o r a P o n t i f í c i a — É v o r a R e -
l i g i o s a — É v o r a D o u t a — 

T r a r i a e m c a d a u m a p a r l e o s o b j e c t o s 
r e l a t i v o s a e s to a r g u m e n t o q u e o s s e u s 
t i t u l o s i n d i c a m . E c u r i o s a e n e l l a sc 
a c h a m m u i t a s m e m o r i a s i n t e r e s s a n t e s . 

L I X . 

M a r t i n i C a r d o s o d e A z e v e d o , d a 

m e s m a c i d a d e d e É v o r a , b a s t a n t e v e r -

s a d o n a f a b u l a , e h i s t o r i a ; c o m p o z : 

H i s t o r i a d a s A n t i g u i d a d e s d e É v o r a . 

É v o r a 1 7 3 9 — h . ° 

E s l e e s c r i p l o r f ez u m a m i s t u r a d e f a -
b u l a c o m a h i s t o r i a , (pie t o r n a a s u a 
o b r a d e n e n h u m i n t e r e s s e , p o d e n d o m a i s 
c h a m a r - s e u m a nove l l a , q u e v e r d a d e i r a 
h i s t o r i a ; e c o n s e q u e n t e m e n t e p o u c o u l i l 
a q u e m d e s e j a a d q u i r i r i d é a s s o l i d a s 
das a n t i g u i d a d e s , e h i s t o r i a de P o r t u g a l . 

L X . 

De Santarém. 

O P a d r e I g n a c i o da P i e d a d e e V a s -

c o n c e l l o s , n a t u r a l «la d i e t a vi l la , da c o n -

K r e s a c ã o dos c o n e x o s s e c u l a r e s d e S . c" c> _ c-
J o ã o E v a n g e l i s t a , e s c r e v e u : 

H i s t o r i a d e S a n t a r é m , que, d á n o -

t ic ia da s u a f u n d a ç ã o , e d a s c o u s a s 

m a i s n o t á v e i s , ne l l a s u c c e d i d a s . . . 

L i s b o a 1 7 4 0 . — fo i . 

T r a c t a d a s f r e g u e z i a s , c o n v e n t o s , 

e r m i d a s , d o s h o m e n s c e l e b r e s e m s a n -

c t i d a d e , em a r m a s , e l e t t r a s , c o m va-

r i a s n o t i c i a s i n t e r e s s a n t e s d ' c s t a v i l l a , 

d o seu t e r m o , e c o m a r c a . 

L X I I I . 

F r a n c i s c o (VAlnie ida J o r d ã o , n a t u r a l 

d e L i s b o a , f o r m a d o c m C â n o n e s , e s c r e -

veu : 

R e l a ç ã o d o c a s l e l l o , o s e r r a d e 

C i n t r a , e do «pie ha (pie ve r r a r o 

e m lodo e l l e . 

L i í b o a 1 7 4 8 . — 
(Continua. ) 
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A - 0 l e r m o s c m o n u m e r o Í S d a P»e-
viMa A c a d é m i c a u m a r t i g o d e b a i x o d o 
l i l i d o d e — D i a s b a n d o s — n ã o p o d e -
m o s l icar m u d o s d i a n t e d e a l g u n s p r i n -
c ip io» , q u e o a u e l o r i n s e r i u em o a r t i g o 
a q u e n o s r c l c r i m o s ; v i m o s a F e o u o i n i a 
P o i i l i c a u l t r a j a d a ; v i m o s d i z - r - s e «i'( lia 
o q u e p o r n e n h u m m o d o lhe c o m p e l i a , 
d e g r m l a n d o - a a s s i m do seu e s l a i l o <io 
m o r a l i d a d e , q u e a t é h o j e p o u c o s s ã o o s 
q u e l l i 'o l ê e m n e g a d o . 

N ã o p c r l c n d c i i i o s a n a l y s a r o n r l i g o 
e m Ioda a s u a e x t e n s ã o , n e m t a lvez 
j n e s n i o n o s e u o b j e c t o p r i n c i p a l , m a s 
s ó q u e r e m o s m o s t r a r a i n e x a c t i d ã o d e 
a l g u n s p r i n c i p i o » q u e o a u c l o r c s l a b r -
J e c e u , e q u e d i z e m r e s p e i t o á E c o n o m i a 
P o l i t i c a . 

O a u c l o r r e c o n h e c e ( n e m p o d i a d e i -
x a r de ») l a z e r ) a g r a n d e z a da E c o n o m i a 
P o l i t i c a , a s s i m c o m o a e x c e l l e n c i a d o s 
t e u s r e s u l t a d o s , p r o p h e l i z a n d o - o s a i n d a 
í n a i s e x c e d e n t e * q u a n d o s e a v e r i g u a r e m 
m e l h o r c e r t o s f a c t o s e s e d e s e n v o l v e r e m 
m e l h o r c e r t o s p r i n c í p i o s , c n a d a ha m a i s 
v e r d a d e i r o : e m q u a n t o p o r e m a o s p r e -
j u í z o s e m q u e o a u c t o r e n c o n t r a t a n t o s 
i n c o n v e n i e n t e s , e s t e s p r e j u í z o s e n c o n -
t r a m - s e n o s h o m e n s , q u e p r a c l i c a i n o s 
p r i n c í p i o s d a E c o n o m i a P o l i t i c a , p o r q u e 
e s l a s c i e n c i a n ã o o s t e m ; o s p r e j u í z o s , 
c u j o s m a l e s são n a v e r d a d e g r a n d e s , e s -
t ã o nos p o v o s , q u e n ã o q u e r e n d o a b a n -
d o n a r s e u s c o s t u m e s e h á b i t o s e s l a c i o -
l i a r i o s n ã o c o e x i s t e m c o m o s h o m e n s d e 
s c i e n c i a p a r a u m a p e r f e i t a e x e c u ç ã o 
d o s sys l en i . i s de u t i l i d a d e soc ia l . Q u e a 
E c o n o m i a P o l i t i c a n ã o len i o s p r e j u í z o s , 
«pie o a u c t o r l h e q u e r a l t r i h u i r , p a -
r e c e - n o s (pie o p o d e r e m o s d e m o s t r a r . 

Q u e m t i v e r c o n h e c i m e n t o d a E c o n o -
m i a Po l i t i c a n ã o p o d e r á d e i x a r d e r e c o -
n h e c e r o q u ã o p o u c o o r g u l h o s a é e s t a 
s c i e n c i a . A E c o n o m i a Pol i t i ca n ã o exijre 
«pie os s e u s p r i n c í p i o s s e j a m s e g u i d o s e 
p r a c t i c a d o s s e m p r e c cui t odas a s c i r -

c u m s t a n c i a s e m q u e possa r e s u l t a r uti-
lidade ( l ) ao i n d i v i d u o ou á n a ç ã o , a 
E c o n o m i a Po l i t i ca s u j e i t a a e x e c u ç ã o 
d a s s u a s m a x i m a * á s c o n s i d e r a ç õ e s que 
a m o r a l e a po l i t i ca i i l i i s l r ada l h e oppo-
z e r . I r a n s r r e i e r i i l i o í o (pie a e s t e res-
pe i to d iz U o s s i : — « O liiit da s o c i e d a d e 
a s s i m c o m o o f im do i n d i v i d u o , n ã o é 
s o o d e s e r r i c o ; e>te lim p o d e e m cer-
to » ca sos ser s u b o r d i n a d o a um l im mais 
e l e v a d o . S u p p o n h a i i i o s q u e e r a m u 
m e i o d e r i q u e z a n a c i o n a l f a z e r t r aba -
l h a r a s c r i a n ç a s J õ h o r a * p o r d i a ; a 
m o r a l d iz ia q u e s e m e l h a n t e c o u s a não 
e r a p e r m i l t i d a ; a po l i t i ca i g u a l m e n t e no-
diz ia (pie e r a u m a cou>a p r e j u d i c i a l ao 
e s t u d o , p o r q u e p a r a l i s a v a a s f o r ç a s da 
p o p u l a ç ã o . A m o r a l fazia va l e r os seus 
p r e c e i t o s , e a po l i t i ca s u a s e x i g e n c i a s , 
e q u a n d o m e s m o se du nasse a p r o v a r 
(pie tal s y s l e u i a se r i a úti l c o m o m e i o de 
r i q u e z a , n ã o d e v e r i a s e r e m p r e g a d o . 
Devei i a m o s po i s g r i l a r c o n t r a a E c o n o -
m i a P o l i t i c a ? — N ã o ; n E c o n o m i a Poli-
t ica é u m a s c i e n c i a q u e só e x a m i n a a 
r e l a ç ã o d a s c o u s a s , c l h e l i ra a s c o n s e -
q ü ê n c i a s . 

« A E c o n o m i a P o l i t i c a e x a m i n a quae i 
s ã o os e f l e i t o s do t r a b a l h o ; d e v e m o s lia 
a p p l i c a ç ã o l e r e i n vista a i m p o r t â n c i a 
do f im. Q u a n d o a a p p l i c a ç ã o do t r aba -
l h o é c o n t r a r i a a um l im m a i s e l e v a d o , 
q u e a p r e d i l e ç ã o da r i q u e z a , é mis te r 
n ã o o a p p l i c a r . 

« S e iósse d e m o s t r a d o q u e »quell»« 
c a s a s e m q u e são r e c o l h i d a s a s vicliuia* 
d e s g r a ç a d a s da i i n m o r a l i d a d e ou da mi-
s é r i a d e s e u s p a r s , q u e o s e s t a b e l e c i -
m e n t o s d a s c r i a n ç a s i u j e i t a d a s são con-
t r á r i o s á s d e d i i c ç õ e s da E c o n o m i a Pol i -
t i c a , o e c o n o m i s t a n ã o o d e s s i m u l a r m . 
E n t ã o c o i i c l u i r - s e - h i a q u e o s e c o n o m i s -
t a s q u e r e m q u e e s t a s c a s a s i n i n i e d i a l a -
u ie i i l e s e j a m f e c h a d a s : d i r - s o - h i n que 
e r a m h o m e n s s e m e n t r a n h a s , h o m e n s 
q u e c a l c a m aos p é s l o d o s e n t i m e n t o d e 
h u m a n i d a d e . N a d a p o r é m e x i s t e que 
c o m is to s e p a r e ç a . 

ii A E c o n o m i a Po l i t i ca vos a prosa i da 

(1) l i iqueza . 
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ti m f a c l o e um r e s u l t a d o . Ii a vós q u e 
Compe le e x a m i n a r , s e , n a s c i r c u m s -
t anc ia s d o vosso p a i / , e x i s t e m o u t r o s 
Cactos e o u t r a s e i r c u m s l a u c i a s q u e se 
o p p o u l s a m á s i i p p r e s s ã o d ' c s l e s e s l a b e -
lec i iue i i tos . » -— 

Cionio s e p o d e r á l a m b e m a l T i r n i a r q u e 
a E c o n o m i a P o l i t i c a é c o n t r a a I l e l i g i áo 
(ia I Iud ica -A p os loti c a - H o ma na ? — E ver-
dade q u e a E c o n o m i a P o l i t i c a e s t a -
be lece q u e q u a n t o s m a i s ( o r e m o s d ias 
(le I r a b a l h o m a i o r s e rá a r i q u e z a p u b l i -
c a , m a s p o r v e n t u r a p o d e r e m o s d a q u i 
c o n c l u i r : — l o g o a c a b e - s e c o m os d i a s 
r a n c l i f i c a d o s , a t é m e s m o c o m os D o -
m i n g o s , e m b o r a c o m o c l i r i s t ã o s s e j a -
mos o b r i g a d o s a g u a r d a - l o s , p o r q u e 
assim é n e c e s s á r i o á r i q u e z a n a c i o n a l ! 
Os r e s u l t a d o s (p ie d ã o as le is da E c o n o -
mia Po l i t i c a s ã o r e s u l t a d o s p o s i t i v o s , e 
os h o m e n s f a r ã o d ' e l l e s o u s o q u e l h e s 
c o n v i e r , s ão v e r d a d e s , e a v e r d a d e é 
s e m p r e u t i l e p r o v e i t o s a ao p r o g r e s s o da 
h u m a n i d a d e . 

A p p l i o a n d o a g o r a e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s 
ao (pie t eve l o g a r lia p o u c o e n t r e n ó s a 
respei to d a a b o l i ç ã o d e a l g u n s d o s d i a s 
M o d i f i c a d o s , d i r e m o s q u e n ã o foi a 
E c o n o m i a P o l i t i c a q u e m r e c l a m o u a soa 
abol ição , foi a m o r a l p u b l i c a , p o r q u e 
estes d i a s , p e l o seu g r a n d e n u m e r o , e m 
Tez d e s e r e m r e s p e i t a d o s , e r a m pe lo 
c o n t r a r i o o s d i a s e m q u e t i u h n m l o g a r 
as i m m o r a l i d a d e s e os c r i m e s , f o r a m os 
nossos i n t e r e s s e s e c i r c u m s t a n c i a s s o -
ciaes. E a E c o n o m i a P o l i t i c a o q u e f e z ? 
Veiu a j u n t a r o s e u b r a ç o á m o r a l e á 
po l i t i c a ; r e u n i r a m - s e o s i n t e r e s s e s e c o -
nômicos c o m o s i n t e r e s s e s m o r a e s . 

Não d e i x e m o s p o r é m de t o c a r na bes-
tepcacão da E c o n o m i a Po l i t i c a ; n ã o c o n -
su l tamos q u e se d iga q u e a E c o n o m i a 
Politica q u e r a d e s t r u i ç ã o do M o s t e i r o 
<la B a t a l h a p a r a se a p r o v e i t a r o t e r r e n o 
para a a g r i c u l t u r a , 011 c o n s l r u c ç ã o de, 
a lguma f a b r i c a ; n ã o r i p i l a m o s o (p ie 
d i s semos , a p p r o v e i t e m o - n o s m e s m o d o i 
•pie diz o a u e t o r — « . . . a g l o r i a da p a t r i a , | 
: i s r e c o r d a ç õ e s de um h e r o e , o r e s p e i t o > 

n a ç õ e s , a a d m i r a ç ã o de l o d o s p o r [ 

esse p o e m a de m á r m o r e , e em f im o 

o u r o q u e o e s t r a n g e i r o cá v e m d e i x a r 

só p a r a o v e r , t u d o i s to (iá u m a s o m m a 

d e va lo re s i m m a l e r i a e s & c . ( 1 ) » — O r a 

a E c o n o m i a Pol i t ica p r e f e r e s e m p r e u m a 

s o m m a m a i o r d e v a l o n s a u m a m e n o r , 

e e s t e s v a l o r e s , e m b o r a i m m a l e r i a e s , 

c o m o s e j a m s u p e r i o r e s aos q u e r e s u l t a m 

d o t o r r e n o e m p r e g a d o c m ag r i cu l t u r a o u 

f a b r i c a , a E c o n o m i a Po l i t i c a p o r isso os 

p r e f j r e . 

F i n a l m e n t e a E c o n o m i a P o l i t i c a s ó 

c o m o f im da r i q u e z a m a t e r i a l , s e r i a 

u m a s c i e n c i a m a t e r i a l c o m o o seu lim ; 

o f im p o r e m da E c o n o m i a Po l i t i ca n ã o 

cessa logo (pie se dê a r i q u e z a m a t e r i a l , 

a . E c o n o m i a Pol i t i ca p r o c u r a a fe l ic i -

d a d e m o r a l , n e m m u i t o m e n o s a d q u i r o 

a r i q u e z a m a t e r i a l á c u s t a da m o r a l , 

m a s s ó t o m a d a p r i m e i r a t a n t o q u a n t o 

l he h a s t e , e o l h a p a r a o i n l e l l c c l u a l o 

m o r a l dos i n d i v í d u o s e das n a ç õ e s . 

E. de Serpa. 

. l ^ i s l r e o n o S r . E. de Serpa a s u a v i d a 
de e s c r i p l o r c o m 11111 a r t i g o c r i t i c o : e s -
t i m a m o s s i n c e r a m e n t e a sua e s l r e a , p o r -
q u e o dia e m q u e e n t r a m a i s u m s o l -
d a d o n o c a m p o d a s l e t l r a s é p a r a n ó s 
um dia de f e s t a : m a s é m a g o a q u e l o g o 
n o seu p r i m e i r o e s g r i m i r l h e s a h i s s e u m 
b o l e fa l so . p o r q u e p ô d e h a b i t u a r - s e a 
a ç o i t a r os a r e s c o m a s u a l a n ç a , e n ã o 
c h e g a r n u n c a a f e r i r u m a d v e r s a r i o , p ó d o 
d e i x a r - s e a r r a s t a r pe l a t o r r e n t e dos c r i -
t i c o s s e m c r i t i c a , e v i r a p a t r i a a p e r -
d e r o s f r n e t o s , q u e p o r c e r t o l he d a r á , 
s e a d e s t r a r c u i d a d o s a m e n t e o b r a ç o a n -
tes d e o e n c a r r e g a r d o g o l p e . 

N ã o h a v e r i a n o s l i v ros e n o s j o r n a e s 
t a n t a s p a g i n a s d e i n j u s t i ç a , l a u t a s a r -
g u i ç õ e s s e m f u n d a m e n t o , t a n t a s c a l o m -
n i a s l i t l e r a r i a s s e t o d o s o s q u e s e p r o -
p õ e m a c r i t i c a r os e s c r i p l o s a lhe ios l e s -
s e m c o m a d e v i d a p a u s a esses e s c r i p l o s , 
e n t r a s s e m b e m n o e s p i r i t o d o a u e t o r , o 
s e c o l l o c a s s e m p r e c i s a m e n t e n o p o n t o 

~ (1) V i d e E i , a i a — [Mg. 320. 
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d ' o n d e o o b j e c t o foi o l h a d o . I n f e l i z -
m e n t e o s h o m e n s , q u e m e d i t a m c o m se-
r i e d a d e u m p e r í o d o a n t e s d e l h e n i e l l e r 
a t e s o u r a da c e n s u r a s ã o r a r o s , e se 
o são em F r a n ç a , I n g l a t e r r a , e A i l e m a -
l i ha , o n d e a c r i t i c a é c u l t i v a d a c o m o 
m u r a m o e s p e c i a l d a s l e t l r a s , n ã o a d - í 
m i r a q u e s e j a m r a r í s s i m o s e n t r e n ó s , | 
q u e (1'esla p a r l e d a l i l l e r a l u r a p o u c o 
m a i s c o n h e c e m o s q u e o n o m e . 

O Sr. E. de Ser/m, l e v a d o t a lvez p o r 
t n n ze lo e x a g e r a d o , n ã o l eve t e m p o d e 
1er d u a s v e z e s o n o s s o a r t i g o a c e r c a 
«los Dias Sonetos, se o t i v e r a , e s t a -
m o s c e r t o s (pie n ã o a l c u n h a r i a d e ul-
trage a E c o n o m i a P o ' i l i e a as v e r d a d e s 
«pie alli d i s s e m o s , e q u e h o j e v o l t a m o s ; 
a c o n f i r m a r . Q u a n d o s e a v e n t u r a u m a 
e x p r e s s ã o t ã o f o r t e , c o m o a que. s e c o n -
t é m lia é p i g r a p h e do a r t i g o do Sr. E. 
ile Serpa, deve. h a v e r l o d o o c u i d a d o em 
a d e m o n s t r a r , n e n h u m a c i r c u n i s p e c ç ã o 
^ d e m a s i a d a , po rque , ultrajar u m a s c i -
«•ncia só o f a z e m os n é s c i o s e os m a u s , 
e c u i d a m o s n ã o nos d e v e r a l i s t a r em tal 
n u m e r o ; m a s nós s a b e m o s c o m o p ô d e 
s e r c e g a a p a i x ã o p o r u m a s c i e n c i a , d e 
«pie ha p o u c o s m e z e s a i n d a se. l a r g a r a m 
«is c o m p ê n d i o s ; os o l h o s e n g a n a d o s p e l o 
p r i s m a d o tilTecto c u i d a m v e r c a v a l l e i r o s 
o n d e n ã o h a s e n ã o l e v í s s i m o s a r g u e i r o s , 
f i n g e m i n i m i g o s o n d e s ó m e n l c h a a m i -
g o s , (pie o l h a m a s c o u s a s c o m o c i l a s s ã o , 
«• s e m o v i d r o e m p r e s t a d o . Nós l a m b e m 
j á e s t u d á m o s E c o n o m i a P o l i t i c a , t i v e -
m o s a f o r t u n a de 1er p o r m e s t r e o Sr. 
J. A. de Campos , e se n e s s a é p o c l i a 
t o p á s s e m o s e m a l g u m j o r n a l c o m u m 
a r t i g o i r m ã o d o n o s s o , t a l v e z n o s c h e -
g a s s e t a m b é m o p r u r i l o de o c o m b a t e r , 
p o r q u e a i n d a o s b e i ç o s n o s s a b e r i a m a 
mu le i t e f a s c i n a d o r , (pie n ã o a d i n i l t i a 
d e c o m p o s i ç ã o , e j u l g a r í a m o s d e s a c a t a -
d a s a s v e n e r a n d a s b a r b a s de J . B . Say: 
h o j e p o r é m , (pie v a m o s m a i s l o n j e d ' e s s e 
t e m p o , j á p o d e m o s c o n c i l i i r a v e r d a d e 
da s c i e n c i a c o m a e x i s l e n c i a de c e r t a s 
c o n s e q u ê n c i a s f u n e s t a s : — e n t ã o e r a o 
e i i i h u s i a s i n o q u e p r e d o n i n a v a , a g o r a é 
a r e f l e x ã o . 

D e u s n o s l i v r e de ultrajar n e n h u m a 
s c i e n c i a . D e u s n o s a p a r l e s e m p r e d a 
t e n t a ç ã o d e f a l t a r a o r e s p e i t o d e v i d o 
aos m y s l e r i o s de Storch, m a s p r i m e i r o 
q u e t u d o D e u s nos d e f e n d a de f a l t a r á 
v e r d a d e . C o m e ç á m o s o nosso a r t i g o por 
um e log io á E c o n o m i a P o l i t i c a , bem 
s a b e m o s q u e lh o d e v i a m o s , todav ia se 
nós t o r n á s s e m o s a s c i e n c i a , em s i , res -
p o n s á v e l pe los l a d o s q u e d e p o i s apre-
s e n t á m o s n ã o se r i a a nossa p e n n a quo 
a e l o g i a s s e : q u a n d o d i s s e m o s (pie lan-
ç a d a s c m u m a c o n c h a d a b a l a n ç a a s 
utilidades, v na o u t r a os p r e j u í z o s (pie 
r e s u l t a m d ' e s s a s utilidades t a l vez votás-
s e m o s c o n t r a a E c o n o m i a P o l i t i c a , não 
l o m a v a i i i o s a s c i e n c i a em a b s l r a r l o , 
m a s s im a s c i e n c i a n a s m ã o s d o s ho-
m e n s . E m a b s t r a c t o n ã o h a p r inc ip io 
q u e s e j a p r e j u d i c i a l , os e í l e i l o s do prin-
c ip io q u a n d o os h o m e n s o appl icai i l 
m a l , se e b o m , ou o s e g u e m , se é mau , 
e s ses é q u e s ã o p a r a r e c e a r . 

Platão n ã o l i n h a , c o m t o d a a cer-
t e z a , n e m c a b e ç a d e m á r m o r e , n e m co-
r a ç ã o d e g r a n i t o p a r a d e s a m a r a s bel-
l e z a s da poes ia , e l l e p r o p r i o foi poeta 
a n t e s de c o m e ç a r a s e r ph i l o sopho , 
c o m l u d o m a n d a v a c o r o a r d e rosas o s 
p o e t a s , e pô- los f ó r a da sua r e p u b l i c a , 
p o r q u e hav ia o b s e r v a d o o a b u s o que 
se fazia d ' a q u e l l e d o m p r e c i o s o : n ã o de-
s e j a m o s c r e a r u m a r e p u b l i c a d e Platão, 
n e m , se. a c r e a s s e u i o s , c o r o a r í a m o s os 
e c o n o m i s t a s c o m e s p i g a s d e t r i g o para 
os d e s p e d i r , m a s s e g u i r í a m o s comple-
t a m e n t e a Bossi ; — l o g o q u e a moral 
m a n d a s s e v e n e r a r c e r t o s factos e cit-
cumstancias, m u i t o e m b o r a a s c i e n c i a ex-
a m i n a s s e á s u a v o n t a d e as relações diis 
cousas c llics tirasse us conseqüências, nos 
l i r a v a m o s l a m b e m a i I lação de não dei-
x a r m o s a p n l i c a r n e s s e s factos e circuins-
tancias os p r i n c í p i o s da s c i e n c i a q u e lhes 
fo s sem n o c i v o s . 

O Sr. E. de Serpa n ã o i g n o r a qne 
a E c o n o m i a P o l i t i c a e s t á dividida 
em d u a s e s c h o l a s : a e s c h o l a IVaiiceza 
q u e r a s c i e n c i a s u b o r d i n a d a á m o r a l , a 

i ng l ezu q u e r a s c i e n c i a cm t o d a a >uil 
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p l e n i t u d e , e c o m I o d a s as suas c o n s e -
q u ê n c i a s ; e po r isso o t ex to de HOASI 

fui hem e sco lh ido , p o r q u e nos e c o n o m i s -
tas b r i t â n i c o s não haver ia e n c o n t r a - l o ; 
mas de rpie lado e s t a r á a v e r d a d e s c i e n -
t i í i can ien le f a l t a n d o ? — n ó s d i zemos q u e 
do Indo de llossi , o u t r o s d i r ã o (pie do 
lado de Smith , e es ta dcs in te l l igenc ia 
vai e n t r e t a n t o p r o d u z i n d o os seus m a u s 
elfeilos em n o m e da E c o n o m i a Po l i t i ca . 
Como podem os povos coexistir c o m os 
svs lenias da s c i enc i a , se os seus m e s t r e s 
m e s m o s não coexistem uns c o m o u t r o s 
em p r inc ip i e s c a p i t a l i s s i m o s ? E n a t u r a l 
(pie os povos l a u i h c m s igam 11111 e s t a n -
d a r t e , e so elle foi , c o m o d e s g r a ç a d a -
m e n t e e n t r e nós a c c o n t e c e , o do leão do 
Tamisa, alii l e m o s o D o m i n g o t r a n s f o r -
m a d o em capital de producrão material. 
S a b e m o s (pie a E c o n o m i a Po l i t i c a , a ge-
rmina , não (píer (pie se a r r a s o o m o s -
teiro da Bata lha p a r a l evan ta r u m a fa-
b r i ca , e nós m e s m o s d ê m o s a razão em 
o nosso a r t i g o , p o r q u e a B a t a l h a p r o -
duz va lo res m a l e r i a e s e i m m a l e r i a e s , 
poróm c o m o alli a m a i o r s o m n i a é de 
va lores i m m a l e r i a e s , em que muitos eco-
nomistas não acreditam, e a q u e c h a m á -
mos arrasadores, por isso , e c o n t r a es -
tes , é q u e o u s á m o s b r a d a r ; t odo o lei 
que nos e s c o r r e u da penna loi c o n t r a o 
positivismo materialisador, e se es te não 
bislifica e n t ã o são v e r d a d e i r o s os p r inc í -
pios da eschola ing leza . 

A E c o n o m i a Pol i t ica a inda a da e s -
chola IVanceza, é principalmente des t i -
nada a c u i d a r na fe l i c idade ma te r i a l , 
esta t e n d ê n c i a , q u e lhe está na n a t u r e z a , 
leva f a c i l m e n t e m u i t o s e sp í r i tos a p e n -
sarem (pie p a r a esta f e l i c idade lodos os 
meios são b o n s , e a s s i m , r a sga rão u m a 
pagina da Bíblia para c o m ella a c c c n d e r 
unia f o r n a l h a prodiictiva : a sc iencia não 
tem c u l p a , é v e r d a d e , q u e um e c o n o -
mista d e s e s p e r a d o esc reva nas p a r e d e s 
d uni c o n v e n t o de f r a d e s — u t i l i dade 
quer d izer r iqueza — sem se l e m b r a r q u e 
0 C h r í s i i a n i s i i i o l h e prova (pie em m u i t o s 
casos — u t i l idade q u e r d ize r pob reza — ; 
" U s t a m b e m a ler rn não tem cu lpa q u e 

o assass ino a p r o v e i t e as p l an ta s v e n e n o -
sas q u e ella só c r e o u p a r a benef ic io do 
h o m e m , e n t r e t a n t o a m o r a l e as leis 
p r o h i b e m os venenos e os e n v e n e n a d o -
rcs . A s c i e n c i a , c o m ser t ão i n n o c e n t e 
c o m o a t e r r a , p r o d u z l a m b e m os s e u s 
v e n e n o s e o s seus e n v e n e n a d o r e s , o h s -
l a r a q u e aque l l e s se v e n d a m em h a s t a 
p u b l i c a , e a q u e c t e s os p r o p i n e m em 
l e r r a de ch r i s t ãos foi o q u e nós q u i z e -
mo* f a z e r , e só isto se deve ra co l l ig i r 
das nossas p a l a v r a s ; c o n t r a a s c i e n c i a , 
em s i , j u r a m o s pelos m a n e s do p a l r i a r -
cha Adam Smith q u e não p c c c á u i o s n e m 
v e n i a l m e n l e . 

O q u e s e n t i m o s é (pie o Sr. E. de 
Serpa nos não c o i n p r e h e n d e s s e , ou n ã o 
t ivesse a c o r d a d o mais cedo para c o m b a -
ter idéas s e m e l h a n t e s á s n o s s a s , q u a n d o 
f o r a m a p r e s e n t a d a s pelo Sr. A. Hercu-
lano no Panorama , e pe lo Sr. A. E. de 
Castilho nu llivista Universal Lisbonense; 
c o m la es C a m p e õ e s é que vali.i a p e n a 
m e d i r f o r ç a s , e o m n o s c o é u m a v í c l o r i a 
f á c i l , e n ã o lhe i n v e j a m o s os lo i ros . 

J. de Lemos. 

(3 . D . ) 
TIIKATltO ACADÊMICO. 

Marino Falièro. — Manoel Mendes. 

. T o d o s s a b e m , q u e o Marino Falièro 
é de C a s i m i r o D e l a v i g n e , o c a n t o r 
i n e l a n c l i o l i c o d o a c e r b o p u n g i r d o p a t r i -
o t i smo v e n c i d o , o b a r d o d a s Messenien-
nes , q u e a inda n ã o ha m u i t o u m a p r e -
m a t u r a m o r t e r o u b o u á F r a n ç a . — N ã o 
c o n f r o n t o o Marino Falièro de Delavi-
gne c o m o d e B y r o n , n e m Ião p o u c o 
com o hbretto I t a l i a n o , q u e , e n r i q u e c i -
do c o m a bel la partitura de Donize l t i , 
tem a g r a d a d o eu i t o d o s o s t h e a l r o s e m 
que lia s ido pos to em scena : Delavig-
ne c o n c e b e u o f a c t o h i s tó r i co d ' u m a 
m a n e i r a d iversa de lodos es tes e s c r i -
p io r e s q u e a p o n t p . B y r o n deu l a rgas A 
sua i m a g i n a ç ã o a r d e n t e — não a t l e n d e i i 
ao gos to das p l a l è a s , sirva de p r o v a 
o seu f a n t a s l i c o Manfredi — Donize l t i 
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t i n h a d e e s c r e v e r m u s i c a p a r a a l g u n s 
c e n t e n a r e s d e v e r s o s q u e h a v i a m d e se r 
c a n t a d o s , e q u e m u i t a s vezes , ou seui -
] i ro , p a s s a m d é s a p p e r c e h i d o s , p o r q u e o 
libretto n ã o é m a i s do q u e a e s t a n t e o n d e 
o maestro c o l i o c a a m u s i c a ; D e l a v i g n e 
p o r é m ' f oz u m d r a m a h i s t o r i c o a d a p t a -
do ao g o s t o m o d e r n o ; n ã o r e c o r r e u a 
u m a i n t r i g a c o m p l i c a d a , m a s e s c r e -
v e u s c e n a s d r a m a l i c a s n ' i u n c s t y l o 
e n e r g i c o , p e s p o n t a d o d e l i n d a s p h r a s e s 
p o é t i c a s : é i n q u e s t i o n á v e l q u e D e l a v i -
g n e o n d e m a i s s e a v a n t a j a é n o c s t y l o . 
N ã o o c lass i f i co c o m o o p t i n i o D r a m a t u r -
go — o « c e p t r o n ã o d e v e se r u s u r p a d o a 
i h i m a s ; D e l a v i g n e é um b o m p o e t a , 
n ã o é p o u c o , e c o m q u a n t o s e u s d r a -
m a s s e j a m d e g r a n d e m é r i t o ( e x c e d e n -
do a t o d o s , q u a n t o a m i m , o D. Juão 
</' Áustria) n ã o são c o m t u d o os q u e p r o -
d u z e m m a i o r e f f e i t o s c e n i c o eu i o nos so 
t h e a t r o . 

T r e s c a r a c t e r e s p r i n c i p a e s d e s c u b r o 
no Marino Faiicro : o do D o g e , de S l e -
no , e de H e l e n a ; o c a r a c t e r do F e r -
n a n d o é q u a s i i nú t i l , o d r a m a pod ia 
e x e s t i r s e m e l le , m a s o p o e t a l i n h a de 
o b e d e c e r a essa n e c e s s i d a d e , a q u e Vi-
c t o r H u g o c h a m a i m p e r i o s a — a d o a m o r , 

m o l a r ea l d e t o d a a p r o d u c ç ã o d r a n i a -
t i c a . « Deve a p p a r e c e r s e m p r e c m p r i -
m e i r o l o g a r , d i z e s t e e s c r i p l o r , s e r s u -
p e r i o r a t o d a s as c o n s i d e r a ç õ e s vãs q u e 
m o d i f i c a m as v o n t a d e s e as pa ixões dos 
h o m e n s . » — N ã o m e c u m p r e e m i l l i r a q u i 
o m i n h a o p i n i ã o s o b r o os d r a m a s da es-
c h o l a a »pie c h a m a r e i moderníssima , 
o n d e a t h e o r i a de la cliarpante se e m -
p r e g a c o m p r o f u s ã o ; t o d a v i a o q u e 
a í f i r m o , sem p e r t e n ç õ e s a d i z e r u m a 
g r a n d e v e r d a d e , é q u e u m d r a m a c o n -
c e b i d o d e b a i x o do t o d a s a s r e g r a s da 
v e r o s i m i l h a n ç a , s e g u n d o os p r e c e i t o s 
da a r t e , é um b o m d r a m a , e p o r isso 
n ã o d u v i d o f a z e r tal c o n c e s s ã o a es ta 
p r o d u c ç ã o de D e l a v i g n e , — V o l t a n d o 
aos c a r a c t e r e s , d igo q u e o do D o g e es tá 
b e m t r a ç a d o ; é u m a n c i ã o a i n d a c h e i o 
de f o g o e e n l h u s i a s m o , um •va len te sol-
d a d o , u m c a r a c t e r n o b r e e v e n e r a n d o , 

o D o g e , M a r i n o F a l i e r o , dev i a do ser 
a s s i m , se a H i s t o r i a nos n ã o e n g a n a ; — 
H e l e n a é o a m o r em toda a sua força ; 
é c r i m i n o s a ua v e r d a d e m a s o p o e t a cor-
r ige essa fa l ta c o m o a n l i d o l o dos re-
m o r s o s ; — S l e n o r e p r e s e n t a o a m o r da 
p a t r i a e a c o r a g e m em l o d o o seu ful-
g o r . — O s o u t r o s c a r a c t e r e s s ã o o colo-
r i d o (pie c o m p l e t a o q u a d r o , e (pie o 
f a z e m r e a l ç a r . 

F m q u a n t o a o d e s e m p e n h o n ã o po-
d e m o s d e i x a r e m c l a r o o s n o m e s dos 
S r r . P a l h a , Sá e B e n t e s . — T o d o s elles 
se e s m e r a r a m nos s e u s p a p e i s , e con-
s e g u i r a m v e r d a d e i r o s e s i n c e r o s ap-
p l a u s o s . 

L i n a b o a t r a d i i c ç ã o p ô d e d i ze r - se 
r a r a , m a s q u a n d o o t r a d u c l o r conse-
g u e t r a d u z i r c o m p r o p r i e d a d e , d e verse 
para p r o s a , a l c a n ç a un i g r a n d e I r i i i tnpho: 
O S r . J o s é F r e i r e e s t á n e s t e caso , o 
n ã o l h e f a z e m o s f a v o r n e n h u m léiieilaii-
do-o p o r m a i s es ta sua o b r a d igna do 
l o d o o l o u v o r . 

Q u e d i r e i do Manoel Mendes? li 
l ima F a r ç a p o r t n g u e z a , e m u i t o por-
l i ig i i eza . A p c z a r d e vista e s a b i d a de cor 
a g r a d a s e m p r e : e s l a - s e n a p l a l ê a sa-
b o r e a n d o a q u e l l e s b o n s d i tos por l i igue -
zes , aque l l a p h r a s e o l o g i a f a m i l i a r c en-
g r a ç a d a da nossa l ing i i a . — Teu i -nos 
a c o s t u m a d o ao espirito f r a n c o / . , m a s ái 
vezes t ão p o u c o fe i to p a r a os nossos 
c o s t u m e s ; t r a d i i z e m - s c c o u s a s q u e d e 
m o d o n e n h u m q u a d r a m a o n o s s o modo 
de v i v e r , e no e n t a n t o o t r a d u c l o r 
c u i d a q u e m e l l e i i u m a l a n ç a c m 
A f r i c a p o r l aze r p a s s a r a s c e n a em Lis-
boa ou no A l c m l e j o ! — P o r o r a é comida 
ind iges ta q u e se n ã o dá c o m lodos oS 
c s l o i n a g o s . O s F r a n c e z e s t e m m u i t o sal, 
c o n c o r d o ; em F r a n ç a , e in Ing l a t e r r a > 
e m P o r t u g a l , r i - se d o m e s m o modo , 
b e m sei ; m a s l a m b e m sei q u e c a d a terra 
t e m s e u u s o , e (pie os c o s t u m e s das 
L i s b o n e n s e s n ã o são os dos Par i s ienses 
ou d o s I n g l e z e s , p o r isso é m i s t e r atlen-
d e r , e m u i t o , a s e m e l h a n t e c i r cuu i s l a i i -
c i a : d e s g r a ç a d a m e n t e t e m - s e desprezado 

eslG a x i o m a de p r i m e i r a i n t u i ç ã o , c cs-
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(«tinos a r i r « / ' i n s t o r de. Paris lia n ã o 
$'-i q u a n t o s â n u o s ! T o d a * as vozes pois 
que p o d e m o s so l t a r un i* d e s t a s g a r g a -
lhadas ru idosas p o r t u g u e z a s na g e m i n a , 
sou ti ih 06 ti u i pra/ .er d e s m e d i d » : é p o r 
is>o som d u v i d a ( |uc o Manoel Mendes, 
cidierto de poeira e I raça , i m p r e s s o 
em pape l i n a t a - b o r r ã o , lia de, se r a p -
plaudido em q u a n t o ex i s t i r em a l g u n s 
exemplares d ' e ssa c h i s t o s a p r o d u c ç ã o 
de A n l o n i o X a v i e r . 

Não espeoi í ioo n i n g u é m . T o d o s os 
«c imos , no m e u e n t e n d e r , a n d a r a m o 
Uiellior poss íve l . P. M. Júnior. 

Os dous Validos—A Certidão de idade. 

j \ a 2.* r e p r e s e n l a ç ã o d o a c t u a l a n u o 
lectivo no T l i e a l r o Aoa i l emico , l i / .eram 
a par le p r i n c i p a l do e s p e c t á c u l o o d r a -
ina—os Dous Va l idos—(pie o d igno s o -
ei» d 'es le I n s t i t u t o o S r . P a u l o Midosi 
verteu do l iospanliol ; e a p e q u e n a C o -
Hiedia—A C e r t i d ã o de I d a d e — i m i t a d a 
pelo m e s m o , do F r a n c e i . 

O d r a m a o m i x l o do caracter, e in-
inda (pie es la ma i s n ' e l l e p r e d o -

míiia ; e a cila é p r i n c i p a l m e n t e dev ido 
11 »eu b o m r e s u l t a d o sco i t i co ; não s e n d o 
toda vi Í> pa ra d e s p r e z a r o d e s e n h o r e g u -
larmente t r a ç a d o do P r o i o g o n i s l a , ([tio 
representa u m J e s u i l a p e r v e r s o , a s l u l o , 
r li) poc r i ln , oui c o n t r a s t e c o m a 1'raii-
'1'ieza , e l e a l d a d e do 2 ." v a l i d o , (pie 
Apresenta o c a r a c t e r h e s p a n h o l , e q u e 
*»i v e n c e d o r na luc la . E n t r o os cara-
c'',rrs da peça e n t e n d e m o s p o r e m m e r e -
(;er a p r imas i a o do M a r q u e z de Aylo-
lla i q u e e um pape l v e r d a d e i r a m e n t e 
f"inico; e em q u e o S r . I). An lon io 
"idoii c o m m u i t o e s m e r o e pe iTeição. 
^ Kr. Pa lha no pape l da l l a i n h a de I les-
l'iuilia , iiida q u e in fe r io r a o u t r o s de 
"'»i* vul to , (pio t em d e s e m p e n h a d o , 
"l'fcsontou u m a n a t u r a l i d a d e , e g r a v i -
dade de m a n e i r a s f emin i s , (pie a d m i r o u 
"us n u m e r o s o s e s p e c t a d o r e s . O Sr . Ben-
'c> d e c l a m o u c o m m u i t a c la reza , e h a r -
monia o pape l do J e s u i l a . Inda (pie o 
P l ac i e r f avor i to du S r . I k n l c s é o do 

c e n t r o ma i s c a r r e g a d o , a n d o u t odav i a 
m u i t o boni n ' e s t e papel , e m e r e c e u os 
e logios do pub l i co . C o u b e ao S r . Sá a 
r e p r e s e n t a ç ã o do 2 . " va l ido . 1Î q u e m 
tão g e n t i l m e n t e s e hav ia e s t r e a d o n o 
pape l de Israel , no Mar ino , c o b r i u - s o 
d(5 novos louros n ' e s t e pape l »pie d e s e m -
p e n h o u c o m Ioda a f o r ç a , n o b r e z a , f l e -
xibilidade de voz , g r a ç a o viveza de ex -
p r e s s ã o , e e x c e l l e n t e d e c l a m a ç ã o e p r e -
sença , (pio c o n s t i t u e m um 1." G a l a n 
c o n s u u i i n a d o . A p la lêa o v i c t o r e o u c o n s -
t a n t e m e n t e c o m n u m e r o s o s b r a v o s } 
p r e v e n d o n 'e l le u m d igno s u c e c s s o r d o 
S r . Bessa e m c a r a c t e r e s idên t i cos . T o -
dos es tes q u a l i o a c t o r e s f o r a m ma i s q u e 
u m a vez c h a m a d o s ao p r o c e n i o , o 
app l aud ido» . O s d e m a i s pape i s s e c u n -
d á r i o s da peça f o r a m d e s e m p e n h a d o s -
r e g u l a r m e n t e n o l a n d o - s e em g e r a l o 
b o m ensa io d ' e l l a . 

N o d e s e m p e n h o d a C e r t i d ã o d e i d a -
d e h o u v e - s e , c o m o s e m p r e , c o m m u i t o 
s a l , e g r a ç a c ô m i c a o S r . T h e o t o n i o . 
T o d o s o s d e m a i s pape i s c o r r e r a m b e m . 
O S r . P a u l o Midosi d e u - n o s n 'es ta i m i t a -
ç ã o ma i s u m a p rova da sua tendencia l 
para as cousas da s c e n a , i n t r o d u z i n d o 
n a c o m e d i a u m a s c e n a d e sua i m a g i -
n a ç ã o c o m i n u i l o c h i s t e o g r a ç a , c u j o 
pape l el le m e s m o vciu d e s e m p e n h a r c o m 
g e r a l o m e r e c i d o a p p l a u s o ; e m b e l e z a n -
do o c a r a c t e r da p r o t o g o n i s l a , q u e t o r -
n o u m u i t o mais c o m i c o , e bel lo q u e no 
o r i g i n a l , c a r a c t e r q u e o S r . I) . A n l o -
nio (n velha por e x c e l l e n c i a ) d e s e m p e -
n h o u c o m toda a p e r f e i ç ã o ; e m i s t u -
r a n d o n o d ia logo m u i t o s c o n c e i t o s de -
l icados , o. j ocosos , em h a r m o n i a c o m 
os o b j e c t o s , e ridículos do d i a . 

O q u e todav ia m e r e c e p a r t i c u l a r 
m e n ç ã o , e e n c o m i o 6 a p u r e z a da l i n -
g u a g e m , (pio o S r . Midosi e m p r e g o u 
n ' e s t a s d u a s p e ç a s , s e m m i s t u r a d e u n i 
" a l l i c i s m o , i c o m um os ly lo todo c h e i o p -

| d e a n i m a ç ã o , e V e r d a d e i r a m e n t e p o r -

t i iguoz : o b j e c t o e s t e , q u e deve n ie ro-
| cor to la a c o n s i d e r a ç ã o , m o r m e n t e e i n 
| um T h e a l r o de A c a d ê m i c o s . 

J. /•'. de Serpa. 
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D E P O R T E . 

C ^ i i u n d o n i n a v e r d a d e é a r r o j a d a i n e s -
pc i a d a u i e n l e a o m e i o d o t u r b i l h ã o , e m 
q u e s e a g i t a m o s p o v o s , p ô d e s e r d e s -
c o n h e c i d a , e s t r a n h a d a , e a ló e s c a r n e -
c i d a p o r e l l e s : m a s q u a n d o e l ia jaz 
o c c u l l a o u a d o r m e c i d a n o c o r a ç ã o d e 
t o d o s , p r i m e i r o q u e a d e s p e r t a r t e m 
s e g u r o u m I r i u i n p l i o . 

N e s t e c a s o s t i p p o m o s a p r o p o s t a r e -
c e n t e m e n t e fe i t a n a s C o r t e s p a r a a a h o -
J ição dos p o r t e s de pertoilicos litlerarios 
escientificos. A p p l a u d i u - a o p u b l i c o , ap-
p l a i i d i u - a a i m p r e n s a , q u e n ã o havia a b i 
p e n n a c a p a z d e e r g u e r - s e c o m o p a d r ã o 
de inmnomiu ia p a r a a c iv i l i s açâo do s é -
c u l o . O I n s t i t u t o de L i l t e r a l u r a e A r t e 
d r a m a l i c a d Y s l a c i d a d e t o m o u a s a -
b i a , c p a t r i ó t i c a d e l i b e r a ç ã o d e l e v a r 
á s C o r t e s u m a r e p r e s e n t a ç ã o a f a v o r da 
m e s m a p r o p o s t a , e n ó s , b e m q u e pe -
q u e n o s c s e m n o m e , c o n v i d a d o s p e l o 
n o s s o co l l ega da Revista Universal, u n i -
r e m o s a o seu o n o s s o déb i l b r a d o , p e -
d i n d o a o c o r p o l eg i s l a t ivo q u e q u a n t o 
a n t e s s e o c c u p e d e m e d i d a t ão i m p o r -
t a n t e . 

A lei d o s p o r t e s f r a n c o s é h o j e um 
c o m p l e m e n t o n e c e s s á r i o á s d i s p o s i ç õ e s 
d o C o n s e l h o S u p e r i o r t e n d e n t e s a p ro -
m o v e r a i n s t r n e ç ã o c m t o d a s a s c l a s se s 
d o e s t a d o . S a n c c i o n a e e m b o r a a s m a i s 
s a b i a s leis , p a r a q u e o s povos s e j a m o b r i -
g a d o s a i n s t r u i r - s e ; se. lhe n e g a r d e s os 
m e i o s , s e r ã o vossas leis i n ú t e i s . 

E d ' e s t e s m e i o s n i n g u é m p o r c e r t o 
n e g a r á , q u e o m e l h o r s e n ã o ú n i c o , é a 
v u l g a r i s a ç ã o dos p e r i o d i c o s l i l t e r a r i o s e 
s c i e n t i í i c o s . O nosso p o v o a i n d a n ã o 
c o n t r a h i u o h a b i t o d e l e r ; c u m p r e c r e a r -
l h ' o , c u m p r o f a v o r e c e r , q u a n t o poss íve l 
s e j a , o l o u v á v e l e m p e n h o dos q u e s e 
p r o p õ e m l e v a r a i n s t r n e ç ã o p e l o m e i o d a 
i m p r e n s a a t é a c h o u p a n a d o c a m p o n e z . 
S e a i n d a h a a l g u é m , «pie j u l g u e a b u n -
d a r e m e n t r e nós a s pub l i cacõ t s s l íLtera-
r i a s p e r i ó d i c a s , l c i n b r a r - l h e - h e m o s , q u e 

só na m o n a r c h i a da Prussia c o n t a m - s e 

p a r a c i m a d e 3 0 0 j o r n a e s l i l t e r a r io s e 

s c i e n t i í i c o s , e na c a p i t a l da ( 7 r a m - B r e -

tanha 23(5 s e m a n a e s a fo ra 34 I r i m e n -

saes . E t odav ia o Ediahourgh Journal 

lá c o n t a 50 :01)0 a s s i g n a n t e s „ em q u a n t o 

q u e em Portugal m u i t o faz o e m p r e s á -

r i o , q u e p ô d e c u s t e a r a s d e s p e s a s d o 

u m a p u b l i c a ç ã o d ' e s l a s . 

N ã o o d i z e m o s só p o r n ó s , q u e fallos 

d e x p e r i ê n c i a e t a l e n t o s c o n h e c e m o s o 

m i n g u a d o va lo r da Rrristii Académica. 

A o e n t r a r m o s n a h o n r o s a c r u z a d a d o 

p r o p a g a r a i n s t r n e ç ã o p o p u l a r , ap re -

s e n l á m o - u o s f o r t e s , n ã o d e .-ciência mas 

de e s p e r a n ç a s e i n t e n ç õ e s p u r a s : sa-

b e m o s o (pie q u e r í a m o s s e r , e o mui to 

q u e d e v e m o s á c o a d j u v a ç ã o de nosso» 

m a i s i n s i g n e s l i t t e r a l o s ; o (pie temos 

s ido i g n o r a m o - l o , d i a n t e d o publ ico 

n o s s o ju iz a g u a r d a m o s pe la s en t ença . 

Mas d i z e m o - l o p o r o u t r o s j o r n a e s dis-

t i n c t o s , o n d e b r i l h a o s a b e r de seus 

R e d a c t o r e s a p a r de u m a incon tes táve l 

u t i l i d a d e , e t o d a v i a os v e m o s fazcreui 
a m e s m a c o n f i s s ã o q u e nós . 

Nilo s ã o nos sos vo tos d i e l a d o s pelo 

e g o í s m o , s ã o - n o pe lo a m o r da pai r i a , e 

das l e l t r a s . Q u a n d o v i r m o s a i n s l rucçã» 

p r o p a g a d a p o r I o d a s a s c l a s ses da se r i e -

d a d e , os p c r i o d i c o s l i l t e r a r i o s o 'scientiíi-

c o s m u l t i p l i c a d o s , e c a d a vez m a i s lidos 

e b u s c a d o s c o m a v i d e z , o u v i r e m o s enlão 

p l a c i d a m e u t e a v o z , q u e nos c l a m a r : 

Ctanditc jam pueri , sat prsta biberuiit-

• H K O K í « 

D. SANCHO II . 

E s t a m o s a u e l o r i s a d o s p a r a aunnnciaP 
q u e o S r . J . F . d e S e r p a P i m e n t e l . v a l 

i m p r i m i r u m n o v o d r a m a , puramente 
h i s t ó r i c o , s o b o t i t u l o ; — / ) . S a n c h o H 

— c u j o a s s u m p t o versa s o b r e a depo-

s i ção d ' a q u e l l e infe l iz Mona rel ia , o o 

r a p t o v i o l e n t o , (pie de sua m u l h e r , a 
r a i n h a 1). M e n s i » , se l he f i ze ra . O - ' " 

vai f a ze r em sua casa a l e i t u r a do dra-

ma a a l g u n s e n t e n d e d o r e s o ani tg l l ! i ' 

e pa r a e n l ã o nos r e s e r v a m o s vol ta r 

d e e s p a ç o u e s t e o b j e c t o . t 



R E V I S T A ACADÉMICA. 
346 

- i m o i M -

( 3 . D . ) 
INSTITUTO DE L I T T E R A T U R A E A R T E 

D R A M A T I C A . 

(Resumo das sessões do corvente anno.) 

0 In s t i t u to ein d e s e m p e n h o da m i s -
são a q u e se p r o p o z t em c o n t i n u a d o os 
seus t r aba lhos d u r a n t e o p r e s e n t e a n n o 
lectivo. 

N o m e o u as t res comissões ex ib idas 
pelos Es t a tu tos — a de l l e d a c ç ã o — a de 
L i l t e r a tu ra — e a d ' A r l e D r a m a l i c a : 
e d i s t r ibu iu t r a b a l h o s a c a d a u m a 
d e l i a s . 

A g r a d e c e u ao Soc io F r a n c i s c o F r e i r e 
do C a r v a l h o o o í l e r ec i inen lo q u e fez ao 
Ins t i tu to das d u a s o b r a s suas — Memo-
ria sobre a antiguidade do emprego da 
ariilliaria em Uespunlia e Portugal, — e 
Primeiro Ensaio sobre a Historia Litte-
rai-ia de Portugal. Da 1 . ' já a Revista 
apresentou um juizo. A 2.* está dis-
tr ibuida á c o m m i s s ã o de L i l t e r a t u r a 
para dar sob re ella o seu p a r e c e r . 

Di 
sen t iu e a p p r o v o u o seu r e g u l a -

men to , e m a n d o u i m p r i m i r aque l l a 
parle (pie diz respe i lo ás ob r igações dos 
Membros e Soe ios . 

A p p r o v o u para . p o d e r e m ser r e p r e -
sentados — Os Doas Vallidos, im i t ação 
do H e s p a n h o l pelo S r . P a u l o Midosi , o f -
e r e c i d a g e n e r o s a m e n t e a o T h e a l r o ; a s -
sim c o m o a l a r ç a — A Certidão ile idade, 
imitação d o F r a n c e z pelo m e s m o S r . — 
Por d e l i b e r a ç ã o u n a n i m e se deu um 
Volo de a g r a d e c i m e n t o ao S r . Midosi. 

Dec id iu q u e s e f izesse u m a r e p r e -
sentação ás C o r t e s p e d i n d o a a p p r o v a -
Ção da p r o p o s t a já a p r e s e n t a d a pa ra 
' bo l i r o p o r t e do< j o r n a e s l i t t e r a r i o s ; 
e «pie se pedisse i g u a l m e n t e u m a lei 
sobre a p r o p r i e d a d e l i l l e ra r i a . 

Discut iu e a p p r o v o u o p a r e c e r apre-
sentado pelo S r . J o s é F r e i r e de S e r p a 
sobre o Cliatterton d ' A l f r e d o de Vigny . 
1'cin c o m o o u t r o a p r e s e n t a d o pelo S r . 
' •o rde i ro , c o m o r e l a t o r da C o m m i s s ã o 
d Aile D r a m a l i c a ; e d e c i d i u q u e fossem 
U 1prossos nes te j o r n a l . 

N.° 2 2 . 

D e t e r m i n o u q u e o seu P r e s i d e n t e 
por occas ião de se a u s e n t a r o Sr . M a -
noel Maria da Silva Rrusc l iy , signifi-
casse po r ca r i a h o n r o s a a e s l e Sr . o 
a p r e ç o c m q u e o l n s l i l u l o t ivera s e m p r e 
os se rv iços r e l evan t í s s imos q u e lhe fez 
d u r a n t e os seus e s t u d o s na Univers ida-
de , e a magoa c o m q u e vai se r p r i v a d o 
d 'e l les ; e dec id iu q u e esta sua d e l i b e r a -
ção fosse m e n c i o n a d a nes te jorna l p a r a 
da r um p u b l i c o l e s l i i n u n h o da cons ide -
ração em (pie t em os m e r e c i m e n t o s do 
Sr . B r i i s c h y . 

U l t i m a m e n t e leve logar a d i scussão 
do d r a m a h i s t o r i e n — D . Sancho / / , quo 
o Sr . J o s é F r e i r e de S e r p a P i m e n t e l 
of lc rece t i á a p p r o v a ç ã o do I n s t i t u t o , e 
(pie p r e v i a m e n t e havia lido em MUI casa 
aos M e m b r o s e Soc ios d ' e l l e . O d r a m a 
foi a p p r o v a d o lai qua l es tá . 

P A R E C E R S O B R E O C H A T T E R T O N 

De Alfredo de Vigny. 

S e o d r a m a é a r e p r e s e n t a ç ã o das rea -
l i dades da vida ; se assim c o m o es las 
são g raves ou l igeiras , t e r r íve i s ou r i -
s o n h a s , s i sudas o u g r o t e s c a s , s u b l i m e s 
ou t r iv iaes , assim aque l l e s são t r ág i cos , 
m e l a n c ó l i c o s , ch i s tosos , c ô m i c o s , subl i -
m e s . va r i ados em fim c o m o os d i v e r s o s 
c p i l h e l o s das c o u s a s h u m a n a s ; — s e a s 
leis a r i s to té l icas da e s c o l a , q u e m o r r e u , 
f o r a m em fim s u b s t i t u í d a s pela n o r m a 
única e d o m i n a d o r a da e s c h o l a (pie 
n a s c e — a v e r d a d e ; — s e t u d o isto é c e r t a 
o u s a r e m o s aíTirmar q u e C h a t t e r t o n é 
um d r a m a , e q u e é s u b l i m e , e n t r e os 
s u b l i m e s . 

E c a b e - n o s aqui a d v e r t i r c o m o p r o -
l o g o m e n o s d ' e s t e p a r e c e r , (pio não s o -
m o s nós do n u m e r o d ' aque l l e s q u e ava-
liam as p e ç a s pelas u n i d a d e s e s t ú p i d a s 
do logar e do t e m p o ; pela fo rmu la semi-* 
grega e s e m i - f r a n c e z a dos 5 actos de r i -
gor ; pela s e p a r a ç ã o das d u a s g r a n d e s 
alas de c r i sp ins a r i r sem n u n c a c h o r a r 
—a comed ia ; de he róes a c h o r a r , s e m 
au.ucai r i r — a t r a g e d i a ; pelo e s t i r ado al-
ü s o u u u l e do d ia logo , a c o n t a r - n o s o 
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q u e lá vai p o r d e n t r o , cpie l a n l o f o l g a -
r a m o s e m v e r , e q u e t ã o i n s i p i d o é de 
o u v i r , e q u e j a n d o s a r t i g o s i n f i n d o s da 
e t i q u e t a d o l l i e a t r o c l á s s i co . Mas t a m -
p o u c o d e s e j a m o s s e r a l i s t a d o s n a s filei-
r a s dos e s t u r r a d o s e s p a d a c h i n s e petit-
mailres da m o d e r n a e s c h o l a , a f a z e r 
gala de q u e b r a r c o m u n i d a d e s a t o r t o c 
d i r e i t o s ó p o r q u e s ã o u n i d a d e s ; — a m u l -
t i p l i c a r a s a c ç õ e s p o r t r i n t a q u a d r o s , 
s ó p a r a f u g i r e m a o s a c t o s ; — a s u b s t i -
t u i r o l e r r ive l pe lo a s q u e r o s o , o g r o -
t e s c o pe lo b a i x o c o m i c o , e a a t i r a r - n o s 
c o m t u d o d e e n v o l t a s e m liui n e m m o -
t ivo ; — a m u l t i p l i c a r na s c e n a o p u n h a l , 
o v e n e n o , o a d u l t é r i o , l a m b e m de r i -
g o r , e a s u b s t i t u i r as v e l h a s s e m - s a b o r e s 
i m i t a ç õ e s de C o r n e i l l e e R a c i n e , pe los 
n o v o s r i d í c u l o s a r r e m e d o s d e Mrs . D u -
m a s , e V i c t o r - I l u g o . 

A nossa n o r m a é u m a e s i m p l e s , é 
a v e r d a d e ; e p o r isso a í f i r m a m o s q u e 
C h a t l e r l o n é u m d r a m a . 

E c e r t o (pie c a r a c t e r e s , e fe i tos m a i s 
n a l n r a e s e v e r d a d e i r o s , (pie a s s u m p t o 
m a i s s u b l i m e ? A l f r e d o d e Vigny (juiz 
r e a l i s a r - n o s u m g r a n d e c a r a c t e r , e m u 
p e n s a m e n t o re i — o p o e t a , e o a m o r . O 
p o e t a , m o l d a d o n a pes soa d e Cl i . i t t e r lon 
a p p a r e c e a sós c o m o s e u g ê n i o , l ivre de 
t o d a s as l i gações s o c i a e s , s u p e r i o r a Io-
d o s os p r e j u í z o s , f o r t e c o m a sua p o e -
s i a , g r a n d e c o m o seu a m o r , i n d e p e n -
d e n t e c o m a sua v o n t a d e ; m a s e r m o e 
s ó , d e s a j u d a d o n o m e i o d e u m a socie-
d a d e q u e n ã o ó a sua , q u e n ã o p ô d e 
s e r a s u a , q u e o n ã o c o m p r e h c n d e , (pie 
o n ã o s o c c o r r c , p o r (pie n ã o f r a l e r n i s a 
c o m a s u b l i m i d a d e p o e l i c a s e m i d i v i n a 
do seu p e n s a m e n t o . P o r isso o p o e t a 
s e m re s i s t i r á l i icta dos h o m e n s , (pie 
seu g ê n i o e s m a g a r i a , (pie sen b r a ç o des-
p r e s a , o p o e t a v e r g a - s e , e abi se fina 
s e m n o m e , o l v i d a d o n o t u r b i l h ã o d o 
m u n d o . 

P a r a r e a l ç a r a be l l eza p r o f u n d a 
d ' e s t e q u a d r o a p p a r e c e K i l t y Be l l , p o e -
t isa 110 a m o r , a n j o dos a n j o s na v i r -
t u d e , e m a r l y r c o m o e l le . E s t a p o r é m 
l i g a d a , p r e s a , a m a r r a d a do p é s e u i ãos 

ás le is , ás c o n v e n i ê n c i a s do m u n d o . E 
o a m o r s e m p r e a f o r m a r o r e l e v o do 
q u a d r o , a v e n c e r s e m p r e n ' e s t a s d u a s 
c r e a l i i r a s Ião u m a s 110 c o r a ç ã o , q u e ó 
do c é u , tão o u ï r a s na v i d a , q u e é do 
m u n d o . 

E já q u e f a l í a m o s no c é u e no m u n -
d o , m e n c i o n a r e m o s a q u e l l e vivo c o n -
t r a s t e de J o h n , e K i l l y : q u e p e o r ho -
m e m e q u e m e l h o r a n j o I E 110 meio 
d ' e l l e s a q u e l l e Q u a k e r a s y m b o l i s a r 
a p r o v i d e n c i a , a ve la r p o r l o d o s , a am-
p a r a r o a n j o p a r a q u e n ã o c a i a , o ho-
m e m p a r a q u e se. n ã o p e r c a I Aque l las 
p a l a v r a s d o a c t o 2 . ° e m (pie e l l e , o u v i n -
do os e s c r ú p u l o s de K i l l y s o b r e a levo 
m e n t i r a , de q u e p e n d i a a s a l v a ç ã o do 
P o e t a , d iz p a r a cila ape i l a n d o lhe , c 
b c i j a i i d o - l h e , as m ã o s — « T u a c u l p a é in-
n o c e n t e : pa r a o c c u l t a r essa m i s e r i c o r -
d iosa m e n t i r a , as s a n e i a s do c é u luas 
i r m ã s , e s t e n d e r i a m o s s eus v é u s d e p u -
reza d i a n l e dos o lhos d o c r e a d o r . » — E s -
las pa lav ras r e v e l a m o m e u p e n s a m e n t o . 

O s n i c i d i o , q u e a l g u é m ta lvez ao 
c a b o de t u d o i s lo v i t u p e r a , vem aili 
t ão d e s c u l p a d o após a g r a n d e verdade, 
q u e n o s r e v e l a , q u e n i n g u é m o u s a r á 
a t a c a - l o de boa fé . C h a t t e r t o n , que é 
o g ê n i o a sós c o m s igo , (pie é a razão 
seu l a r e v e l a ç ã o , q u e é o p o e t a , m o r r o 
c o n i e t t e n d o um s u i c í d i o , e c a n t a n d o 
esse c r i m e á b e i r a do s e p u l c h r o . KillV, 
q u e é o g ê n i o , q u e é a r a z ã o pu l ida pelo 
c h r i s t i a n i s m e , m o r r e , v ic t in in d a sua 
e s t r e i a , m a s e x p r o b r a n d o a q u e l l e de l i c io . 
Es ta d i l l é r e n ç a é o m a i o r pauegyr i co 
da m o r a l i d a d e da p e ç a . 

A q u c l l a o r a ç ã o d e r r a d e i r a d o Q u a k e r 
c o r r o b o r a es ta a s s e r ç ã o , q u a n d o diz , 
c a h i n d o de j o e l h o s , e f e c h a n d o a peça 
— «Mo vosso se io , s e n h o r D e u s , r e c e b e i 
110 vosso se io e s t e s d o n s m a r t y r e s . » 

O d r a m a é, 110 nos so e n t e n d e r , por-
t a n t o , d o n u m e r o d ' a q u e l l e s q u e arre-
b a t a m (p i em p e n s a , e q u e os niesiiioí 
q u e não p e n s a m l e r ã o v e r g o n h a d e não 
a p p l a u d i r . U m d r a m a la i es tá moldado 
p a r a u m l h e a l r o d o a c a d ê m i c o s . 

J. F. de Serpa. 
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MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E N T R E NOS. 

(Continuado da fiag. »27. ) 

Methodo e objectos do ensino. 

0 m e t h o d o , as l i ções , e os c o m p ê n -
dios , t u d o no e n s i n o p r i m á r i o d e v e 
convergir aos dons p o n t o s : — d e in sp i r a r 
aos m e n i n o s as m á x i m a s da m o r a l , e 
os s e n t i m e n t o s da r e l i g i ã o ; — e de os ha-
bilitar pelo me io ma i s fácil c o m os co -
nhec imen tos l i l l e ra r io* ind i spensáve i s 
para os usos o r d i n á r i o s da v ida , q u a l -
quer q u e se ja o des t ino a q u e se d i r i -
ja IH. A isto se r e d u z e m todos os r egu la -
mentos e p rov idenc i a s s o b r e es to a r -
tigo. 

Por Alv . de 30 de s e p t e m b r o de 
1770 sobre c o n s u l t a da Mesa censó r i a 
t inham s ido exc lu ídos dos exe rc í c ios de 
leitura os p rocessos let ígiosos e s e n -
tenças , c o m o r ece io de a c o s t u m a r os 
meninos aos en le ios do l o r o ; e foi d e -
signado pa ra c o m p e n d i o de d o u t r i n a 
e iivro clássico de l e i t u ra , o G a t e c h i s m o 
pequeno do bispo de Montpe l i e r m a n -
dado t r a d u z i r pelo a r c e b i s p o de Évora . 
Ainda nes te t e m p o o e s t u d o da g r a m m a -
tica po r luguf -za se r e p u t a v a e s t r a n h o 
As cscholas de p r i m e i r a s l e t t r as , e mais 
proprio das aulas de l a t i m ; c u j o s p r o -
fessores f o r a m neste. Alv. m a n d a d o s en-
sina-la aos p r i n c i p i a n t e s nos p r ime i ro s 
seis mezes pela a r le do L o b a t o , q u e 
para esse fim foi e n t ã o a d o p t a d a . 

Depois na lei de 6 de nov. de 1 7 7 2 
S- 5. Ibrani e x p l i c i t a m e n t e fixados os 
objectos do e n s i n o , m a n d a n d o - s e aos 
professores q u e ens inassem a ler e a 
escrever , nao só t r a b a l h a n d o po r fazer 
Contrahir aos m e n i n o s a boa f o r m a d o s 
Caracteres, m a s t a m b é m ins t r i i i ndo-os 
tias regras ge raes da o r t h o g r a p h i a , e o j 
'|ue for necessá r io da s v n t a x e ; e a 1 
Contar, e n s i n a n d o - l h e s pelo m e n o s as j 
f i a t r o e spec i e s de a r i l l i m e i i c a s i m - | 

pies ; e a lém d ' i s so o CalecUismo c re-
gras da civilidade. 

A J u n t a da D i r e c t o r i a d e s d e a sua 
in s t a l ação t r a b a l h o u p o r f aze r p r o g r e -
d i r o ens ino p r i m á r i o , e x i g i n d o d o s 
p ro fe s so re s u m su l f ic ien le c o n h e c i m e n t o 
de todos os r au ios q u e o c o m p õ e : p o -
r é m s ó m u i t o depois , e m 1 8 2 4 , p u b l i c o u 
coin o n o m e de Instracções o r e g u l a -
m e n t o gera l pa ra as e s cho l a s , o q u a l 
foi c o n f i r m a d o em r e s o l u ç ã o do gove r -
n o d e 2 8 d e s e p t e m b r o d o m e s m o a n n o . 
Es t a s i n s t r u c ç õ e s n ã o c o n t ê e m mais d o 
q u e o d e s e n v o l v i m e n t o d o s pr inc ip io» 
i nd i cados nas d u a s leis c i l a d a s , e m 
q u a n t o á f o r m a porque, os p r o f e s s o r e s 
d e v e m p r o c e d e r n o ens ino d 'e l les . D a 
novo a p e n a s alli s e e n c o n t r a m a l g u m a s 
d ispos ições d i sc ip l ina re s ; e n t r e o u t r a s 
o e s p a ç o das l ições d ia r ias , c os d ias 
f e r i a d o s ; e a r e c o m m e n d n ç ã o g e n é r i c a 
dos l ivros da h i s to r i a de P o r t u g a l , o 
da s a g r a d a , para uso da l e i tu ra . 

A peza r d ' e s l e s e s fo rços a i n s t r u c ç ã o 
p r o g r e d i a , mas m u i l e n t a m e n t e , p o r q u e 
a s p rov idenc i a s n ã o e r a m a c o m p a n h a -
das dos l ivros e l e m e n t a r e s a p r o p r i a d o s , 
o s q u a e s nes t e r a m o de serviço são 
t u d o ; e c u j a e sco lha a j u n t a da Di re -
c tor ia de ixou ao a r b í t r i o dos mes t r e s . 
P u b l i c a r a m - s e , é v e r d a d e , n e s t e p e r i o d o 
m u i t o s impres sos d 'es l a n a t u r e z a , p r i n -
c i p a l m e n t e sy l l aba r ios e t a b o a d a s , i n a s 
sem m e l h o r a m e n t o i m p o r t a n t e . A p p a -
r e c e r a i n i g u a l m e n t e d i f f é r e n t e s e x t r a -
c los ou ed ições do C a l e c h i s m o de Mon-
t p l i e r ; mas lodos g e r a l m e n t e , ou m a i s 
c a r r e g a d o s d e theo log ia d o q u e c o n v é m 
á p e q u e n a c a p a c i d a d e dos m e n i n o s , ou 
l imi tados às s impl ices f o r m u l a s da d o u -
t r i n a , (pio p o d e m s o b r e c a r r e g a r a m e -
m o r i a , mas não e x e r c i t a r a a t l e n ç ã o 
d 'e l les . E n t r e Iodas a ob ra «Peste t e m p o , 
q u e nos p a r e c e ma i s d i g n a de recoin-1 

m e n d a ç ã o , é a p u b l i c a d a em C o i m b r a 
c o m o t i tu lo de Eschola popular, v u l -
g a r m e n t e a t l r i h u i d a a o n o s s o d i s t i n e t o 

, l i t t é ra l e e vogal da J u n t a da Di rec tor ia 
j — J e r o n i m o S o a r e s Barbosa. O c c m p e n -
[(lio de c iv i l idade q u e nel la se c o n t é m , 

22-
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é n o v o , e b e m c o m p o s t o , c o t r a c t a d o 

de a r i l h m e t i c a s u p e r i o r a t o d o s o s o u -

t r o s d e q u e e n t ã o s e u s a v a . 

Estado da Iustrucção Primaria depois 

de 1 8 3 4 . 

A p r o p a g a ç ã o dos p r i n c í p i o s de li-
b e r d a d e po l i t i c a t r o u x e c o i n s i g o a n e -
c e s s i d a d e d a r e f o r m a d a i u s t r u c ç ã o 
p r i n c i p a l m e n t e da p o p u l a r : n i n g u é m 
d u v i d a de q u e o s y s l e m a c o n s t i t u c i o n a l 
n ã o p o d e s u b s i s t i r s e m a i l l u s t r a ç ã o 
do p o v o , e p o r isso l o d o s os g o v e r n o s 
l i b e r a e s l ê e m d a d o a e s t e o b j e c t o e s p e -
c i a l c u i d a d o . 

A r e g e n c i a , q u e d u r a n t e o g o v e r n o 
d e D . Migue l s e c o n s e r v o u n a l i b a T e r -
c e i r a , p u b l i c o u a l g u m a s p r o v i d e n c i a s 
s o b r e a i u s t r u c ç ã o , q u e a q u i n ã o e x p o -
Inos p o r s e r e m e s p e c i a e s , e a c e o m m o -
d a d a s ixs c i r c u m s l a n c i a s do l o g a r e do 
t e m p o . 

D e p o i s , e m J 8 3 4 , o g o v e r n o no-
m e o u u m a c o m m i s s ã o p r e p a r a t ó r i a dos 
t r a b a l h o s n e c e s s á r i o s s o b r e i u s t r u c -
ç ã o , os q u a e s n ã o c h e g a r a m a s e r p u -
b l i c a d o s ; p o r q u e d a h i a p o u c o em 
1 8 3 5 o m i n i s t r o d o r e i n o R o d r i g o d a 
F o n s e c a M a g a l h ã e s c r e o u p a r a o f i m 
d e a d i r i g i r u m C o n s e l h o s u p r e m o d e 
l n s l r u c ç ã o p u b l i c a . l is ta p r o v i d e n c i a e r a 
i n d i s p e n s á v e l , e de alta t r a n s c e n d ê n c i a : 
s ã o t ã o c o n n e x a s a s r e l a ç õ e s dos d i l l e -
r e n l e s r a m o s d e e n s i n o , q u e n ã o p o d e m 
p r o g r e d i r s e n ã o f o r e m r e c i p r o c a m e n t e 
c o a d j u v a d o s , e se um só p e n s a m e n t o os 
D ã o a n i m a r a todos . E r a n e c e s s á r i o po i s 
e m e n d a r o s y s l e m a a n t i g o , pe lo q u a l a 
J u n c t a d a D i r e c t o r i a u n i c a m e n t e s u p e -
r i n t e n d i a o e n s i n o p r i m á r i o e s e c u n d á -
r i o : e n t r e a U n i v e r s i d a d e , as A c a d e m i a s 
c i r ú r g i c a s , e os o u t r o s e s t a b e l e c i m e n -
tos d e i n s l r u c ç ã o s u p e r i o r n ã o hav ia 
c e n t r o q u e o s l igasse , s u b s i s t i a m i so l a -
d o s , e a p e n a s d e p e n d e n t e s do Min i s t é r io 
do r e i n o . A p e z a r d ' i s to a q u e l l e C o n s e -
l h o s u p r e m o n ã o p ô d e c o n t i n u a r , p o r s e r 
e s t a b e l e c i d o em L i s b o a , e p o r t a n t o in-
d i r e c t a m e n t e d elle e x c l u í d o s os p r o f e s -
s o r e s d a U n i v e r s i d a d e — o c o r p o l i l t c r a -

1 r i o do p a i z , q u e t e m em s e u a b o n o o 
p r e s t i g io da a n t i g u i d a d e e da .magn i f i -
c ê n c i a d o s s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s , o 
c r e d i t o i n c o n t e s t á v e l d e g r a n d e n u m e r o 
de s eus m e m b r o s , e o c o n c e i t o geral 
dos pães de f a m i l i a s . 

P o r o c c a s i ã o d a r e v o l u ç ã o d e septera-
b r o de 1 8 3 6 foi e n c a r r e g a d a a refor-
ma de I o d a a i n s l r u c ç ã o no D r . Jo sé 
A l e x a n d r e d e C a m p o s , L e n t e d e Dire i to , 
e Vice r e i t o r da U n i v e r s i d a d e , cu jos 
t r a b a l h o s f o r a m c o n f i r m a d o s , e c o n s t a m 
dos 5 D e c r e t o s — de lõ e 17 de novem-
b r o , de 6 e 29 de d e z e m b r o de 183(5, 
e 13 de j a n e i r o de 1 8 3 7 . F o i nes t a re-
f o r m a , (pie a a n t i g a d iv isão foi subst i-
t u í d a pela m o d e r n a d e — E n s i n o primário 
—secundário — e superior. C o m o o nosso 
p r o p o s i l o s e l imi t a a o p r i m e i r o r a m o , 
s ó m e u i e e x p o r e m o s as d o u t r i n a s do De-
c r e t o d e 1 5 d e n o v e m b r o , c m q u e elle 
s e c o n t é m . 

Decreto de 15 de Novembro de. 1 8 3 6 . 

N e s t e D e c r e t o a c h a m - s e recopi lada* 
a s p r o v i d e n c i a s a n t e r i o r m e n t e adopta-
d a s p o r l e i , ou pe los c s l y l o s da J u n t a da 
D i r e c t o r i a , c o m a l g u m a s a l t e r a ç õ e s exi-
g i d a s pe las c i r c u m s l a n c i a s , de q u e va-
m o s d a r b r e v e n o t i c i a . 

P a r a s u p e r i n t e n d e r o ens ino p r imár io 
c o n s e r v o u - s e a J u n t a da D i r e c t o r i a com 
as m e s m a s a t l r i b u i ç õ e s , de (pie ante* 
g o z a v a , m a s c o m o u t r o n o m e d e Conse-
lho Cerai Director do Ensino Primara) 
e Secundário, o q u a l l i nha p o r delegado* 
p a r a o c u m p r i m e n t o d a s Mias o r d e n s , 
os A d m i n i s t r a d o r e s g e r a e s , chamado* 
d e p o i s G o v e r n a d o r e s c iv i s , d o s Dislri-
c l o s , e os R e i t o r e s d o s L y e ê o s q u e en-
tão f o r a m j u n e t a m e n t e d e c r e t a d o s . Para 
p r o m o v e r o a d i a n t a m e n t o d a s e s c h o l a s , 
vigia-las e d i r ig i - las pe l a s P r o v í n c i a s , em 
logar d o s a n t i g o s C o m n i i s s a r i o s , es'13 

D e c r e t o r e c o r r e u ao ze lo e d e v o ç ã o do* 
C i d a d ã o s , m a n d a n d o c r e a r em cada 
c o n c e l h o u m a C o m m i s s ã o inspectora 
p a r a e s t e f im . C h e g a r a m eíTeclivamcnlc 
a ser n o m e a d a s a l g u m a s , q u e p o u c o ou 
n a d a l i z c i a m ; p o r q u e e m g e r a l enlre 
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nós ao serviço g r a t u i t o do bom p u b l i c o , 
quando n5o eslá l igado c o m a re l ig ião , 
e f o r m a d o p o r an t igos b a b i l o s , p o u c a s 
pessoas, e p o d e m o s d i z e r , n i n g u é m se 
presta s o m e n t e p o r zelo , e se a l g u m a 
cousa se faz , é po r sa t i s fação e sem cui -
dado. Nas P r o v í n c i a s u l t r a m a r i n a s foi 
í d i r ecção dos e s t u d o s e n c a r r e g a d a a 
conselhos p r o v i n c i a e s , c o m p o s t o s dos 
professores da Capi ta l r e s p e c t i v a . 

P a r a o c e o r r e r á fal ta de p r e t e n d e n -
tes ás c a d e i r a s , q u e e n t ã o se s e n t i a , 
f txou-se- lhes a i dade de 21 a n n o s em 
lagar dos 25 a té ab i exigidos. C o n s e r v a -
ram-se os m e s m o s o r d e n a d o s , mas a c -
c re seen tou- se - lhes a g ra t i f i cação de 
20 :000 reis pagos pelas C a m a r a s m u n i -
cipaes. 

D e c r e t a r a m - s e t a m b é m as j ub i l ações 
e npposen taçòes c o m u m a p a r l e do o r -
denado em p r o p o r ç ã o dos a n n o s de ser -
viço do p r o f e s s o r : v a n t a g e m p o r é m q u e 
loi i l ludida , c o m o já o l inha s ido em 
18205, pela d i spos ição do ar t igo 1 2 0 do 
Decreto d e 2 9 d e d e z e m b r o s e g u i n t e , 
que a s u s p e n d e u a té o a n u o de 1 8 í | 6 . 

O u l r a p r e roga l i va s e c o n c e d e u no 
Diestno Decre to aos p ro fes so res , a q u a l 
se incu lcou de g r a n d e i m p o r l a n c i a — q u e 
era a de não p o d e r e m se r d e m i l t i d o s , 
senão p o r s en t ença do p o d e r jud ic ia l ; 
cu de um j u r y de p ro fe s so re s , q u a n d o a 
culpa fosso c o m c l t i d a no e x e r c í c i o da 
Sua prof i ssão . 

Ksta med ida n ã o e r a o u t r a cousa s e -
não a c o n t i n u a ç ã o por lei da inamovi -
b i l i d a d e dos p r o f e s s o r e s , q u e o g o v e r n o 
'in todos os t e m p o s r e c o n h e c e u . Mas 
l>ara a c a u t e l a r os abusos q u e d 'el la p o -
deriam nasce r era mi s t e r f o r m a r um só 
c " rpo de toda a c lasse dos p rofessores , de 
lai mane i r a o rgan i sado q u e as suas pre-
'^gativas c o m m u n s serv issem de m e i o 
de e m u l a ç ã o e de p r o g r e s s o , c o m o é a 
Universidade em F r a n ç a ; e e s t a b e l e c e r 
a s fo rma l idades n e c e s s a r i a s , p a r a q u e 

f izesse jus t iça c o n t r a o e m p r e g a d o 
'"digno ou ocioso , ao q u e as e i r c u m -
•lancias de e n t ã o , e ta lvez a i n d a as 
Alunes oppõcui m u i t a s d i l ï ï c u l d a d e s , c 

foi es la falta q u e t o r n o u i n e x e q u í v e l 
aque l la m e d i d a . O m i n i s t é r i o do p r o f e s -
sor n ã o se f u n d a t a n t o na fo rça do e m p r e -
go , c o m o no seu c r e d i t o , e no c o n c e i t o 
geral da sua c a p a c i d a d e , o q u a l não pô-
de ser s u j e i l o ás f o r m a l i d a d e s j u d i c i a e s . 
U J u i z depois de m u i t a s d e l o n g a s 
s e m p r e f a t a e s para a i n s l r u c ç ã o abso lvo 
o p ro fe s so r por lalla de p r o v a . Mas os 
paes d e f a m í l i a s , e m c u j o t r i b u n a l c i l a 
n e m por isso foi a b s o l v i d o , r e t i r a m - l h o 
os f i l hos . Ab i l e m o s es te e m p r e g a d o 
o n e r o s o ao e s t a d o , e p e r d i d o p a r a a 
i n s l r u c ç ã o . É neces sá r io pois q u e ellei 
seja abso lv ido s i m , m a s po r pessoas p r u -
d e n t e s , i m p a r c i a ç s e d e s a p a i x o n a d a s , e 
por taes a c c r e d i t a d a s , c u j a dec i são so 
não l igue a f o r m u l a s , e possa p e n e t r a r 
a t é a consc i ênc i a dos paes . 

A o t e m p o d a p u b l i c a ç ã o d ' e s t e D e c r e -
to e ra g e r a l m e n t e a p p l n u d i d o o n i c t h o -
do c h a m a d o de L a n c a s t e r , ou de e n s i n o 
m u l u o , p r i n c i p a l m e n t e u sado nas e s -
c h o l a s de I n g l a t e r r a . As f u n ç õ e s de pro-
fessor r e p r o d u z i d a s e mu l t i p l i c adas pe los 
m o n i t o r e s , a p a s s a g e m a l t e rna t iva d o s 
m e n i n o s de a p p r e n d e r a e n s i n a r os ou -
t r o s , e o exerc íc io ac t ivo e c o n t i n u a d o , 
q u e p o r esla f ô rma se c o n s e g u e de todos 
os d i sc ípu los e cm todas as c lasses 
d u r a n t e o t e m p o das l ições , t o r n a m es to 
s y s l e m a ma i s a p p r o p r i a d o para a s c s -
cl iolas n u m e r o s a s do q u e o i n e l h o d o si-
m u l t â n e o ; p r i n c i p a l m e n t e para o e n s i n o 
das d isc ip l inas q u e d e p e n d e m ma i s do 
hab i t o m e c h a n i c o , e a u t o m á t i c o dos 
m e n i n o s ; do q u e d ' a q n e l l a s q u e e x i g e m 
g r a n d e v a r i e d a d e e re f lexão nas respos-
t a s , c o m o a g r a m m a t i c a , a h i s t o r i a , a 
geog raph ia & c . 

J á em 1 8 2 6 l inha s ido a b e r t a em Lis-
boa u m a escho la p o r e s t e m e l h o d o , 
q u e foi p o u c o depois a d o p t a d o l a m b e m 
na casa pia. No P o r t o a b r i u - s e o u t r a 
em l S 3 ' t . Em 1 8 3 5 foi p u b l i c a d o o Dire-
c tó r io ge ra l p a r a es tas cscholas , e con -
f i r m a d o po r Dec re to d e 3 1 d e o u t u b r o ; 
e l a n l o se qu iz e n l ã o gene ra l i za - lo , (pio 
f o r am c o n v i d a d o s c o m par t idos a h i m n o s 
u i c s l i c s , q u e o v iessem a p p r e n d e r . 
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O D e c r e t o d e 1 5 d o n o v e m b r o s e g u i u 
e s t a l e n d c n c i a . C r c o u n ina esc l io la p o r 
e s t e i n e t l i o d o e m t o d a s a s c a p i t a e s dos 
d i s t r i c t o s : c o n s i g n o u aos p r o f e s s o r e s 
d ' e l l a s o o r d e n a d o d e 2 0 0 g 0 0 0 r e i s , 
c o n c e d e u - l h o u m a j u d a n t e ; e m a n d o u 
i n s e r i r n o o r ç a m e n t o u m a v e r b a p a r a a 
c o n s e r v a ç ã o de ca sa , e , m a i s m a t e r i a l 
d a e s c h o l a : p r o m e l l e n d o a t é u m a u -
g m e n t « d e o r d e n a d o a o s o u t r o s p r o f e s -
s o r e s (pie o i n t r o d u z i s s e m . 

E f f e c t i v a i n e n l e a b r i r a m - s e e s t a s os -
c h o l a s n a s c a b e ç a s d o s d i s t r i c t o s d o 
c o n t i n e n t e , li e x c e p ç ã o de A v e i r o , 
G u a r d a , e 1 . c ic ia : e , o u se ja pela n o v i -
d a d e , o u pola e x c e l l e n c i a d o m e l h o d o , 
t o d a s l ê e m p r o s p e r a d o s e n s i v e l m e n t e . 
E m 18/ t f r a p e z a r d e não s e r e m e n t ã o 
e x a c t a m e n t e ass i s t idas c o m o s s u b s í d i o s 
do I b e s o u r o , 15 c s c h o l a s p o r e s t e i n e -
t l i o d o f o r a m f r e q u e n t a d a s p o r 2 : 2 3 5 
a l u u i n o s . 

(Continua. ) 
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Srs. lledactores. 

D e p o i s d e p a g a r a V V . . o t r i b u t o d a 
m i n h a s i n c e r a g r a t i d ã o pe las o b s e q u i o -
sa s e x p r e s s õ e s , c o m q u e s e d i g n a r a m d e 
h o n r a r o m e u m a l o r d e n a d o a r t i g o s o -
l i r e o s y s l e i n a p e n i t e n c i á r i o ; p e ç o l i cen-
ç a [tara a p o n t a r d u a s e q u i v o c a ç õ e s q u e 
m e p a r e c e n o t a r nos r e p a r o s q u e VV. . 
s e s e r v i r a m d e f a z e r a o d i c l o a r t i g o : e 
a q u e p r o v a v e l m e n t e dei m o t i v o pela 
p o u c a c l a r e z a d o i n e u e s l y l o d e m a s i a -
d a m e n t e c o n c i s o . 

O b s e r v a m VV. . q u e tendo as peniten-
ciarias já estabelecidas conseguido que al-
guns criminosos saiam (Calli completa-
tamente emendados, è porque, para esses , 
os meios adoptados são sufficientes. D o n d e 
V V . . c o n c l u e m : que para taes criminosos 
não haverá necessidade de subjcita-los a 
todos os tramites por mim propostos. 

T o d o e s l e r a c i o c í n i o u i e fax vor q u e 

VV. . i n f e r i r a m s e r m i n h a o p i n i ã o q u e 
t o d o s o s c r i m i n o s o s e n t r a d o s n a s casas 
d e c o r r e c ç ã o d e v e m s e g u i r o s m e s m o s 
t r a m i t e s p a r a s e l e n l a r a s u a e m e n d a : 
e q u e o m e u s y s t e u i a r e j e i t a a l g u m a das 
p r a c l i a s u s a d a s n a s p e n i t e n c i a r i a s : o 
q u e , s e n d o all i p r o f í c u a s , s ó de ixa r i am 
d c s e - l o n o m e u s y s t e u i a . 

E u p e r s u a d i a - m e q u e d o c o n t e x t o d o 
m e u a r t i g o e d o s p o r m e n o r e s dos outro» 
m e u s e s c r i p t o s a q u e u i e r e f e r i a , por 
n ã o e n t r a r e m i n ú t e i s e p r o l i x a s r e p e -
t i ções , e r a m a n i f e s t o q u e , b e m longo 
de s u b j e i l a r t o d o s os p r e s o s a s e g u i r e m 
os m e s m o s t r a m i t e s , eu c o n d e m r i a v a essa 
p r a c l i c a a c t u a l m e n t e a d o p t a d a e m todas 
a s p e n i t e n c i a r i a s ; po i s e in t o d a s se o b -
s e r v a u m a m e s m a e i n v a r i a v e l m a r c h a 
p a r a o s m a i s p e r v e r t i d o s , c o m o pa ra o s 
m e n o s c u l p a d o s : e e n t r e t a n t o q u e no 
m e u s y s l e i n a se o f l é r e c e a e s t e s a cer teza 
m o r a l de q u e a t t e n t a a s u a fác i l emen-
d a , m a i s b r e v e m e n t e p a s s a r ã o a gozar 
d a p l e n i t u d e dos s e u s d i r e i t o s nos p r e -
s i d i o s , a o n d e l ê e m d e s e r t r a n s f e r i d o s ; 
no s y s t e u i a a c t u a ) o b r i g a m - s e a p r e e n -
c h e r e m all i o t e m p o m a r c a d o na sen-
t e n ç a . 

T a l v e z é a m e n t e de VV. . q u e esta 
s o r t e d e c r i m i n o s o s n ã o s e j a m ob r igados 
a p a s s a r a o s p r e s í d i o s p e n a e s ; m a s vol-
t e m da p r i s ã o p a r a o se io da s o c i e d a d e . 

E u j u l g a v a l e r p r e v e n i d o es ta excep -
ç ã o , q u a n d o n o m e u a r t i g o fiz obse rva r 
q u e d u a s m u i p o n d e r o s a s r a z õ e s s e op-
p i i n h a m á q u c l i e i m m e d i a t o r e g r e s s o : 
1 .* n ã o l e r a s o c i e d a d e n e n h u m a obr i -
g a ç ã o d e a c r e d i t a r n a in fa l l ib i l idade 
n e m n a s i n c e r i d a d e d a s p e s s o a s quo 
h o u v e r e m q u a l i f i c a d o esses p r e s o s do 
l e v e m e n t e p e r v e r t i d o s n a e p o c h a e m 
q u e c o m m e l l e r a n i o c r i m e : e de c o m -
p l e t a m e n t e e m e n d a d o s n o m o m e n t o cui 
q u e p o r c o m p a i x ã o , p o r e m p e n h o s ou 
p o r o u t r o s m o t i v o s l h e s d ã o a l i b e r d a d e . 

A s e g u n d a r a z ã o é q u e de facto, n in -
g u é m p o d e q u e r e r n o se io d a s u a fa iniha , 
c o m o c r i a d o , o u e m p r e g a r s e m nina 
visivel d e s c o n f i a n ç a na s u a officina um 
h o i u c u j a p e u a s s a i n d o de u m a casa <1® 
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c o r r e c ç ã o de c r i m i n o s o s , e p o r l a n t o é 
forçoso q u e e s l e infe l iz s e l a n c e d e n o v o 
nos b r a ç o s de c[nem u n i c a m e n t e o a c o -
l h e e c o n v i d a . 

l)a<|ui c o n c l u o q u e o m e u s y s l e m a 
n ã o o b r i g a n d o o s l e v e m e n t e p e r v e r t i d o s 
a s e g u i r na casa de c o r r e c ç ã o os m e s -
mo* t r a m i t e s , (pie o s e n d u r e c i d o s n o c r i -
me ; e n c o n t r a m alli m e l h o r t r a c l a i n c n t o 
c u r a t i v o d o (pie n o a b s u r d o m u t i s m o , e 
n a in l lexivel r e g r a d o t r a b a l h o i n c e s s a n t e 
das a e l u a e s p e n i t e n c i a r i a s : s e m d e s e n -
v o l v i m e n t o d a i n t e l l i g e n c i a , n e m p u r i -
f i cação d e i n s l i n c l o m o r a l , c o m o o q u e 
a t odos o l f c r e c e m os m e i o s a p o n t a d o s 
n o m e u s y s l e m a . 

Es se s l e v e m e n l « c r i m i n o s o s q u e VV. . 
r e f e r i n d o - s e i s e s t a d í s t i c a s d a s p e n i t e n -
c i a r i a s c o n s i d e r a m c o m o emendados n ã o 
s ã o , s e n ã o s i n c e r a m e n t e contritos e in-
timidados. Mas n ã o a d q u i r i r a m m a i s lu -
zes , n ã o a d q u i r i r a m m a i s e l e v a ç ã o d e 
s e n t i m e n t o s , n ã o a d q u i r i r a m q u a l i d a d e » 
(pie os h a b i l i t e m a e n t r a r em m e l h o r e s 
c o m p a n h i a s d o q u e s s q u e a n t e s f r e -
q u e n t a v a m : e , p o r c o n s e g u i n t e o u l ião-
de f u g i r de t oda a s o c i e d a d e , ou l i ão-de 
vol ta r á s m e s m a s , e m q u e o u l r ' o r a s u c -
c u m b i r a m . Já s e vê q u e a p r i m e i r a d e s -
tas a l t e r n a t i v a s r a r a s vezes t e r á l o g a r , 
p o r q u e o h o m e m é , e m r e g r a , s o c i á v e l : 
o s m i s a n t r o p o s s ã o , f e l i z m e n t e , m o n s -
t ruosas e x c e p ç õ e s . 

E n c o n t r a m pois n a s ca sas d e c o r r e c ç ã o 
o r g a n i s a d a s s e g u n d o o m e u s y s l e m a , 
não só a r r e p e n d i m e n t o e i n t i m i d a ç ã o , 
c o m o nas p e n i t e n c i a r i a s a e l u a e s , m a s 
e s c l a r e c i m e n t o e m o r a l i s a ç ã o , t a n l o os 
l e v e m e n t e p e r v e r t i d o s c o m o o s m a i s per -
versos c r i m i n o s o s . Mas t a n t o u n s , c o m o 
os o u t r o s d e v e m p a s s a r pe la p r o v a dos 
p re s id i e s p e n a e s , a t é q u e a a n t i g a soc ie -
d a d e , r e c o b r a d a a p e r d i d a c o n f i a n ç a , 
lhe a b r a as p o r i a s da p a t r i a : p a r a o q u e 
n i n g u é m l e m a u e t o r i d a d e . 

Eu c o m p a r e i o j u i z ao m e d i c o q u e 
sendo c o n s u l t a d o p o r um i n f c r u i o , e 
C o n h e c e n d o s e r g r a v e a m o l é s t i a o m a n -
da r e c o l h e r ao h o s p i t a l . C r e i o q u e o 
para l le lo q u a d r a em l o d o s os p o n t o s : e 

ass im c o m o n a d o e n ç a p h y s i c a se r i a i n -
c o n g r u e n t e q u e o m e d i c o c o n s u l t a d o , 
g o v e r n a n d o - s e p e l o q u e d e p r e h e n d e d o 
e i t a d o a c t u a l d o i n f e r m o lhe p r e s c r e v e s -
se o I r a c t a i n e n t o q u e o a s s i s t e n t e l e m 
d e lhe o r d e n a r d u r a u l e a s u a e s t a d a n o 
h o s p i t a l : i g u a l m e n t e o s e r i a q u e o j u i z 
p r e s c r e v a na s e n t e n ç a o r e g i m e n a q u o 
o r é u d e v e s e r s u b j e i t o . P o d e e d e v e , 
c o m o o m e d i c o c o n s u l t a d o , f o r n e c e r a o 
D i r e c t o r , t odos o s d a d o s (pie t i ve r p a r a 
e l le s e g o v e r n a r e m t o d o o d e c u r s o d o 
c u r a t i v o ; m a s só a m a r c h a d ' e s l e ó q u o 
p ô d e m o s t r a r o q u e c u m p r e f a z e r , n a 
s u c c e s s ã o d o s t e m p o s . 

VV. . a v a l i a r ã o e s t a s e x p l i c a ç õ e s , q u o 
l ê e m p o r f i m e v i t a r , (pie n o c a s o d e i r e m 
a v a n t e a s a n n u n c i a d a s p r o p o s t a s , s e n ã o 
c a i a , pe lo f a t a l s y s l e m a de se i m i t a r o 
q u e s e p r a t i c a i / o n t r o s p a i z e s , s ó p o r -
q u e a b i s u p r a t i c a , s e n ã o ca ia c m 
c u s t o s a s e e r r a d a s c o n s l r u c ç õ e s , q u o 
d e p o i s s e c o n s e r v a m , a p e z a r d e s e l h e s 
r e c o n h e c e r e m o » i n c o n v e n i e n t e s , p o r q u e 
l a l l ece c o r a g e m p o r á d e s p e r d i ç a r e s sa 
d e s p e / . a : o u f a l t a m o « m e i o s d e f a z e r 
o u t r a s d e n o v o . 

T a e s são o s m o t i v o s q u e m e o b r i g a m 
n r e p i z u r as m e s m a s d o c l r i n a s : e m e s m o 
* p r o p o r c o m o p r o p u z n o s P r o j e c t o s q u o 
c i le i n o m e u a r l i g o , u m p l a n o d e c a s a s 
d e c o r r e c ç ã o , q u e n a r e a l i d a d e e s l ã o 
a i n d a l o n g e de s a t i s f a z e r a t o d a s a s c o n -
d i ç õ e s d o p r o b l e m a ; m a s o l f c r e c e m u m a 
g r a n d e a p p r o s i m a ç ã o ; e n ã o só n ã o t o r -
n a m i m p o s s i v e l , u i a s f a c i l i t a m u l t e r i o r e s 
m e l h o r a m e n t o ! . 

De VV. . <fcc. 

Silvestre Pinheiro-Ferreira. 

u a n d o d i s s e m o s q u e p a r a a l g u n s 

c r i m i n o s o s n ã o h a v e r i a n e c e s s i d a d e d e 

s i i b j e i l a - l o s a l o d o s os t r a m i t e s p r o p o s -

tos pe lo S r . S i l v e s t r e P i n h e i r o , r e l e r i -

m o - n o s n ã o aos c r i m i n o s o s d e p r o f i s -

s ã o , m a s á q u e l l e s q u e c i r c u n i s l a n c i a s 

e s p e c i a i s f i z e r a m e n t r a r n a c a r r e i r a d o 
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c r i m e , e da qua l nos p a r e c e q u e m u i -
tas vezes será possível af lasta- los p a r a 
s e m p r v s em o e m p r e g o de todos os 
m e i o s <pie no s v s l e m a do Sr S i lves t re 
P i n h e i r o se ex igem ; não t í n h a m o s e n l ã o 
em visla o m o d o p o r q u e esses meios de-
v iam ser e m p r e g a d o s , m a s sim q u e al-
g u m a s vezes se poder ia p r e s c i n d i r d a l -
g u m d 'e l les , assim c o m o qtie para se 
c o n h e c e r a e m e n d a dos presos n e m sem-
p r e seria neces sá r io r e c o r r e r á prova 110 
p i e s i d i o penal . São es tes os p o n t o s em 
q u e d i s c o r d a m o s da op in ião de S . Ex.° 

R e c o n h e c e m o s o s defe i tos d a s c a -
sas p e n i t e n c i a r i a s c o m o se a c h a m es ta-
b e l e c i d a s , mas não p o d e m o s d u v i d a r 
d ' a l g u n s bons r e su l t ados q u e por ci las 
se t em consegu ido , Fsc r ip lo re s f i ded i -
gnos nos a t t e s t an t q u e a lguns c r i m i n o -
sos v o l t a n d o d ' aque l l a s casas para a so -
c i e d a d e l êem viv ido c o m o b o n s c ida -
d ã o s ; são fac tos »pie se n ã o p ó d e m n e -
g a r , é p rec iso exp l i ca - los : o S r . Silves-
t r e P i n h e i r o q u e r q u e es tes q u e se d izem 
e m e n d a d o s não s e j a m m a i s q u e s ince -
r a m e n t e c o n t r i t o s e i n t i m i d a d o s , m a s 
n ã o v e m o s razão pa ra de ixa r do admi l -
l i r a poss ib i l idade de c o m p l e t a e m e n d a 
em c r i m e s mais l eves ; c se e x a m i n a n d o -
se as c i r c u u i s t a n e i a s pecu l i a res de c e r t o 
c r i m i n o s o , se c o n h e c e r q u e elle po-
d e r á e m e n d a r - s e sem p a s s a r pelos meios 
m a i s for tes , para que se hão -de e m p r e -
ga r ? pois assim c o m o ha grát is nos cri-
m e s , n ã o os deve l a m b e m have r nos 
m e i o s de c o r r e c ç ã o ? — I ) e v e ; e o S r . 
S i l ve s t r e P i n h e i r o c o n c o r d a nes ta ver-
d a d e c o n d e m n a n d o a p rac l i ca de se ob-
s e r v a r n a s p e n i t e n c i a r i a s u m a mesma, e 
invariável marcha pura os mais perverti-
dos como para os menos culpados ; e se 
is to é e x a c l o em q u a n t o ao m o d o no 
e m p r e g o dos meios c o r r e c t i v o s , p a r e c e 
q u e l a m b e m o ó em q u a n t o á n a t u r e z a 
d ' e s ses m e s m o s meios , isto é , q u e se não 
d e v e exigi r u m a mesma e invar iavel 
m a r c h a em q u a n t o á escala dos meios 
e m p r e g a d o s : S. Ex." q u e r q u e .1 todos 
os c r i m i n o s o s se dê u m a o c c u p a ç ã o su-
p e r i o r á q u e d ' an l e s e x e r c i a m , p a r a 

q u e sá iam da pr i são hab i l i t ados a en-
t ra r em m e l h o r e s c o m p a n h i a s do que as 
q u e an tes f r e q u e n t a v a m ; m a s não ve-
mos a neces s idade de e m p r e g a r esto 
meio q u a n d o o c r i m e c o i n m e t l i d o nem 
t iver r e l ação c o m o e m p r e g o do indi-
v i d u o , n e m t iver sido o r e s u l t a d o das 
c o m p a n h i a s po r elle f r e q u e n t a d a s . Foi 
isto q u e qu ize inos s ignif icar q u a n d o , a 
pag. 2 / | 5 nota ( i ) , t r a t a n d o de explicar 
o s en t i do em q u e d iz iamos q u e o juiz 
p re sc reve r i a na sen tença o r eg imen a que 
o c r i m i n o s o seria sub j e i l o , d issemos que 
o ju iz d e t e r m i n a r i a se se devia ou não 
e n s i n a r ao preso u m a a r t e ou olficio dil-
f e r e n l e d ' a q n e l l e ein q u e an tes se occti-
pava & c ; porque, e s t amos persuadidos 
tpie se ha-de c o n s e g u i r a e m e n d a d al-
g u n s c r i m i n o s o s sem a d e m o r a no ap-
p r e n d i z a d o d ' u m a a r l e , q u a n d o a qtia 
an t e s exerc ia o p reso não l e n h a sido a 
causa dos seus c r i m e s . lira l a m b e m nos-
sa i n t e n ç ã o c o i n p r e h e n d e r alli — que o 
juiz ju lgar ia se havia ou não motivos 
suf f ic ieu tes p a r a se d i spensa r a prova da 
e m e n d a nos p re s id i e s p e n a e s ; por 
q u a n t o se r e c o n h e c e m o s q u e a socieda-
de t e m d i re i to a exigi r unia p r o v a do 
e m e n d a da p a r l e (Faquel le (pie u m a vez 
foi c r i m i n o s o pa ra q u e o possa readmit-
lir em seti s e i o , l a m b e m nos parece 
q u e a soc iedade não deve exigir de pre-
sos de d i f f e r e n l e c r i m i n a l i d a d e provas 
i g u a l m e n t e f o r t e s ; e será necessá r io que 
todos os c r i m i n o s o s pas sem pela prova 
dos pr is id ios p e n a e s ? — - E n t e n d e m o s 
q u e não : q u a n d o o c r i m e proveiu do 
c i r c u m s l a n c i a s laes (pie não seja do 
p r e s u m i r (pie se r e p i l a m , q u a n d o pela 
vida do a c c u s a d o e do ac to do crimo 
se l iver c o n h e c i d o q u e el le n ã o é do-
t a d o d ' u m a p e r v e r s i d a d e diílicil de cor-
r igir , e q u a n d o f i n a l m e n t e pelo seu 
c o m p o r t a m e n t o na pen i tenc ia r i a se tiver 
c o n h e c i d o q u e elle está e m e n d a d o , des-
te r ra - lo pa ra um pres id io pena l ó já ex-
c e d e r o fim da p e n a ; é u m a barba-
r idade . 

Os mot ivos q u e o S r . S i lves t re Pi-
n h e i r o a p r e s e n t a para q t i c . em n e n h u m 
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caso devam os p resos vol ta r «la p e n i t e n -
ciaria i n i m c d i a t a m e n l e para a soc i eda -
d e , não nos c o n v e n c e m , p o r q u e se a 
s o c i e d a d e , (pie sem duv ida não t em 
obrigação de acreditar na infalibilidade 
ou sinceridade de n i n g u é m , m a s «pie 
deve ser lógica no seu r a c i o c i n i o , a so-
c i e d a d e d i z e m o s , s e não «p i i z e rda r c rc -
di lo a lgum a pessoas (pie devem m e r e c e r 
a sua c o n f i a n ç a , l a m b e m nSo pôde ler 
a m e n o r c e r t e z a nas no t ic ias «pie r e c e b e r 
dos pres idios penaes , s endo possível (pie 
m u i t a s vezes lacs not ic ias s e j a m de p ro -
posi lo f o r j a d a s p a r a a i l l u d i r , e a soc ie -
d a d e ab r i r os b r a ç o s a um p e r v e r s o hy-
pocr i l a , j u l g a n d o r e c e b e r um c o n t r i t o 
e e m e n d a d o . A d e s c o n f i a n ç a «pie ex is te 
s e m p r e c o n t r a um h o m e m (pie saí d ' u m a 
casa de c o r r e c ç ã o , é a m e s m a (pie se 
dá c o n t r a o (pie vem do pres id io pena l , 
se es te u l t i m o foi r éu de m a i o r c r i m e 
«pie o p r i m e i r o : po r c o n s e q u ê n c i a o «pio 
impor ta é (pie o c r i m i n o s o venha effo-
c l i v a m e u t e e m e n d a d o , e a neces s idade 
em (pie elle se vê do pelos seus ac tos 
p r o v a r a sua e m e n d a , fa rá c o m (pie 
em p o u c o t e m p o desvaneça a s suspe i t a s 
que con t r a el le possa h a v e r . 

O para l l e lo do m e d i c o quadra comple-
tamente em todos os pontos, c d*ahi mes-
nio t i r amos as d u a s c o n s e q u ê n c i a s , q u e 
temos p r e t e n d i d o p r o v a r : 6 s em duv ida 
que o m e d i c o não segue um t r a c t a m e n t o 
para Iodas as m o l é s t i a s , n e m s e m p r e 
e m p r e g a o m e s m o t r a c t a m e n t o pa ra a 
mesma d o e n ç a q u a n d o a (Tecla ind iv íduos 
de diversa n a t u r e z a , ou q u a n d o a mes-
llia d o e n ç a é o r e su l t ado de causas «lifTe-
r e n l e s : m a s i g u a l m e n t e é c e r t o (pie ne-
n h u m m e d i c o tem u m a escala g r a d u a d a 
de d i f i e r e n l e s o r d e n s de m e d i c a m e n t o s , 
e (pie não d e p o r c u r a d o d o e n t e a l g u m 
sem ler p e r c o r r i d o toda a e s c a l a ; l a m -
b e m n e n h u m m e d i c o e m p r e g a a s m e s -
mas p r e c a u ç õ e s com o c o n v a l e s c e n t e de 
nuia molés t ia em q u e não é de e s p e r a r 
r ecah ida , c o m o naque l l a cm q u e deve 
ser r e c r i a d a . 

Assim e n t e n d e m o s nós q u e se é pos-
sível e m e n d a r u m c r i m i n o s o s em e m -

p r e g a r o me io mnis f o r t e , mais di f i ic i l , 
e m a i s m o r o s o , do lhe d a r u m a pos i ção 
social s u p e r i o r á q u e an t e s l i n h a , se é 
possível c o n h e c e r a sua e m e n d a sem a 
p rova d o p res id io p e n a l ; e s c u s a d o é e m -
p r e g a r estes me ios , c o n s e r v a n d o es te ho-
m e m p o r ma i s t e m p o longe da sua famí-
l i a , e p r i v a n d o a s o c i e d a d e dos seus 
s e r v i ç o s , q u e j á c o m o c i d a d ã o p r o b o 
lh 'os podia p r e s t a r e x e r c e n d o a sua a n -
tiga prof i ssão . 

São es tas as razões q u e nos l evam a 
d i s c r e p a r , nes tes d o u s p o n t o s , d a o p i -
nião do Sr . S i lves t re P i n h e i r o , a q u e m 
m u i t o r e s p e i t a m o s ; e é coui toda a s u b -
missão (pie aqu i p o m o s e s t a s o b s e r v a -
ções q u e nos o c c o r r c m a favor da op in ião 
( jue já c m i l l i u i o s . 

R.-L. 

A A n T E L I I A R I A EM K E S P A X H A E 

P O R T U G A L . 

(Leves considerações sobre o artigo publi-

cado a pag. 3 0 1 doeste jornal.) 

J í 3 o exce l l en l e a r l i g o , q u e se l ê a p a g . 
3 0 1 n a Revista A c a d é m i c a , q u a l q u e r 
l e i t o r , a inda o r n a i s p r e v e n i d o , f i ca rá 
d e s e n g a n a d o , de (pie a A r l e l h a r i a , q u a l 
nós h o j e a c o n h e c e m o s , não da ta ce r t a -
m e n t e d o t e m p o d o c o n d o H e n r i q u e , 
o u p r inc íp ios d o s écu lo X I I , e , a lém 
das p r o v a s alli p r o d u z i d a s , l c i n b r o - n i e , 
q u e o C a m õ e s , e s c r e v e n d o no século 
X V I , a i n d a lhe c h a m a : 

— Aque l l a s i n v e n ç õ e s l e r a s , c noras; — f 1) 

pois «pie dando- se l o d o o d e s c o n t o , q u e 
se. «p ie i ra , a a l g u m a e x a g g e r a ç ã o n a -
q u e i l e e p i t h e l o , n u n c a cila p ô d e se r 
tal , «pie a u c l o r i s e a a n t i g u i d a d e , q u e 
lhe s u p p ò e o S r . F r e i r e , e n l e v a d o , 
( s e m d u v i d a ) , na boa von tade d o n o s 
d a r a l é nisso a p r i m a z i a sobre o u t r a s 
nações . E n t r e t a n t o , se o p a t r i o t i s m o 
é d i g n o de l o u v o r ; a v e r d a d e a inda 

(1) Camões Lus íadas , cauto 7."; es tancia 12. 
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o é m a i s : e lx-m l ia ja o C e n s o r , q u e 
c o m tnnla u r b a n i d a d e , c o m o c o n h e c i -
m e n t o de c a u s a , des íez o p r e s t i g i o , e 
r e d u z i u ás suas j u s t a s d i m e n s õ e s a a n -
t i g u i d a d e d a a r t e lha r i a e m P o r t u g a l . 

Agora , pelo q u e respei ta á an t igu i -
d a d e da pólvora , p a r e c i a , q u e os a n -
d o r e s s e c o p i a v a m uns aos o u t r o s , a t r i -
b u i n d o a de scobe r t a da sua c o m p o s i ç ã o 
a R o g e r B a c o n ( 2 ) , ( b e m q u e elle 
m e s m o se n ã o dá p o r a u c t o r de tal in-
v e n t o ) ; e d ' e s t é p r e c o n c e i t o n ã o se exi-
m i u o p r ó p r i o D a r w i n no seu p o e m a 
dos J a r d i n s ( 3 ) , m a s é n o t á v e l , q u e , 
em o p p o s i ç ã o a u m a tal d o r t r i n a , vo-
gava u m a t r a d i ç ã o c o n f u s a , e da qua l 
n i n g u é m e x p l o r a v a a o r i g e m , f azendo 
a c r e d i t a r , q u e q u a n d o o s nossos a t r e -
v idos n a v e g a d o r e s a b o r d a r a m pela pr i-
m e i r a vez á C h i n a , já alli e n c o n t r a -
r a m a bússo la , a t y p o g r a p h i a , e a 
polrora ! 

P a r e c e - m e c o m t u d o , q u e o d i g n o 
a u c t o r »lo a r t i g o da Bevista fez d e m a -
s iada h o n r a ao D r . F r e d . I loe l fe r : ou 
q u e es te se i l ludiu a s i p r o p r i o , s n p -
p o n d o - s e o C o l o m b o , ou G a m a da des-
c o b e r t a das cop ias da obra de Marcus 
Cracus ; p o r q u e Mr. Di i lens já r e f e r e 
em 1 7 7 6 , (e n o t e - s e , q u e é a dala da 
2 . " e d i ç ã o d a sua o b r a ) , c o m o t ivera 
na sua m ã o u m a copia tio ce l eb re Li-
ber ignium de Marcus Cracas, a qua l lhe 
f o r a con f i ada pelo l ) r . J e b b , e d i t o r de 
R o g e r B a c o n , q u e a e x t r a h i u de uni 
m a n u s c r i p l o p e r t e n c e n t e a o Dr . Mcad. 
E a p r o v e i t o es te i n c i d e n t e pa ra d i z e r , 
q u e c o m p a r a n d o os d o n s respec t ivos lo-
g a r e s da Revista , e d e M r . D u t e n s , e n -
c o n t r o d u a s d i l f e r e n ç a s , q u e não será 
i n ú t i l a p o n t a r . A p r i m e i r a é , q u e Mr. 
J l u t e n s c h a m a — Mesué — ao m e d i c o 
a r a b e , ao qua l a Revis ta c h a m a — Mi-
M i é — (o q u e p ô d e p rov i r de e r r o Ivpo-
g r a p h i c o em q u a l q u e r dos d o n s ) (*) : | 

(2) Bacon viveu na segund a u ie lade do século 
Tv l t l . "Veja-se Kied. I .auip nos seus m a p p a s >y o -
c-hionistieos; m a p p a 16. 

(3) Dievvin , p o e m a dos j a rd ins , t i a d u e ç ã o d e 
Nolasco da (imitia , can to t . " ; \ e r s o 319. 

(") Que foi erro tvpographfco se vê da Errata a 
pag. 320. ( DaJltdde(. ) 

e a s e g u n d a é, d i ze r a Revis ta , «pie esto 
Mestié viveu n o s écu lo X I ; q u a n d o Mr. 
Du tens d i z , q u e ello vivera no a n u o de 
8 0 0 ; e p o r t a n t o , nos p r inc ip i e s do sé-
c u l o i).°! Mas c o m o a Revis ta se serviu 
de lel l i a s r o m a n a s p a r a de s igna r aqucl-
la e p o c l i a , e nes sas l e t t r a s a u n i d a d e , 
e sc r ip t a a n t e s , o u depo i s d o X , pódo 
s i g n i l i c a r o u 9 , ou 11 , é l a m b e m pos-
s íve l , q u e u m c o m p o s i t o r c o n f u n d i s s e , 
ou t rocas se a v e r d a d e i r a co l l ocação , si-
t u a n d o a u n i d a d e d e p o i s do X , em vez 
de a f i gu ra r a n t e s . 

V e j a m o s a g o r a . s e d e s c o r t i n a m o s o 
f u n d a m e n t o d ' a q u e l l a t r a d i ç ã o confusa , 
de que ha p o u c o fallci , c na qual lodos 
fomos ( po r a fs i in o d i z e r ) e m b a l a d o s ; 
m a s c o m e ç o d e s d e já por d e c l a r a r , (pio 
a e x p r e s s ã o — descortinar — me esca-
p o u , c m vez d a p a l a v r a - — j u s t i f i c a r — ; 
visto q u e o p e q u e n o r a c i o c í n i o , quo 
vou f a z e r , e s t á ao a l cance de todos os 
l e i t o r e s , enlr is os q u a e s a p e n a s haverá 
a l g u m , q u e o n ã o t enha fei to ha mui to . 
A t r a d i ç ã o r e f e r i a , q u e os p r imei ros 
p o r l u g u e z e s , (pie a b o r d a r a m á C h i n a , 
já lá e n c o n t r a r a m a b ú s s o l a , a t ypo-
g r a p h i a , e a polrora. Os p r i m e i r o s via-
jan tes e n t r a d o s na C h i n a , e do (pio a 
h is tor ia da geograph in laz m e n ç ã o , são 
d o u s m t i s u l m a n o s , «pie alli chega ram 
no século IX ; e dos q u a e s W a l c b n a e r 
ci la a r e l a ç ã o da v iagem (l\); o Malle-
B r i i n , os p r ó p r i o s n o m e s dos d o u s via-
j an tes (o ) . P o r o u t r a p a r l e d a n d o como 
c e r t o , q u e Mesué viveu nos pr inc ip ies 
desse sécu lo IX; e q u e ei le cila na sua 
obra (6) o Líber ignium de Marcas Grie-
cus; s e g u e - s e q u e es te viveu no sé-
cu lo V I I I : ( e o a u c t o r d o a r t igo d a Re -
v i s t a , a q u e n l l i i d imos , alli deixa pro-
v a d o , q u e ei le foi p o s t e r i o r a o século 

\ l l ) se pois a c o m p o s i ç ã o da pólvora 
data do sécu lo \ I I I , e ao seu a u c t o r se 
r e f e r e no s écu lo IX o m e d i c o Mesué, so 
nes te m e s m o sécu lo os d o n s v ia jan tes 

(4) W a l e l i n a e r , Cosmolog ia , pag. 2^5. 
(5) Malte Bi u, resumo geograpli . tom. t."» 

pag. oGO. 
(6) Joan. JJlesuœ iLJica; in foi, fenaa 1581. 
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a r a b e s a b o r d a r a m â C h i n a , j u s t i f i c a d a 
es tá a t r a d i ç ã o , d e q u e q u a n d o o s n o s -
sos alli c h e g a r a m , já lá e n c o n t r a r a m a 
p o l v o r a ; v is to q u e F e r n ã o P e r e s d e A n -
d r a d e c h e g a n d o alli s o m e n t e n a p r i m e i -
r a m e t a d e d o s é c u l o X V I ; n ã o e r a m 
p a s s a d o s m e n o s d e s c p l e s é c u l o s , q u e a 
p o l v o r a p o d i a s e r c o n h e c i d a , e u s a d a 
n a ( I h i n a . 

Pe lo q u e r e s p e i t a á b ú s s o l a , e á t y -
p o g r a p h i a , s e r i a c u r i o s o o a c h a r u m a 
i g u a l e x p l i c a ç ã o á t r a d i ç ã o ; b e m q u e a 
c h r o n o l o g i a c i t a n d o a i n v e n ç ã o da pr i -
m e i r a entre , o s a n n o s d»; 1 2 0 0 a J 2 Í 0 , 
d á - s e a m e s m a r a z ã o , p a r a t e r s i d o e n -
c o n t r a d a n a C h i n a eu i 1 5 1 7 . E n t r e -
t a n t o A r i s t ó t e l e s no seu l iv ro — de. Lapi-
dibus — c i t a d o p o r A l b e r t o M a g n o , Tai-
l a d e u m l a d o d o M a g n é t e q u e d a par le , 
do n o r t e a t r a l i e o f e r r o ; e a c c r e s c e n l a 
— Et hoc utuntur Nauta—. Se é po i s 
v e r d a d e i r a e s t a c i l a ç ã o , a q u e d i s t a n c i a 
n ã o s e r á p r e c i s o r e t r o c e d e r , pa r a e n c o n -
t r a r a d a t a d ' e s t a i n v e n ç ã o ! D i g a m o s 
c o m V o l u e y — a antiguidade e tenebro-
s a . . . . 

A. J. M. C. 

•In» .Mia&iao a* i • ' 

O F I D A L G O E O P O E T A . 

(Continuado da pag. 286 . ) 

( 3 u e c o n f u s o I r o p e l , q u e t u m u l t o d e 
Vo /es vai aurora em cosa de D u a r t e G 1. . 

T e n d e p a c i ê n c i a , l e i t o r e s b e n é v o l o s ; 
p e r d o a e - m e vós , ó g r a v e s e r e s p e i t á v e i s 
d i s c i p i d o s d o g r a n d e A r i s t ó t e l e s , s e 
ass im d e s a c a t o o s p r e c e i t o s d o vos so 
m e s t r e ; m a s n ã o lia r e m e d i o . . . m u -
d a m o s n o v a m e n t e d e s e e n a . 

V a m o s o u t r a vez a t é a sa l a do n o s s o 
f i d a l g o , o n d e j á e s t i v e m o s n o c o m e ç o 
d ' e s l a h i s t o r i a , c o m o de c e r t o vos l em-
b r a a i n d a , e alli v e r e m o s r e u n i d o s to-
dos e s ses vad ios e m a l - e n c a m i n h a d o s 
e s t u d a n t e s , q u e e r a m a p e r d i ç ã o d e 
q u a n t o s s e m c l l i a j U a a c o m p a n h a r c o m 
clles. 

Vamos lá. 

É á b o c c a da n o i t e ; o c é u , q u e de 
m a n h ã e s t i v e r a t ão l i n d o , t u r v o u - s e d o 
n u v e n s c i n z e n t a s , u m v e n t o f r i o e a g u d o 
assob ia pe la s f i s g a s d a m a l - s e g u r a j a n e l 
I a , e faz o n d e a r a l u z , q u e e s t á s o b r o 
a b a n c a , em r e d o r da q u a l , u n s e u i p é , 
o u t r o s s e n t a d o s , s e a p i n h a m e s t e s d e s -
e n f r e a d o s m a n c e b o s . 

O c a s o é u r g e n t e e s é r i o . C a d a - q u a l 
dá a sua s e n t e n ç a . . . o n e n h u m a a g r a d a 
p o r fim 1 

I t u a r t e G . n ã o s a b e a q u a l h a - d e 
a c h a r m a i s r a z ã o . P a s m a d o , s u s p e n s o . . . 
c o m o r o s t o a c c e s o do c ó l e r a i n t e n t a 
d e s a l r o n t a r - s e , p r e c i s a d o s a f r o n t a r - . s e 
da v e r g o n h a , q u e p a s s á r a na a u l a , o 
o lha c o m o v a r a d o , o r a p a r a o s s e u s 
a m i g o s , o r a p a r a M a n o e l - B r a z . 

P o r é m o l a c a i o n ã o f a l i a . . . n ã o q u e r 
f a l l a r : e os e s t u d a n t e s f a l i a m t o d o s á 
u m a . E r a c o m o q u e m e s t i v e s s e n a t o r r o 
d e B a b e l . N i m n i c m s e e n t e n d i a . F a l i a m c 
l o d o s á u m a e do tal m o d o , q u e o 
c u r i o s o q u e d e i x o u e s c r i p t a s estas memo-
rias , q u e c o m o se p ô d e ve r n ã o e r a ta-
cliigropho, d e s c u i d o u - s e de c i t a r os per-
sonagens p a r a lhes a p r o v e i t a r os dicto* 
s ó m e u l c . 

U r a po i s . D i z i a m e l l e s , o s t a e s s e -
n h o r e s : 

— Ass im me D e u s sa lve a m i n l T a l m a , 
c o m o s e is to fô ra c o m i g o . . . h a v i a - m e 
d e d e s p i c a r , isso h a v i a . 

— E c o m o n o b r e e fidalgo. 

— E p o r m o d o q u e l h e s f icasse do 
e m e n d a . 

— A e l l a o m a i s a l o d o s o s . . . 

— Mas a e l l e , q u e m ? . . 

— F o r t e p e r g u n t a ! o r a a q u e m h a - d e 
s e r ? 

— Ao c a b r e i r o ; n ã o s a b e s ? . . 

— A h ! 
— Ao c a b r e i r o , e s l á v i s t o , á q u e l l e 

m a l d i c t o c a b e ç a - b a i x a . . . 

— E s o n s o , q u e p a r e c e q u e n e m ina -
lava l ima m o s c a s e q u e r . . . 

— Po i s o l h a e q u e foi o c u l p a d o de 
t u d o . 

— F o i , lbi. 

— O h ! sc f o i ! 



348 R E V I S T A . ACADÉMICA. 348 

• — A l i ! d o n a t o , d o n a t o , q u o m c h a -
vias de c n h i r nas u n h a s ! . . 

• — O u a m i m , q u e eu t e e n s i n a r i a . 
— Foi o c u l p a d o de t u d o , o cão ! 
— E n ã o vo- lo d isse eu logo h o n -

t e m , á n o i t e ? 
— E uiais e u . 
— E n s i n o u - l h e a l i ção toda e r r a d a ! . . 
— Se o q u e elle q u e r i a e r a fa/.cr en-

v e r g o n h a r a l )u a r t e . 
— Para í icar depo i s todo i n c h a d o c o m 

O I r i m n p h o . 
— E v e r d a d e . 
•—E ; q u e a t é es tava a o l h a r p a r a o 

p a d r e - n i e s t r e , a o l h a r c o m o q u e m d i z : 
c h a u i a e - m e , c h a m a e - m c q u e e n t ã o ve -
r e i s . 

— Tal e qua l . 
• — É v e r d a d e . 
— N a d a , n a d a : isto n ã o h a - d e f i ca r 

a s s i m . 
— Nada ; é p rec i so q u e se l he dê a g o -

ra a sua l i ç ã o , t a m b é m . 
— Vá ! 
— V á ! 
— V á ! 
— E c o m o h a - d e s e r ? 
H o u v e aqui uni m o m e n t o de s i lencio ; 

e m q u a n t o q u e t iaquel las i m a g i n a ç õ e s 
a r d e n t e s b o r b u l h a v a m e so figuravam 
o s mais b a r b a r o s t o r m e n t o s , m a i s c r u s 
e r e q u i n t a d o s ta lvez do q u e esses q u e 
Salucio e fiallonio nos r e f e r i r a m . 

A t é q u e em fim . . . um c e r t o f ede lho 
q u e e r a t ido e h a v i d o pelo ma i s e s f o r -
ç a d o c a m p e ã o dos ranchos da a c a d e m i a , 
ha leu as p a l m a s para p e d i r a l l e n ç ã o , 
i m p a n d o d e c n l h u s i a s u i o c o m o u m 

G a n s o e n l a m e a d o 

D o s o u t e i r o s d e C l i é l a s o u ? a n c t ' a n n a . 

S u b i u a c i m a d ' u m t a m b o r e t e , e to-
m o u a m ã o : 

— S e n h o r e s ! es le c a b r e i r o se c o m a 
J ingua fez o mal c o m a l ingua o d e v e 
p a g a r , c o r t e m o - l h ' a cé rcea pela g o r j a e 
l evemo- l a ao C irillio, q u e no-la faça 
gt i izada ou de v e r d e . 

E d e s a t o u a r i r c o m o um p e r d i d o . 
A Uluslre a s semblêa ficou p e r p l e x a . 

— Pois eu d i g o . . . — a c u d i u o u t r o , 
d e p o i s — d i g o tpie an tes Ih 'a p i n g u e -
mos c o m t o i c i n h o , c o m o se 1'ôra a um 
e s c r a v o . 

— O u e n t ã o . . . d e s a f i a - l o — s a h i u 
d 'a l l i u m p ive te l o d o a d a m a d o — e u pa-
r e c e - m e . . . d e sa í i a - l o era m e l h o r . . . 
é c o m o agora se usa na F r a n ç a . . . 

(No te bem : j .i nesse t e m p o l inha mos 
o goi lo de m a c a q u e a r os e s t r ange i ro s ) 

— Ora a d e u s , de ixae a F r a n ç a e mais 
as suas m o d a s , d e i x a e , — r e s p o n d e u 
com ros to severo um m o c e t ã o da b o r -
d o - d ' a g u a , a l e n t a d o corno o seu gado 
e g o r d o c o m o as suas l e t t r a s — a verda-
dei ra m o d a é cá a da nossa t e r r a . A r r o -
cho e mais a r r o c h o ! 

E r a nac iona l i s s imo o a lv i t re . 
R o m p e r a m lodos n ' u m a e x c l a m a ç ã o 

p r o f u n d a m e n t e consc ienc iosa , q u e não 
sei t r a d u z i r na m o d e r n a l i nguagem se-
não p e l o Ião elegante e p a r l a m e n t a r 

A P P O l ADO ! 

A t é D u a r t e G. se e r g u e u a s o r r i r c o m 
um sor r i so h i s t é r i co de raiva e i m p a -
c iênc ia . 

A t é o l a c a i o . . . oh ! e s s e ! . . . 
A h ! M a n o e l - B r a z , M a n o d - B r a z ! b e m 

p ò d e s a r r e g a ç a r as m a n g a s da camiza , 
e a p r u m a r o teu c a j a d o de I o d a m , q u e 
agora vais tu ser um h o m e m , q u e agora 
vais m o s t r a r o (pie v a l e s ! 

Já se a r m a m e. a p a r e l h a m todos . E 
u m a nlcnleia de l o b o s , (pie vai c o m b a -
t e r . . . com um c o r d e i r o ! 

Já d e s c e m a e m p i n a d a e scada com 
prec ip i tosos p a s s o s , m i s t u r a n d o p ragas 
e a m e a ç a s c o m o b r a m i d o da t e m p e s -
t a d e , q u e s e de sen f r i ou de r e p e n t e 
c o m o p a r a d a r u m co lo r ido mais ne -
g ro í q u o i l a scena de h o r r o r , q u e veiu 
c o m o essas q u e os Ilagos e os Dantas 
evocam em c e r t a s s i t uações de angust ia 
d r a m a l i c a , ou para e n t a l a r e m o co ração 
da gente sensiu'1, a\è lhes a r r a n c a r la-
g r imas de s a n g u e , ou p a r a armar aos 
a p l a u s o s da p la lêa , ( p i e , p o r mais (pio 
se d i g a , g o s t o u , gosla , c h a - d e gostar 
s e m p r e d isso. 

Mas a l o r u i c n l a rug ia , o os es ludau-
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te.« c a p i t a n e a d o s po r M a n o e l - B r a z des-
c e m in i i t i a longa f i l e i r a , s e m e l h a n t e s 
aos p l i an tas inas de q u e falia o Dante 
ues l e s bel l iss iuios v e r s o s : 

E c o m e i gru van cantando lor la i , 
Facendo in acr di se Innga riga , 
Cosi vicPio venir traendo guai 
Ombro portate d'alla delta riga. 

D e s c e r a m , c h e g a r a m á po r t a do Pe -
d r o M e n d e s . . . a b a l l a r a m - n a . . . a r r o m -
b a r a n i - u a ! . . . . 

(Continua.) 

Pereira da Cunha. 

AS T R E V A S . 

{De Bj-ron.) 

T ^ i v e um sonho, que em tudo não foi sonho . 

Rão brilhava no céu , tinha apagado 

Seu íacho luminoso o rei dos astros; 

Doudejavam perdidas as eslrcllas 

Cortando sem fulgor , sem rumo o espaço , 

Onde a terra gelada iiegrcja\a 

Sem ler lua que a senda lhe amostrasse ; 

Despontava a manhã , durava instantes , 

E rompia outra vez sem vir o dia ! 

Negro manto d'horror cobria o m u n d o . 

Congelando as paixões que os homens nutrem ; 

Implorava cada um em prece egoisla 

0 regresso da luz que almejam todos ; 

Apinhavam-se em torno das fogueiras 

Onde os paços dos reis, do pobre os colmos, 

Acccndiain debalde , procurando 

Da noite afugentar teimosas sombras. 

Mas ardem já por fim villas, cidades 

Que o incêndio voraz anniquilava ; 

Ao clarão das chammas dos seus tectos 

Os homens reunidos querem ver-se ; 

Só ditoso se julga o que allnniia 

Funérea tocha de volcão fremente ! 

Kcslava apenas duvidosa espVança 

Que adoçava do mundo as agonias : 

Aos bosques o incêndio vai lançar-se, 

As chammas nas florestas ja crepitam, 

l ias 6 lado baldado I dentro em pouco 

Tu d o em cinza se faz ; caindo os troncos 

Com imrnenso fragor, depois se apagam. 

Derramando na queda estranho bri lho 

Que d'estranha expressão mil rostos córa. 

Um chora , esconde a face, outro se prostra , 

Qual cruza os braços , qual intenta rir-se; 

Correm outros em busca d'alimento 

Que as pyras funeraes nutrir lhes possa ; 

Qual levanla p'ra o céu — vasta mortalha 

Em que o espectro do inundo se envolvia — 

Os o lhos supplicantcs, mas debalde 

Que só trevas descobrem — qual arrasta 

A fronte pelo chão, rangendo os dentes , 

De mil imprecações cortando os ares ! 

As aves pelo espaço doidas giram 

Aqui, além batendo inúteis azas ; 

As feras sanguinosas vagam timidas 

Como innocenles , cândidos cordeiros ; 

Das venenosas farpai esquecidas 

Entre os homens as viboras sibilam 

E servem d'alimento. A guerra surge; 

O sustento c o m sangue só se compra ; 

Lá devora cada um sósinho a preza! 

Fugiu da terra a m o r ; só íieüa impera 

Pensamento fatal de prompta morte; 

Não havia no mundo entranhas d'homem 

Que o abutre da fome não roesse; 

;\ao tinham sepultura, os que morriam 

Eram pasto dos v i v o s . . . uns aos outros 

Mesmo ás bordas da campa se tragavam. 

Os proprios cães seus donos invest iam, 

Todos, apenas um fiel persiste , 

Defendendo seus restos contra as aves 

Contra as Terás, e homens esfaimados ; 

Não buscava alimento, só gemidos 

Só profundos soluços arrancava ; 

Morreu beijando a mão que enregelada 

Não paga, c o m o outrora, os seus carinhos. 

Tu do á fome suecumbe, apenas restam 

D'uma grande cidade, ambos contrários , 

Dous habitantes s ó ; junc lo das cinzas 

Inda quentes d'uma ara os dons se encontram; 

Itevolvem-nas co' as dextras já mirí adas 

E vacillanle luz co'um sopro arrancam ; 

Ao pallido clarão então contemplam 

O satânico horror dos rostos d'ambos; 
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O susto os fulminou, junclos morreram 

Não sabendo nenhum qual fosse o misero 

Que em feio espectro convertera a fnme. 

Tornou-se itesd' então o munclo um ermo ; 

As cidades, os campos mais formosos 

Sem verdura, som vida, eram apenas 

Inerte cliaos, do pavor morada. 

As ribeiras, os lagos, o oceano 

Dormiam longo somno, immo v ois , mudos! 

Sem nautas divagavam mil navios 

Cujos mastros caindo não erguiam 

Uma vaga sequer-—parecem Iodas 

Em profundo sepulchro aíTerrolliadas— 

A tua , que as regia , não aheja ; 

Os ventos buliçosos nem respiram; 

As nuvens, de que as trevas não carecem 

Porque trevas k tudo, não existem. 

A. Lima. 

•JIU.IL U I L M L » ,-U 

H I S T O R I A D E P O R T U G A L . 

P O R 

A. Herculano 

T O M O L . 

^ P o s s u í d o s d o s e n t i m e n t o n a c i o n a l , e 
i n c i t a d o s p e l o c r e d i t o d o A u c t o r , l e m o s 
c o m av idez e i n t e r e s s e es ta p r i m e i r a 
a m o s t r a d a nova H i s to r i a d e P o r t u g a l 
q u e o S r . H e r c u l a n o n o s t e m p r o i n e t -
t i d o . A n o s s a e x p e c t a ç ã o n ã o f icou il-
l u d i d a . O d i s t i n e t o l i t l e r a t o , s e n h o r d o 
g o s t o d o s é c u l o a c t u a l , c o m a m e s m a 
f a c i l i d a d e c o m q u e a n t e s t o m a v a o p i n -
c e l ilc W a l l e r - S c o l l p a r a nos d e s c r e v e r 
o s c o s t u m e s a n t i g o s e m q u a d r o r o m a -
n e s c o e d r a m a t i c o , o cpial ( q u e m s a -
b e ) t a lvez p a r a o f u t u r o p a s s a r á p o r 
h i s t o r i a e x a c t a ; c o m a m e s m a l a n ç a 
a g o r a m ã o d a p e n n a d e T b i c r s p a r a 
n o - l o s n a r r a r , s e m p o e s i a , m a s c o m 
c r i t i c a e m a g e s l a d e . 

A p r i m e i r a p a r l e d e s t e v o l m n e c o n t é m 
u m a s u c c i u t a i n l r o d u c ç ã o s o b r e o es ta -
do do pa iz ao t e m p o da f u n d a ç ã o cia 
M n n a r c h i a . O n o v o H i s t o r i a d o r a b a n d o -
n a n d o a p r a c t i c a e o p i n i ã o c o r r e n t e , n ã o 
q n u n e s t a i n d a g a ç ã o r e m o n t a r a l é m d a 

i n v a s ã o dos A r a b e s : n ã o c o n s e n t e q u e 
a nos sa a r v o r e de g e r a ç ã o s u b a a c i m a 
do s é c u l o VIII : no s e u e n t e n d e r os Lu-
s i t a n o s não são nossos avôs . O l f e n d e -
r i a iuos de c e r t o o S r . H e r c u l a n o se o 
a p p l a u d i s s e n i o s p o r t e r r i d i c u i i s a d o os 
s o n h o s d e F r . B e r n a r d o d e B r i t o : n ã o 
s u s t e n t a m o s m e s m o q u e a a s c e n d ê n c i a 
d o s v e n c e d o r e s d e M a n i l i o e S e i p i ã o mio 
se ja um r e s t o de v a i d a d e da n a ç ã o ; e 
q u e a h i s to r i a dos L u s i t a n o s n ã o f o r m e 
un ia e x c r e s c ê n c i a inút i l na h i s to r ia de 
P o r t u g a l ; nec gemino be.Llam Trojanuui 
orditur ab ovo. 

Mas s e p o d e s s e m o s , n ã o d e i x a r i a -
m o s c o r r e r á reve l ia a c a u s a de A n d r e 
de, R e s e n d e . Esses povos q u e c o m c e r -
teza h a b i t a v a m a n t i g a m e n t e u m a p a r l o 
a o m e n o s d o pa iz e m q u e v i v e m o s , s e -
r i a m d e tal m a n e i r a e x t e r m i n a d o s , q u e 
d ' e l l e s n ã o ficasse d e s c e n d e n c i a ? iNão 
se rá a n t e s c r i v e i , tpie a p e z a r d a s r e p e -
t i d a s i n v a s õ e s de e s t r a n g e i r o s , s e m p r e 
os i n d í g e n a s , l iv res ou e s c r a v o s , e s c a -
p a s s e m pelas s e r r a s o l u g a r e j o s pa ra 
t r a n s m i l t i r e i n aos s é c u l o s f u t u r o s o seu 
s a n g u e , e t a l v e z os s e u s c o s t u m e s , 
m u i t o e m b o r a m e s c l a d o s ? \ ã o s e e n -
c o n t r a m e m m u i t a s i n s c r i p ç è e s a s t r i -
b u s i n d í g e n a s m e n c i o n a d a s e m s e p a r a -
d o d a s g u a r n i ç õ e s r o m a n a s ? Is to e m 
q u a n t o a v e r d a d e ; e p e l o q u e p e r t e n e s 
a o i n t e r e s s e h i s t o r i c o , a c r e d i t a m o s q u e 
o f i lho de É v o r a le rá c o m m a i s gos to 
a s n o b r e z a s d a s u a t e r r a n a l a l n o t e m p o 
d e S e r l o r i o , d o q u e a s s a n g i n n a r i a s i n -
t r i g a s da c o r l e de C o r d o v a , ou as d i s -
s e n ç õ e s d o s Ü m m y a d e s , e d o s E d r i -
s i t a s . 

Na s e g u n d a p a r t e s egue - se a h i s t o -
r i a d e s d e o c a s a m e n t o do c o n d e I). Hen-
r i q u e a t é a m o r t e de I). A l f o n s o Henr i -
q u e s , l i m i t a d a aos a c c o n t e c i i i i e i i l o s m i -
l i t a re s e po l i t i ca e x t e r n a ; p o r q u e o e s t a -
do i n t e r n o da n a ç ã o f i ca , s e g u n d o o n i e -
t h o d o d o A u e l o r , r e s e r v a d o pa ra o u t r o 
l i v r o . A c h a m - s e aqu i o s f ac to s d'est® 
é p o e b a p o s t o s em t o d a a sua l u z , mas 
s a c u d i d o s d o o u r o p e l , q u e a c r e d u l i d a -
d e e o m a l e n t e n d i d o z e l o d a p a l r i a por 
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m u i t o t e m p o n e l l e s a d m i r o u . O l e i t o r 

d e » c o b r o o s p e r s o n a g e n s e m t o d a s a s 

suas p r o p o r ç õ e s , e e n c o n t r a s e g u i d o o 

fio dos a c c o n l e c i m e n l o s s e m i n t e r r u -

p ç ã o , e s e m p r e c o m i n t e r e s s e e g lo r i a 

d a G e n t e P o r t u g u e z a . A c c r e s c e u m a 

l o c u ç ã o c l a s s i ca , m a s s e m a l f e c t a ç ã o , 

e um m o d o de d i z e r f ác i l , e l e g a n t e , e ás 

vezes f lorido. 

O x a l á q u e o S r . H e r c u l a n o p o s s a l e -

var ao c a b o es ta o b r a : n ã o t e r e m o s 

nes t e o b j e c t o «pie i n v e j a r aos e s t r a n -

geiro». 

NOÇÕES DE PHILOSOPHIA. 

D e p o i s do l e r m o s r e c e b i d o a c a r t a , 

que a c i m a d e i x a m o s t r a n s c r i p t a d o Sc . 

S i lves t r e P i n h e i r o , r e c e b e m o s o u t r a e m 

que r e l e r i n d o - s e á n o t a da p a g . 3 1 8 nos 

diz o s e g u i n t e : 

T e n h o d e r o g a r a V V . . o o b s e q u i o d e 
f a z e r e m d e c l a r a r : — Q u e a s m i n h a s 
Noções s ã o , 110 m e u e n t e n d e r , um c o m -
pend io de Lóg i ca e M e l a p h y s i c a , c o n i -
p r e h e n d e n d o a T h e o l o g i a n a t u r a l , c u j a s 
d o u t r i n a s s e a c h a m d i s s e m i n a d a s p e l a s 
1res p a r l e s : O n t o l o g i a , P s y c h o l o g i a , e 
Ideologia ; c o m p e n d i o s e m d u v i d a m u i t o 
i m p e r f e i t o , e e m q u e m u i t o h a v e r á q u e 
e m e n d a r , ma» completo p o r q u e e n c e r r a 
todos o s p o n t o s e l e m e n t a r e s d ' a q u r l l a s 
«ciências . Q u a n t o a n ã o se t e r j u l g a d o 
c o n v e n i e n t e a d o p t a - l o p a r a u s o d a s au-
las , 

tão l onge e s t o u de o e s t r a n h a r (pie 
a té o hav ia p r e v i s t o na A d v o r t e n c i a às 
N o ç õ e s : b e m c o m o l i nha a c h a d o m u i t o 
na tura l (pie n a e s c o l h a d e u m c o m p e n -
dio de D i r e i t o P u b l i c o , se prefer isse , ao 
que cu p u b l i c a r a em 1 8 3 1 o de M a ç a r e i 
o u q u a l q u e r o u l r o . N o a c t o d e p u b l i c a r 
esses d i f f é r e n t e s e s c r i p t o s , q u e lia q u i n -
ze â n u o s a es ta p a r l e t e n h o d a d o á l u z , 
r , , pe l i m u i t a s v e z e s aos m e u s a m i g o s 
"quel las m e m o r á v e i s p a l a v r a s d e K e p l e r : 
J'écris mon Livre : il sera lu par l'âge 
Présent ou par la postérité — Que m'im-

porte '! 
Silvestre Pin/t ciro -Ferreira. 

• a l » O « o Ji" 

GADEA ACADÉMICA. 

S e e x c e p t u a r m o s a s c a d ê a s d e L i s b o a 
e P o r t o , p o d e m o s d i z e r q u e as de m a i s 
j a z e m p a r a ah i a o d e s a m p a r o , e e m 
ta l h e d i o n d e z e i n s a l u b r i d a d e q u e q u e m 
a s v i s i t a r n ã o d e v e e s q u e c e r - s e d o f r a s c o 
de v i n a g r e do i n g l e z John Howard ! 

É m a g o a ( p i e , ass im n e s t e c o m o e m 
o u t r o s o b j e c t o s d e i n t e r e s s e p u b l i c o , 
s e p e n s e (pio P o r t u g a l s e c o m p õ e s o -
m e n t e das s u a s d u a s p r i n c i p a e s c i d a d e s ; 
p a r e c e q u e o s o u t r o s p o n t o s d o r e i n o 
e s t ã o lóra d a c o m i i i u n h ã o p o r t u g u e z a ; 
p a r e c e (pie a q u e l l n s d u a s f i l h a s m i m o -
s a s , c o n s u m i n d o t u d o n a s sua jó ias e 
a r r e b i q u e s , c u i d a m q u e o p a l r i i n o u i o 
c o n i m u m só a e l l a s p e r t e n c e i 

P o i s »e. v i s s e m c o m o s u a s i r m ã s p a -
d e c e m a m u i t o s r e s p e i t o s , t a lvez s e e n -
v e r g o n h a s s e m d a s s u a s r u a s à Mac-
Adam, dos s e u s passe ios de g r a d a r i a s , 
d o s s e u s t l i e a t r o s s o b e r b o s ! 

Na» Prov ic ic ia» o a s p e c t o do p a i z é 
i n t e i r a m e n t e d i v e r s o d o q u e dev ia e p o -
dia s e r , s e n i io f ò r a t ã o m i n g u a d o o 
c i r c u l o d o s c i e l h n r a m e n l o s p h y s i e o s o 
m o r a e s ; n a s c a d e n s , s o b r e t u d o , o 
d e s l e i x o leiii n i d o c o m p l e t o : — lia l o g a -
r e s , o n d e u pi i são é in iposs ive l p o r f a l t a 
de c a s a ; lia o m l r o s , em q u e essa ca sa ó 
u n i a m o r t e U n t a , e x c e d e n d o ass im o 
f i m d a p e n a ; e m qt ias i t o d o s , o s p r e s o s 
são e m p i l h a d o s c o i n o f a r d o s s e m a m e -
n o r c l a s s i f i c a ç ã o d e m o r a l i d a d e s ; e m 
t o d o s , as casais de d e t e n ç ã o são o u t r a s 
t a n t a s e s c l i o l a s de v i c i o s , e a f o n t e , o 
o c e n t r o d o s c r imos q u e cá fó ra se p r a t i -
c a m ! 

Mas n ã o n o s p r o p u z e m e s , p o r ago ra , 
a e x a m i n a r , e c o m p r o v a r e s t e s l a d o s , 
a o b r i g a ç ã o q u i : h o j e n o s i n i p u z e m o s lo i 
a de c h a m a r a a l l c n ç ã o da a u c l o r i d a d o 
c o m p e t e n t e s o . b r e a c a d è a d o A l j u b e , 
c o m o c a d e a d e a c a d é m i c o s ; — f a l s e a -
r i a m « « u m a p a r t e e s s e n c i a l d a n o s s a 

1 m i s s ã o se o não fizéssemos, d c M i i c n t i -
r i a u i o s o t i t u l o c o m q u e t a n t o nos h o n -
r a m o s , e (pie t i m b r a m o s d e t r a z e r p u r o , 
e i m p a r c i a l na UQ ssa b a n d e i r a . 
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A c a s a , q u e na c a d ê a do A l j u b e está 
d e s t i n a d a pa ra os e s l u d a n l e s , n ã o ser ia 
p r ó p r i a neui p a r a c r i m i n o s o s do m a i o r 
g r a v i d a d o , n e m p a r a h o m e n s d e m u i 
d ive r sa e d u c a ç ã o ; — d u a s j ane l l a s d e 
g r a d e s s c n i s l r a s , q u e d e i x a m pas sa r á 
v o n t a d e pelas po r t a s c r i v a d a s d e l enda s 
as i n j u r i a s do t e m p o , q u a t r o p a r e d e s 
i m m u n d a s , u m t ec lo a f u m a d o , e d e 
b a r r o t e s d e s c a r n a d o s , u m so lho c a r c o -
m i d o , a v i z inhança d ' u m a l a t r i n a , e i s -
ah i a cadêa dos e s t u d a n t e s ! 

E todavia n ã o é isto o (pie a lei q u e r ; 
o d e c r e t o de vinte e c i n c o de n o v e m b r o 
de 1 8 3 9 , q u e é a inda h o j e o r e g u l a -
m e n t o de policia a c a d é m i c a , diz ass im 
no T i t u l o 5 . " a r l . 23 — «Haverá d e n t r o 
» d a Un ive r s idade u m a casa d e s l i n a d a 
» pelo He i to r p a r a d e t e n ç ã o das pessoas 
» a c a d é m i c a s , (pie lo rem p re sa s . 

« — E m q u a n t o não e s t i ve r p r o m p t a 
» s e r v i r á p a r a o m e s m o c l le i to u m a casa 
»decente na cadêa do A l j u b e , posta á 
»d i spos i ção d o R e i t o r , c u j a s o r d e n s s e -
» r ã o e x a c t a m e n t e c u m p r i d a s pelo r e s -
» pec l ivo c a r c e r e i r o . 

R o g a m o s (pie se vá ver aquel la casa , 
q u e s e m a n d e , a o m e n o s , e x a m i n a r p o r 
o lhos q u e v e j a m , c , se nos d i s se rem de-
pois (pie é decente, d e c l a r a m o s d e s d e já 
q u e não s a b e m o s o (pie é u m a casa in-
decentíssima. 

S e o s a c a d é m i c o s são u m c o r p o exce -
p c i o n a l , s e m u i t a s das g a r a n t i a s q u e 
c a b e m aos de ma i s c idad i os e s l ão para 
e l les i n t e r r o m p i d a s d u r a n t e o t e m p o dos 
e s t u d o s , es ta m e s m a p o s i ç ã o desfavo-
r á v e l deve dar - lhes a l g n n s pr iv i légios 
cm c o m p e n s a ç ã o ; a lei q u e os t o r n o u 
e x c e n l r i r o s não podia e s q u e c e r q u e e r a 
p r e c i s o c r e a r - l h e s e m t u d o u m a esp l ie ra 
s u a , o d i l l e r en l e da e s p h e r a c o m n i u m ; 
é o q u e b e m se vê no c i t ado d e c r e t o 
do 1 8 3 9 q u a n d o q u e r (pie dentro da 
Universidade ha ja un ia casa des t inada 
l iara a d e t e n ç ã o das pessoas a c a d é m i -
c a s ; — a c a s a , q u e su.ppr i r e s t a , em 
q u a n t o ella não e x i s t e , deve de ser afe-
r ida pela m e s m a e x c l u s ã o l e g a l , c de-

cente, em t o d o o c a s o , p o r q u e é u m a 
d i s p o s i ç ã o expres sa . 

A l é m d ' i s l o , a e d u c a ç ã o m o r a l l a m b e m 
e n t r a no n u m e r o dos bene f i c i e s que o 
e s t u d a n t e c a r e c e de c o l h e r na Univers i -
d a d e , o a e d u c a ç ã o m o r a l cor ro inpe-so 
d e n t r o d ' i ima casa c o m o a cadêa do 
A l j u b e ; o e s t u d a n t e alli d e n t r o sente-se 
d e g r a d a d o da sua n o b r e pos ição , desap-
p r e u d e se já a p p r e n d e u , e não a p p r e n d e 
n e n h u m a m o r a l . 

Se p o r é m a t u d o isto j u n t a r m o s o er ro 
de os e n c e r r a r p r o m i s c u a m e n l e com 
p resos p o l í t i c o s , e a t é c o m acusados do 
r o u b o q u e h a v e m o s de d i z e r ? t \ão lia 
m u i t o a inda q u e es te e r r o s e c o n i n i e l t e u , 
não só c o n t r a todos os p r inc íp ios c r i -
m i n a e s , não só c o n t r a o pr ivi legio (pie 
a lei lhes c o n c e d e , não só c o n t r a a edu-
c a ç ã o q u e s e m p r e se s u p p õ e em acadé-
m i c o s , não só c o n t r a a d ign idade (pie 
se lhes deve c o n s e r v a r , mas sob re tudo 
c o n t r a a o b r i g a ç ã o impl íc i t a de os não 
e x p o r à c o r r u p c ã o , de lhes f o r m a r , 
d i r i g i r , e c o n s e r v a r os c o s t u m e s . 

E n c u r r a l a r a m - s e mais de dez estu-
dan te s em um q u a i l o já o c c u p a d o por 
o u t r o p reso não a c a d é m i c o , e d'alii re-
su l tou (pie a lguns de lá sa l i i r am com a 
s 'aude d e t e r i o r a d a , e a inda ho je pade-
c e m as c o n s e q u ê n c i a s d ' e s t e I rac lanicnlo 
q u e não p u d e r a d e i x a r de n iaguar -nos 
c o m o a h o m e n s , q u a n d o não como a 
i r m ã o s e c o m p a n h e i r o s de e s tudos . 

Não o u s a m o s c r ê r q u e a auc tor idade 
a c a d é m i c a seja s abedora do es tado o 
dos per igos da cadea do A l j u b e , é do 
c e r t o c o n t r a a sua v o n t a d e , é de ccrlo 
p o r q u e o n ã o sabe (pie t u d o isto arcou-
t e c e ; m a s nós aqui v imos de la ta r - lhe 
o s fac tos c o m o nos c u m p r e , moralisa-
los c o m o é p r ó p r i o da missão de esert-
p lo r e s , v imos l e m b r a r (pie são passados 
sep te â n u o s desde (pie o A l j u b e servo 
c o m o casa provisor ia de d e t e n ç ã o para 
os a c a d é m i c o s ; e e s p e r a m o s q u e , unia 
vez levados es tes fac tos ao seu conhe-
c i m e n t o , d e s a p p a i e c e r ã o para sempre 
es tas nodôas q u e d e s l u s l r a m a L niver-
s idade p o r t n g u e z a . 
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INFLUENCIA DO CHRISTIANISMO 
SOBRE A LEGISLAÇÃO. 

(Continuado da pag. 1 6 6 . ) 

Q u i a a u d i s t i v o c e m u x o r i s t ü w , e t c o m e -
d i s t i de l i g n o , ex qtio p r secepe r .nn l i b i , 
ne e o m e d e i e s , maledicta terrn in opere 
tuo: in taboribus comedes ex ca eunelis 
diebus lilie taw. 

Genes. rap. 3. R. 17. 

D i g n u s est o p c a t i u s r n e r c e d e s u a . 
S. P. a d Thim. 

O t r a b a l h o è me io ind i spensáve l para 
a exis tencia do h o m e m ; e p o r t a n t o sem 
elle não pôde have r soc i edade . 

Es t e p r inc ip io de s imples i n t u i ç ã o , e 
por c o n s e g u i n t e de v e r d a d e e t e r n a , foi 
c o n h e c i d o e s a n c c i o u a d o em todos os 
codigos ant igos e m o d e r n o s , e não é por 
esse lado (pie nós a c h a m o s <|iie o Chr i s -
t ian ismo veiu in f lu i r na l eg i s l ação : mas 
silti em q u a n t o q u e , e l e v a n d o - s e mais 
a l to , p a i r a n d o nas r eg iões p u r a s do Di-
reito ( sua Ion t e ) , a o n d e não s o b e m os 
vapores in fec tos dos fac tos h u m a n o s , 
e c o m a fo rça e m a n a d a da sy t i lhcse 
e t e r n a , l he ass ignou h i s t o r i c a m e n t e a 
o r i g e m , d e s c o r t i n o u a sua n a t u r e z a 
v e r d a d e i r a , e n i a r c o u - l l i e f i n s h u m a n i -
tários e m o r a e s . 

Es tes c a r a c t e r e s d o t r a b a l h o , cons i -
derado c h r i s t ã m e n t e . v ieram inf lu i r pro-
d ig iosamente no Dire i to p u b l i c o e p r i -
vado das nações a l l u m i a d a s pi lo p h a r o l 
aeceso no S i n a i , d e s a s s o m b r a d o dos 
s y m b o l o s e figuras no G o l g a l h a e d a d o a 
conhece r em todos os p o n t o s do Globo 

— A REVELAÇÃO. 

E c o m ef le i to se em o a r t igo a n t e c e -
dente v imos c o m o os ph i lo sophos e le -
gisladores des t i t u ídos da luz r eve lada 
cons ideravam a e s c r a v i d ã o ; e no e n t a n t o 
não p o d i a m nega r ao e sc ravo a na l t i -
rezn de h o m e m ! Q u a l seria pois o f u n -
damento d a s suas falsas i d é a s ? N e n h u m 
otilro senão a falta de c o n h e c i m e n t o da 
Verdadeira n a t u r e z a do t r a b a l h o . 

Esp i r i t ua l i s t a s , c o m o são todos o,«que 
, c t o r n a m re f lexos d o s e n s o i n t i m o das 

N . " 2 3 

n a ç õ e s , n ã o p o d i a m de ixar os p h i l o s o -
p h o s e leg is ladores de m e n o s p r e z a r o 
q u e o soc i edade civil e pol i t ica a p r e s e n -
t a de ma te r i a l nas s u a s r e l a ç õ e s ; c o m o 
f a d o puramente m a t e r i a l se lhes a p r e -
s en t ava o t r a b a l h o , e por c o n s e g u i n t e 
i nd igno do c i d a d ã o ; mas c o m o este. n ã o 
podia viver sem o r e s u l t a d o d o t r a b a l h o , 
abi t e m o s q u e aipicl les (pie p e r p e t u a -
m e n t e a elle se d e d i c a v a m d e v i a m s e r 
c o n s i d e r a d o s c o m o i n s t r u m e n t o s . D a d o 
es te passo lógico e ra c o n s e q u ê n c i a n e -
cessár ia o av i l ta r o h o m e m a q u e m a 
desg raça havia o b r i g a d o a ser i n s t r u -
m e n t o , e d aqu i s e g u i u - s e a a s s imi l ação 
do h o m e m e s c r a v o com os i r r n e i o u a e s . 

Ass im p e n s a r a m P l a t ã o , A r i s t ó t e l e s , 
C i c e r o , e os Leg i s l adores r o m a n o s . 

Pe lo c o n t r a r i o .Vloyses, d e c l a r a n d o - s e 
orgão da D i v i n d a d e , e p r o v a n d o a sua 
missão, ta lvez l au to pela bondade, da s u a 
d o e t r i n a c o m o pelos m i l a g r e s , h a v i a , n a 
his tor ia d o geno ro h u m a n o , c o n s i g n a d o c 1 » 
um l a d o , e c o m el le d a d o ao t r a b a l h o 
u m a o r i g e m n a t u r e z a e fim m o r a e s , o 
por c o n s e g u i n t e e l e v o u - o a ou t r a o r d e m 
de idéas , n u n c a compre l i e t i d ida dos q u e 
i g n o r a v a m a h i s to r ia do Genes i s . 

0 p r i m e i r o h o m e m p e c c á r a , e c o m 
elle lodo o g e u e r o h u m a n o — Comerás 
do teu trabalho, e o teu pão quotidiano 
será amassado como suor do teu rosto. Eis 
a pena exp ia tó r i a q u e foi impos ta a t o d o 
o g ê n e r o h u m a n o na pessoa do seu p r i -
m e i r o pae . 

E x a m i n e m o s os co ro l l a r io s c o n t i d o s 
nes te f ac to . 

T o d o s os h o m e n s p e c c a r a m em Adão , 
logo a todos os h o m e n s foi i m p o s t o o 
t r a b a l h o : a o c i o s i d a d e é um c r i m e , por -
q u e ( a l é m de o u t r a s c o n s i d e r a ç õ e s ) a 
pa r l e do t r a b a l h o i m p o s t a ao ocioso leni 
de ser e x e c u t a d a p o r o u t r e m ; s e n d o o 
ocioso u m l ad rão . 

0 f r n c l o do t r a b a l h o é p r o p r i e d a d e 
de q u e m t r a b a l h a , p o r q u e loi d 'e l le q u e 
o h o m e m deveu a l i m e n t a r - s e , logo q u e , 
c o m o p e n a , leve de a r r a n c a r do seio da 
t e r r a o seu a l i m e n t o . 

O t r a b a l h o deve ser c o m p e n s a d o eui 
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r a z ã o dos sacr i f íc ios d e q u e m t r a b a l h a , 
o n ã o da u t i l i d a d e de q u e m d 'e l le se 
a p r o v e i t a ; al iás a p e n a seria toda em 
p r o v e i t o d ' e s t é , e d a m n o d ' a q u e l l e , e a 
p e n a foi i g u a l m e n t e i m p o s t a a t odos . 

O íim do t r a b a l h o é a l t a m e n t e m o -
r a l e r e l i g io so , e p o r t a n t o n ã o p ô d e 
n e m deve ser d i r ig ido a fins i m t n o r a e s , 
p o r q u e seria d a r - l h e u m a d i r e c ç ã o o p -
pos ta à q u e lhe loi m a r c a d a . 

Assim c o n c e b i d a sei ia ch r i s l ã a le-
g i s l a ç ã o ; m a s força é c o n f e s s a r m o s q u e 
é isto um d e s e j o , d i r e m o s a n t e s , u m a 
e s p e r a n ç a viva f u n d a d a na fé p r o f u n d a 
de q u e a c a r i d a d e h a - d e um dia d i c l a r 
o s a r t igos dos c ó d i g o s , q u a n d o es tes 
l eg i s l a r em a c e r c a do t r a b a l h o . 

N ã o somos u t n p i s l a s , não somos nive-
l a d o r e s , m a s e n v o r g o u h a m o - n o s c o m o 
j u r i s c o n s u l t o s q u a n d o v e m o s a p r o p r i e -
d a d e m a t e r i a l r o d e a d a d e t a n t a s sa lva-
g u a r d a s l eg i s l a t ivas , ao passo q u e a sua 
c a u s a p r o d u e t o r a (o t r a b a l h o ) é aban-
d o n a d a á s d i spu tas das e s c h o l a s ; co r -
r e n d o as nações c o m a ve loc idade do 
r a i o , do f euda l i smo da gleba para o f e u -
da l i smo mil vezes mais ho r r íve l e d e s h u -
m a u o d a i n d u s t r i a . 

S ã o os r icos e os pode rosos os q u e 
s e m p r e f i ze ram , c f a rão as le i s , e po r 
c o n s e g u i n t e em q u a n t o a v e r d a d e do 
C h r i s l i a n i s m o com o seu bafo a n i m a d o r 
n ã o a b r a n d a r o s c o r a ç õ e s e n r e g e l a d o s 
p e l o p r i n c i p i o u t i l i t á r i o , n ã o será a le-
g i s l ação ou t r a cousa s e n ã o o e s c u d o 
c o m q u e se a c o b e r t e m a av idez e a so -
b e r b a dos q u e l êem e n ã o t r a b a l h a m 
c o n t r a os q u e não l êem e t r a b a l h a m . 

(•) Veja-se Luiz ü l a n c — H i s t . dus Dez Ann. L. 
5. cap . 3 6 , (• L. 1. cap . 24. 

( • ' ) Wjn- se o a r t . - Adam Smi th na Encyclopé-
die \ui'irJlr-, e á viMa da rigorosa e imparcia l ana-
lyse alii ici!.1 ao systema indus t r i a l , não t ememos 
ser taxados (te i m p u d e n t e s quando desacatamos as 
cinzas dos economistas . 

(***) Não somos Sansimoníanns, nem Fuurrieria-
n o s , nem mesmo inimigos da Economia politica; 
mas t emos a f ianqueza de d izer , que em quanto 
se occupa da riqueza como fado material, a ju lgamos 
mui to longe de dever aparentar -se com a Juris-
p r u d ê n c i a . — Cem haja a eschola ti anceza , que a 
q u r r ennobrece r . 

(****) Depois de cscripto o que fica dicto depa-
rámos com o artigo de um Periodico ( Le National 
de 25 de Março) no qual &e cucont ia um lacto de 

Q u a n d o se c h e g a a ver m i l h a r e s do 
h o m e n s s u c c u i u h i r e m I n d a desespe-
rada b r a d a n d o — Viver trabalhando , au 
morrer combatendo (*) , é fo rçoso r eco -
n h e c e r q u e as leis r e g u l a d o r a s do t raba-
lho não e s t ão c o n c e b i d a s no esp i r i to do 
Evange lho . 

O s e c o n n m i s l a s , e m q u a n t o q u e segui-
r a m a e s c h o l a d e S m i t h , v i e r am augmen-
ta r os ( i n b a r a ç o s p a r a q u e fossem escu-
tadas as vozes da c a r i d a d e (**). 

Liberdade de trabalho—livre concor-
rência— São os pr ic ip ios q u e m a n d a m 
insc reve r nas leis os após to los da esc.ltola 
e c o n o m i c a , q u e d o m i n o u a concepção 
das legis lações m o d e r n a s . Mas o q u e ex-
p r i m e m estas ôí as pa l av ras q u a n d o se 
t r a d u z e m e m fac tos? — m i z e r i a , opres-
são para uns ; m o n o p ó l i o , o p u l ê n c i a pa ra 
o u t r o s . C o m o h a - d e l uc l a r o s imples 
o p e r á r i o c o m o c a p i t a l i s t a ? C o m o ha-
de c o n c o r r e r na b a r a t e z a dos p ro i lu -
c tos? — De n e n h u m m o d o . 

L o g o as legislações a c l u a e s em quan-
to q u e s e g u e m lacs p r i n c í p i o s , fogem 
da vereda do Chr i s l i an i smo , á qua l so-
m e n t e as pôde c o n d u z i r a conv icção tia 
v e r d a d e i r a n o ç ã o do t r a b a l h o d a d a pela 
r e v e l a ç ã o (***). 

T u d o q u a n t o não fôr isto é responder 
aos b r a d o s da consc iênc ia c o m os so-
p h i s m a s do e g o í s m o ; é a t i r a r aos se-
d e n t o s de jus t iça c o m o e s c á r n e o de 
p h r a s e s r i h o m b a n t c s , m a s vazias do 
forca ; emlí in é m a t a r a f o m e coui ferro 
e f o g o ( " " ) . 

5. Tf. _ 
alia t r anscendênc i a , qual éo nionopolio mais <•»» 
menos ostensivo de lodos os caminhos de ferro <1 a 
França por Mr. Rothschild. À par d este ÍAti" 
nota-se (e com razão) a t endenc ia geral de loda> 
as pequenas associações indus t r ia i s a esta cei>" 
t ra l isação, m o r r e n d o , pela falai lei da c o n c o i 

rencia i l l imi tada , da mesma mor te que ellas h»-
viam dado ás industr ias individuaes. Mui serias 
são as reflexões com que vêem acompanhadas es'a» 
novas. E se nós não a p p r o v a m o s , como refliedio 
para este feuda l i smo, uma revolução conn» a dtf 
1789 (ún i co que lhe; encont ra o périodique*!»'»;» 
todavia julgamos que a l embrança de um tal >•<" 
médio é prova e \ i d e n l e da grav idade dus factos. 
do futuro que aguarda as sociedades regidas pl,r 
leis que não cons ideram u t rabalho á luz. da plulu-
sujdiía cb íUl í , 
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MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E N T R E NOS. 

(Continuado da pag. 342 . ) 

Reforma de 20 de septembro de 1S4A. 

A . m u d a n ç a po l i l i ca c m j a n e i r o d e 
1 8 4 2 t r o u x e c o m s i g o a r e f o r m a de l o -
d o s , ou quas i l odos os r e g u l a m e n t o s 
p u b l i c a d o s d u r a n t e o p r e d o m í n i o do 
p a r t i d o da r e v o l u ç ã o de s e p t e m b r o . Km 
m a t é r i a s d e i n s l r u c ç ã o b a s t a r i a m a l g u -
mas e m e n d a s em p o u c o s a r t igos , p o r e m 
quiz-se p u b l i c a r um cod igo g r a n d e e 
p o m p o s o : o ipie si: e f l ec tuo t i no d e c r e t o 
d e 2 0 d e s e p t e u i b r o d e 1 8 4 4 , c o n f i r m a d o 
depois po r lei das c o r t e s de 29 de n o -
v e m b r o d o m e s m o a n n o . Nesta r e f o r m a 
l a n ç a r a m - s e m u i t a s d i spos ições da a n t e -
r ior leg is lação sem o u t r a d i l f e rença se -
não de r e d a c ç ã o , c o n f i r m a r a m - s e o u t r a ? 
por meio de s iu ip l ices r emissões , e niís-
t u r a r a m - s e o u t r a s novas d e u m a m a n e i r a 
confusa e dilf ici l . O e x e c u t o r n ã o p ô d e 
p r e s c e n d i r d e c o n s u l t a r c o n t i n u a d a -
m e n t e as a n t e r i o r e s , e t em além d ' isso 
o t r a b a l h o de as c o m b i n a r , e p ô r em 
a c c o r d o e h a r m o n i a , o <pie n e m s e m -
pre é l ác i l . 

A p r i n c i p a l e m a i s i m p o r t a n t e r e f o r -
ma rpie se c o n t é m nes te d e c r e t o , é a 
execução da idéa de. 1 8 3 5 — a c r e a c ã o d o 
Conse lho S u p e r i o r d e l u s t r u c ç ã o P u b l i -
ca, i ndespensave l c o m o d e i x a m o s d i c t o , 
para d a r um só p e n s a m e n t o e u n i d a d e 
â i n s l r u c ç ã o em todos os seus g r á u s , e 
para lorn inr o c e n t r o do c o r p o e n s i n a n -
t<'. Ivste C o n s e l h o foi e s t a b e l e c i d o em 
Coimbra , e c o m p õ e - s e de o i to vogaos 
o r d i n á r i o s , d iv id idos em t res secções 
e p res id idos p e l o M i i i i s t r o do R e i n o , e 
ia sua falta pelo Hei to r da Un ive r s idade , 
Para c o a d j u v a r es viigaes o r d i n á r i o s no 
expediente do serv iço l i l l c ra r io f o r a m -
lhe m a n d a d o s r e u n i r c o m o c a r a c t e r de 
v , 'gaes e x t r a o r d i n á r i o s os D o u t o r e s aspi- : 

íünles ao mag i s t é r io das f a c u l d a d e s . i 

P a r a a i n s p e c ç ã o da i n s l r u c ç ã o p r i -
m a r i a , e s e c u n d a r i a f o r a m c r e a d o s 
c o m m i s s a r i o s d o C o n s e l h o e m t o d o s o s 
Dis l r i c tos . R e c e a m o s p o r é m q u e a l e -
n u i d a d e do o r d e n a d o , e o s e r v i ç o do 
r e i to re s dos L y c ê o s , a q u e são c h a m a -
dos o s c o m m i s s a r i o s , o b s t e a o b o m s e r -
v i ç o , q u e d elles se e s p e r a . 

Nos a r t igos 1 7 3 e 1 7 4 e s t a b e l e c e u - s e 
a g a r a n t i a das a p o s e n t a ç õ e s e j u b i l n -
ções p a r a todos os p ro fe s so re s q u a l q u e r 
q u e se ja a sua g r a d u a ç ã o , mas p o r 
f ô r m a tão c o n f u s a , e p o d e m o s d ize r t ão 
m a l c a l c u l a d a , q u e a inda r e c e a m o s q u u 
ella se não possa levar a e x e c u ç ã o c o m o 
se p r o i n e l t e . T o m o u - s e pa ra base da 
j u b i l a ç ã o de todos" u n i c a m e n t e o se rv iço 
de 30 â n u o s . O p r o f e s s o r de e n s i n o p r i -
m á r i o , q u e o b t é m o seu d i p l o m a na i d a d e 
de 21 a u n o s sem o u t r a h a b i l i t a ç ã o s e n ã o 
a f r e q u e n c i a de u m a boa eschola de p r i -
m e i r a s l e l l r a s , pôde jub i la r na idade de 
51 a u n o s , e de c e r t o na i d a d e d e ( ) 0 ; <v 
o L e n t e da Un ive r s idade q u e s e g u n d o o 
e s t a d o r e g u l a r não pôde ser d e s p a c h a d o 
s e n ã o de i d a d e m u i t o a d i a n t a d a , q u e 
se p r e p a r o u c o m um t i roc in io não só 
l a b o r i o s o , senão t a m b é m d e m u i t a s des -
p e z a s , depois das c h a m a d a s provas de 
longa opposição por m u i t o s a n n o s , p r o -
v a v e l m e n t e não p o d e r á j u b i l a r s e n ã o n a 
s e p u l t u r a . Eis aqu i as c o n s e q u ê n c i a s 
neces sa r i a s d"aqtiella m e d i d a . 

O G o v e r n o p ô d e d e m i l t i r os p ro f e s so -
r e s , m a s n u n c a sem p r e c e d e r p r o p o s t a 
d o C o n s e l h o S u p e r i o r s o b r e p r o c e s s o 
r e g u l a r , e m q u e a q u e l l e s s e j a m ouv idos . 

C o m o m e i o d e p r o m o v e r a i n s l r u c ç ã o 
p r i m a r i a p e r m i t t e - s u no a r l . 32 a i m p o -
s ição de m u l t a s aos paes de f a m i l i a s q u o 
n ã o m a n d a r e m seus f i lhos á e scho la . 

P o r es te d e c r e t o c o n s e r v a m - s e n o 
m e s m o p é a s e s c h o l a s pe lo m e l h o d o d e 
e n s i n o m u t u o , a i n d a q u e po r e l l e se n ã o 
a c h e no d e c r e t o n e m u m a só p a l a v r a 
de p r e d i l e c ç ã o . 

Mas em q u a n t o no e n s i n o p r i m á r i o as 
: duas i n n o v a r õ e s p r i n e i p a o s , q u e c a r a -
: r l e r i s a in esta r e ' o i ' i n a , são a g r a d u a ç ã o 
• da í e scho la s cm I . " e 2." «rã o . o a c r u a -

" 3 . 
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f f i o d e c * c h o I a s n o r m a e s , dns q t iaes v a -
m o s o c c u p a r - n o » . 

E n t r e as e s c h o l a s do 1 .* e as do 5 . ° 
g r á u n ã o lia o u t r a diflerrt iÇH , s e n ã o q u e 
n a s p r i m e i r a s e n s i n a - s e u n i c a m e n t e o 
q u e é i u d e s p e n s a r e l s a b e r a t o d o o c i d a -
d ã o — 1er , e s c r e v e r , c o n t a r , d o c t r i n a , 
c i v i l i d a d e , e a l g u n s r u d i m e n t o s da his-
t o r i a do p a i z : s ão a s c s c h o i a s r u r a r s , 
e dos p o b r e s . Nns s e g u n d a s , a l é m d ' e s -
t.'i» d i s c i p l i n a s , e n s i n a m - s e o u t r o s c o -
n h e c i m e n t o s a p p r o p r i a d o s p a r a o s m e -
n i n o s das l ami l i a s a b a s t a d a s , q u e lhes 
q u e r e m d a r u m a e d u c a ç ã o m a i s d e s e n -
vo lv ida s e m o s p a s s a r e m a o e n s i n o s e c u n -
d á r i o -—a g r a m m a l i c a , a g e o g r a p h i a , 
a h h t o r i a (Scc. Es ta d iv i são a d o p t a d a 
na A l l e m a n h a o na F r a n ç a t i n h a s ido 
a p p r o v a d a n a C a m a r a d o s D e p u t a d o s n o 
p r o j e c t o s o b r o i n s t r u c ç ã o d i s c u t i d o n a 
se s são d e 1 8 Í 4 , o d ' a h i p a s s o u p a r a e s t e 
d e c r e t o . 

A c r e a ç ã o da» e s c h o l a s do 2.* g r á u , 
é v a n t a j o s a , m a s n ã o p ô d e r n l r e n ó s 
e x e c u t a r - s e s e m o u t r o d e s e n v o l v i m e n t o , 
q u e a q u i f a l t a , e lio q u a l o b s t a m as leis 
d o t b e s o u r o . Nus n a ç õ e s e s t r a n g e i r a s 
e s t a s e s c h o l s » c o n s t i t u e m g r a n d e s es ta -
b e l e c i m e n t o » , o n d e s ã o e m p r e g a d o s 
m u i t o s p r o f e s s o r e s : e m q u i n t o u n s e n -
s i n a m a s d i s c i p l i n a s d o g r á u , o u t r o s 
o c c n p a m - s e c o m a s d o 2 ." . Mas e n t r e 
n ó s u m p r o f e s s o r s ó c o m o h a - d c s u p p r i r 
a t a n t o s e r v i ç o ? Dividi c o m o q i i i z c r d e s 
o t e m p o , r e t a l h a e as c lasses , a l t e r n a e 
a s l i ç õ e s , fazei a s c o m b i n a ç õ e s q u e q u i -
z e r d e s ; e m u l t i m o r e s u l t a d o o u o p r o -
f e s s o r n ã o h a - d c e n s i n a r t u d o , o u t u d o 
m a l . 

E«t» idéa pois n ã o se p ô d e l e v » r a 
eITcito s e n ã o nas c i d a d e s , o n d e h a m u i -
to» p r o f e s s o r e s , f a z e n d o - o s c o n c o r r e r 
n o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o , s e a s p o -
v o a ç õ e s s e q u i z e s í c m e n c a r r e g a r d a 
m a n u t e n ç ã o d ' e l l e : n o q u e n ã o p o m o s 
g r a n d e * e s p e r a n ç a s p o r q u e o s n o s s o s 
pae» de l ami l i a s t o d o s folga m de a c c e l e -
r a r a i n s t r i i c ç ã o p r i m a r i a d o s f i l h o s , e 
a c r e d i t a m f a c i l m e n t e e m a d i a n t a m e n t o s 
q u e e l les n S o i c e m p a r a o s f a z e r e m p a s -

s a r a i n d a i n f a n t e s á s c l a t s e s d o e n s i n o 
s e c u n d á r i o , e s u p e r i o r . 

E m q u a n t o á s c s c h o i a s n o r m a i s : a 
sua u t i l i d a d e é i n c o n t e s t á v e l . O m i n i s -
té r io dos p r o f e s s o r e s d e e n s i n o p r i m á r i o 
é u m s a c e r d o c i o , q u e p r é c i s a d e u m a 
i n i c i a ç ã o p r a c l i c a a s s im n o e x e r c í c i o 
das v i r t u d e s m o r a e s , c o m o n o ens ino . 
A d i l í i c n l d a d e c o n s i s t e no s e u e s t a b e l e -
c i m e n t o . N o d e c r e t o d e 1 5 d e novem-
b r o d e 183(5 t i n h a - s e a p e n a s e x p r e s s a d o 
um s igna l de r e s p e i t o a es ta idéa , dec la-
r a n d o normaes t o d a s as c s c h o i a s de e n -
s i n o m u t u o . Depo i s o d e c r e t o d» 20 de 
s e p t e m b r e m a n d o u e r r a r d u a s — u m a 
e m L i s b o a , e o u t r a n o P o r t o ; c o n s i g n o u 
pa ra esse f im u m a d o t a ç ã o , m a s não 
a p p l a n o u t o d a s a s d i l f i c i i l dades . 

P a r a f o r m a r o b o m p r o f e s s o r não 
h a s t a i n s t r u i - l o , é n e c e s s á r i o i n s p i r a r - l h e 
um s e n t i m e n t o de m o r a l i d a d e a toda a 
p r o v a , q u e e l l e possa c o m m u n i c a r aos 
m e n i n o s ; e a l é m d ' i s l o f a z e r - l h e c o u t r a -
h i r o h a b i t o da m o d é s t i a e a b n e g a ç ã o , 
p o r q u e o h o m e m , q u e s e l e m b r a de en-
t r a r n a c a r r e i r a d a a m b i ç ã o o u das r i -
q u e z a s , n u n c a p ô d e r e s i g n a r - s e ao mi-
n i s t é r i o d o e n s i n o p r i m á r i o . N ã o sel ião-
de c o n s e g u i r e s l e s f i n s co l im a n d o a s 
c s c h o i a s n o r m a e s nas g r a n d e s c a p i t a r » , 
c c h a m a n d o p a r a e s l e s l e g a r e s de vicios, 
de c o r r u p ç ã o , e d a s g r a n d e s paixões 
m a n c e b o s d e 1 8 a u n e s d a s a h l ê a s , como 
q u e r o d e c r e t o . 

Ivsle m e i o em l o g a r de o s m e l h o r a r , 
h a - d e p e r v e r t e - l o s : se a d o p t a r d e s o ex-
t e r n a lo , isto é, se d e i x a r d e s viver o» 
nluni nos o n d e q i i i z e r e n i , q u a s i cer ta e 
a p e r v e r s ã o : se a d o p t a r d e s o i n t e r n a t o , 
is to é , s e f i z e r d e s d o e s t a b e l e c i m e n t o 
um s e m i n á r i o , t e n d e s de l u c l a r coin o 
e x c e s s o da despe / ,» , e d i f ï i c u l d a d e s da ad-
m i n i s t r a ç ã o ; n u n c a have i s d e su lqe i t a r 
m o ç o s d e l 8 a n i l e s a o r i g o r d a discipli-
na de, t aes c a s a s , e h a v e i s d e i m p r e g n a -
los d o s v ic ios o r d i n a r i e s d ' e s l e s e s t abe -
l e c i m e n t o s . As m e l h o r e s c a s a s pa ra este 
c f l e i t o na A l l e m a n h a s ã o as es tabe lec ida» 
lias a h l ê a s ; c p o r es ta o c c a s i ã o nos esta 

l e m b r a n d o o s e m i n á r i o d e S c r i i a t h - ' 
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Bom J a r d i m , e o de Riafo les . Eni F r a n -
ça , onde são co l locadas nas c i d a d e s , 
não lêem e x a c t a m e n t e c o r r e s p o n d i d o ao 
»eu íiin ; e h o m e n s sábios e pe r sp icazes 
r ece iam , (pie d elias não sa ibam os mo-
destos professores q u e se e s p e r a m , se 
não forem r e f o r m a d a s . 

Mão ignoramos que o Governo já p u -
bl icou o r e g u l a m e n t o para a eschola 
normal de Lisboa , (pie deve ser a n i i e -
xada á Casa Pia em Bele in , o n d e se vai 
p r inc ip ia r o edifício respet ivo . T o d o s 
«abemos o que significa de i t a r - se a inda 
agora a p r ime i r a pedra para esta o b r a . 

Se fosse da nossa cou ipe t cnc i a , l e m -
b r a r í a m o s um meio de f o r m a r os p r o -
fessores , menos p o m p o s o , s i m , m a s 
mais p r o m p l o , e mais acc .ommodado 
ás nossas ac tuaes c i r cums lanc ia s . Esco-
lhnui-se d e n t r e os a h u n n o s da Casa P i a , 
e dos Seminá r io s de p o b r e s , e o r p h ã o s 
das o u t r a s c i d a d e s , aquel les que ao sa-
bir da i i i s l rucção p r imar ia m o s t r a r e m 
melhor índole e ap t idão para o ens ino . 
Fiqneut del idos nas m e s m a s casas a té a 
idade c o m p e t e n t e , o n d e em classe sepa-
rada se jam ins t ru ídos por um d i r ec to r 
hahil n o m e a d o p a r a esse fim , (pie lhes 
ensine t heo r i camen te as disciplinas pro-
pr ias , e os accompar iho na prac t ica do 
ensiuo. O Gove rno não faria o u t r a s des-
pegas se não os o r d e n a d o s dos d i rec to -
res , e poderia d a r aos n lumnos , para os 
Convidar e a n i m a r , os pa r t i dos p r o m e t -
lidos no dec re to aos pensionis tas . Esta-
mos, que se os d i r ec to r e s fo rem babe is 
e zelosos, se t i rar iam d 'es le m e t h o d o as 
Mesmas ou me lhores van tagens do (pie 
«e e spe ram de e s t abe l ec imen tos tardios 
e incer tos . 

Ultimo estado da Instrucção primaria 

Por lei de 31 de ju lho de 1 S 3 9 fo ram 
b a n d a d a s c r e a r mais cem escho las do 
Governo; de fo rma que em 1 8 / j i para 
hõ. o n u m e r o d'esta< no c o n t i n e n t e e ra 
de 1 :116 f r e q u e n t a d a s por / )5 :723 a lum-

; as escholas p a r t i c u l a r e s , de que, 
W i a eouheciaieato officia!, c r a m l : 0 i 4 , 

f r e q u e n t a d a s po r 1 8 : 7 7 6 : lo ta i do* 
a lumno* f i / i : / i99. O r a sendo a p o p u l a -
ção de 3 : 4 1 2 : 5 0 0 a l m a s , vem os aliiin-
nos das e scho la s a es ta r na p r o p o r ç ã o 
de 1 para 52. Ein m u i t o s paizes da Eu-
ropa q u e passam p o r c u l t o s , esta p r o -
porção n ã o é u i a i o r ; e n t r e t a n t o e s t amos 
bem longe de a c r e d i t a r , (pie o nosso 
povo seja i n s t r u í d o , e a obse rvação n o -
lo a l t c s t a . Q u a l é en tão o m o t i v o ? li 
po rque g r a n d e p a r t e dos a l u m n o s das 
nossas escho las s o m e n t e f igura na cifra 
d a m a t r i c u l a , m a s nada aprove i ta n a 
i n s t r u c ç ã o . 

A» p r inc ipaes causa» d'e.«tn falta de 
a p r o v e i t a m e n t o s ã o : 1 . ' a incúr ia e 
desinaselo dos p a e s , que não p r o m o v e m 
a ass idu idade , e a d i a n t a m e n t o dos fi lhos. 
Es ta falta só com o t e m p o , e desenvo l -
v imento p rogress ivo da indus t r i a i e pó-
pe desvanece r . 

2.* A pouca c a p a c i d a d e l i t l e rnr ia do» 
professores , p r i n c i p a l m e n t e na» P r o v i n -
d a s do s u l , e a falta de zelo no c u m -
p r i m e n t o dos seus deveres . Es te m a l 
pôde a t e n u a r - s e c o m as hab i l i t ações 
n o r m a e s , com as f requen te» v iz i tas , o 
vigilancia dos co inmissar ios e a u c l o -
r idades admin i s t r a t i vas , com os p r ê m i o s 
aos p rofessores ze lo sos , e sever idade 
com os remissos ou neu l i sen te s . 

3." A falta de bons livros e l e m e n t a -
res p a r a o uso das e scho la s : esta fal ta 
é mui s ens ive l , e não pôde r emed ia r - se 
senão coui a t l enções e p rêmios áquel las 
pessoas b e n e m e r i t a s , (pie os c o i n p u z e -
rein a c c o n m i o d a d o s á capac idade dos 
m e n i n o s . 

O l i v ro , que para uso das o c h o l s » 
leni u l t i m a m e n t e t ido mais e x t r a c ç ã o , 
é o Manual Encyclopedico do Sr . Emi l io 
Achil les M o n t e v e r d e . R e c o n h e c e n d o o 
i m p o r t a n t e serviço do a u c t o r , e setn 
an imo de d i m i n u i r o m e r e c i m e n t o d 'e»-
la o b r a , se ja-nos p e r m i t t i d o d i z e r , (pio 
nella a c h a m o s de fe i t o s , pelos «pmes a 
j u lgamos m e n o s ap ropr i ada para se rv i r 
de e x e r c i d o s a té os meninos lerem c o r -
r e n t e m e n t e , q u e é o de que p r inc ipa l -
m e n t e p rec i samos . O Sr. Monteve rde 
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quiz f a z e r um l iv ro g r a n d e m a s q u e o 
n ã o pa reces se : r e u n i u Iodos o> o b j e c t o s 
«pie a d i o u d i spe r sos po r d i í l r r c n l e s In i -
c i a d o s ; e m p r e g o u t \ p o m i ú d o , e ev i -
t o u as p re fe i çoes t vpograp l i i c a s pora en-
c u r t a r a o b r a , o «pie eu ibar i rça os p r i n -
c ip i an t e s . K s p r a i o u - s e lia .Mvlliologia , e 
e s q u e c e u - s e «le pô r á lesta do l ivro «is 
r u d i m e n t o s da d o c l r i n a c h r i s l ã , o «pie 
«'litre nós s enão pôde d i s p e n s a r . Q u a s i 
t o d o s os a r t i g o s , inc lus ive o «la m o r a l , 
l ogo no p r i n c i p i o são e x p o s t o s c o m um 
a p p a r a t o sc ionl i f ioo , e r igor de m e l l i o -
«lo, «pie pa ra os m e n i n o s é p e r d i d o . 
De «pie se rve obr iga- los .a l e r d e f i n i ç õ e s , 
e l y u i o l o g i a s d i l l i c u l t o s a s , divi>òes e 
subd iv i sões q u e elles não p o d e m e n t e n -
d e r ? O q u a d r o das sc ienc ias t em o mes-
mo de le i to , O r e s u m o da h is tor ia de 
P o r t u g a l é c x t r a c l a d o 110 gos to dos nos-
sos an t i gos h i s t o r i ado re s , T o d o s os 
n o s s o s re i s a t é D. J o ã o III são h e r o e s . 
INão q u e r e m o s q u e á visla dos m e n i n o s 
o s M o u a r e h a s a p p a r e ç a m d e s c o n c e i t u a -
d o s : m a s bas ta q u e se lhes i n c u l q u e m 
•:0111o Grandes os re is «pie r e a l m e n t e 
«> f o r a m ; pa ra q u e os m e n i n o s q u a n d o 
«lepois e s t u d a r e m a h i s to r ia c o m c r i t i -
c a , s e n ã o a c h e m e n g a n a d o s . 

A s c r i a n ç a s nas cousas n a l n r a c s n ã o 
e n c o n t r a m s e n ã o p h e n o m e n o s : c u m p r e 
f n z e r - l h o s n o l a r , e x c i t a r - l h e s a c u r i o -
s i d a d e , e e x p l i c a r - l h ' o s po r u m a f o r m a 
a c c o u i m o d a d a á sua c a p a c i d a d e , sob re 
t u d o f a z c n d o - l h ' o s ver pelo lado«piee l les 
s e r v e m p a r a as neces s idades da v ida . 
JNÍas c o u s a s m o r a e s é necessá r io n a r r a r -
l h e s os a c c o n l e c i i n c u l o s p r i u c i p a c s , e 
m o r a l i s a r - l h ' o s sem desenvo lve r m i u d a -
m e n t e a s causas h i s t ó r i c a s , q u e es t ão 
a inda 1'óra do seu a l c a n c e ; e n s i n a r - l h e s 
s e n t e n ç a s , e m a x i m a * «le v i r t u d e e r e -
l i g i ã o , e o f l e rcce r - lhes e x e m p l o s , apo-
l«igos e c o n t o s e sco lh idos c o m cr i t i ca , 
e e s c r i p l o s c o m s inge leza . Uni l ivro 
r e d i g i d o s e g u n d o es tas r e g r a s , e c o m ex-
t e n s ã o suíTiciente , q u e os mcuin«>s c h e -
g u e m ao fim d e s e m b a r a ç a d o s 11a l e i t u r a , 
«is aqu i o l ivro de q u e se necess i t a . 

Escholas de meninas 

A i n s t r u c ç ã o das m e n i n a s em escho-
las do G o v e r n o tem s ido e n t r e nós quasi 
a b a n d o n a d a ; e po r isso con lcn la r -nos -
l ieuios c o m da r d 'el!a aqui um suec in to 
e s b o ç o , 

J á d e s d e 1 8 0 1 e s t a v a m c r e a d a s e m 
Lisboa 18 e s c h o l a s de m e n i n a s , unia 
e m c a d a f r e g u e z i a . E m 1 8 2 1 foram 
c r e a d a s 110 P o r t o s e i s , e em 1 8 2 3 uma 
cm L a g o s . Depois em v i r t u d e do dis-
pos to no a r t i g o ü do d e c r e t o de 15 de 
n o v e m b r o d e 1 S 3 6 c r e o u - s e u m a c m 
todas as o u t r a s cap i l ac s de Dis l r i c los . 

São i g u a l m e n t e q u e as dos m e n i n o s , 
p rov idas em c o n c u r s o ; e as c o n c o r r e n -
t e s , a l é m da h a b i l i t a ç ã o l i l l e r a r i a , são 
e x a m i n a d a s eui l iar i r o c a , e á r o d a , 
em faze r m e i a , b o r d a r , e t a l h a r do 
b r a n c o e de c o r . Misto m e s m o se resu-
me o q u e c i las d e v e m e n s i n a r . Segundo 
o a r t i go 42 do d e c r e t o «le 20 d e s e p l e n i -
b r o , não p o d e m ser provida» sem terem 
t r i n t a â n u o s . Os seus o r d e n a d o s actual-
m e n t e pe lo a r l . 4 3 d o m e s m o decre to 
são de 1 0 0 : 0 0 0 reis em Lisboa , P o r t o , 
e F u n c h a l , e de 9 0 : 0 0 0 reis n a s outras 
t e r r a s do r e i n o . 

Mo u l t i m o a n n o exes l i am 41 escholas 
para es te s e x o , f r e q u e n t a d a s p o r 1 : 8 3 a 
m e n i n a s . 

» • 

11 1̂111 ff 1 o .T> (jw 

A QUADRATURA DO CIRCULO. 

J j m G e o m e t r i a c h a m a - s e quadratura 

a t r a n s f o r m a ç ã o de 11111a figura plana 
em 11111 «piadrado q u e lhe seja equiva-
len te . 

Para a c h a r a q u a d r a t u r a de qualquer 
figura faz m i s t e r q u e se c o n h e ç a a rehi-
ção e n t r e a á r ea d*essa figura e um qua-
d r a d o q u a l q u e r t o m a d o p o r un idade . 

A c h a r a q u a d r a t u r a de q u a l q u e r po-
lygono r ec t i l í neo fáci l cousa é . tanto 
pa ra o a t i a l y s l a , c o m o pa ra o geoinclra 
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s y n t h e l i c o : m a s a de u m a c u r v a é na 
v e r d a d e p r o b l e m a , c u j a d i l í i c u l d a d e 
m e s m o as pessoas e s t r a n h a s á sc ienc ia 
p o d e r ã o a té c e r t o p o n t o c o n c e b e r . 

Archimedes, o ve lho gén io da Ma l l io -
m a l i c a , tpie nas a p e r t u r a s d a pa l r i a 
ve lando pela sa lvação d 'e l la lez c i i rvar 
a n l c s i as agn ia s r o m a n a s , foi o p r i m e i -
r o , q u e c o n s i d e r a n d o o c i r c u l o c o m o 
u m po lygono r e g u l a r d e inf ini to n u m e r o 
de l a d o s , d e m o n s t r o u ser a sua área 
igual a um p a r a l h - l o g r a m m o , c u j a b a s e 
íosse m e t a d e da e i r c u m f e r e n c i a , e a l tu-
ra o ra io . F a l t a v a a c h a r essa l i nha r e -
cta i g u a l a m e t a d e da c i r cu in l e ronc i a , 
<; eis ab i a d i l f i r u l d a d e , epie o e sp i r i to 
h u m a n o s e m p r e iuso l f r ido c m vão t e m 
p r o c u r a d o r e so lve r , t (Nenhum p r o b l e -
ma de. G e o m e t r i a , diz Mr. de Montfer-
rier, 6 tão c e l e b r e , n e m tão p o p u l a r , 
c o m o a quadratura do circulo: as t e n t a -
t ivas i n i i u m e r a v e i s , de (pie e l le t em 
sido o b j e c t o , os desatinos a que tem dado 
togar, a i m p o r t a n c i a excessiva (jue l he 
t em sido a t t r i h u i d a , t udo c o n c o r r e para 
lazer i n t e r e s san t í s s ima a sua h i s tor ia .» 

A l g u n s G e ó m e t r a s (p ie s e s e g u i r a m a 

A r c h i m e d e s , p a r t i n d o d o f a l s o p r i n c i -

p i o — q u e é s e m p r e p o s s í v e l a c h a r u m a 

l i n h a r e c t a i g u a l a u m a c u r v a — t e n t a -

r a m d e t e r m i n a r a r e l a ç ã o e n t r e o d i â -

m e t r o e a c i r c u n i f o r o n e i a ; e b e m ( p i e 

n ã o c o n s e g u i s s e m f a z e - l o c o m p l e t a m e n -

t e , p u d e r a m c o m t u d o a c h a r u m a r e l a -

ç ã o tão p r ó x i m a , q u e s e p ô d e t o m a r 

c o m o s e n s i v e l m e n t e e x a c t a . 

Lm m a n u s c r i p t o da h ihJ ío lhcca do 
llalclifriii Oxford t r a z le i to um c a l c u -
l o , em q u e a razão do d i â m e t r o pa ra a 
c i r c i i m f e r e n c i a so acha a p r o x i m a d a a t é 
4 5 5 d c c i m a e s , no q u e não se fez ma i s 
que a c c r c s c e n l a r 27 l e t t r a s As (pie já 
a c h r r a o infa t igave l Lagny: p o d e m o s 
po i s , neste sentido, d i z e r (pio, se c o n h e -
ce o va lor da e i r c u m f e r e n c i a do c i r c u l o , 
t o m a d o o l a io p a r a u n i d a d e . 

Mas a c h a r e s s a r e l a ç ã o e x a c t a e m n u -

i m - r o s d e f i n i d o s , ( u c o n s t r u i r u n i a l i -

n h a (p ie a r e p r e s e n t e , e s t á h o j e d e m o n s -

t r a d o ; c r c o u s a i m p o s s í v e l , p o r q u e 

sondo a e x p r e s s ã o n u m é r i c a do va lo r 
d e i r deduz ida p o r W r o n s k i , d a f o r m a 

ve - se q u e TI é de u m a o r d e m i n f i n i t a , 
o p o r c o n s e q u ê n c i a imposs ível do expr i -
m i r , e l a m b e m de c o n s t r u i r d e b a i x o do 
u m a foru ia f in i ta . Vid. Monlf. Dicc. de 
Malhem. 

T o d a v i a a inda ha q u e m se c a n c e cn i 
p r o c u r a r a c o n s i r u c ç ã o de um l inha 
r ec t a i g u a l á c i r c u m f e r e n c i a , c t e m o s 
peza r de ver nesse n u m e r o o d o c t o r D. 
Joaquim Caceres y Arias; q u e só p a r a 
o s m e n o s c o n h e c e d o r e s do e s t ado a c t u a l 
da sc iencia ju lgavau ios r e se rvada s e m e -
l h a n t e I n c n h r a ç ã o . 

O S r . Caceres , em um fo lhe io p u b l i -
c a d o o ani lo pa s sado , e o l l e r e c i d o á jo-
ven R a i n h a de I l e s p a n h a , s i ippõe t e r 
a c h a d o u m a l inha rec ta , q u e r e p r e s e n t a 
a r azão do d i â m e t r o pa ra a c i r c u m f e -
r enc i a , c q u e e l le e x p r i m e p o r w = - , 
s endo x o ra io mais o c o s e n o de c e r l o 
a r c o , e y o sono do i n e s m o a r co . 

A c o n s t r u c ç ã o é esta : t e n d o col loca-
do em l inha r e c t a o p e r i n i e l r o de um 
po lygono r e g u l a r de n l a d o s , l e v a n t a 
n*uma e x t r e m i d a d e u m a p e r p e n d i c u l a r 
igual ao q u e el le i n d i v i d a m e n l e c h a m a 
d i a c o n a l d o p o l y g o n o ; d igo i n d e v i d a -
i n o n t e , p o r q u e da d e m o n s t r a ç ã o se co l -
ligo q u e elle, que r i a lal lar do d o b r o da 
p e r p e n d i c u l a r a b a i x a d a do c e n t r o do 
po lvgono s o b r e os l ados do m e s m o , á 
qua l l l e s p a n h o e s m e s m o ( V a l l e j o ) c h a -
m a m raio recto. 

Ti ra depo i s u m a t e r ce i r a rec ta q u e 
se ja h y p o l h e n u s a de. um t r i a n g u l o r e -
c t â n g u l o c u j o s l ados c a l e t h o s são aque l -
las d u a s l i nhas m e n c i o n a d a s , o uo a n -
gulo o p p o s l o ao p e r i n i e l r o do p o l y g o n o 
lira u m a p e r p e n d i c u l a r á h y p o l h o n n s a , 
a qua l p e r p e n d i c u l a r irá c o r t a r uquel lo 
pe r in ie l ro depo i s de p r o l o n g a d o . S o b r o 
osle assim p r o l o n g a d o , e t o m a d o c o m o 
d i â m e t r o d e s c r e v e nina seuiicircnmft- . -
í x u c i a , q u e passa rá pela e x t r e m i d a d e 


